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SUMÁRIO 


DATA E LOCAL: Os eventos de Jó tiveram lugar na última parte dos 43U anos do periodo da Dispensaçao da Promessa (veja nota c. 
Gn 15.13). Partindo disso e das datas dos nascimentos dos filhos de Jacó (veja Quatro provas de que Jacó tomou suas esposas ime- 
diatamente, p. 87), supomos que Jó tenha morrido aproximadamente 15 anos antes do êxodo do Egito. Baseamo-nos na suposição 
de que Issacar tenha nascido quando Jacó estava com aproximadamente 90 anos e Jó nasceu de Issacar, quando este tinha 20 anos. Jo 
estava perto dos 70 quando passou por sua prova e viveu mais 140 anos depois disso (Jó 42.16). Podemos dizer que a época do seu 
período de teste foi aproximadamente em 1845 a.C; e se o livro foi escrito durante os últimos 140 anos da vida de Jó, a data do registro 
provavelmente foi de 1843-1703 a.C, Os eventos ocorreram na terra de Uz (nota b, 1.1). 

Jó, com certeza, viveu antes da entrega da lei, pois não há referências aos ritos judaicos, às maneiras, costumes, cerimônias 
religiosas, sacerdócio, festivais, festas, sábados ou qualquer outra ordenança da lei de Moisés. As referências a Deus e à religião que 
constam neste livro deixam claro que o conceito que Jó possuía da religião e de Deus se assemelhavam aos de Abraão, Isaque, Jacó e 
Israel antes da entrega da lei (1.5; 42.8). Jó era aquele que oferecia sacrifícios em nome de seus filhos, como o cabeça de sua família, 
da mesma forma que Noé (Gn 8.20), Abraão e outros patriarcas antes da lei (Gn 12.1-13; 15.9-11). 

A teoria de que Jó não foi uma pessoa real e que o livro é simplesmente uma alegoria, com todos os eventos, pessoas e outros 
detalhes sendo ideias figurativas, contraria as Escrituras. A prova de sua existência está em Gn 46.13; Ez 14.14,20e Tg 5.11, bem como 
no próprio livro. Os dois primeiros capítulos e o último estão em forma de narrativa simples, que remove qualquer dúvida a respeito 
dos fatos históricos que relatam. Os outros capítulos são poéticos, mas nenhum nos leva a crer que os personagens e suas palavras são 
figurativos e seus eventos irreais. Deus e vários autores bíblicos se referem às pessoas como reais; os nomes dos amigos de Jó e seus 
locais de origem são mencionados; também há referência a caldeus e sabeus. Quanto aos encontros entre Deus e Satanás, podem ser 
considerados tão literais quanto os encontros dos homens mencionados no livro. Mediante revelação, Deus, sem dúvida, mostrou ao 
autor os fatos de tais conversas no céu a fim de que pudesse escrevê-los para nosso esclarecimento. Quanto aos vários discursos feitos 
de forma poética em acalorados argumentos, um imediatamente após o outro, tornava-se possível entre os orientais de grande inte- 
ligência: eram treinados para falar dessa forma nas conversações diárias. Além disso, devemos reconhecer que poderes sobrenaturais 
podem tê-los inspirado em suas argumentações. 

AUTOR: É impossível provar incontestavelmente quem foi o autor de Jó, mas há certos fatos que dão a entender que a maior parte 
foi escrita por apenas uma pessoa, antes da entrega da lei de Moisés. É possível que Jó seja o autor, exceto dos últimos versos onde está 
registrado seu fim, e é possível que o livro tenha sido obra de dois homens - possivelmente Jó e Moisés. Em qualquer um dos casos, 
o livro pode ter sido produzido durante os 40 anos em que Moisés esteve no deserto. 

PROVA DE AUTORIA: Não há uma prova definitiva a respeito de quem escreveu o livro, mas existem alguns fatos que se destacam, 
indicando a possibilidade de um certo autor ou autores: 

Quem quer que o tenha escrito recebeu uma revelação especial de Deus a respeito das cenas e conversas ocorridas no céu, con- 
forme cap. 1-2. 

O autor foi especialmente inspirado pelo Espírito Santo (2Tm 3.16; 2Pe 1.21), para registrar os eventos e conversas entre Jó e seus 
amigos; ou, se foi alguém além de Jó, este obteve o registro de tudo o que fora falado nos vários discursos, por intermédio de alguma 
pessoa que pode ter estado presente apenas ouvindo. 

O livro foi, sem dúvida, escrito por um israelita, como todos os outros livros do A.T., pois a revelação de Deus veio por meio de 
Israel (Rm 3.2). 

For escrito antes da lei de Moisés, pois não há nele a menor referência à lei ou a qualquer uma de suas instituições. 

Jó viveu 140 anos depois de experimentar as calamidades (Jó 42.16), o que o traria ao período em que Moisés estava vivo. 

A arte de fazer livros já era conhecida nesse tempo, como fica provado pelo próprio livro (19.23,24, 31.35). Veja nota b, Êx 17.14. 

Os 140 anos de descanso de Jó após sua tribulação deram-lhe tempo mais que suficiente para trabalhar no registro de suas ex- 
periências, mesmo sem considerar a ideia de influência divina e ajuda humana nos registros dos muitos detalhes das conversações. 
Quanto mais poderíamos conceber se Jó ou Moisés escreveram sob inspiração divina! 

Motsés recebeu uma revelação a respeito da criação e muitas outras coisas que fazem parte de seus escritos; assim, se este livro 
não tiver sido escrito por Jó, pode ter sido escrito por Moisés, em parte ou inteiramente. 

SEM dúvida, Moisés e Jó viveram ao mesmo tempo na vasta extensão desértica do país, que vai da Arábia-Petra ao Golfo Persa (nota b, 
1.1). Por 40 anos, Moisés esteve nessa parte do mundo apascentando as ovelhas de Jetro, sacerdote de Midiã; e os dois poderiam ter 
passado muito tempo juntos. O livro pode ter sido produzido por um deles ou mesmo pelos dois, antes de Moisés retornar ao Egito. Uma 
coisa é certa: Moisés aceitou o livro como parte da revelação divina confiada por Deus aos hebreus e a transmitiu às gerações futuras. 

O estilo poético não parece ser de Moisés, mas isso não exclui a possibilidade de que ele tenha escrito pelo menos parte do livro 
- o registro histórico do final da vida de Jó. 
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Diz a tradição que o livro foi escrito por Moisés; esse pode ter sido realmente o caso por inspiração. Ele pode também ter recebido 
um registro da parte poética (3.1-42.6) c acrescentado a parte histórica no início e no final, O que podemos dizer, a despeito de quem 


escreveu o livro, é que esse foi definitivamente inspirado por Deus. 


Tema: Existem tantas lições maravilhosas no livro de Jó que é quase impossível apontar uma em particular. Podemos dizer que 
é um tratado a respeito do sofrimento humano e seus efeitos sobre a pessoa e seus amigos; uma explicação do motivo pelo qual essas 
coisas acontecem mesmo aos que são piedosos na terra. Também deixa claro qual é a parte que Deus e o diabo desempenham no 


sofrimento humano. 


OBJETIVO: O principal propósito é trazer luz ao tema dos sofrimentos humanos por meio de calamidades e doenças, registrando os 
pensamentos dos homens comuns com respeito a essas experiências, identificar Satanás como o autor de tal miséria, ensinar paciência 
(Tg 5.10) e revelar Deus como o libertador de seu povo quando o invocam em tempos de necessidade. 

ESTATÍSTICAS: 18º livro da Bíblia; 42 capítulos; 1.070 versículos; 1.066 versículos de história; um versículo de profecia cumprida; 
três versículos de profecias não cumpridas; 329 perguntas; 13 mandamentos; nenhuma promessa; quatro predições; dez mensagens de 
Deus (1.7,8,12; 2.2,3,6; 38.1; 40.1,6; 42.7). Podemos ver que há poucas profecias no livro de Jó, bem como poucas mensagens de Deus. 
É fácil entender o porquê. O livro contém muitas acusações e contra-acusações entre homens que apresentavam seus argumentos sem 


consultar Deus a respeito de qualquer assunto. 


EN 


I. Fatos históricos (Gn 46.13; Ez 14.14-20; Tg 5.10,11) 
1. O caráter de Jó 
“HAVIA um homem na terra de Uz, cujo nome era ‘Jó. “Este ho- 
mem era “sincero, reto e temente a Deus, desviando-se do mal. 


2. A família de Jó (42.13-17) 
2 Tinha “sete filhos e três filhas. 


3. Grandeza e riquezas: $790,000 em bens e muitos servos e casas 
3“Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois e 
quinhentas jumentas. Contava também com muitissima gente ao seu ser- 
viço, de maneira que era este homem maior do que todos os do “Oriente. 


4. A piedade de Jó (Jó 1.1-8, 20-22; 2.3,10; Tg 5.10,11) 
4 Seus filhos visitavam uns aos outros e faziam banquetes, cada 
um por “sua vez, e mandavam convidar suas três irmãs a comerem 
ea beberem com eles. 
5 “Decorrido o turno de dias de seus banquetes, Jó os chamava 
para os "santificar. Ele se levantava de madrugada e “oferecia 
holocaustos de acordo com o número de todos eles, pois dizia: 


Talvez meus filhos tenham pecado e blasfemado no coração contra 
Deus. Assim o fazia Jó continuamente. 


H. Deus, Satanás e Jó (Jó 1.6-2.8) 
1. Deus e Satanás 
(1) Anjos adoram no céu 
(Jó 2.1; 38.7; Sl 103.20; 148.2; Lc 2.13; Hb 1.6; Ap 5.11-14) 
6 “Certo *dia, os filhos de Deus se “apresentaram diante do SE- 
NHOR, e veio também “Satanás entre eles. 


(2) As duas perguntas de Deus a Satanás (Jó 2.2,3) 
a7 Então o SENHOR disse a Satanás: “De onde vens? “Satanás 
respondeu ao SENHOR: De rodear a terra e passear por ela. 
m$ O SENHOR disse a Satanás: Obser vaste meu servo Jó? Porque 
ninguém há na terra semelhante a ele, homem sincero e reto, 
temente a Deus e que se desvia do mal. 


(3) Quatro ideias de Satanás a respeito de Jó (Jó 2.4-6) 
9 Então Satanás respondeu ao SENHOR: “Porventura não tem Jó 
razões para temer a Deus? 


1.1a Havia um homem. Esta é a declaração de 
um fato histórico e não de uma tábula. O mes- 
mo ocorre com a declaração de Lc 16.19-31. 
Havia um homem rico e havia também um certo 
mendigo. A palavra certo confirma a existência 
real desses dois homens, na verdade ambos 
mendigos, pois enquanto um mendigou nesta 
vida, o outro mendigou na vindoura. Os três, 
os dois mendigos e Jó, realmente existiram e 
tiveram experiências, contorme declarado por 
Jesus Cristo e pelo autor de Jó que foi inspirado 
por Deus. Suas histórias não são parábolas ou 
alegorias, mas fatos como qualquer outra parte 
histórica da Bíblia. 

1.1b A terra de Uz ficava localizada ao sul de 
Edom e oeste da Arábia, estendendo se para 
os limites da Caldeia. É possível que naqueles 
dias compreendesse também a Arábia-Petra 
Jr 49,.7,20; Lm 4.21; Ez 25.13; Am 1,11,12; 
Ob 8,9). 

1.1c Jó, aflito. Ele é o terceiro filho de Issacar, 
filho de Jacó (Gn 46.13; Ez 14.14,20; Tg 5.11). E 
mencionado 56 vezes no livro que leva seu nome. 
1.1d Este homem. enfatizando um homem em 
particular que realmente viveu naquela época. 
1.1e Veja Quatro características do caráter 
de Jó, p. 756. 

1.2a O mesmo número de sua segunda família 
v. 2; 42.13). 


1.3a A riqueza de ló: 

7.000 ovelhas a US$ 113,00 

cada $791.000,00 
3.000 camelos a US$ 1.525,40 

cada $4.576.200,00 


1.000 juntas de bois a 


551.634,00 cada $1.634.000,00 


500 jumentas a US$ 452,00 

cada $226.000,00 
Total estimado do valor $7.227.200,00 
Entre os povos nômades costumava-se estimar a 
riqueza pelo número de animais pertencentes a 
uma pessoa (v. 3; 42. 12; Gn 13.2,5;24.35). Uma 
menção especial é feita às jumentas porque elas 
eram mais valiosas do que os machos, devido à 
utilização de seu leite. 

1.3bVeja Sete aplicações para “o Oriente”, p. 756. 
1.4a Em seu aniversário ou em sua vez. 
1.5a Quando eles vinham até Jó. 

1.5b Historicamente falando, essa é a segunda 
referência à santificação. e que Jó é, sem duvida, 
o mais antigo livro da Bíblia e os acontecimentos 
registrados nele tomaram lugar antes do tempo 
da lei de Moisés, conforme Ex, I v, Nm e Dt. A 
primeira referência à santificação diz respeito a 
um dia consagrado a Deus para descanso (Gn 
2.1-4). No livro de Jó essa santificação refere-se 
à atitude de um pai que simplesmente realizava 
certos cerimoniais religiosos diante de Deus, na 
esperança de que Ele tivesse misericórdia de sua 
descendência (v. 5). Ele os consagrava por meio 
de sua atitude e temor; mas isso não os salvou 
ou protegeu nem mesmo da morte física. Não 
há alusão se eles foram limpos do pecado; a 
ideia era apenas dedicá-los a Deus, e isso é tudo 
o que qualquer pai pode fazer. A salvação real 
dos filhos deve vir pelo conhecimento de Deus 
e o cumprimento de suas exigências. 

1.5cC A menção de ofertas aqui mostra que 
os sacrifícios continuavam desde o tempo ce 
Abel (Gn 4) até o tempo de Jó tv. 5). Elas se 
tornaram uma instituição exercida através de 
todas as épocas até o tempo de Cristo. 


1.6a E num dia em que os filhos de Deus vie- 
ram apresentar-se perante o Senhor. Isso ocorre 
duas vezes (1.6; 2.1), implicando que havia 
dias regulares nos quais os anjos faziam isso. 
A adoração celestial, assim como em outros 
lugares onde a vida ocorre, sem dúvida, de 
forma regular como aqui na terra. Atividades 
em outros planetas onde possa haver vida in- 
teligente são desempenhadas como aqui na 
terra também, pois nos é dito nas Escrituras 
que as coisas invisíveis são compreendidas por 
aquelas que são visíveis (Rm 1.20; C[1.15-18; 
Ap 4.9-11; 5.8-13; 19.1-10). Veja O mundo 
espiritual, p. 888. 

1.6b Embora haja tempos designados para todas 
as coisas no céu, assim como na terra, isso não 
significa necessariamente que haja períodos de 
luz e trevas, chamados dia e noite, como o tem- 
po é marcado aqui na terra (Gn 1.14-19, 8.22). 
1.6c A expressão filhos de Deus é usada cinco 
vezes no A.T., sempre a respeito de anjos, 
conforme provado em 38,4-7; Gn 6.1-4, notas. 
Ambas as cenas, tanto aqui quanto no v. 2.1, 
ocorrem no céu, diante do Senhor. 

1.6d Tomar seus lugares na adoração ou outras 
atividades conforme revelado em 1Rs 22.19- 
22; Is 6; Dn 4.25,26; 7.9-14; Zc 3.1,2; Ap 
4-5; 19.1-10. 

1.6e Veja a Primeira menção a Satanás, p. 756. 
1.6f Veja Nove fatos em cada um dos testes 
de Jó, p. 756. 

1.7a Perguntas 1-2. Próxima, v. 9. 

1.7bVeja 21 fatos a respeito de Satanás, p. 756. 
1.9a Perguntas 3-4. Próxima, v. 2. Essas duas 
perguntas de Satanás provavelmente influen- 
ciaram Jeová a permitir a provação de Jó. 


Jó 1-2 


10 Por acaso não o “cercaste de bens, a ele, a sua casa e tudo 
quanto tem? Abençoaste as obras de suas mãos e aumentaste o 
seu gado na terra. 

11 “Estende, porém, a mão, toca em tudo quanto ele tem e verás 
se não *blasfemará contra ti na tua face! 


(4) Permissão limitada de Deus para Satanás testar Jó (Jó 2.6) 
em12 O SENHOR disse a Satanás: “Tudo quanto ele tem está sob o 
teu poder; somente contra ele não estendas a mão. Então Satanás 
saiu da presença do SENHOR. 


2. Satanás e Jó 
(1) Quatro perdas de Jó 
A. Servos, bois e jumentas 

13 Certo dia, quando os filhos e as filhas de Jó comiam e bebiam 
vinho na casa de seu irmão primogênito, 

14 veio um mensageiro a Jó e lhe disse: Os bois lavravam c as 
jumentas pastavam junto a eles; 

15 de súbito os "sabeus os atacaram e os levaram. Eles feriram 
os servos ao fio da espada; só eu escapei para te trazer a notícia. 


B. Servos e sete mil ovelhas 
16 “Enquanto este ainda falava, veio outro e disse: "Fogo de Deus 
caiu do céu e queimou as ovelhas e os servos, consumindo-os; 
só eu escapei para te trazer a notícia. 


C. Servos e três mil camelos 
17 Enquanto este ainda falava, veio outro e disse: Dividindo-se 
os caldeus em três grupos, deram sobre os camelos e os levaram 
e ainda feriram os servos ao fio da espada; só eu escapei para te 
trazer a notícia. 


D. Servos, filhos, filhas e casas 
18 Enquanto este ainda falava, veio outro e disse: Estando teus 
filhos e tuas filhas comendo e bebendo vinho na casa de seu 
irmão primogênito, 
19 um “forte vento veio dalém do deserto e deu nos quatro cantos 
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da casa, e esta caiu sobre eles, e morreram; só eu escapei para 
te trazer a notícia. 


(2) Sete mostras da integridade de Jó 
(Jó 2.9,10; 10.4; 13.14; 16.15; 23.10; 27.3; 31.1) 

20 “Então Jó se "levantou, rasgou o manto, rapou a cabeça, se 
lançou em terra, adorou 

21 e disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei para lá. 
O SENHOR 0 deu e “o SENHOR o tomou; “bendito seja o nome 
do SENHOR. 

22 Em tudo isto, Jó não pecou nem “atribuiu a Deus falta alguma. 


3. Deus e Satanás 
(1) Anjos adoram no céu (Jó 1.6, ref.) 
2. “OUTRO “dia, vindo os “filhos de Deus “apresentar-se perante 
o SENHOR, veio também ‘Satanás tentre eles para apresentar-se 
perante O SENHOR. 


(2) Duas perguntas de Deus a Satanás (Jó 1.78) 
m2 Então o SENHOR disse a Satanás: “De onde vens? Satanás res- 
pondeu ao SENHOR: De rodear a terra e passear por ela. 
m3 O SENHOR disse a Satanás: Observaste o meu servo Jó? Porque 
ninguém há na terra semelhante a ele, homem “sincero e reto, 
temente a Deus e que se desvia do mal. Ele “ainda retém a sua 
sinceridade, embora tu me houvesses “incitado contra ele, para 
o consumir sem causa. 


(3) Duas teorias de Satanás sobre Jó (Jó 1.9-11) 
4 Então “Satanás respondeu ao SENHOR: "Pele por pele! Tudo 
quanto o homem tem dará pela sua vida. 
5 “Estende, porém, a mão, toca-lhe nos ossos e na carne e verás 
se não blasfema contra ti na tua face. 


(4) Permissão limitada de Deus para que 
Satanás testasse Jó (Jó 1.12) 
em6 O SENHOR disse a Satanás: Ele está sob o teu poder, porém 
preserva-lhe a vida. 


1.10a Tu colocaste uma cerca ao redor dele, 1.12a Tudo o que ele tinha foi destruído por 


1.21a Veja Dois grandes erros de Jó, p. 756. 


de forma que não posso tocá-lo (v. 10). 
1.11a A proposta de Satanás para que Deus 
estendesse a mão e tocasse em tudo que Jó 
possuía, era na verdade uma sugestão para 
que Ele retirasse sua mão protetora, para 
ue pudesse destruir a propriedade de Jó 
(v. 11,12). Satanás e as forças do mal são 
os agentes de destruição, e não Deus. O 
único sentido em que Deus destrói é quan- 
do retira sua proteção e entrega alguém ao 
diabo para que execute sua obra na vida 
dessa pessoa. Essa verdade é claramente 
demonstrada no caso de Jó. Quem foi que 
destruiu (v. 12-19) e afligiu o corpo (2.7) 
quando Deus permitiu que aquilo fosse fei- 
to? A resposta é Satanás. Ele sempre será a 
causa da aflição e da destruição, conforme 
ensinado em Lc 13.16; Jo 10.10; At 10.38. 
Satanás provoca os acidentes, enfermida- 
des, doenças e calamidades e, então, leva 
os homens a pensarem que Deus é o cau- 
sador dessas coisas. Assim, Deus é acusado 
erroneamente por milhões de pessoas pela 
obra do diabo, mesmo pelos supostamente 
cristãos, que deveriam compreender melhor 
essas verdades. A permissão de Deus não se 
iguala à obra que Satanás realiza quando essa 
permissão lhe é dada. Retirar a proteção e 
permitir que outro destrua não é o mesmo 
ue destruir por si mesmo. A obra de Deus 
é uma obra de libertação, a de Satanás é de 
destruição (Jo 10.10; At 10.38). 
1.11b A teoria de Satanás era de que nenhum 
homem serve a Deus sem um interesse pessoal 
e matcrial; se Deus não abençoasse uma pes- 
soa, ela automaticamente o amaldiçoaria e o 
odiaria (v. 11). Isso certamente não é verdade, 
pois milhões têm amado e servido a Deus sem 
ganhos pessoais e materiais. 


Satanás; e o que restou, após Satanás terminar 
sua obra, foi apenas um servo que sobreviveu 
a cada uma das calamidades e sua esposa que 
cooperou com o diabo na provação de Jó (v. 
11,15-17,19; 2.9). 

1.15a Seis agentes de Satanás na terra: 

1 Os sabeus iv. 15). 

2 Fogo do céu (v. 16). 

3 Calceus (v. 17). 

4 Elementos da natureza (v. 19). 

5 Enfermidade (2.7), 

6 Uma esposa ímpia (2.9). 

1.16a Isso enfatiza a rapidez das calamidades 
que sobrevieram a Jó, como se ocorressem 
todas ao mesmo tempo (v. 16,17,18,20-22). 
1.16b Esse fogo talvez tenha sido um grande raio 
de luz que parecia ter vindo de Deus. Mesmo 
hoje, os homens consideram tempestades, raios, 
ventos e outras coisas que causam desastres, como 
calamidades vindas de Deus, sem perceber que 
o diabo é o prin e dos poderes do ar (Ef 1-3), 
a quem é permitido o uso de tais coisas de uma 
forma limitada. É verdade que Deus também pode 
fazer uso de tais coisas, mas é impossível para o 
homem diferenciar quando os eventos vêm de 
Deus ou de Satanás com a permissão de Deus. 

1.19a Deve ter sido um ciclone ou um furacão 
a fez desabar a casa onde os filhos e filhas 
de Jó estavam festejando (v. 19), 

1.20a Então - quando Jó recebeu o relato 
da destruição de seus filhos, filhas, a casa 
de seu filho mais velho, o seu gado (cujo 
valor estimado era de $7.227.200,00) e, sem 
dúvida, sua colheita onde os bois estavam la- 
vrando (v. 14), ele simplesmente se levantou 
e se recusou a blasfemar contra Deus como 
Satanás esperava que fizesse (v. 11,20-22). 
1.20b Veja Dez atitudes de Jó em suas cala- 
midades, p. 756. 


1.21b Jó, como muitos hoje, louvou a Deus 

pelas obras do diabo (v. 21). 

1.22a Veja 74 acusações contra Deus, p. 757. 

2.1a Novamente. uma segunda vez. Veja 1.6. 

2.1b Veja notas, v. 1.6. 

2.1c Veja notas, v. 1.6. 

2.1d Veja notas, v. 1.6. 

2.1e Veja notas, v. 1.6. 

2.tfVeja a Primeira menção a Satanás, p. 756. 

756, e 21 fatos a respeito de Satanás, p. 756. 

2.1g Veja Nove fatos em cada um dos testes 

de fó, p. 756. 

2.2a Perguntas 5-6. Próxima, v. 9. 

2.3a Veja Quatro características do caráter 

de Jó, p. 756. 

2.3b Ainda - até este ponto. Mais tarde, depois 

de ser afligido e seus amigos virem escarnecer 

dele, 74 acusações contra Deus, p. 757. 

2.3c Satanás incitou Deus a testar a Jó e des- 

truí-lo sem causa (v. 3). Isso deve ser com- 

pda como limitando a permissão para 
atanás agir somente até concluir a prova, e 

não para destruir a Jó (v. 1.11; 2.6). 

2.4a Veja notas, v. 1.11. 

2.4h Esse era evidentemente um provérbio 

familiar no tempo de Jó, e talvez se refira 

à comercialização da pele de animais. Um 

homem daria todas as peles que possuísse em 

troca de comida para salvar a vida. 

2.5a A provação seguinte, sugerida por Satanás 

a Deus, era permitir que ele afligisse o corpo 

de Jó. Fle supunha que o homem então amal- 

diçoaria a Deus em sua face. Parece que Deus 

considerou útil, para o benefício de todas as 

gerações que viriam, testar a Jó dessa forma e 

registrar a experiência em um livro, para que 

todos os homens, em todo o lugar, aprendessem 

muitas lições a respeito. Veja 50 lições que 

podem ser aprendidas no livro de Jó, p. 757. 
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4. Satanás e Jó: úlceras e feridas 

(Jó 7.5,13,15; 16.8; 19.17; 30.17) 
7 Então Satanás saiu da presença do SENHOR e “feriu Jó de uma 
“chaga maligna, desde a planta do pé até o alto da cabeça. 
8 Assentado no meio da cinza, Jó pegou um “caco para se raspar. 


II. A esposa de Jó (Jó 19.17): 
Jó mantém sua integridade (Jó 1.20) 
9 "Então a sua mulher lhe disse: "Ainda manténs tua sinceridade? 
"Amaldiçoa a “Deus e morre. 
10 Porém, ele lhe respondeu: Falas como qualquer louca. Temos 
recebido o bem de Deus e não receberíamos também o mal? “Em 
tudo isto não pecou Jó com os lábios. 


IV. Jó e os três amigos: chegada e sete dias de silêncio 
11 “Três amigos de Jó ficaram sabendo de todo este mal que 
sobreviera a ele e vieram, cada um de seu lugar, visitá-lo: Elifaz, 
o temanita, Bildade, o suíta, e Zofar, o naamatita; pois haviam 
"combinado 'condoer-se dele e o consolarem. 
12 Eles o viram de longe, mas “não o reconheceram. Então levan- 
taram a voz e choraram; e cada um, rasgando o manto, lançava 
pó ao ar sobre a cabeça. 
13 Eles ficaram sentados junto com ele no chão durante sete dias 
e sete noites; nenhum deles lhe dizia palavra alguma, porque viam 
que a sua dor era muito grande. 


V. Jó e os três amigos: discursos (Jó 3.31) 
1. Primeiro de oito discursos proferidos por Jó em vinte dos 
quarenta e dois capítulos do livro 


Jó 2-3 


(1) Lamentação pelo nascimento: dezessete maldições sobre o 
nascimento - duas razões 
Ss. disto, abriu Jó a boca e amaldiçoou o dia de seu 
nascimento. 
2E Jó disse: 
3 “Pereça o dia em que nasci e a noite em que se disse: Foi con- 
cebido um homem! 
4 Converta-se aquele dia em trevas; e Deus, lá de cima, não tenha 
cuidado dele, nem resplandeça sobre ele a luz! 
5 Contaminem-no as trevas e a sombra da morte: habitem sobre 
ele nuvens; negros vapores do dia o espantem! 
6 Que a escuridão tome aquela noite e ela não encontre alegria 
entre os dias do ano nem entre o número dos meses! 
7 Ah! Que solitária seja aquela noite, e suave música não entre nela! 
8 Amaldiçoem-na aqueles que amaldiçoam o dia, que estão pron- 
tos para levantar o seu pranto. 
9 Escureçam-se as estrelas do seu crepúsculo, e ela espere em vão 
a luz e não veja as pestanas dos olhos da alva; 
10 “porquanto não fechou as portas do ventre, nem escondeu 
dos meus olhos a canseira. 


(2) Lamentação pela infância: treze razões 
11 “Por que não morri desde a madre e, em saindo do ventre, 
não *expirei? 
12 Por que me receberam os joelhos? E por que os peitos, para 
que mamasse? 
13 Porque já agora jazeria e repousaria; dormiria, e então haveria 
repouso para mim. 


2.7a Portanto, fica bastante claro para to- 
dos que Satanás é o autor e propagador de 
enfermidades e doenças entre os nomens. 
Veja 20 provas de que doença é obra de 
Satanás, p. 758. 

2.7b No heb. shechin. inflamação; úlcera, fu- 
rúnculo, sarna. Traduzido como úlcera (v. 71; 
sarna (Ex 9.11); úlceras (Èx 9.9,10; Lv 13.18; 
Dt 28.27,35): pústula (Lv 13.19,20,23); chaga 
(2Rs 20.7; Is 38.21). Isso denota um tumor na 
pele acompanhado de uma inflamação grave, 
uma ferida profundamente infeccionada. Essa 
enfermidade de Jó causava-lhe noites em claro; 
sua pele rompeu com úlceras tão severas que o 
faziam bater em seu próprio corpo por causa da 
dor. Veja 60 fatos e afirmativas - o sofrimento 
de Jó, p. 758. 

2.8a Com o caco de um pote de barro. 

2.9a Então - quando sua esposa viu a perda 
de sua riqueza, de seus filhos e filhas, e o viu 
afligido com úlceras malignas. 

2.9b Perguntas 7-9. Próxima 3.11. 

2.9c Amaldiçoar a Deus era o que Jó temia 
que seus filhos fizessem, e então ele oferecia 
sacrifícios continuamente por eles (1.51. Agora 
sua esposa sugeria que ele amaldiçoasse a 
Deus e morresse (v. 10). Quanta insensatez! 
Esse é o momento onde deveriam ser feitos os 
maiores preparativos, ao invés de amaídiçoar, 
para a vida vindoura. Em seu conselho, a espo- 
sa de Jó provou ser uma mulher bastante tola. 
2.9d Veja Grandes doutrinas bíblicas no livro 
de Jó, p. 759. 

2.10a Em tudo isso. mas somente até o mo- 
mento em que seus amigos vieram atormentá- 
-lo, sua tribulação tornou-se prolongada o 
suficiente para testar a paciência de qualquer 
homem. Então ele enfraqueceu e pecou em 
muitas declarações de seus lábios. Veja 74 
acusações contra Deus, p. 757. Jó finalmente 
reconheceu que tinha pecado com seus lábios 
140.1-6; 42.1-6). 

2.11a Os três amigos de ló tv. 11): 

1 Elifaz. o temanita. Era ligado a Esaú e Edom 
Gn 36.4,1 t; 1Cr 1.35,36,53). Os temanitas 
eram famosos por sua sabedoria (Jr 49.7). 
Elifaz argumenta do ponto de vista da expe- 
ciência humana. Foi o primeiro a responder 


a Jó. O registro de tudo que ele disse toma 
quatro capítulos (4,5,15,22). 
2 Bildade, o suíta. Era talvez um descendente 
de Suá, o filho mais jovem que Abraão gerou 
com Quetura. Estabeleceu a leste da Palestina 
(Gn 25.2,6). Bildade argumentou do ponto 
de vista da tradição humana. Foi o segundo 
a responder a Jó e as coisas que disse são 
encontradas em três capítulos (8;18;25). 
3 Zojar, o naamatita. Era provavelmente 
de Naama, fronteira sul de Judá. Foi o úl- 
timo dos três amigos a responder a Jó e 
argumentou do ponto de vista do mérito 
humano. O registro do que ele disse toma 
dois capítulos (11,20). 
2.11b Pode ter levado algum tempo, até que 
fossem enviadas mensagens de um para o 
outro e planejassem um local de encontro para 
que, juntos, pudessem visitar a Jó. Semanas 
odem ter se passado antes que chegassem 
a moradia de Jó. Nesse tempo, ele sofrera 
o suficiente para estar pronto a dar vazão 
aos seus sentimentos e pensamentos. Num 
primeiro momento, esses amigos pareceram 
sentir uma genuína compaixão - levantaram 
sua voz e choraram, rasgaram seus mantos e 
lançaram pó sobre sua cabeça. Então, senta- 
ram-se com Jó na terra por sete dias e sete 
noites, sem dizer-lhe uma palavra, vendo que 
seu sofrimento era muito grande (v. 11-13). 


2.11c Duplo prop o da visita 
1 Condoer-se dele tv. 11). 


2 Contortá-lo. 

Eles cumpriram seu primeiro propósito, pois 
choraram, lamentaram, rasgaram suas vestes 
e lançaram terra sobre suas cabeças. Mas co- 
meteram uma grande falha no propósito de 
confortar Jó. Quando ele abriu seus lábios e 
amaldiçoou o dia de seu nascimento, quando 
começou a justificar-se e acusar a Deus, eles 
imediatamente começaram a fazer acusações 
contra ele; e isso o levou a proferir mais tolices 
ainda, até mesmo contra Deus. 

2.12a Isso pode ser considerado em seu senti- 
do literal, pois Jó, sem dúvida, estava bastante 
deformado pelas úlceras que cobriam todo o 
seu corpo, tornando-o irreconhecível (v. 12). 
3.1a Depois disto - depois da chegada 


dos três amigos que vieram condoer-se e 
confortá-lo, e após sete dias de silêncio em 
que ficaram olhando uns para os outros, Jó 
abriu sua boca e amaldiçoou o dia do seu 
nascimento (v.1). 

3.3a 17 maldições sobre seu nascimento: 

1 Pereça o dia em que nasci. 

2 E a noite em que se disse: foi concebido 
um homem! 

3 Converta-se aquele dia em trevas (v. 4). 

4 Deus, lá de cima, não tenha cuidado dele. 
5 Nem resplandeça sobre ele a luz. 

6 Contaminem-no as trevas e a sombra da 
morte (v. 5). 

7 Habitem sobre ele nuvens. 

8 A escuridão do dia o espante! 

9 Quanto àquela noite, dela se apodere a 
escuridão tv. 6), 

10 Não se repozije ela entre os dias do ano. 
11 E não entre no número dos meses. 

12 Ah! Que solitária seja aquela noite (v. 7). 
13 E nela não entre voz de júbilo! 

14 Amaldiçoem-na aqueles que amaldiçoam 
o dia, que estão prontos para suscitar O seu 
pranto (v. 8). 

15 Escureçam-se as estrelas do seu crepús- 
culo (v. 9). 

16 Que espere a luz, e não venha! 

17 E não veja as pálpebras da alva. 

3.10a Duas razões para as 17 maldições: 

1 Porque não se fecharam as portas do ventre 
de sua mãe. 

2 Nem escondeu dos seus olhos a canseira. 
3.1a Perguntas 10-13. Próxima, v. 20. 

3.11b A primeira das cinco vezes em que esse 
termo é encontrado no livro (v. 11; 10.18; 
11.20; 13.19; 14,10), Ele aparece quatro vezes 
em Gênesis (25.8,17; 35.29; 49.33. Veja tam- 
bém Jr 15.9: Lm 1.19; Mt 27.50; Mc 15.37-39; 
Lc 23.46; jo 19.30; At5.5,10; 12.23). Expirar 
significa “entregar o espírito”; significa ter o 
homem interior deixando o homem exterior 
ou corpo, a fim de que possa ir ao seu lugar 
no céu ou no inferno, enquanto seu corpo 
volta ao pó. À passagem aqui ensina sobre a 
separação da alma e do espírito do corpo na 
morte tísica, de forma tão clara quanto 2Co 
5.8; FI 1.21-24; Tg 2.26). 


Jó 3-4 


14 “Com os reis e conselheiros da terra, que para si edificavam 
casas nos lugares "assolados, 

15 ou com os príncipes que tinham ouro, que “enchiam suas 
casas de prata; 

16 ou, como aborto oculto, não existiria; como as crianças que 
nunca vieram à luz. 

17 Ali os maus cessam de perturbar; ali repousam os cansados. 
18 Ali os presos juntamente repousam e não ouvem a voz do 
exator. 

19 Ali está o pequeno e o grande, e o servo fica livre de seu senhor. 


(3) Lamentação pela vida: sete razões 
20 “Por que se dá luz ao miserável, e vida aos "amargosos de 
ânimo, 
21 que esperam a morte, e ela não vem, que cavam em procura 
dela mais do que em busca de tesouros ocultos; 
22 que de alegria saltam, e exultam, quando encontram a se- 
pultura? 
23 Por que se dá luz ao homem, cujo caminho é oculto, e a quem 
Deus o encobriu? 
24 Porque antes do meu pão vem o meu suspiro; meus gemidos 
se derramam como águas. 
25 Porque “o que eu temia me sobreveio, e o que receava me 
aconteceu. 
26 “Nunca estive descansado, nem sosseguei, nem repousei, mas 
veio sobre mim a perturbação. 


2. Primeiro dos três discursos que Elifaz profere em quatro capítulos 
(1) Suas desculpas e seu desejo de falar 
“ENTÃO respondeu Elifaz, o temanita: 
2 “Se *intentarmos falar-te, te enfadarás? Mas quem pode 
conter as palavras? 


(2) Quatro menções à bondade de Jó no passado 
3“Eis que ensinaste a muitos e fortaleceste as mãos fracas. 
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4 Tuas palavras têm sustentado os que tropeçavam, e os joelhos 
desfalecentes fortificaste. 


(3) Oito condenações: Jó está colhendo o que plantou - a 
bondade de antes era um disfarce de seu verdadeiro ser 
5 “Mas agora, chegando a “tua vez, te enfadas; ao seres “atingido, 
te perturbas. 
6 “Porventura não era teu temor de Deus a tua confiança, e a tua 
esperança, a sinceridade dos teus caminhos? 


(4) Sete observações a respeito da colheita do ímpio provam que 
Jó está colhendo o que plantou 

7 “Lembra-te agora: qual é o inocente que jamais pereceu? Onde 

foram os sinceros destruídos? 

8 Como eu tenho visto, os que lavram iniquidade e semeiam o 

mal colhem isso mesmo. 

9 Com o hálito de Deus perecem; e com o assopro da sua ira 

se consomem. 

10 Cessa o bramido do leão e a voz do leão feroz, e os dentes dos 

leõezinhos se quebram. 

11 Perece o leão velho, porque não há presa, e os filhos da leoa 

andam dispersos. 


(5) Dez visões de um espírito provam que 

Deus está punindo Jó por sua iniquidade 
12 Uma “palavra me disseram em segredo, e os meus ouvidos 
perceberam um sussurro dela. 
13 Entre pensamentos de visões noturnas, quando cai sobre os 
homens o sono profundo, 
14 sobreveio-me o espanto e o tremor, e todos os meus ossos 
estremeceram. 
15 Então um espírito passou diante de mim e fez arrepiar os 
cabelos da minha carne. 
16 Ele parou, porém não pude identificar a sua feição. Um vulto es- 
tava diante dos meus olhos. Calando-me, ouvi uma voz que dizia: 


3.14a Dez classes de pessoas que morrem 
ty 14-19): 

1 Reis. 

2 Conselheiros. 

3 Príncipes. 

4 Crianças. 

5 Os maus. 

6 Os cansados. 

7 Os presos. 

8 O pequeno. 

9 O grande. 

10 O servo. 

3.14b Túmulos e monumentos, que logo ter- 
minam em desolação e ruína (v. 14) 

3.15a Oito atividades humanas que acabam 
ao morrermos: 

1 O governo (v. 14). 

2 O conselho. 

3 As edificações. 

4 O acúmulo de riquezas (v. 15). 

5 Constituir famílias. 

6 Perturbação. 

7 O cansaço. 

8 A opressão (v. 18,19). 

3.20a Perguntas 14-15. Próxima 4.2. 

3.20b Sete razões para a humanidade la- 
mentar: 

1 Por causa da vida miserável (v. 20). 

2 Amargura de ânimo. 

3 Morrer é melhor que viver (v. 21), 

4 Desespero para acabar com tudo. 

5 O alívio da sepultura (v. 22). 

6 A vida é bastante limitada (v. 23). 

7 Por causa dos sofrimentos e problemas que 
são enfrentados dia e noite (v. 24). 

3.25a A ideia é que quando a calamidade veio 
sobre ele, temeu que continuasse até que per- 
desse toda a sua riqueza. No começo das tribu- 
lações, quando ouviu sobre a primeira perda, 
temeu que outras se seguissem, e foi realmente 
o que aconteceu numa rápida sucessão. 


3.26a Quando o versículo é lido de forma in- 
terrogativa, como na Septuaginta. é mais bem 
compreendido: Tenho tranquilidade? Tenho 
sossego? Tenho repouso? Pelo contrário, sobre 
mim ná perturbação (v. 26). Moffatt traduz da 
seguinte forma: “Eu não tive paz, não obtive 
descanso, não obtive tranquilidade, somente 
ataques de agonia”. Isso também pode ser 
lido da seguinte maneira: Eu não tive paz; 
não tive descanso; não tive repouso assim 
que os sofrimentos sobrevieram., 

4.1a Então - quando Jó sentou-se em silêncio 
por sete dias e sete noites, seus amigos viram 
aquela grande maldição sobre ele e o viram 
amaldiçoando o dia em que nasceu -, come- 
çaram a censurá-lo. Elifaz tinha ouvido o sufi- 
ciente para convencer-se de que a despeito de 
Jó, no passado, ter revelado piedade ao ajudar 
o pobre, instruir o necessitado e fortalecer o 
fraco (v, 3,4), era um ímpio que tinha cometido 
muitos atos pecaminosos em segredo e agora 
estava colhendo o que semeara. Ele argumen- 
tou que todo o passado público e os atos de 
piedade de Jó encobriam o seu verdadeiro 
eu (v. 5,6). Elifaz declarou que ao observar 
o que tinha acontecido a outros homens ím- 
pios, alguém poderia ver que a colheita de Jó 
era algo absolutamente normal e esperado, 
Suas perguntas eram provocadoras: Qual é 
o inocente que jamais pereceu? Onde foram 
os sinceros destruídos? Sua argumentação era 
que Deus é o único que faz nomens ímpios 
perecerem; portanto, se Jó estava colhendo 
os resultados de impiedade, isso era prova de 
seu grande pecado e hipocrisia (v. 7-11). Ele 
argumentou que Deus era justo por punir Jó 
por tais impiedades (v. 12-21); e que se fosse 
um homem justo, Deus ouviria suas orações e 
o libertaria (5.1,2); que problemas certamente 
viriam, mas não destruiriam completamente 
o justo (5.6,7); que se buscasse a Deus, Ele 


poderia libertá-lo (5.8-16); e que a evidência 
do castigo de Deus era prova de que merecia 
tal castigo (5,17-27). Podemos perceber, em 
tudo que Elifaz disse, que sua argumentação 
baseava-se na experiência humana. 

4.2a Perguntas 16-17. Próxima, v. 6. 

4.2b Se tentarmos oferecer conselho e ajuda 
com as nossas palavras, você se ofenderia? 
A despeito do seu sofrimento e da forma 
como você se sente a respeito de tudo, 
como alguém pode manter-se calado? (v. 
2). Assim Elifaz indicou que todos estavam 
reprovando Jó. 

4.3a Veja Quatro elogios a Jó, p. 759. 

4,5a Mas agora. Você tem feito algumas boas 
obras, mas agora toda a verdade está vindo 
à tona e o quadro não é assim tão bom. Está 
colhendo o que semeou e não está gostando 
da colheita; agora está abatido e aflito. Esta é 
a base do seu medo: confiança, esperança e a 
revelação de seu verdadeiro eu (v. 5,6). Você 
não gosta de ver a si mesmo como realmente 
é, não é isso? 

4.5b Veja 72 condenações a Jó, p. 759. 
4.5c Tocando-te: a calamidade. 

4.6a Perguntas 18-20. Próxima, v. 17. 

4.7a Sete observações a respeito da colheita 
do ímpio: 

1 Jamais vi um inocente perecer (v. 7). 

2 Nunca vi os sinceros serem destruídos. 

3 Tenho visto que aqueles que lavram a iniqui- 
dade e semeiam o mal, colnem o mesmo (v. 8). 
4 Pelo hálito de Deus perecem (v. 9). 

5 Pelo sopro da sua ira são consumidos. 

6 Mesmo o mais feroz dos leões é frequente- 
mente destruído; assim são os ímpios (v. 10). 
7 Os leões velhos perecem assim como os 
ferozes; da mesma forma, Jó não está imune 
ao juízo de Deus (v. 11). 

4.12a Veja Dez experiências - visão de um 
espírito, p. 760. 


723 


17 “Seria, porventura, o “homem mais justo do que Deus? Seria, 
porventura, o homem mais puro do que o “seu Criador? 

18 Eis que nos seus servos não confia e “nos seus anjos encontra 
loucura; 

19 quanto mais “naqueles que "habitam em casas de lodo, cujo 
fundamento está no pó, e são machucados como a traça! 

20 Desde a manhã até a tarde são despedaçados; eternamente 
perecem, sem que disso se faça caso. 

21 Porventura não passa com eles a sua “excelência? Morrem, 
porém sem sabedoria, 


(6) Quádrupla reprovação - se Jó não estivesse colhendo o que 
semeou, Deus ouviria suas orações 
“CHAMA agora! Há alguém que te responda? E para qual 
dos “santos te virarás? 
2 Porque a ira destrói o louco, e o zelo mata o tolo. 


(7) Oito colheitas do ímpio - Jó está sofrendo essas 
calamidades, portanto deve ser ímpio 
3“Bem vi o louco lançar raizes, mas logo amaldiçoei a sua habitação. 
4 Seus filhos estão longe da salvação. São despedaçados às portas, 
e não há quem os livre, 
5 Sua messe é devorada pelo faminto, que “até dentre os espinhos 
a tira; o salteador traga os seus bens. 


(8) Aflições são inevitáveis 
6 Porque “do pó não procede a aflição, nem da terra brota o 
trabalho. 
7 Mas o homem nasce para o trabalho, como as faíscas das brasas 


Jó 4-5 


(9) Jó é aconselhado a buscar Deus: 
dez mostras da grandeza de Deus 

8 “Mas, quanto a mim, eu *buscaria Deus e a ele entregaria a 
minha causa. 
9 Ele faz coisas tão grandiosas que se não podem esquadrinhar; 
tantas maravilhas que se não podem contar. 
10 “Derrama a chuva sobre a terra e envia águas sobre os campos, 
11 para pôr os abatidos num lugar alto e para que os enlutados 
se exaltem na salvação. 
12 Ele aniquila as imaginações dos astutos, para que as suas mãos 
não possam levar coisa alguma a efeito. 
13 Ele apanha os sábios na sua própria astúcia; e o conselho dos 
perversos se precipita. 
14 Eles, de dia, encontram as trevas e, ao meio-dia, andam como 
de noite, às apalpadelas. 
15 Mas Deus salva o necessitado da espada que sai da boca deles 
eo livra da mão do forte. 
16 Assim há esperança para o pobre, e a iniquidade tapa a pró- 
pria boca. 


(10) Jó está sendo castigado por Deus para seu próprio bem: 
vinte resultados da punição 

17 “Bem-aventurado é o homem a quem Deus castiga; não *des- 
prezes, pois, o castigo do Todo-poderoso. 

18 Porque “ele faz a chaga e ele mesmo a trata; ele fere, e as suas 
mãos curam. 

19 De seis angústias te livrará, e “na sétima o mal não te tocará, 
20 Na fome, ele te livrará da morte e, na guerra, da violência 


se levantam para voar. 


da espada. 


4.17a Perguntas 21-25. Próxima, 6.5. 

4.17b A mortalidade refere-se ao corpo que 
foi feito do pó e deve retornar ao pó. Na morte 
física somente o corpo morre (Tg 2.26), A alma 
e o espírito (o homem interior) são imortais 
(Pe 3.4, nota b). 

4.17c O mais antigo de todos os livros da 
Bíblia ensina sobre a mortalidade e a criação 
do homem por Deus (v. 17). 

4.18a A queda dos anjos assim como a do 
homem é um dos fatos mais antigos da his- 
tória iv. 18). Atribuir loucura a seus anjos 
pode se referir à queda original dos anjos 
com Lúcifer no mundo pré-adâmico. Pode 
também se referir à loucura dos anjos caí- 
dos casando-se com as filhas dos homens e 
perdendo raças de gigantes na terra, fato 
hastante conhecido nos dias de Jó. Gn 6.4 
fala de anjos fazendo as duas coisas antes e 
depois do dilúvio de Noé (veja as notas cor- 
respondentes). Eles cometeram esse pecado 
terrível num esforço de impedir a semente 
da mulher de vir ao mundo. Veja Gigantes 
e filhos de Deus, p. 76. 

4.19a Outra referência clara à verdade de 
que os homens não são meramente casas de 
lodo: eles habitam em casas de lodo — em 
casas feitas do pó que retornarão ao pó, O 
homem interior é espírito e vida, e de fato 
o que habita na casa (corpo físico), a qual 
é o seu exterior. Quando o homem real, 
vivente, imortal sai do corpo, continua a 
viver em outro lugar, num estado eterno de 
consciência (v. 17,19). Veja imortalidade, 
na Concordância. 

4.19b As casas de lodo (ou corpos ter- 
renos) são feitas de pó (v. 19; Gn 2.7; 
3.19). Podem ser despedaçadas porque são 
materiais. São destruídas desde a manhã 
até a tarde, mas a alma e o espírito que 
constituem o homem interior não podem 
ser destruídos diariamente. O homem 
pode destruir o corpo, mas não a alma 
(Mt 10.28). A excelência dos corpos se 
vai (v. 21), mas os corpos permanecem 
até voltarem ao pó (Gn 3.19). 

4.21a A excelência do corpo aqui pode não 


se referir ao pó material do qual foi feito, mas 
à vida real e ao espírito, a parte espiritual que 
habita nele (v. 21). 

4.21b Eles morrem, referindo-se à morte 
física, que é a separação entre o homem 
interior e o homem exterior (Tg 2.26). Quan- 
do o homem interior deixa O corpo, este 
fica morto e sem vida, sem sabedoria ou 
consciência. 

5.1a Aqui temos um desafio para Jó provar 
que temia a Deus obtendo uma resposta à 
oração (v. 1). Isso não era algo sem razão, 
pois quando um homem não obtém uma 
resposta, algo está errado. Pode não ser 
algum pecado de condenação que esteia 
impedindo; pode ser o pecado da dúvida 
e da incredulidade (Rm 14.23; Hb 11.6; 
12.1,2; Tg 1.5-8). 

5.1b Quatro reprovações a ló: 

1 Chama agora, há alguém que te responda? 
(v. 1) 

2 Ẹ para qual dos santos te virarás? 

3 Porque a ira destrói o louco (v. 2). 

4 E o zelo mata o tolo. 

5.1c A referência aqui é aos anjos, os anjos 
santos de Deus, e não a algum santo da terra 
para quem algum ignorante ora. Veja 4.18; 
15.15; Dt 33.2. 

5.3a Oito colheitas do ímpio: 

1 Vi eu o louco lançar raizes. 

2 Logo amaldiçoei a sua habitação (v. 3). 

3 Seus filhos estão longe da salvação (v. 4). 
4 São despedaçados às portas. 

5 Não há quem os livre. 

6 A sua messe, o faminto a devora (v. 5). 

7 E até dentre os espinhos a tira. 

8 O salteador traga a sua fazenda. 

5.5a O costume de alguns fazendeiros era 
colocar o grão de lado com a debulha sob 
um monte de espinhos para impedir que 
fossem levados e comidos pelos animais. 
Ladrões que encontravam e apanhavam tais 
grãos, literalmente os tiravam de entre os 
espinhos. 

5.6a A aflição não sobrevém do pó e a 
dificuldade não brota da terra, como se- 
mentes nascendo por si mesmas. Para cada 


aflição ou problemas há uma causa. Tal era 

a argumentação de Elifaz (v. 6). 

5.8a Esse é um bom conselho para qualquer 

homem em tempos de problemas ou bên- 

çãos (v. 8). 

5.8b Duas boas coisas a fazer: 

1 Buscar a Deus (v. 8). 

2 Entregar a Ele a sua causa. 

5.10a Veja 70 grandes atos de Deus entre os 

homens, p. 760. 

5.17a Elifaz disse a Jó que ele deveria estar feliz 
or estar sendo corrigido por Deus, e aconse- 
hou-o a não desprezar a disciplina do Altissimo 

(v. 17). Menciona então 20 atos de Deus, de 

acordo com seu pensamento (v. 18-27). 

5.17b Mencionado em Hb 12.5. 

5.18a 20 atos de Deus: 

1 Ele faz a chaga (v. 18). 

2 Ele mesmo a liga. 

3 Ele fere. 

4 As suas mãos curam. 

5 Livra na angústia (v. 19). 

6 Livra de todo o mal. 

7 Redime da morte (v. 20). 

8 Livra da violência da espada na guerra. 

9 Encobre do açoite da língua. 

10 Livra do medo da assolação (v. 21). 

11 Faz rir da assolação e da fome (v, 22). 

12 Remove todo o temor dos animais da terra. 

13 Traz a harmonia na criação (v. 23). 

14 Acalma a animosidade das feras no campo. 

15 Traz paz à própria casa (v, 24). 

16 Livra do pecado. 

17 Multiplica a descendência (v. 25). 

18 Aumenta a posteridade como a erva da 

terra. 

19 Protege até a velhice (v. 26). 

20 Dará uma grande colheita no final da vida. 

5.19a Sete aflições das quais Deus guarda 

alguém: 

1 Enfermidade (v. 18). 

2 Fome (v. 20,22). 

3 Guerra (v, 20), 

4 Mexericos e calúnia (v, 21). 

5 Assolação e calamidade (v. 21,22). 

6 Feras selvagens do campo (v. 22,23). 

7 Pecado (v. 24). 
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21 Estarás protegido do açoite da língua e não temerás a asso- 
lação, quando ela vier. 

22 Rirás da assolação e da fome e não temerás os animais da terra. 
23 Porque até com as pedras do campo farás aliança, e os animais 
do campo serão pacíficos contigo. 

24 Saberás que a tua tenda está em paz; visitarás a tua habitação, 
e “nada te faltará. 

25 Também saberás que se multiplicará a tua semente, e a tua 
posteridade, como a erva da terra. 

26 Na velhice “virás à sepultura, como se recolhe o "feixe de 
trigo a seu tempo, 

27 Eis que isto já o havemos inquirido, e assim e. Ouve-o e medita 
nisso para o teu bem. 


3. Resposta de Jó a Elifaz 

(1) Sua dor insuportável - ele acusa Deus de ser seu inimigo 

ENTÃO Jó respondeu: 

2 Oh, se minha “mágoa retamente se "pesasse, e minha miséria 
juntamente se pusesse numa balança! 
3 Porque, na verdade, mais pesada seria do que a areia dos mares! 
Por isso é que “minhas palavras foram precipitadas. 
4 Porque as “flechas do Todo-poderoso estão em mim, e meu 
espírito suga o ardente veneno que há nelas; os "terrores de Deus 
se armam contra mim. 
5 “Porventura zurrará o "jumento montês junto à relva? Ou berrará 
o boi junto ao seu pasto? 
6 Ou se “comerá sem sal o que é insípido? Ou haverá gosto na 
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(2) Orações de Jó para que Deus o destrua em sua miséria 
8 Quem dera que se cumprisse o meu desejo e que Deus me 
desse o que espero! 
9 E que Deus quisesse “quebrantar-me, soltasse sua mão e aca- 
basse comigo! 
10 “Isto ainda seria minha consolação e me refrigeraria no meu 
tormento, não me poupando ele; “porque não repulsei as pala- 
vras do Santo. 
11 “Qual é minha força, “para que eu espere? Ou qual é meu fim, 
para que prolongue a minha vida? 
12 É, porventura, a minha força a força da pedra? Ou é de cobre 
a minha carne? 
13 Está em mim a minha ajuda? Não me desamparou todo o 
auxílio eficaz? 


(3) Jó repreende seus amigos pela falta 

de compreensão que eles demonstraram 
14 O amigo deveria demonstrar compaixão “ao que está aflito, a 
menos que tenha abandonado o temor do Todo-poderoso. 
15 Meus irmãos aleivosamente me trataram, como um ribeiro, 
como a “torrente dos ribeiros que passam, 
16 que estão “encobertos com a geada e neles se esconde a neve. 
17 No tempo em que se derretem com o calor, se destazem, e, 
em se aquentando, desaparecem do seu lugar. 
18 Desviam-se as veredas dos seus caminhos; sobem ao vácuo 
e perecem. 
19 Os “caminhantes de Temá os veem; os passageiros de Sabá 


"clara do ovo? 


7 “Minha alma recusa tocar em vossas palavras, pois são como 


minha comida fastienta. 


5.24a O pleno propósito de Deus para a cria- 
ção é redimi-la de toda a rebelião e pecado e 
restaurá-la ao seu estado original, sem pecado 
e em perfeição (v. 24; Ap 21.3-7). Esse é o 
propósito do reino de Cristo (1Co 15.24-28; 
Ff 1.10; Ap 22.3). 

5.26a À sepultura. No heb. geber. o lugar para 
o corpo na morte; não o sheol. o lugar para os 
espíritos dos mortos. Um indivíduo pode ter 
seu próprio geber. mas um sheol individual 
nunca é mencionado. Veja O inferno, p. 870. 
5.26b O ideal, mesmo sob maldição, é vi- 
ver para atingir a plenitude da idade e então 
morrer de uma morte natural, como um feixe 
de trigo recolhido no estágio maduro final de 
seu crescimento (v. 26; SI 91). 

6.2a No heb. Kaas. desgosto; lamentação, dor, 
indignação, perplexidade e sofrimento (v. 2; 
16.5; 1Sm 1.16; S! 6.7; 31,9; Pv 17.25; Ec 
1.18; 2.23). Jó queria que sua ira (lamentação 
ou dor) fosse colocada na balança juntamente 
com sua calamidade para ver o que era mais 
pesado (significando que não se lamentava 
injustamente e sem razão); ou desejava que 
a aflição fosse colocada numa balança com 
a areia do mar para determinar qual era mais 
pesada (significando que os sofrimentos 
eram pesados demais). Jó esperava mostrar 
aos amigos o quão difícil era sua situação. 
Como geralmente acontece, não procuraram 
compreender ou avaliar o que ele enfrentava: 
pelo contrário, estavam começando a encon- 
trar falhas e mesmo acusá-lo de ser a causa 
de seus próprios problemas. Seu pedido era 
de que estimassem as coisas de forma justa 
antes de condená-lo, pois podia dizer pela 
resposta de Elifaz que não havia verdadeira 
compreensão ou simpatia da parte dele pelo 
seu presente estado. 

6.2b Jó estava convencido de que se seus 
sofrimentos fossem colocados numa balança 
e perfeitamente comparados com a areia dos 
mares, os seus problemas provariam ser mais 
pesados do que a areia (v. 2,3). 

6.3a “Minhas palavras têm sido engolidas, isto 
é, eu não tenho palavras com as quais possa 


olham para eles. 


se confundem. 


20 Foram envergonhados por terem confiado; e, chegando ali, 


expressar meu sofrimento adequadamente” (v. 
3). Esse era o reconhecimento de Jó de que 
tinha falado duramente e de forma irrefletida 
sobre o dia de seu nascimento (v. 3.1-26). 
6.4a Aqui temos o verdadeiro início dos falsos 
conceitos de Deus em sua fala, embora antes 
disso ele tivesse erroneamente acusado a Deus 
pelas obras de Satanás (1.21; 2.103. Desse ponto 
em diante, Jó fala poucas palavras em torma 
de louvores e submissão ao Altíssimo; mas faz 
muitas declarações difamando ¢ acusando Deus 
de fazer a obra que claramente foi executada por 
Satanás. Veja 74 acusações contra Deus, p. 757. 
6.4b: Trê i luni r ; 
1 As flechas do Todo-Poderoso estão em mim 
(v. 4). 

2 Seu ardente veneno suga o meu espírito. 
3 Os terrores de Deus se armam contra mim. 
Como poderia Deus fazer essas coisas para 
um filho seu? Como poderia alvejar com fle- 
chas envenenadas e aterrorizar a quem ama? 
Deus foi acusado por isso, quando, na verda- 
de, claramente foi dito que Satanás saiu da 
presença de Deus e destruiu toda a riqueza 
de Jó, matou seus sete filhos e três filhas e o 
atingiu com úlceras profundas (1.12-19; 2.7). 
Veja notas 1.11 e 1.21. 

6.5a Perguntas 26-29. Próxima, v. 11. 

6.5b O zurro do jumento e o mugido do 
boi são indicações de que estão famintos, 
sedentos ou com alguma outra necessidade; e 
assim os sofrimentos e dores de Jó indicavam 
que ele estava num grave estado de miséria e 
necessidade de livramento, e que havia uma 
forte razão para seu lamento (v. 5). 

6.6a Aquilo que é insípido não pode ser sa- 
boreado até que seja temperado com sal, e 
a clara do ovo deve ser temperada para ser 
saboreada; da mesma forma, Jó necessitava 
ser livrado de seus sofrimentos e dores para 
voltar ao normal e desejar viver (v. 6). Ele 
estava dizendo que o sofrimento ¢ a lamen- 
tação se completam. Pode ser também que 
tivesse em mente o discurso de Elifaz, e assim 
comparou-o a uma comida insípida e à clara 
do ovo que não tem sabor algum. 


6.6b Heb., rir, produzir saliva (1Sm 21.13). 
6.7a Os sofrimentos de Jó eram tão repug- 
nantes para ele como a comida, e insípidos 
como a clara do ovo (v. 6,7). 

6.9a No cap. 3 temos o registro de Jó amaldi- 
goando o dia em que nasceu; e aqui vemo-lo 
orando pela morte, o que era igualmente tolo 
(v. 9). Em primeiro lugar, Deus não responde 
a tais orações, pois não é o destruidor de 
seu povo. Satanás é o ladrão, o destruidor e 
o matador (Jo 10.10; Hb 2.14,15). A morte 
é um inimigo (1Co 15.26) e não é plano de 
Deus responder a qualquer oração para que 
o inimigo destrua seus filhos. Ele permite a 
lei da semeadura para que o homem colha, 
pois tem pecado; mas quando Ele reinar na 
terra para destruir a morte, não haverá mais 
morte (Ap 21.3-7). 

6.10a Isto - se Deus quiser quebrantar-me, 
essa seria a minha consolação, me refrige- 
raria do meu tormento e triunfaria em meus 
sofrimentos (v. 10). 

6,10b Eu tenho publicamente mantido a fé 
e a consagração às palavras do Santo (v. 10). 
6.11a Per; 30-35. Próxima, v. 22. 

6,11b Isso se refere à atitude de desistir de 
tudo e morrer antes de desonrar o Todo-Po- 
deroso. A ideia de Jó era de que não havia 
mais esperança de continuar resistindo ou 
suportando, pois não era tão forte como as 
pedras nem sua carne como o branze. Sua 
torça se fora e sua sabedoria o deixara; ele 
não sabia mais o que fazer (v. 11-13). 

6.14a Veja 44 declarações — condenação dos 
amigos, p. 760. 

6.15a Uma torrente limitada por um estreito 
canal, que rapidamente passa (v. 15). 

6.16a Denso, turvo, sombrio, formando uma 
cor opaca devido à geada e à neve derretida 
nele (v. 16-18). 

6.19a Os v. 19,20 referem-se ao desaponta- 
mento dos caminhantes que tinham espera- 
do por água em algum dos desfiladeiros por 
causa da neve derretida do inverno, conforme 
figurada nos v. 15-18. No final, ficaram com- 
pletamente decepcionados ¢ envergonhados 
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21 Agora sois semelhantes a eles; vistes o terror e temestes. 


(4) Jó mantém sua independência 
22 ° "Eu disse a vós: Dai-me ou oferecei-me da vossa fazenda 
presentes? 
23 Ou: livrai-me das mãos do opressor? Ou: redimi-me das mãos 
dos tiranos? 


(5) Jó repreende seus amigos por suas palavras amargas 
24 “Ensinai-me, e eu me calarei; e dai-me a entender em que errei. 
25 “Oh, quão fortes são as palavras da boa razão! Mas que é o 
que censura vossa arguição? 
26 Porventura buscareis palavras para me repreenderdes, visto 
que as razões do desesperado são como o vento? 
27 Mas, antes, lançais sortes sobre o órfão e especulais com o 
vosso amigo. 


(6) Jó apela para que seus amigos confiem em sua integridade 
28 “Agora, pois, se sois servidos, olhai para mim e vede se minto 
em vossa presença. 

29 Voltai, pois, não haja iniquidade; voltai, sim, pois minha causa 
é justa, 

30 “Há, porventura, iniquidade na minha língua? Ou não poderia 
o meu paladar discernir minhas misérias? 


(7) Jó anseia pela morte: doze lamentações 
T não tem o homem guerra sobre a terra? Não 
são os seus dias "como os dias do jornaleiro? 

2 Como o cervo que “suspira pela sombra, e como o jornaleiro 
que espera pela sua paga, 

3 assim me deram por herança meses de vaidade, e noites de 
trabalho me prepararam. 

4 Deitando-me a dormir, então digo: Quando me levantarei? Mas 
longa é a noite, e “farto-me de me “revolver na cama até a alva, 
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5 Minha carne se tem vestido de bichos e de torrões de po; minha 
pele está gretada e se fez abominavel. 

6 Meus dias são mais velozes do que a lançadeira do tecelão e 
pereceram sem esperança. 

7 Lembra-te de que minha vida e como o vento; meus olhos não 
tornarão a ver o bem. 

8 Os olhos dos que agora me veem não me verão mais; os teus 
olhos estarão sobre mim, porém não existirei mais. 

9 Assim como a nuvem se desfaz e passa, assim aquele que desce 
à “sepultura "nunca tornará a subir. 

10 Nunca mais tornará à sua casa, nem o seu lugar jamais será 
conhecido. 


(8) Jó amargamente acusa Deus de tratá-lo injustamente: doze 
reclamações a respeito de Deus 

11 “Por isso, não reprimirei minha boca; “falarei na angústia do 
meu espirito; eu me queixarei na amargura da minha alma. 
12 “Sou "porventura o “mar ou “a baleia para que me vigies? 
13 Quando digo: Minha cama me consolará, meu leito aliviará 
minha queixa, 
14 então “me espantas com sonhos, e com visões me assombras. 
15 “Pelo que minha alma escolheria antes a estrangulação; e, 
antes, a morte do que a vida. 
16 Abomino minha vida, pois não viverei para sempre; “retira-te 
de mim, pois os meus dias são vãos. 
17 “Que é o homem, *para que tanto o estimes, ponhas sobre 
ele o teu coração, 
18 cada manhã o visites e o proves a cada momento? 
19“Até quando não apartarás de mim os teus olhos? Quando me 
deixarás, para que eu tenha tempo de engolir a saliva? 
20 “Se pequei, que mal te fiz, ó Guarda dos homens? Por que fizeste de 
mim umalvo para ti, para que me tornasse pesado para mim mesmo? 


por causa dos enganosos riachos que passa- 
vam ali e estavam secos. Jó aplica isso ao 
desapontamento e vergonha de seus assim 
chamados amigos (v. 21). 

6.22a Perguntas 36-41. Próxima, v. 30. 


6.22b Ouatro aspectos de independência de 
Ó (v. 22,23 


1 Acaso disse eu: Dai-me. 

2 Oferecei-me presentes de vossos bens. 

3 Livrai-me das mãos do opressor? 

4 Redimi-me das mãos dos tiranos? 

Jó estava dizendo a seus amigos: Eu tenho 
sido absolutamente independente e livre de 
qualquer obrigação para com vocês por terem 
me suprido com coisas materiais, por isso não 
lhes devo coisa alguma. 

6.24a Dois pedidos a seus amigos tv. 24 


2 Fazei-me entender em que errei. 
6.25a ticas igos: 

1 Oh?! Quão fortes são as palavras da boa razão! 
Mas que é o que censura a vossa arguição? 

2 Porventura buscareis palavras para me re- 
preender; visto que as razões do desesperado 
são como vento? 

3 Antes lançais sortes sobre o órfão (v, 27). 
4 Cavais uma cova para o amigo. 

6.28a Cinco pedidos a seus amigos: 

1 Agora, pois, se sois servidos, deixem-me só. 
2 Olhai para mim; e vede se minto em vossa 
presença. 

3 Voltai, pois para a argumentação correta. 
4 Não haja iniquidade com relação aos meus 
argumentos (v. 29). 

5 Tornai-vos para minhas razões e a minha 
justiça aparecerá nisso. 

6.30a Perguntas 42-46. Próxima, 7.12. 

7.1a Em tD 9.27 vemos que “Aos homens está 
ordenado morrerem uma vez, vindo depois 
disso o juízo”. 

7.1b1 ões — idade da vida: 
1 Os seus dias são como os dias do jorna- 
leiro (71). 


2 Como o servo que suspira pela sombra 
(7.2; 14.6). 

3 Como o jornaleiro que espera pela sua 
paga (7.2). 

4 Dias mais velozes que a lançadeira do te- 
celão (7.6). 

5 Como uma nuvem se desfaz e passa (7.9). 
6 Nós somos de ontem (8.9). 

7 Com uma sombra que passa (8,9; 14.2). 

8 Mais velozes do que um correio (9.25). 

9 Como navios veleiros (9.26). 

10 Como a águia que se lança à comida. 

11 Com uma flor que murcha (14.2). 

12 Como um sonho (20.8), 

13 Como uma visão da noite. 

7.2a A chegada da sombra indicando o final 
de um dia de trabalho é grandemente desejado 
pelos trabalhadores (v. 2). 

7,42 Veja©”Eu sou” na Bíblia, p. 760. 

7.4b Note as declarações de sofrimentos aqui: 
insônia, carne revestida de vermes e torrões 
de pó, a pele gretada, o corpo abominável, 
sem esperança (v, 3-6). 

7.9a Heb. sheol. o lugar dos espíritos dos 
mortos, não geber. a sepultura. Veja inferno 
na Concordância. 

7.9b Todas estas declarações: nunca tornará 
a subir; nunca mais tornará a sua casa; nem 
o seu lugar jamais o conhecerá; referem-se 
a retornar ao corpo natural para viver nova- 
mente nessa morada terrena (v. 9,10). Isso 
não significa que os homens que vão para o 
sheol nunca mais voltarão, pois Ap 20.11-15 
ensina que voltarão para serem julgados, e 
então o ímpio será lançado no lago de fogo 
para sempre. 

7. Ma Triplo propósito de ló ao lamentar-se 
(A: 

1 Não reprimirei minha boca. 

2 Falarei na angústia do meu espírito. 

3 Queixar-me-ei na amargura da minha alma. 
7.11b Meu sofrimento e perspectiva de morrer 
são tão grandes que preciso expressá-las. A 


ideia de ter que deixar essa vida e tudo que 
tenho desfrutado aqui é tão dolorosa, que 
devo dar vazão aos meus sentimentos (v. 11). 
7.12a Pergunta 47. Próxima, v. 17. 
7.12b Veja 20 reclamações a respeito do tra- 
tamento dispensado por Deus, p. 761. 
7.12c Sou eu porventura o mar feroz e bravio, ou 
um monstro, para que seja necessário vigiar-me 
e confinar-me pelo seu divino poder e limites? 
7.12d No heb., tannin. crocodilo; dragão; 
monstro marinho. Veja nota b, Êx 7.9. 
7.14a Jó falou sobre Deus como se Ele fosse 
um super fantasma que se deleita em aterro- 
rizar Os homens com sonhos e visões (v. 15). 
Isso está longe do conceito correto de Deus. 
O próprio Jó não acreditava nisso a princípio, 
mas quando Satanás e seus agentes o ator- 
mentaram nessa prova, eles não hesitaram em 
utilizar esse método para aterrorizá-lo. O erro 
que Jó cometeu é o mesmo de muitos hoje em 
ia: ele atribuiu a obra de Satanás a Deus e 
aceitou as coisas ruins que lhe aconteceram 
como se fossem ações do Senhor, 
7.15a Os homens são limitados quando chega 
o sofrimento; é possível alguém se tornar tão 
atormentado que escolha morrer a continuar 
vivendo. Jó repugnou a ideta de viver mais 
tempo (v. 15,16). 
7.16a Deixa-me viver sem me afligir. Deixa- 
-me viver minha vida normal, pois a vida é 
curta e os dias são vaidade (v. 16). 
7,17a Perguntas 48-58. Próxima, 8.10. 
7.17b O que vês num homem para que o 
engrandeças, e gaste tempo com ele com o 
objetivo de redimi-lo e salvar sua alma, afinal? 
O que há no homem para que ponhas nele o 
teu coração, a cada manhã o visites e a cada 
momento o proves (v. 17,18)? 
7.19a Até quando permanecerás me afligindo? 
Quando me deixarás sozinho por um momen- 
to até que eu engula a minha saliva? (v. 19)? 
7.20a Jó finalmente reconhece seu pecado. Em 
algumas versões lemos: “Se eu tivesse pecado, 


Jó 7-9 


21 Por que não perdoas a minha transgressão, não tiras a minha 
iniquidade? "Porque agora me deitarei no pó, de madrugada me 
buscarás, e não estarei lá. 


4. O primeiro de três discursos de Bildade em três capítulos 
(1) Jó é reprovado por suas palavras 
“ENTÃO respondeu Bildade, o suíta, e disse: 
2 Até quando falarás tais coisas? As razões da tua boca serão 
como um “vento impetuoso? 


(2) Jó e seus filhos são acusados de serem impios ou não 
estariam sofrendo 

3 “Porventura perverteria Deus o direito? O Todo-poderoso 
perverteria a justiça? 
4 Se teus filhos pecaram contra ele. também ele os lançou na 
mão da sua transgressão. 
5 “Mas, se tu de madrugada buscares a Deus, e ao Todo-poderoso 
pedires misericórdia, 
6 se fores puro e reto, certamente logo despertará por ti e restaurará 
a morada da tua justiça. 
7 Teu principio, na verdade, terá sido pequeno, porém teu último 
estado crescerá em extremo. 
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11 Porventura sobe o junco sem lodo? Ou cresce a espadana 
sem agua? 

12 Estando ainda na sua verdura, e ainda não cortada, todavia, 
antes de qualquer outra erva, se seca. 


(4) Vinte aplicações para a hipocrisia de Jó 
13 “Assim são as veredas de todos quantos se esquecem de Deus; 
a "esperança do hipócrita perecera. 
14 Sua esperança fica frustrada, e sua confiança será como “a 
teia de aranha; 
15 se apoiará em sua casa, mas ela não aguentará; se apegará a 
ela, mas ela não ficará em pé. 
16 Está sumarento antes que venha o sol, e seus renovos saem 
sobre seu jardim; 
17 suas raizes se entrelaçam junto à fonte e até penetram o pedregal. 
18 Mas, quando for arrancado de seu lugar, este o negará, di- 
zendo: Nunca te vi. 
19 Eis que este é alegria do seu caminho, e outros brotarão do pó. 
20 “Deus não rejeita o reto, nem toma pela mão os malfeitores; 
21 ele encherá a tua boca de riso, e os teus lábios de júbilo. 
22 Teus aborrecedores se vestirão de confusão, e a tenda dos 


(3) Apelo para que Jó aprenda com a tradição e a natureza 
8 “Porque, eu te peço, pergunta agora às gerações passadas e 


prepara-te para a inquirição de seus pais. 


ímpios não mais existirá. 


5. Resposta de Jó a Bildade 


(1) Jó é incapaz de responder como um homem pode ser justo 


9 Porque nós somos de ontem e nada sabemos; nossos dias sobre 


a terra são como a sombra. 


10 “Porventura não te ensinarão eles, não te falarão, e do seu 


coração não tirarão razões? 


diante de Deus 


Q ENTÃO Jó respondeu: 
2ºNa verdade, sei que assim é; porque *como se justificaria o 


homem para com Deus? 


o gue eu poderia fazer, ó espião da huma- 
nidade?”. Isso poderia ser assim entendido: 
tenho eu pecado; o que eu fiz contra ti? Por 
que tu não perdoas meu pecado e não revoga 
o erro que cometi? (v. 20,21). 

7.21a Eu devo logo morrer e voltar para o 
pó, e tu não me encontrarás mais ao ama- 
nhecer (v. 21). 

8.1a Então - quando Jó terminou sua fala 
em resposta a Elifaz, Bildade, o suíta estava 
pronto a dar vazão aos seus sentimentos e 
pensamentos. Ele acusou Jó de dizer palavras 
sem o mínimo valor assim como o vento 
impetuoso que só serve para destruir tudo 
(8.1,2). Referiu-se aos filhos de Jó sendo 
destruídos por causa dos pecados deles e 
declarou que o próprio Jó não sofreria se 
fosse justo e orasse a Deus (8.3-7). Apelou 
para que Jó aprendesse esses fatos através da 
tradição e da natureza (8.8,12). Concluiu sua 
fala ao classificá-lo como hipócrita que tinha 
se esquecido de Deus, declarando que Deus 
não destruiria o homem perfeito e dizendo 
que o ímpio será destruído (8.13-22). 

8.2a O vento era o assunto favorito de todos 
esses homens. Um acusava ao outro de falar 
palavras como vento: 

1 Com relação à primeira fala de Elifaz, Jó dis- 
se que suas palavras eram como vento (6.26). 
2 Jó reconheceu que sua vida era como vento 
(7.7). 

3 Bildade referiu-se às palavras de Jó como 
sendo um vento impetuoso (8.2). 

4 Elifaz falou de Jó como sendo cheio do 
vento orienta! (vento quente que trazia calor 
e seca, 15.2). 

5 Jó declarou que o ímpio e o rico são como 
a pragana e a palha diante do vento (21.18; 
27.21), que pavores perseguiam a sua alma 
como o vento (30.15) e que Deus tinha des- 
truído seus bens pelo vento (30.22). 

8.3a Bildade acreditava que Deus não per- 
vertia O juízo e a justiça. Assim, concluiu que 
os filhos de Jó tinham pecado e que Deus 
era, portanto, justo em lançá-los fora (v. 3,4). 
8.5a Evidentemente Bildade pensou que Jó 
não tinha sido tão grande pecador quanto seus 


filhos porque tinha sido poupado da morte. 
Esse homem raciocinou que se Jó buscasse a 
Deus e fizesse súplicas ao Todo-Poderoso, e se 
se tornasse puro e justo, Deus o restauraria e 
o tornaria próspero novamente (v. 7). 

8.8a Bildade fez seu apelo através das lições 
do passado — as tradições dos pais (v. 8) —, 
declarando que a presente geração não sabia 
nada dos antepassados (v. 9,10) e que a própria 
natureza não era o melhor mestre (v. 11,12). 
8.10a Perguntas 59-61. Próxima, 9.2. 

8.13a Esse versículo deve ser compreendido à 
luz dos v. 11,12 sobre o junco e a espaldana 
que logo seca e morre se não tiverem lodo 
e água. Assim será com todos que se esque- 
cem de Deus; e assim será a esperança dos 
hipócritas (v. 13,14). 

8.13b O hipócrita é aquele que age com 
falsidade, que faz uma declaração falsa; um 
trapaceiro; um enganador, um dissimulador; 
um impostor; um falso. O hipócrita assume 
um caráter que não é real e tenta dar uma 
falsa impressão a respeito de si mesmo. Bus- 
ca encobrir seus ardis e ganhar crédito pelas 
suas virtudes. Espera prosperar por meio do 
engano. Essa passagem poderia ser expressa 
assim: seu apoio se desmoronará (v. 13). 
8.14a À ilustraçõ rança 


ita: 
1 A teia da aranha, que é frágil, tênue, e facil- 
mente se rompe. Tal esperança é chamada de 
sua casa: mas, como a casa da aranha, não 


suportará o tempo do juízo (v. 14,15). 
2 D junco verde ou à espadana, gue logo 


seca quando o sol se levanta e não há lodo ou 
água para que possa crescer (v, 11,12,16-19). 
Da mesma forma, a esperança do hipócrita é 
destinada a se desfazer e desabar. 

8.20a À argumentação de Bildade sobre Jó é 
de que ele não estava recebendo nenhuma 
ajuda de Deus por causa dos seus pecados (v. 
20). Esse amigo argumentou que Deus nunca 
lançará fora um homem perfeito ou ajudará 
malfeitores. Portanto, se Jó estava sendo cas- 
tigado, ele era merecedor. 

8.21a Os v. 21-22 contêm um apelo para Jó 
retornar a Deus. Assegurava que Deus não 


lança fora o justo, enche sua boca com riso e 
seus lábios com júbilo e aqueles que o odeiam 
serão vestidos de confusão (v. 21,22). Outras 
versões apoiam essa ideia. 

9.1a Então — quando Bildade terminou sua 
fala, Jó respondeu-lhe enfatizando que o poder 
de Deus era grande, mas não sabia como ser 
justificado diante dele (9.1-12). Entretanto, 
oraria a Deus (9,13-15), embora ele mesmo 
duvidasse de obter a resposta de sua oração 
(9.16). Culpou a Deus pela sua condição 
miserável (9.17,18); falou de injustiça e falta 
de socorro (9,19-21); e até acusou a Deus de 
não ter misericórdia e ser favorável ao ímpio 
(9.22-24), Jó lamentou amargamente sobre 
a conduta de Deus e tentou manter a inte- 
gridade diante dele (9.25-10.17). Terminou 
seu discurso lamentando seu nascimento e 
desejando sua morte (10.18-22). 

9.2a Jó reconhece o fato de que o homem podia 
ser justificado diante de Deus, mas não sabia 
como (v. 2). Raciocinou que se alguém conten- 
desse com Deus, isto é, se Deus contendesse 
com um homem, acusando-o com milhares de 
pecados, esse homem não poderia responder 
por nenhuma dessas coisas (v. 3). O significado 
disso é que o homem não poderia responder às 
acusações de Deus de forma alguma. Os pecados 
do homem são muitos e contados aos milhares; 
crescem muito mais do que os anos que vem e 
vão; tornam-se um peso para a alma, lançando-a 
ao mais profundo sheol. Por seu contínuo pecado, 
o homem somente armazena mais ira para o dia 
da ira e do justo juízo de Deus. O pecado deve 
ser apagado, removido e purificado completa- 
mente por meio da fé no sangue do Redentor (Mt 
26.28; At 3.19; Rm 3.21-25; 1Jo 1.7-9; Ap 1.5; 
5.9,10); só então um homem é justificado à vista 
de Deus como se nunca tivesse pecado (Rm 5.1; 
1Co 1.9-11; 2Co 5.17-21; Ef 2.8,9; Tt 2.11-14; 
3.5; Hb 7.25: 1Jo 1.9; 2.29; 3.5-10; 5.1-4; 18). 
Em seus dias anteriores, antes de sua provação, 
o próprio Jó tinha conhecimento de Deus e per- 
manecia justificado diante dele (1.1,5,8-10,22: 
2.3,9,10); mas após experimentar muitos dias de 
tribulação, as trevas o esmagaram e duvidava até 
de sua justificação. 
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3 Se quiser contender com ele, nem sequer a uma de mil coisas 
lhe poderá responder. 
4“Elc é sábio de coração, poderoso em forças; quem se endureceu 
contra ele e teve paz? 


(2) 12 mostras do poder de Deus 
5 Ele é o que “transporta as montanhas, sem que o sintam, e o 
que, no seu furor, as transtorna; 
6 o que remove a terra do seu lugar, e suas colunas estremecem; 
7 o que fala ao sol, e ele não sai, e sela as estrelas; 
8 o que sozinho estende os céus e anda sobre as ondas do mar; 
9 o que tez a “Ursa, o "Órion, o Sete-estrelo e as “constelações 
do sul; 
10 o que faz grandes coisas, que não se podem esquadrinhar, e 
maravilhas tais que não se podem contar, 
11 Ele passa diante de mim, “e não o vejo; torna a passar perante 
mim, e não o sinto, 
12 Eis que ele arrebata a presa; “quem o pode impedir? Quem 
lhe dirá: O que estás fazendo? 


(3) Jó é incapaz de responder a Deus, 
mas ainda assim ora a Ele 
13 Deus “não revogará a sua ira; debaixo dele se curvam os au- 
xiliadores soberbos. 
14 Como, então, lhe poderei responder? Como, diante de sua 
presença, escolheria palavras para discutir com ele? 
15 A ele, ainda que eu fosse justo, não responderia; antes, ao meu 
juiz pediria misericórdia. 
(4) Jó está confuso e em dúvida quanto às orações respondidas 
16 “Ainda que chamasse, e ele me respondesse, nem por isso 
creria que desse ouvidos à minha voz. 


(5) Jó acusa Deus por seu estado miserável 
17 “Porque me quebranta com uma tempestade e multiplica as 
minhas chagas "sem causa. 
18 “Não me permite respirar; antes, me farta de amarguras. 


Jó 9 
(6) Seis reclamações de Jó a respeito da injustiça e impotência 
19 Quanto as forvas. eis que ele é o forte. E, quanto ao juízo, 
“quem me citara com ele? 
20 Se eu me justificar. minha boca me condenará: se reto eu me 
julgar, então me declarara perverso. 
21 “Ainda que perfeito. não estimo a minha alma; desprezo a 
minha vida. 


(7) Jó acusa Deus de não ter misericórdia e se aliar ao ímpio 
22 A coisa é esta; por isso, digo que “ele consome o reto e o impio. 
23 Matando o açoite de repente, então se “ri da prova dos inocentes. 
24 A terra é “entregue nas mãos do impio. Ele "cobre o rosto dos 
juizes. Se não é ele que faz isto, quem poderia ser? 


(8) Doze reclamações e acusações que Jó faz a respeito de Deus 
25 * “Meus dias são mais velozes do que um 'correio; fugiram e 
nunca viram o bem. 

26 Passam como barcos de junco, como a águia que se lança à comida. 
27 Se eu disser: Esquecerei da minha queixa, mudarei o meu 
rosto e tomarei alento; 

28 receio todas as minhas dores, porque bem sei que não me 
terás por inocente. 

29 Então, sendo eu impio, “por que trabalharei em vão? 

30 Ainda que me lave com “águas de neve e purifique-me as 
mãos com sabão, 

31 mesmo assim me “submergirás no fosso, e minhas próprias 
vestes me abominarão. 


(9) Jó é incapaz de responder a Deus porque não há um mediador 
32 Porque ele não é homem, como eu, a quem eu responda, 
vindo juntamente a juízo. 

33 Não há entre nós “árbitro que ponha a mão sobre nós dois. 


(10) Jó novamente acusa Deus de aterrorizá-lo 
34 “Tire ele a sua vara de cima de mim, e não me amedronte o 
seu terror. 
35 Então falarei e não o temerei; porque assim não estou em mim. 


9.2b Perguntas 62-63. Próxima, v. 12. 

9.4a Veja 26 fatos verdadeiros a respeito de 
Deus, p. 761. 

9.5a Veja Referências à arte e às ciências, p. 761. 
9.9a A Ursa - o nome aqui é relacionado à 
Ursa Maior. uma constelação do hemisfério 
norte (v. 9; 38.32). 

9.9b Orion — a constelação comumente co- 
nhecida como o Gigante tv. 9; 38.31; Am 5.8). 
O espaço, somente na espada do Gigante, é 
estimado em 2,2 quintilhões de vezes maior 
do que o Sol. 

9.9c Sete Estrelo — o nome dado às Plêiades no 
estreito da constelação de Touro (v. 9; 38.31). 
9.9d O motivo pelo qual é chamado de as 
recâmaras do sul não é sabido, mas a pala- 
vra recâmara significa uma sala privada para 
moradia (v. 9). Talvez aqui possa se referir ao 
domínio das estrelas do sul ou à divisão das 
estrelas na parte sul dos céus. 

9.11a Essa era a forma de jó expressar a in- 
visibilidade de Deus (v. 11). 

9.12a Perguntas 64-66. Próxima, v. 19. 
9.13a Para Jó parecia que a ira de Deus ardia 
contra ele. Sentia-se capaz de responder a 
Deus, mas estava determinado a continuar a 
orar e fazer súplicas a Ele (v. 13-15). 

9.16a Jó expressou a ideia de que mesmo se 
Deus respondesse à oração, ainda duvidaria 
de que se tratasse de sua resposta (v. 16). Tal 
é a 1é de alguns que oram hoje em dia. 
9.17a Começando seu terceiro discurso, acu- 
sou Deus de fazer coisas que na verdade não 
fez. Ele o estava acusando das obras de Sata- 
nás. Veja 21 falsos conceitos de Deus, p. 761. 
9.17b Isso é absolutamente contrário à ver- 
dade. Deus não fere a seus filhos, especial- 
mente sem causa, da mesma forma que os 
bons pais humanos (Mt 7.7-11; Lc 11.9-13). 


Alguns pais terrenos ao ferirem seus filhos 
são punidos pela lei civil; pois Deus tornou 
isso algo inaceitável, 

9.18a Se isso fosse verdade, Jó já teria sido 
morto. Acusar a Deus de impedi-lo de respirar 
e fartá-lo de amargura significa somente que 
Jó estava somando pecados e mais pecados 
e reservando uma futura punição. Nenhuma 
Escritura ensina que Deus seja responsável por 
essas coisas, a não ser essas falsas acusações 
humanas de Jó (Ef 4.31; Hb 12,15). 

9.19a Veja Nove “se” de Jó; p. 761. 

9.19b Pergunta 67. Próxima, v. 24. 

9.21a Sc eu fosse perfeito, não passaria por 
isso, não mencionaria isso (v. 21). 

9.22a Deus tampouco faz isso. Essa é a obra 
de Satanás (Jo 10.10). 

9.23a A única vez em que Deus rirá da cala- 
midade de alguém será quando uma pessoa 
rejeitá-lo e zombar dele até que chegue o 
tempo do juízo (Pv 1.23-33). 

9.24a Deus não faz isso. Ele deu a terra a 
uma pessoa sem pecado em duas diferentes 
ocasiões e ambas trouxeram impiedade e cor- 
rupção, Uma vez quando Satanás ou Lúcifer 
reinou, pouco antes de Adão (ls 14.12-14; Ez 
28.11-17); a outra foi quando Adão recebeu 
o domínio, que logo submeteu a Satanás (Gn 
1.26-31;3.1-19; Rm 5.12-21). 

9.24h Cobre o rosto dos juízes. Ele acusou 
Deus de confundir os juízes e cegá-los para 
que se tornassem parciais, injustos e sempre 
tomando decisões para reverter em seu pró- 
prio proveito (v. 24). 

9.24c Pergunta 68. Próxima, v. 29. 

9.25a Veja 12 queixas e acusações contra 
Deus, p. 761. 

9.25b Cinco fatos sobre os dias do homem: 
1 São mais velozes do que um correio (v. 25). 


2 Fugiram. 

3 Não viram o bem. 

4 Passam como navios veleiros. 

5 Como águia que se lança à comida, 
9.25c Correios velozes eram geralmente 
empregados nos tempos antigos para levar 
mensagens importantes. Reis mantinham um 
número deles a seu serviço como uma parte da 
criadagem real. No tempo de Jeremias, parece 
que havia um serviço postal regular (Jr 51.31). 
Embora pareça não ter havido uma comuni- 
cação sistemática desse tipo no tempo de Jó, 
fica evidente, contudo, que homens velozes 
eram contratados quando a ocasião exigia. 
9.29a Pergunta 69. Próxima, 10.3. 

9.30a Os antigos pensavam que a água da 
neve possuía qualidades particulares para a 
limpeza e clareamento da pele, e que contraia 
as fibras prevenindo a transpiração. Uma fábu- 
la antiga conta de um homem negro lavando 
seu corpo na água da neve para tornar-se bran- 
co. Maomé orou: Senhor, lava-me de meus 
pecados com água, neve e gelo. 

9.31a As acusações de Jó a Deus tornaram-se 
cada vez piores. Aqui ele chegou a ponto de 
acusar Deus de submergi-lo no fosso mesmo 
que se purificasse (v. 30,31). 

9.33a Heb., vakach. estar certo: argumentar; 
decidir; justificar; convencer; debater; julgar; 
manter; pleitear; refutar; arrazoar; arbitrar; um 
mediador (v. 33). Jó não compreendia a vin- 
doura obra de Cristo como mediador entre 
Deus e o homem (1Tm 2.4,5). 

9.34a Aqui Jó voltou a um de seus assuntos 
prediletos: acusar Deus de maltratá-lo. Já es- 
tava se tornando um hábito de Jó culpar Deus 
por seus problemas e aflições no corpo. Nessa 
passagem, pede a Deus para tirar sua vara 
de cima dele e não amedrontá-lo (v. 34,35). 


Jó 10-11 


(11) Jó acusa Deus amargamente de injustiça, opressão de estar 
do lado dos impios 
"MINHA alma tem tédio de minha vida; darei livre curso à 

1 Da queixa, falarei na “amargura da minha alma. 
2 Direi a Deus: “não me condenes, Faze-me saber por que con- 
tendes comigo. 
3 “Parece-te bem que me oprimas, que rejeites a obra das tuas 
mãos e resplandeças sobre o conselho dos impios? 


(12) Jó mantém sua integridade diante de Deus e declara que 
Deus busca sua destruição 

4 Tens tu, por acaso, olhos de carne? Vês tu como vê o homem? 
5 São teus dias como os dias do homem? Ou são teus anos como 
os anos de um homem, 
6 para te informares da minha iniquidade e averiguares o meu pecado? 
7 “Bem sabes que eu não sou ímpio, "todavia ninguém há que 
me livre da tua mão. 
8 Tuas mãos “me fizeram e me entreteceram, “contudo me con- 
somes. 


(13) Jó ora para que Deus o ajude, mesmo assim acusa 
Deus de aumentar sua ira sobre ele 

9 Peço-te que te lembres de que, como barro, me formaste e de 
que ao pó “me farás retornar. 
10 Porventura não me vazaste como leite, e como queijo não 
me coalhaste? 
11 De pele e carne me revestiste, e de ossos e nervos me teceste. 
12 “Vida e beneficência me concedeste; e teu cuidado guardou 
o meu espírito. 
13 Mas ocultaste estas coisas no teu coração; bem sei que isto 
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14 Se eu pecar, tu me observas; e “da minha iniquidade não me 
escusarás. 

15 Se for ímpio, ai de mim! Se for justo, não levantarei a cabeça; 
cheio estou de ignominia e olho para a minha miséria. 

16 “Porque, se me exalto, tu me caças como a um leão feroz; de 
novo fazes maravilhas contra mim. 

17 Tu renovas contra mim tuas “testemunhas, multiplicas contra 
mim a tua ira; "reveses e combate estão comigo. 


(14) Jó lamenta seu nascimento e anseia pela morte 
18 “Por que, pois, me tiraste da madre? “Ah, se eu morresse antes 
que olho nenhum me visse! 
19 Seria como se eu nunca tivesse existido; e do ventre seria 
levado à sepultura, 
20 Acaso não são poucos os meus dias? Cessa, pois, e “deixa-me, 
para que por um pouco eu tome alento; 
21 antes que me vá, para “nunca mais voltar, à terra da escuridão 
e da sombra da morte; 
22 terra escuríssima, como a mesma escuridão, terra da 
sombra da morte e sem ordem alguma, e onde a luz é como 
as trevas. 


6. Primeiro dos dois discursos de Zofar em dois capítulos 
(1) Ele acusa Jó de cinco pecados 

1 1 “ENTÃO respondeu Zofar, o naamatita: 

2“Porventura não se dará resposta à “multidão de palavras? 
O homem falador será justificado? 
3 Às tuas mentiras se hão de calar os homens? Zombarás sem 
que ninguém te envergonhe? 
4 Pois tu disseste: “Minha doutrina é pura, e sou “limpo aos teus 


esteve contigo. 


olhos. 


10.1a Quádruplo estado da alma de ló: 
1 Tédio da vida (v. 1). 
2 Cheio de queixas. 
3 Cheio de amarguras. 
4 Cheio de acusações contra Deus (v. 2,3). 
10.1b Sete vezes ló falou da amargura de sua 
alma (3.20; 7.11; 9.18; 10.1; 13.26; 21.25; 
23.2). 

xemplos d rgura: 
1 Jó (veja textos bíblicos acima), 
2 Esaú, ao perder a bênção (Gn 27.34). 
3 Israel, em escravidão no Egito (Ex 1.14). 
4 Noemi, ao perder a família (Rt 1.20). 
5 Ana, pelo fato de não ter filhos (TSm 1.10). 
6 Israel, em derrota (2Rs 14.26). 
7 Mordecai, por causa de Hamã (Et 4.1). 
8 Judá, em derrota (Lm 1.4). 
9 Jeremias, devido à destruição de Judá e 
Jerusalém (Lm 3.15). 
10 Pedro, por ter pecado (Mt 26.75). 
10.2a Cinco acusações de ló contra Deus: 
1 Não me condenes tv. 2). 
2 Contende comigo, 
3 Oprimes-me, 
4 Rejeita-me. 
5 Resplandeces sobre o conselho dos ímpios. 
Deus não condenou ou contendeu com Jó 
até que começou fazer falsas acusações a Ele. 
Não contendeu até responder a Jó nos cap. 
40-42, A respeito das últimas três acusações 
acima, Deus tampouco era culpado, Foi Sa- 
tanás quem oprimiu a Jó (1.10-19;2.1-8)e o 
fez pensar que Deus o rejeitara e favorecia 
o ímpio. 
10.3a Perguntas 70-74. Próxima, v. 9. 
10.7a Jó estava falando contrário aos fatos. Ele 
sabia que Deus era justo; e se tivesse sido tão 
bom quanto afirma aqui, deveria saber que 
não fora Deus que o aíligira e atormentara. 
Tendo convicção de que não era fmpio, deve- 
ria perceber que toi Yatanás quem o atacou. 
No começo de suas aflições, justificou o que 
pensava ser a conduta de Deus para com ele 
(1.22;2.9,10) 
10.7b Isso mostra a base da crença de Jó de que 


Deus era o culpado por sua opressão. Sabia que 
Deus tinha todo o poder e ninguém poderia 
livrar-se de sua mão. Erroneamente pensou que 
estava nas mãos dele, que Ele o afligia e ainda 
o atormentava. Se tinha o poder de livrá-lo e 
não o fazia, argumentou que Deus devia estar 
usando seu poder para oprimi-lo (v. 7), Ainda é 
fácil para o homem moderno pensar o mesmo 
por causa de tantos falsos conceitos entre nós 
sobre Deus e seu procedimento. 

10.8a Deus fez somente Adão e Eva com 
suas mãos. Jó e todos os outros homens são 
reproduções devido ao poder original dado 
ao homem para reproduzir sua própria raça 
(v. 8). Jó somente podia dizer isso por ser 
descendente de alguém literalmente formado 
pelas mãos de Deus. 

10.8b Aqui novamente a obra destrutiva de 
Satanás foi atribuída a Deus (v. 8,10). 

10.9a Perguntas 75-76. Próxima, v. 18. 
10.12a Jó disse algumas coisas boas sobre 
Deus, como aqui (v. 12), mas logo voltou 
a acusá-lo, desta vez por fazer crescer sua 
aflição, caçá-lo como a um leão feroz, re- 
novar contra ele suas testemunhas, multipli- 
cando contra ele a sua ira e constantemente 
afligindo-o ív, 16,17,20). 

10.14a Isso literalmente significa que Deus 
não absolve alguém até que essa pessoa faça 
uma confissão apropriada do pecado e pre- 
encha as condições para o perdão (v. 14). 
10.16a A ideia aqui é que sua aflição crescia 
ou se exaltava acima dele e aumentava mais e 
mais à medida que os dias passavam. 
10.17a As testemunhas referidas são as pra- 
gas ou calamidades que eram provas de sua 
impiedace para seus amigos. 

10.17b Literalmente, sucessões de ataques são 
feitas a mim. Um ataque segue outro como 
se um grupo de atormentadores atirasse suas 
flechas e seguisse adiante, E em seguida, outro 
e outro, até não cessar mais (v. 7). Jó esta- 
va continuamente sendo atacado por uma 
verdadeira multidão de calamidades, até ser 
esmagado. 


10.18a Perguntas 77-78. Próxima, 11.2. 
10.18b Novamente Jó lamentou o dia do seu 
nascimento e desejou não ter nascido. 
10.20a Se Deus somente refreasse afligir-me, 
então eu teria um pouco de conforto (v. 21). 
10.21a Seis coisas ditas a respeito do estado 
de morte: 

1 Um lugar sem volta Iv. 21). 

2 A terra da escuridão. 

3 A terra da sombra da morte. 

4 A própria escuridão ív. 22). 

5 O lugar sem ordem. 

6 O lugar onde a luz é como a escuridão. 
11.1a Então — após o terceiro discurso de 


jó, depois de responder a Elifaz e Bildade, 
Zofar, O naamatita, pensou que era sua vez 
de responder a Jó e cumprir aquilo em que 
os outros dois tinham falhado até esse ponto. 
Os três estavam buscando convencê-lo de 
seu pecado e hipocrisia para mostrar-lhe que 
estava colhendo o que semeara, Zofar come- 
çou por acusá-lo de seus pecados (11.1-4). 
Passou a argumentar que não estava colhendo 
o suficiente por seus pecados (11.5,6), que 
um homem não tem socorro diante do po- 
deroso Deus (11,7-12), que se Jó parasse de 
pecar e orasse, seria abençoado, e que devia 
ser ímpio já que estava sofrendo o juízo dos 
ímpios (11.20). Zofar estava argumentando do 
ponto de vista do mérito humano. 

11.2a Perguntas 79-83. Próxima, v. 7. 


11.2b Cinco grandes pecados dos quais tó 


ac É 
1 Multidão de palavras (v. 2, cp. Pv 10.19). 
2 Autojustificação (v. 2). 


3 Mentir tv, 3). 

4 Zombar. 

5 Falsas reivindicações (v. 4) 

11.4a reivindicaçõ ó (v. 4): 


1 Minha doutrina é pura. 

2 Sou limpo aos seus olhos. 

11.4b Jó conhecia a importância de ser limpo 
aos olhos dos seus críticos, mas considerou 
verdadeiro o ser limpo aos olhos de Deus. Tal 
é o caso muitas vezes, pois embora os homens 
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(2) Zofar declara que Jó não está colhendo o bastante 
5 Mas, na verdade, “quem dera Deus falasse e “abrisse os lábios 
contra ti, 
6 e te revelasse os segredos da sabedoria, que ela é “multíplice 
em eficácia. Pelo que *sabe que Deus exige de ti menos do que 
merece a tua iniquidade. 


(3) Doze sinais da onisciência e onipotência de Deus 
7 Porventura alcançarás “os caminhos de Deus? Ou *chegarás à 
perfeição do Todo-poderoso? 
8 Como “as alturas dos céus é a sua sabedoria; que poderás fazer? 
Mais profunda do que o inferno! Que poderás saber? 
9 Mais extensa é “sua medida do que a terra, e mais larga do 
que o mar. 
10 Se ele passar, prender alguém e o levar a julgamento, quem 
o impedirá? 
11 Ele conhece os homens vãos e vê o vicio; e não o terá em 


Jó 11-12 


18 Terás confiança, porque havera esperanca; huscaras e repou- 
sarás seguro. 
19 Deitarás, e ninguém te espantará; muitos acarigiarão v teu rosto. 


(5) Zofar declara que Jó deve ser ímpio ou 
não estaria sofrendo como os ímpios 
20 “Porém, os "olhos dos ímpios desfalecerão, e perecerá seu 
refúgio; a sua esperança será o expirar da alma. 


7. Resposta de Jó a Zofar 
(1) Ironia de Jó: negação de sua inferioridade 
1 ENTAO Jó “respondeu: 
2 “Na verdade, só vós sois o povo, e convosco morrerá a 
sabedoria. 
3 Também eu tenho um coração como vós e não vos sou inferior. 
“Quem não sabe tais “coisas como estas? 


(2) Jó comenta a atitude dos outros quando 


consideração? 


12 Mas o homem vão é falto de entendimento; sim, o 


nasce como a cria do jumento montês. 


(4) Zofar afirma que Jó receberia muitas bênçãos 
se tão somente orasse e parasse de pecar 
13 “Se tu preparaste o coração, estende as mãos para ele; 
14 se há iniquidade na tua mão, lança-a para longe de ti e não 


deixes habitar a injustiça nas tuas tendas. 


15 “Então o teu rosto levantarás sem mácula; estarás firme e 


não temerás. 


16 Porque te esquecerás dos trabalhos e te lembrarês deles como 


das águas que já passaram. 


17 Tua vida se levantará mais clara do que o meio-dia; ainda que 


haja trevas, será como a manhã. 


veem um homem em sofrimento 


“homem 


4 Eu sou “irrisão para os meus amigos; *eu, que invoco a Deus, e 


ele me responde; o justo e o reto servem de irrisão. 


5ºTocha desprezível é, na opinião do que está descansado, aquele 
que está pronto a tropeçar. 


(3) Jó novamente acusa Deus de estar do lado dos ímpios 
6 “As tendas dos assoladores têm descanso, e os que provocam 
Deus estão seguros; nas suas mãos Deus põe tudo. 


(4) Trinta afirmações da grandeza de Deus (Jó 38-41) 


7 “Mas pergunta agora às alimárias, e cada uma delas te ensinará; 


às aves dos céus, e elas te farão saber; 


contarão. 


8 ou fala com a terra, e ela te ensinará; até os peixes do mar te 


busquem mostrar uma boa aparência exterior, 
Deus olha o coração (1Sm 16.7). 

11.5a Zofar esperou por Deus para falar e con- 
denar a Jó, vendo que ele e os outros amigos 
falharam nisso iv. 51. Evidentemente, acreditou 
que Jó atentaria para Deus embora não aten- 
tasse para eles. Raciocinou corretamente, pois 
quando Deus falou a Jó, este quebrantou-se 
imediatamente e se arrependeu de tudo que 
dissera a respeito do Todo-Poderoso (40.1-7; 
4217). 

11.5b Todos os integrantes do livro de Jó re- 
conhecem Deus como pessoa, não como algo 
invisível flutuando ao redor de algum lugar 
e enchendo a matéria e o espaço. De fato, 
este é o primeiro livro da Bíblia a chamar 
Deus de pessoa (13.8, cp. Hb 1.3). Jó e seus 
amigos falaram de Deus como tendo partes 
de um corpo, vontades da alma e faculdades 
espirituais no sentido literal. Eles sabiam a 
respeito das muitas aparições de Deus a seus 
pais no passado, pois todos descendiam, sem 
dúvida, dos filhos de Abraão, Isaque e Jacó: 
homens que experimentaram aparições vi- 
síveis de Deus a ponto de ver o seu corpo, 
vê-lo comer, caminhar, falar, descansar e fazer 
outras coisas que só uma pessoa real pode 
fazer. Veja 44 aparições de Deus, p. 78. 
11.6a Multíplice sabedoria de Deus. 

11.6b Deus está lhe punindo menos do que 
você merece (v. 6). 

11.7a Estas perguntas ~ “Porventura alcançarás 
os caminhos de Deus?” ou “Chegarás à perfei- 
ção do Todo-Poderoso?” — são algumas vezes 
usadas como prova de que Ele é tão grande que 
os mais eruditos não podem compreendê-lo; 
mas é um uso impróprio para essas perguntas. 
Ninguém pode encontrar a pessoa de Deus por 
um telescópio, num laboratório ou das formas 
como alguns o buscam. Ninguém busca conhe- 
cer qualquer homem por meio de tais métodos, 
então, por que tentar encontrar Deus dessa for- 
ma? Para conhecer um homem, alguém deve ser 
apresentado a ele, tornar-se familtar com a sua 


forma de ser e agir, aproximando-se e vivendo 
com ele continuamente em todas as circuns- 
tâncias da vida. Assim é com Deus: a pessoa 
deve aproximar-se dele, retacionar-se com Ele, 
diariamente experimentar a sua presença, ler 
e aceitar a revelação a respeito de si mesmo 
nos muitos milhares de declarações claras das 
Escrituras. Pode ser verdade que alguns estudio- 
sos não conseguem compreendê-lo, mas é fato 
que o mais simples dos crentes pode fazê-lo. 
Se alguém é ensinado sobre a literalidade das 
declarações da Bíblia a respeito de Deus e se 
não aceitar o que Ele diz de si mesmo, então é 
impossível conhecê-lo. Mas se alguém crer na 
Bíblia que fala de sua pessoa, seu corpo, sua 
alma e suas faculdades espirituais, da mesma 
forma que acreditaria se fosse a descrição de 
um homem comum, então disso resultará o 
conhecimento de Deus. Veja nota a, Jo 4,24 
e Deus, na Concordância. 

11.7b Per; s 84-88. Próxima, 12.3. 
11.8a A altura do céu é aqui contrastada com 
as profundezas do Sheol, desta forma iden- 
tificando o céu bem acima de outras alturas 
infinitas da criação e o inferno com uma das 
partes mais baixas, muito abaixo da terra (v. 
8). O inferno não pode ser confundido com 
a sepultura na superfície da terra. 

11.8b No heb. Sheal. o lugar dos espíritos 
dos mortos, não a sepultura, o lugar do corpo. 
Veja O inferno, p. 870. 

11.9a A medida do conhecimento de Deus. 
11.12a Isso significa a fraqueza do homem, 
sua natureza subjugada e ignorante (11.12). 
11.13a Veja Quatro condições para a bên- 
ção, p. 761. 

11.15a Veja 12 bênçãos de Deus. p. 761. 
11.20a Após mencionar as muitas bênçãos 
que viriam para Jó se cumprisse as quatro 
condições para a bênção, Zotar termina seu 
discurso alertando-o que se persistisse na 
impiedade teria um triste fim (v. 20). 
11.20b A tripla maldição sobre os ímpios 
(v. 20x: 


1 Os olhos do ímpio desfalecerão. 

2 Perecerá o seu refúgio. 

3 Sua esperança será o expirar da alma. 
12.1a Essa resposta à fala de Zofar foi o quarto 
discurso de Jó. Negou ser inferior aos amigos 
que vieram consolá-lo e declarou saber todas 
as coisas que diziam, assim como eles (12.1-3; 
13.1-3). Estavam falhando em suas respostas; 
eram meros zombadores de um homem justo 
e de oração (12.4,5). Jó afirmou que a ten- 
da dos assoladores prospera e, portanto, as 
acusações de que colheria o que semeou não 
era verdade (12.6); que poderia argumentar 
sobre Deus e a natureza também (12,7-13,3); 
que eles eram forjadores de mentiras (12.4) 
e deveriam ouvir os seus pleitos por miseri- 
córdia e cessarem de atormentá-lo (12,5-13); 
que estava determinado a confiar em Deus 
ou morrer (12.14-18); e que estava cheio de 
sofrimento e falaria de Deus e do homem 
aqui e mais tarde (12.19-14.22). 

2.2a É claramente uma ironia, dizendo justa- 
mente o oposto do que pretendia (v. 2). 
12.3a 89. Próxima, v. 9. 

12.3b Em vez de serem originais, seus argu- 
mentos eram bastante comuns (v. 3). 

12.4a Eu sou motivo de riso para os meus 
amigos; alvo de ridículo para todos eles. 
Não têm simpatia por mim em meus so- 
frimentos e nem respeito pelas minhas 
opiniões (v. 4). 

12.4b Um homem que costumava orar a Deus 
e obter resposta; um homem justo e reto que 
agora é desprezado (v. 4). 

12.52 Um homem pronto a vacilar com os 
pés é desprezado por aqueles que estão em 
descanso, que zombam daquele que cai (v. 5), 
12.6a Outras três falsas acusações de ló contra 
Deus (v. 6): 

1 As tendas dos assoladores têm descanso. 
2 Os que provocam a Deus estão seguros. 

3 Nas suas mãos Deus põem tudo. 

12.7a Veja Quatro fontes de conhecimento, 
p. 761. 


Jó 12-13 


9 “Quem não *entende por todas estas coisas que a mão do SE- 
NHOR fez isto, 

10 que na sua mão está a alma de tudo quanto vive e o espírito 
de toda carne humana? 

11 Porventura o ouvido não provará as palavras, como o paladar 
prova a comida? 

12 Com os “idosos está a sabedoria, e na abundância de dias, o 
entendimento. 

13 Com ele está a sabedoria e a força; ele tem conselhos e en- 
tendimento. 

14 Eis que ele derriba, e não se reedificará; e “a quem ele encerra, 
não se lhe abrirá. 

15 Eis que ele retém as águas, e se secam; se as solta, transtor- 
nam a terra. 

16 Com ele está a força e a sabedoria; “seu é o que erra e o que 
faz crrar. 

17 Aos conselheiros leva “despojados, e aos juízes faz des- 
vairar. 

18 Solta a atadura dos reis e ata o cinto aos seus lombos. 

19 Aos príncipes leva despojados e transtorna os poderosos. 
20 Silencia os dignos de confiança e toma o entendimento aos 
velhos. 

21 Derrama desprezo sobre os principes e afrouxa o cinto dos 
fortes. 

22 Manifesta “as profundezas das trevas e traz à luz a tsombra 
da morte. 

23 Multiplica as gentes e as faz perecer; espalha as gentes e “de 
novo as congrega. 

24 “Tira o coração aos chefes das gentes da terra e os faz vaguear 
pelos desertos, sem destino. 

25 Nas trevas andam às apalpadelas, sem terem luz, e os faz 
desatinar como ébrios. 


(5) A inferioridade de Jó novamente negada: Jó acusa seus 
amigos de mentiras e de serem médicos sem valor 
1 o Ra isto viram meus olhos, e meus ouvidos o ouviram 
e entenderam. 
2ºComo vós o sabeis, “também o sei. Não sou inferior a vós. 
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3ºMas eu falarei ao Todo-poderoso, quero defender-me perante 
Deus. 

4 Vós, porém, sois inventores de “mentiras, e vós todos, "médicos 
que não servem para nada. 


(6) Vinte apelos de Jó a seus amigos para que o deixem em paz e 
permitam que Deus lide com ele 

5 “Ah, se vos calásseis de todo! Isso seria vossa sabedoria. 

6 “Ouvi agora minha defesa e escutai os argumentos dos meus 

lábios. 

7 “Porventura em nome de Deus falareis perversidade? E em 

nome dele direis mentiras? i 

8 Defendereis a sua pessoa? Contendereis por Deus? 

9 Seria bom se ele vos esquadrinhasse? Ou zombareis dele, como 

se zomba de algum homem? 

10 Certamente ele vos repreenderá, se em oculto fizerdes acepção 

de pessoas. 

11 Porventura a sua alteza não vos espantará? E o seu temor 

não cairá sobre vós? 

12 Vossas máximas são como provérbios de cinza; vossas defesas, 

como o barro. 

13 Calai-vos perante mim, e falarei; e venha sobre mim o que vier. 


(7) Jó declara que confiará em Deus até a morte; mantém sua 
integridade e confiança em Deus e em sua inocência 

14 Por que razão eu “tomaria minha carne com meus dentes e 
poria a minha vida na minha mão? 
15 “Mesmo que me mate, nele esperarei! Contudo, meus caminhos 
defenderei diante dele. 
16 Também isto será a minha salvação, porque o impio não virá 
perante ele. 
17 Ouvi com atenção as minhas razões; e com vossos ouvidos, 
a minha declaração. 
18 Eis que já tenho ordenado a minha causa e sei que serei acha- 
do justo. 


(8) Vinte apelos de Jó a Deus para ser-lhe favorável 
19 “Quem é o “que contenderá comigo? Se agora eu me calasse, 
renderia o espírito. 


12.9a Perguntas 90-92. Próxima, 13,7. 
12.9b Veja 30 provas da grandeza de Deus, 
161. 
121 2a Idosos ou antigos, referindo-se aqui a 
Deus, cujas obras são mencionadas nesse trecho 
(v. 7-25). Deus é chamado de Ancião de dias 
em Dn 7.9-14,22. Num sentido secundário essa 
passagem pode se referir aos homens idosos. 
12.14a Deus pode colocar um homem num 
lugar em que não consegue se libertar (v. 14). 
12.16a A ideia aqui é de que todos os homens 
estão nas mãos de Deus, sendo dependentes 
dele para viver; e Ele será o juiz de todos no 
final (v. 16). 
12.17a Conselheiros são levados cativos e 
suas casas são despojadas como as de ou- 
tros (v. 17). 
12.22a Deus revela ao homem verdades que 
estão além do seu poder de conhecimento (v. 
22). Isso pode se referir às revelações de coisas 
desconhecidas aos homens, como a criação e 
as predições de coisas por vir, que o homem 
não pode prever por si mesmo. 
12.22b A expressão sombra da morte se refere 
ao estado da morte e ao local obscuro do 
conhecimento humano. A ideia do versículo 
é que Deus pode trazer luz sobre qualquer 
informação em relação a um lugar, e que todas 
as coisas e lugares estão descobertos diante 
do Altíssimo (v. 22). 
12.23a Isso significa que Deus confina as 
nações a seus limites, embora se expandam 
(v. 23). É outra passagem ensinando que Deus 
dividiu as nações em possessões, e que proje- 
tou suas separações eternas dentro de limites 
conforme seu desígnio (Dt 32.8,9; At 17.26). 


Isso será literalmente demonstrado quando o 
Messias vier para reinar. 

12.24a Ele remove a sabedoria e o conselho 
dos governantes e são deixados confundidos e 
sem saída, perguntando-se sobre o que fazer, 
como pessoas que andam vagueando num 
vasto deserto, onde não há caminho. Andam 
tateando como na escuridão, desatinados 
como ébrios (v. 24,25). Isso se aplica somen- 
te quando os governantes se rebelam contra 
Deus e seu plano na terra. De outra forma, 
se estiverem em harmonia com Ele, o Senhor 
lhes dá sabedoria no tempo da necessidade. 
13.1a Todas as muitas palavras de Deus em 
12.7-25. 

13.2a Jó reclama novamente que todos sabiam 
o que ele mesmo já sabia, e os argumentos 
deles eram falhos em trazer qualquer luz ne- 
cessária para seu caso (v. 2). 

13.2b Não somente Jó sabia o que todos 
sabiam, mas tornou conhecido que não era 
inferior a eles de forma alguma (v. 2; cp. 12.3). 
13.3a Jó expressou o desejo de ir diretamente 
ao Todo-Pogeroso com seus argumentos, para 
Aquele que os apreciaria. Ele sentiu que seus 
amigos eram totalmente sem compreensão do 
seu caso, não tinham simpatia por seus sen- 
timentos e não compreendiam seus motivos. 
Pervertiam suas palavras e levantavam falsas acu- 
sações contra ele quando deveriam demonstrar 
piedade. Esses forjadores de mentiras e médicos 
que não valiam nada o faziam mergulhar mais 
profundamente no desespero e o provocavam a 
dizer coisas que de outra forma não diria (v. 3,4) 
13.4a As mentiras aqui eram talvez as falsas 
acusações, erros e falsas posições. Esses ami- 


gos não enxergavam a verdade da conduta 
divina, do caráter de Jó, ou das obras de Sa- 
tanás. Sustentavam que Jó era um hipócrita, 
que Deus o estava punindo por seus pecados 
e que o Todo-Poderoso lidava com os homens 
de acordo com seu caráter neste mundo, tudo 
o que Jó descrevia como falsa doutrina. 
13.4b Eles tinham ido a Jó para consolá-lo e 
condoer-se dele, mas nada do que disseram 
ajudou. Ele foi provocado ainda mais a declarar 
coisas que não pretendia. Esses amigos eram 
médicos que não valiam nada para ele (v. 4). 
13.5a Jó faz uma das declarações mais inte- 
ressantes do livro. Parafraseando: Oh, se todos 
vocês parassem de falar asneiras, provaria que, 
pelo menos, têm algum bom-senso! (v. 5). 
Uma declaração semelhante está em Pv 17.28: 
até o tolo, quando fica falado, passa por sábio. 
13.6a Veja A súplica de Jó aos seus amigos, 
. 762. 
1374 Perguntas 93-101. Próxima, v. 19. 
13.14a A ideia aqui pode ser de que Jó estava 
em tal miséria que mordia a si mesmo para 
remover a dor; ou talvez se refira a algum 
provérbio da época que significava tomar a 
vida em suas próprias mãos (v. 14). 
13.15a Jó estava determinado a confiar em 
Deus e manter seus próprios caminhos diante 
dele, a despeito do que viria (v. 15). Assim, 
considerava que seus caminhos eram justos, 
pois confessou que Deus seria sua salvação 
e que o hipócrita não poderia comparecer 
diante dele. Com relação a si mesmo, declarou 
que estava justificado (v. 16-18). 
13.19a untas 102-106. Próxima, 14.3. 
13.19b Este versículo indica que o próprio Jó 
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20 “Duas coisas somente “não faças para comigo; então não me 
esconderei do teu rosto: 

21 Desvia a mão para bem longe de mim, e não me espante o 
teu terror. 

22 Chama, pois, e eu responderei; ou eu falarei, e tu responde-me. 
23 “Quantas culpas e pecados eu tenho? *Notifica-me a minha 
transgressão e o meu pecado. 

24 "Por que escondes o rosto e me consideras teu inimigo? 

25 Porventura quebrantarás a folha arrebatada do vento e per- 
seguirás o restolho seco? 

26 Porque escreves contra mim coisas amargas e me fazes herdar 
as culpas da minha mocidade? 

27 Também pões no “tronco os meus pés e "observas todos os 
meus caminhos; “traças um limite ao redor dos meus pés, 

28 apesar de eu “ser como uma coisa podre que se consome e 
como a roupa que é roida pela traça. 


(9) A filosofia de Jó a respeito do homem: o presente e o futuro 

“O HOMEM, nascido da mulher, é curto de dias e farto 

1 A inquietação. 

2 Sai como a flor e se seca; foge também como a sombra e não 

permanece. 

3 “Sobre tal homem abres os teus olhos e o fazes entrar em 

juízo contigo? 

4 “Quem do imundo tirará o puro? Ninguém. 

5 Visto que seus dias estão determinados, contigo está o número 

dos seus meses. Tu lhe puseste limites e não os ultrapassarás. 

6 “Desvia-te dele, para que tenha repouso, até que, como o jor- 

naleiro, tenha contentamento no seu dia. 


Jó 13-14 


7 “Porque há esperança para a a7:c:>. que, se for cortada, ainda 
se renovará, e não cessarão seus rerovos. 

8 Caso se envelheça na terra a sua raiz, e morra o seu tronco no pó, 
9 ao cheiro das águas brotará e dará ramos como a planta. 

10 Porém, morrendo o homem, é consumida; sim, rendendo o 
homem o espírito, então “onde "está? 

11 Como as águas se retiram do mar, e o rio se esgota e fica seco, 
12 assim o homem se deita e não se levanta; “até que não haja 
mais céus, não acordará nem se erguerá de seu sono. 

13 Ah! Se me escondesses na “sepultura e me ocultasses até que a tua 
ira se desviasse; e “me pusesses um limite e te lembrasses de mim! 
14 “Morrendo o homem, “porventura tornará a viver? Todos os 
dias de meu combate esperaria “até que viesse minha mudança. 
15 Chama-me, e eu te responderei, e afeiçoa-te à obra de tuas 
mãos. 

16 Mas agora contas os meus passos; não estás tu vigilante sobre 
o meu pecado? 

17 Minha transgressão está “selada num saco, e amontoas as 
minhas iniquidades. 

18 Na verdade, “caindo a montanha, desfaz-se, e a rocha se re- 
move do seu lugar. 

19 As águas gastam as pedras; as cheias afogam o pó da terra; e 
tu fazes perecer a esperança do homem. 

20 Tu para sempre prevaleces contra ele, e ele passa; tu, mudando 
o seu rosto, o despedes. 

21 Seus filhos estão em honra, sem que ele o saiba; ou ficam 
minguados, sem que ele o perceba. 

22 Mas a “sua carne nele tem dores, e a sua alma nele lamenta. 


era o único que poderia pleitear sua causa; to- 
dos os outros estavam contra ele. Assim, com 
esse tato em mente, declarou que se tivesse 
que refrear sua língua após todas as palavras 
que ouviu e diante daqueles corações endu- 
recidos, morreria e renderia o espírito. Em 
outras palavras: devo falar ou morrer (v. 19). 
13.20a De Í 21y: 
1 Retira a tua mão para longe de mim. 

2 Não me espante o teu terror. 

Jó quis que essas coisas acontecessem para 
que pudesse ter a mente clara a fim de pleitear 
sua causa diante de Deus. Estava confian- 
te de que se apresentasse seu caso a Jeová, 
justiça lhe seria feita, Disse que se Deus o 
favorecesse dessa maneira (conforme o seu 
pedido mencionado acima), responderia ao 
chamado de Deus e então perguntaria a Ele 
e aguardaria uma resposta (v. 21). 

13.20b A palavra não (v. 20) somente é apli- 
cada para uma das duas coisas traduzidas no 
v. 21. A palavra é não na Septuaginta, Moffatt, 
Berkeley e algumas outras versões, mas na 
Peshitta é dito: “Não retires o teu socorro de 
mim e não deixes teu terror amedrontar-me”. 
13.232 Nenhum homem pode saber o exato 
número de pecados que são registrados contra 
ele; e sabê-lo não é necessário para que seja 
perdoado. Tudo que alguém precisa fazer é di- 
zer: i rdi A 
em verdadeiro arrependimento de coração, 
e será justificado (Lc 18.13,14; Rm 10.9,10). 
13.23b Algumas vezes é bom orarmos pela 
convicção do Espírito Santo, tanto quanto tazer 
um inventário de nós mesmos, enfrentando 
os fatos como verdadeiramente são à luz da 
Palavra de Deus (v. 13; Jo 16.7-11; Hb 4.12,13). 
13.24a Veja Dez acusações falsas a Deus, 
p. 762. 

13.27a Tronco era uma forma de punição, feita 
de duas maneiras: uma trava presa a um dos 
pés ou em ambos para ianed um preso de 
caminhar, ou uma estrutura fixa na qual os dois 
pés ficavam presos impedindo a pessoa de ca- 
minhar e se mover (Pv 7.22). Jeremias (Jr 20.2; 
29.2-6), Paulo e Silas (At 16.24) foram colocados 
em troncos. Aqui Jó acusou Deus de colocá-lo 


num tronco, mas isso pode ser uma figura de 
punição ou limitação. Cp. 33.11, A palavra é 
algumas vezes usada para ídolos (Lv 25.47; Is 
40.24, 44.19: Jr 2.27: 3.9; 10.8; Os 4.12). 
13.27b Deus vê que todos os meus caminhos 
de escape estão bloqueados, e assim não há 
caminho para ficar livre dos sofrimentos que 
estou enfrentando (v. 27). 

13.27c Isso poderia se referir a várias coisas: 
o tronco fez uma marca em meus pés. A Sep- 
tuaginta diz: “Tens perseguido as solas dos 
meus pés”; a Berkeley diz: “Tens impedido 
os meus passos”; a Peshitta diz: “Tu examinas 
as marcas dos meus passos”. 

13.28a Jó estava tão cheio de enfermidades e 
deformidade que parecia ter sido consumido 
como a roupa corroída pela traça (v. 28). 
14,1a Sete fatos sobre o homem: 

1 E nascido da mulher (v. 1). 

2 Vive poucos dias. Cp. Gn 47.9. 

3 Sua vida é cheia de inquietação. 

4 Surge como uma flor (v. 2). 

5 Logo murcha como uma flor. 

6 Foge através da vida como uma sombra. 


7 Não permanece. 
14.32 Nero gia 107-108. Próxima, v. 10. 


14.3b E possível que alguém tão traco, com 
uma vida tão curta e tão indigno, seja cons- 
tantemente observado por Deus? Por que Ele 
traria tal pessoa a juízo? Por que o Todo-Pode- 
roso lidaria com uma criatura inferior? (v. 3). 
14.4a Aqui Jó reconheceu suas falhas, seu 
pecado e depravação, perguntando como 
poderia ser de outra forma, vindo de uma 
raça também corrupta. 

14.6a Já que o homem é limitado, depravado 
e tem vida curta, deixe-o sozinho para que 
possa passar seu tempo em descanso e cum- 
prir seus dias. 

14.7a Veja Jó - a respeito da imortalidade, 
p. 762. 

14.10a Pergunta 109. Próxima, v. 14. 
14.10b No tempo de Jó todas as almas dos 
justos e dos ímpios iam parao sheol, mas eram 
confinadas em compartimentos separados; um 
lugar de descanso e outro de tormento (Lc 
16.19-31). Quando Cristo foi ao sheol para 


libertar as almas dos justos e levá-los ao céu 
com Ele, em sua ascensão, findou-se a entrada 
das almas Justas no sheol (16.10; Ef 4.8-10; 
Hb 2.14,15). Agora, quando uma alma justa 
morre, o corpo ainda vai para a sepultura, mas 
a alma e o espírito vão para o céu esperar o 
tempo da ressurreição do corpo morto (2Co 
5.8; Fp 1.21-24; Hb 12.22,23; Ap 6.9-11). 
Veja inferno na Concordância. 

14.12a Essa é uma expressão poética que faz 
referência à renovação dos céus e da terra no 
final do Milênio e no tempo da ressurreição 
dos corpos dos ímpios mortos (2Pe 2.10-13; 
Ap 20.4-6; 11-15). Os céus e a terra passarão 
de um estado para outro; as coisas anteriores 
não existirão mais, isto é, serão transformadas 
para um estado de pureza e perfeição onde 
a justiça reinará para sempre (Rm 8.21-25; 
Hb 1.1-12; 12.25-29,2Pe 3.10-13; Ap 20.11- 
15; 21.1-7). Tanto o céu como a terra serão 
eternos. Veja céu e terra na Concordância. 
14.13a Heb,, sheol. o lugar dos espíritos dos 
mortos, e não geber, a sepultura local do 
corpo morto. Veja inferno na Concordância. 
14.13b Deus tem um tempo estabelecido para 
a ressurreição dos mortos - o tempo para o 
justo antes do Milênio e o tempo para o ímpio 
após o Milênio (Ap 20.4-6,11-15). 

14.14a Perguntas 110-111. Próxima, 15.2. 
14.14b Todos os homens morrerão a morte 
designada até que ela seja destruída no final 
do Milênio onde todos os homens viverão 
novamente (Dn 12.2; Jo 5.28,29; 1Co 15; Ap 
20.4-6,11-15). 

14.14cVcja Duas grandes mudanças em todos 
os homens, p. 762. 

14.17a Veja Selos antigos, p. 762. 

14.18a Jó talou de terremotos (v. 18), dilúvios 
tv. 19) e do comportamento de Deus com 
relação aos homens (v. 20-22). 

14.22a Jó expressou claramente a doutrina 
frequentemente repetida da natureza material 
e espiritual do homem. A carne estava sobre 
ele e o espírito dentro dele. Somente o corpo 
é material, feito do pó e volta ao pó (Cn 2.7; 
3.19: Ec 3.19-21). O homem interior, que é 
feito de alma e espírito, é espiritual e foi criado 


Jó 15 


8. Segundo discurso de Elifaz 
(1) Ele acusa Jó de quinze pecados 
“ENTÃO respondeu Elifaz, o temanita: 
1 5 2ºPorventura 'dará o sábio, em resposta, ciência de vento? 
Encherá seu ventre de vento oriental, 
3 arguindo com palavras que de nada servem e com razões de 
que nada aproveitam? 
4 Tu tornas vão o temor de Deus e diminuis os rogos diante de Deus. 
5 Porque a tua boca declara tua iniquidade; e tu escolheste a 
lingua dos astutos. 
6 Tua boca te condena, e não eu; teus lábios testificam contra ti. 
7 És tu, porventura, o primeiro homem a nascer? Foste gerado 
antes dos outeiros? 
8 Ou ouviste o secreto conselho de Deus? E só a ti limitaste a 
sabedoria? 
9 Que sabes, que nós não sabemos? E que entendes, que não 
possamos entender? 
10 Também há entre nós encanecidos e idosos, muito mais idosos 
do que teu pai. 
11 Porventura as consolações de Deus te são pequenas? Ou alguma 
coisa se oculta em ti? 
12 Por que teu coração te arrebata? E por que acenam os teus olhos? 
13 Para virares contra Deus o teu espírito e deixares sair tais 
palavras da tua boca? 
14 Que é o homem, para que seja puro? E o que nasce da mulher, 
para que fique justo? 
15 Eis que Deus não confia nem nos seus “santos; nem os céus 
são puros aos seus olhos. 
16 Muito mais abominável e corrupto é o homem, que bebe a 
iniquidade como a água! 


(2) Elifaz apela para a tradição: vinte juízos sobre os ímpios - Jó 
deve ser ímpio, pois está sofrendo o julgamento dos impios 
17 Escuta-me, “e te mostrarei; eu te contarei o que tenho visto, 
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18 “o que os sábios anunciaram, ouvindo-o de seus pais, e não 
o ocultaram, 

19 (aos quais somente se dera a “terra, e nenhum estranho passou 
por entre eles): 

20 Todos os dias o ímpio “sofre tormentos, no curto número de 
anos reservados para o tirano. 

21 O sonido dos horrores está nos seus ouvidos; até na paz lhe 
sobrevém o assolador. 

22 Não crê que tornará das trevas, e sim que a espada o aguarda. 
23 Anda vagueando por pão, dizendo: "Onde está? Bem sabe que 
o dia das trevas está próximo. 

24 Assombram-no a angústia e a tribulação; prevalecem contra 
ele, como o rei preparado para a peleja. 

25 Porque estendeu a mão contra Deus e se embraveceu contra 
o Todo-poderoso. 

26 Arremete contra ele com dura cerviz e com os “pontos grossos 
dos seus escudos. 

27 Por isso, cobriu o rosto com a sua gordura e criou enxúndia 
nas ilhargas. 

28 Habitou em “cidades assoladas, em casas em que ninguém mo- 
rava, que estavam prestes a se transformar em montões de ruinas. 
29 “Não se enriquecerá, nem subsistirá a sua fazenda, nem se 
estenderão pela terra suas possessões. 

30 Não escapará das trevas; “a chama do fogo secará os seus 
renovos e, ao assopro da sua boca, desaparecerá. 

31 “Não confie, pois, na vaidade enganando-se a si mesmo, porque 
a vaidade será a sua recompensa. 

32 “Antes do seu dia, ela se consumará, e o seu ramo não re- 
verdecerá. 

33 Sacudirá suas uvas verdes, como a vide, e deixará cair sua 
flor, como a oliveira. 

34 Porque o “ajuntamento dos hipócritas se fará estéril, e o fogo 
consumirá as tendas do suborno. 


para viver dentro do corpo (Cn 2.7). Na morte, 
o corpo morre e o homem interior o deixa, 
indo para o céu ou para o inferno, dependen- 
do da forma como o indivíduo viveu aqui - se 
aceitou a provisão de Deus para a salvação e 
conformou-se à justiça ensinada pela Bíblia. 
Todas as almas estão plenamente conscientes 
no momento entre a morte e a ressurreição: 
as almas dos justos estão conscientes do céu 
(2Co 5.8; Fp 1.21-24; Hb 12.22,23; Ap 6.9-11) 
e as almas dos ímpios do inferno (ls 14.9; lc 
16.19-31; Ap 20.11-15). 

15.1a Então — após a resposta de Jó aos três 
supostos amigos, teve início a segunda roda- 
da de discursos. Elifaz, que falara primeiro, 
começou seu segundo discurso. Acusou Jó 
de 15 pecados tv. 1-16) e citou 20 juízos de 
Deus sobre os ímpios, concluindo que Jó era 
um deles, pois estava sofrendo as punições 
dos ímpios (v. 17-35). 

15.2a Perguntas 112-127. Próxima, v. 23. 
15,2b 15 pecados de ló, se, Elifaz: 

1 Proterir vã sabedoria (v. 2). 

2 Encher o ventre do vento oriental, ou seja, 
se entregar a palavras vås. 

3 Arguir com palavras que de nada servem 
(v. 31, 

4 Fazer discursos que de nada se aproveitam. 
5 Fazer vão o temor de Deus (v. 4). 

6 Diminuir os rogos. 

7 Proferir iniquidade. 

8 Escolher a lingua dos astutos. 

9 Ser culpado de coisas que falou e que agora 
o condenam. 

10 Considerar-se alguém de grande impor- 
tância. 

11 Limitar a sabedoria. 

12 Considerar-se superior em conhecimento. 
13 Ter um coração orgulhoso. 

14 Piscar para o pecado. 

15 Virar contra Deus o seu espírito. 


15.15a A palavra santos se refere aos anjos, a 
quem Ele atribui loucura (v. 15; 4.18). 
15.17a Todos os argumentos de Elifaz se ba- 
seiam na experiência humana, aqui descrita 
em detalhes (v. 17-35). 

15.18a Isso indica o modo como muitos fatos 
passaram de Adão para os homens do tempo 
de Jó - antes que a Bíblia fosse escrita com 
sua informação sobre Deus, a criação e outras 
coisas. Os fatos eram expostos oralmente de 
geração a geração (v. 18). 

15.19a A terra onde viviam em grande simpli- 
cidade, sem que estranhos trouxessem deuses 
estrangeiros ou diferentes modos de vida. 
15,20a 20 juízos de Deus sobre o ímpio: 

1 É atormentado (v. 20). 

2 Seus anos são incertos. 

3 Vive em medo e temor (v. 21). 

4 Está sujeito a destruição. 

5 Não tem confiança (v. 22). 

6 A espada espera por ele. 

7 Sotre necessidade (v. 23). 

8 É inseguro. 

9 Vive em angústia e tribulação (v. 24). 

10 Luta sem esperança de vitória (v. 25-27), 
11 Vive solitário (v. 28). 

12 Sofre muitas privações. 

13 Vive sofrendo necessidade iv. 29), 

14 Não subsiste sua fazenda. 

15 Sofre por ser intemperante. 

16 Vive nas trevas (v, 30). 

17 É destruído por Deus como uma árvore. 
18 Confia na vaidade e é isso o que colhe 
(v. 31). 

19 Torna-se intrutífero tv. 32,33). 

20 Sua vida será consumida (v. 33). 

15.23a Pergunta 128. Próxima, 16.3. 
15.26a Os pontos grossos do escudo eram a 
parte mais forte e resistente. o lado externo 
convexo. Aqui Elifaz expressou a futilidade 
do ataque que o homem perverso faz contra 


Deus, arremetendo contra Ele com a parte 
mais resistente de seu escudo (v. 26). 
15.28a Havia muitas cabanas rudimentares 
no Oriente, algumas construídas com peque- 
nas pedras ou lama. Os telhados eram feitos 
cobrindo-se as vigas com gravetos e estes com 
terra. As chuvas que ensopavam o telhado de 
terra, o peso e o apodrecimento da madeira 
logo o quebrariam se o ocupante não fizesse 
constantes reparos. Quando o teto se quebrava, 
as paredes caiam facilmente e a casa inteira 
se tornava um monte de ruínas. Isso não se 
aplicava apenas às cabanas de lama, mas tam- 
bém àquelas feitas de tijolo seco ao sol, como 
provam as ruínas da Babilônia e Nínive (v. 28). 
15.29a Ele será pobre por todos os seus dias, e 
sua fazenda não subsistirá (v. 29). Isso era uma 
referência à perda dos bens de Jó. Elifaz pre- 
tendia provar que Jó era um homem perverso. 
15.29b Isso expressa a ideia de que a riqueza 
do homem perverso não aumentará, pois ele 
a perderá. 

1$30a Ele sofrerá calamidade como o fogo 
que consome os ramos verdes da árvore. Pelo 
sopro da boca de Deus irá desaparecer (v. 30). 
15.31a Ele não confia na vaidade, a menos 
que queira ser enganado. Não deve confiar 
em riquezas, casas, terras, posição ou poder 
humano como seu apoio. Tudo isso é vão e 
será a sua única recompensa (v. 31). 

15.32a Ele será como a árvore cortada antes 
do tempo de produzir frutos. Sua vida será 
destruída como a vide e a oliveira antes que 
frutifiquem (v. 32,33). 

15.34a A assembleia dos hipócritas, ou dos 
que congregam com eles, será levada e eles 
serão deixados em desolação. O fogo do juízo 
virá sobre os lares daqueles que praticam o 
suborno. Isso também foi aplicado a Jó, que 
havia perdido parte de sua tortuna pelo fogo 
do céu (v. 34; 1.16). 
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35 “Concebem o trabalho e dão à luz a iniquidade, e seu ventre 
prepara enganos. 


9. Resposta de Jó a Elifaz 
(1) Ele reprova seus consoladores miseráveis 
“ENTÃO respondeu Jó: 
1 6: “Tenho ouvido muitas coisas como estas; todos vós sois 
consoladores molestos. 
3 “Porventura não terão fim estas palavras de vento? Ou que te 
irrita, para assim responderes? 
4 Falaria eu também como vós falais, se vossa alma estivesse em 
lugar da minha? Ou amontoaria palavras contra vós e menearia 
contra vós a cabeça? 
5 Antes, vos fortaleceria com a minha boca, e a consolação dos 
meus lábios abrandaria a vossa dor. 
6 Se eu falar, minha dor não cessa; e, calando-me, que mal me 
deixa? 


(2) Vinte acusações de Jó contra Deus e o homem 
7 “Na verdade, agora me molestou; tu assolaste toda a minha 
companhia. 
8 Testemunha disto é que já me fizeste enrugado, e minha magreza 
já se levanta contra mim e me acusa cara a cara. 
9 “Na sua ira, me despedaçou, e ele me perseguiu; rangeu os 
dentes contra mim; o meu adversário *aguça os olhos contra mim. 
10 Abrem a boca contra mim; com desprezo me feriram no queixo 
e contra mim se ajuntam todos. 
11 Deus me “entrega ao perverso e me faz cair nas mãos dos 
ímpios. 
12 Eu estava descansado, porém ele me quebrantou; “pegou-me 
pelo pescoço e me despedaçou; "também me pôs por seu alvo. 
13 Seus flecheiros me cercam; atravessa-me os rins e não me 
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14 Fere-me com ferimento sobre ferimento; arremete contra mim 
como um valente. 


(3) Jó declara que seu sofrimento não é devido 
a nenhum pecado de sua parte 

15 "Costurei sobre a minha pele um pano de saco e revolvi a 
cabeça no pó. 
16 Meu rosto está descorado de chorar, e sobre as minhas pál- 
pebras está a sombra da morte, 
17 “apesar de não haver violência em minhas mãos e ser pura 
a minha oração. 
18 “Ah, terra, não cubras o meu sangue, e não haja lugar para 
o meu clamor! 
19 Eis que também agora está a “minha testemunha no céu, e o 
meu fiador, nas alturas. 
20 Meus amigos zombam de mim; os meus olhos se desfazem 
em lágrimas diante de Deus. 
21 “Ah, se alguém pudesse contender com Deus pelo homem, 
como o filho do homem pelo seu amigo! 
22 Porque, decorridos poucos anos, e eu seguirei o caminho de 
onde “não retornarei. 


(4) Vinte reclamações e manifestações a Deus sobre a dor de Jó 

1 MEU “espírito vai se consumindo, meus dias vão se apa- 
gando, e só tenho perante mim a "sepultura. 

2 “Porventura não estão os zombadores comigo? Meus olhos não 
contemplam as suas amarguras? 
3 Promete agora e dá-me um fiador para contigo; quem há que 
me dê a mão? 
4 Porque encobriste o entendimento ao seu coração, pelo que 
não os exaltarás. 
5 O que, lisonjeando, fala aos amigos, também os olhos de seus 


poupa; e meu fel derrama pela terra. 


filhos desfalecerão. 


15.35a O homem perverso continuamente 
concebe a malícia e a iniquidade, que levam 
a nada além de vaidade. 

16.1a Então — depois que Elifaz terminou de 
falar, foi a vez de Jó responder. Repreendeu 
seus amigos por serem consoladores molestos 
(v. 1-6), acusou a Deus e ao homem (v. 7-14), 
sustentou que seu sofrimento não se devia 
à injustiça de suas mãos (v. 15-22) e contra 
Deus expressou pesar (17,1-16), 

16.2a Vocês não me disseram nada de novo. 
Não são nada além de consoladores moles- 
tos, e nenhum de vocês é melhor do que 
o outro. Suas palavras são vãs e infindas. 
Se estivessem em meu lugar eu poderia 
acumular palavras contra vocês e sacudir 
minha cabeça em desdém, mas, em vez 
disso, daria a vocês palavras de conforto e 
buscaria diminuir sua dor. Agora, não faz 
diferença se falo ou se me calo. Meus so- 
frimentos continuam e sou insultado todo 
o tempo (v. 1-6). 

16.3a Pergunta 129-131. Próxima, 17.2. 
16.7a Õ n : 

1 Tem me fatigado (v. 7). 

2 Assolou a minha companhia. 

3 Fez-me enrugado (v. 8). 

4 Despedaçou-me em sua ira (v. 9). 

5 Range os dentes contra mim. 

6 Entregou-me ao perverso. 

7 Fez-me cair nas mãos do ímpio. 

8 Quebrantou-me (v. 12). 

9 Pegou-me pela cerviz e me despedaçou. 
10 Pôs-me por seu alvo. 

11 Cercam-me os seus flecheiros (v. 13). 

12 Atravessa-me o rim. 

13 Não me poupa. 

14 Derrama meu fel sobre a terra, 

15 Fere-me com ferimento sobre ferimento. 
16 Arremete contra mim como um valente 
(v. 14). 

Cp. Quatro acusações contra o homem (v. 
9,10). Nenhuma dessas acusações contra 


Deus podiam ser verdadeiras. Se Jó tivesse 
acusado Deus de entregá-lo a Satanás para 
ser testado estaria correto, pois Satanás era 
o responsável por todas as suas misérias 
(1.12-19; 2.7,8). Por que iria Deus fazer 
todas essas coisas com um de seus filhos? É 
compreensível que Satanás desejasse fazer 
isso e ainda mais, pois é inimigo de Deus e 
de seu povo. Algum pai terreno faria alguma 
das cotsas acima com o filho? A resposta é 
não: portanto, nenhum cristão deveria pensar 
que o Pai celestial é culpado de tal coisa (Mt 
7.7-11; tc 11.9-13). 

16.9a Isso revela o quanto o homem pode se 
afastar de Deus e da verdade em tempos de 
tribulação (v. 9,12). Por que iria Deus querer 
despedaçá-lo em ira, rejeitá-lo. ranger contra 
ele os dentes, aguçar os olhos contra ele ou 
fazer qualquer outra coisa contra Jó, a quem 
havia declarado perfeito - alguém que o temia 
e evitava o mal? 
16.9b Ö : 

1 Meu adversário (Elifaz, a quem ele estava 
respondendo) aguça os olhos contra mim 
(v. 9). 

2 Eles (Elifaz e os outros consoladores) abrem 
a boca contra mim. 

3 Ferem-me nos queixos com desprezo (v. 10). 
4 Ajuntam-se contra mim. 

16.11a Aqui Jó chama abertamente seus ami- 
gos de ímpios e perversos: eram eles que ti- 
nham Jó nas mãos nessa hora (v. 11). O que 
devemos ter em mente é que não foi Deus 
quem o entregou em suas mãos. 

16.12a A imagem aqui é de um animal pe- 
gando sua presa pelo pescoço e matando-a. 
De acordo com Jó, esse foi o tratamento que 
Deus lhe deu (v. 12). 

16.12b Esta é uma figura de flecheiros atiran- 
da em um alvo. Ele acusa Deus de mandar 
seus flecheiros para circundá-lo a fim de 
usá-lo como alvo (v. 13). Em um discurso 
anterior, acusa Deus de atirar setas envene- 


nadas contra ele (6.4). Aqui ele declara que 

Deus permitiu que setas atravessassem seus 

rins e derramasse seu fel como água sobre 

a terra (v. 13. Cp. Lm 2.11). Sua reclamação 

foi: Ele não apenas perfurou meus órgãos 

com suas setas, mas feriu-me com ferimento 

sobre ferimento (ou ataque sobre ataque) e 

arremeteu contra mim como um valente para 

derrotar-me completamente com apenas um 

golpe iv. 14), 

16.15a Seis sofrimentos de ló (v, 15-20): 

1 Coseu cilício sobre a sua pele. 

2 Revolveu sua cabeça no pó. 

3 Sua face estava avermelhada de chorar. 

4 A sombra da morte estava sobre suas pál- 

pebras. 

5 Seus amigos zombavam dele. 

6 Seus olhos se desiazem em lágrimas. 

16.17a Ö ó tv, 17): 

1 Não há violência em suas mãos. 

2 Sua oração é pura. 

16.18a Dois pedidos de Jó tv. 18): 

1 Terra, não escondas a causa de minha morte, 

nem me deixes sem vingança. 

2 Não escondas meu clamor, mas permite 

que se torne conhecido. 

16.19a inocência de 

1 Deus nos céus é testemunha, 

2 O registro no céu prova isso. 

16.21a Ah, se alguém pudesse contender com 

Deus como numa batalha judicial que um 

homem trava com seu próximo numa corte 

de justiça. 

16.22a Não mais retornará à vida natural. 

Retornará da morte do corpo à imortalidade 

pela ressurreição, do lugar onde seu espírito 

e alma têm estado conscientes desde a morte 

Un 5.28,29; 1Co 15; Fp 3.20,21). 

17.1a Veja 20 sofrimentos de Jó, p. 762. 

17.1b Heb., geber. sepultura e não sheol. 

ae significa inferno, o lugar dos espíritos 
s mortos. Veja inferno na Concordância. 

17.2a Perguntas 132-134. Próxima, v. 15. 


óv. 1 


Jó 17-18 


6 Mas a mim me pós por um provérbio dos povos, de modo que 
me tornei uma abominação para eles. 

7 Meus olhos já se escureceram de mágoa, e já todos os meus 
membros são como a sombra. 

8 Os retos pasmarão disto, e o inocente se levantará contra o hipócrita. 
9 O “justo seguirá o seu caminho firmemente, e o puro de mãos 
irá crescendo em força. 

10 Mas, na verdade, “tornai todos vós e vinde cá; porque não 
acho nenhum sábio entre vós. 

11 Meus dias passaram, e meus propósitos malograram-se, as 
aspirações do meu coração. 

12 Os ímpios “trocaram a noite pelo dia: a luz, dizem, está perto 
das trevas. 

13 Se eu olhar a “sepultura como minha casa; se nas trevas es- 
tender a minha cama; 

14“se a corrupção clamar: Tu és meu pai; e aos vermes: Vós sois 
minha mãe e “minha irmã; 

15 “onde, pois, estaria agora a minha esperança? Sim, minha 
esperança, quem a poderá ver? 

16 Ela descerá até os “ferrolhos do Seol, quando juntamente no 
pó teremos descanso. 


10. Segundo discurso de Bildade 
(1) Sétupla desaprovação de Jó 
“ENTÃO respondeu Bildade, o suita: 
1 8: “Até quando usareis artifícios em vez de palavras? Con- 
siderai bem, e então falaremos. 
3 Por que somos tratados como animais, e como imundos aos 


734 


4 Ó tu, que te despedaças na tua ira, será a terra deixada por tua 
causa? E se removerão as rochas do seu lugar? 


(2) Trinta juízos sobre o ímpio: portanto, a queda de Jó é predita 
5 “Na verdade, *a luz dos ímpios se apagará, e a chama do seu 
fogo não resplandecerá. 

6 A luz se escurecerá nas suas tendas, e sua lâmpada sobre ele 
se apagará. 

7 Seus passos firmes se estreitarão, e seu próprio conselho o 
derribará. 

8 Porque por seus próprios pés é lançado na rede, e andará nos 
fios enredados. 

9 ʻO laço o apanhará pelo calcanhar, e prevalecerá contra ele 
o salteador. 

10 Uma corda está escondida debaixo da terra, e uma armadilha, 
na vereda. 

11 Os assombros o espantarão em redor e o farão correr de uma 
parte para a outra, por onde quer que apresse os passos. 

12 Seu poder será faminto, e a destruição está pronta ao seu lado. 
13 Ela devorará os membros do seu corpo; sim, o primogênito 
da morte devorará os seus membros. 

14 Será arrancado de sua tenda, onde estava confiado, e será 
levado “ao rei dos terrores. 

15 Nenhum dos seus habitará em sua tenda; enxofre será espa- 
lhado sobre a sua habitação. 

16 Por baixo, “se secarão suas raizes, e, por cima, serão cortados 
seus ramos. 

17 Sua memória perecerá na terra, e “pelas praças não terá nome. 


vossos olhos? 


18 “Da luz o lançarão nas trevas e o afugentarão do mundo. 


17.9a As palavras desse versículo talvez te- 
nham sido ditas em referência a si mesmo, 
mas se aplicam aos justos em geral. Não há 
dúvida a respeito de como seus amigos as 
interpretaram, como pode ser visto por seus 
discursos (v. 9). 

17.10a Isso provavelmente se refere a um re- 
torno ao debate, ou sugere que seus amigos 
poderiam repetir seus argumentos o quanto 
desejassem e, mesmo assim, Jó não encon- 
traria algum sábio entre eles (v. 10). 

17.12a frocaram - provavelmente refere-se 
às aspirações de seu coração mencionadas 
no v. 11 — fizeram-me passar tantas noites 
sem dormir que fico acordado como se fosse 
dia. O dia é curto comparado à escuridão da 
noite (v. 12). 

17.13a Heb., sheol. inferno, o lugar dos espiri- 
tos e almas conscientes que se foram; diferente 
de geber. sepultura, como no v. 1, que é o 
lugar do corpo após a morte. 

17.14a Jó sentia que pertencia à sepultura, 
onde seu corpo veria a corrupção e seria 
devorado por vermes, pois sua esperança se 
fora (v. 14-16). 

17.14b A palavra irmã é usada porque o 
substantivo verme está no gênero feminino 
no original (v. 14). 

17.15a Perguntas 135-140. Próxima, 19.2. 
17.16a Hed. sheol. traduzido aqui como 
sepultura tv. 13). 

18.1a Então - depois de Jó terminar sua res- 
posta a Elitaz, foi a vez do segundo discur- 
so de Bildade. Ele fez sete censuras a Jó (v. 
1-4), ecitou 30 julgamentos sobre os ímpios, 
aplicando-os a jó como se ele fosse ímpio, 
pois estava sofrendo tal julgamento (v. 5-2 1). 
18.2a Sete censuras a lọ: 

1 Até quando porás um fim às palavras? (v. 2) 
2 Considera bem, e depois falaremos. 

3 Por que somos tratados como animais? (v. 3) 
4 Por que somos considerados imundos aos 
seus olhos? 

5 Despedaças a tua alma em tua ira (v. 4). 

6 Será a terra abandonada por tua causa? 

7 Serão as rochas removidas de seus lugares 
por ti? 


18.5a 30 julgamentos sobre o pecador: 

1 A luz do ímpio se apagará (v. 5). 

2 A chama de seu fogo não resplandecerá. 
3 Suas tendas serão escuras (v. 6). 

4 Sua lâmpada se apagará sobre ele. 

5 Seus passos serão limitados (v. 7). 

6 Seu próprio conselho o derrubará. 

7 Por seus próprios pés é lançado na rede. 
8 Anda em fios enredados (v. 8). 

9 O laço o apanhará pelo calcanhar. 

10 A armadilha o prenderá. 

11 Uma corda está escondida debaixo da 
terra (v. 10). 

12 Uma armadilha está oculta na sua vereda. 
13 Os assombros o espantarão de todos os 
lados (v. 11). 

14 Tais assombros o perseguirão e ele fugirá. 
15 Será faminto o seu vigor (v. 12). 

16 A destruição estará pronta ao seu lado. 
17 Os membros de seu corpo serão devo- 
rados (v. 13). 

18 O primogênito da morte devorará seus 
membros. 

19 Sua confiança será arrancada de sua tenda 
(v. 141. 

20 Caminhará para o rei dos terrores. 

21 O terror morará em sua tenda, pois esta 
não lhe pertence (v. 15). 

22 Enxotre se espalhará sobre sua habitação. 
23 Suas raízes se secarão por baixo (v. 16). 
24 Seus ramos serão cortados por cima. 

25 Sua memória perecerá da terra (v. 17). 
26 Não terá nome pelas praças. 

27 Será lançado da luz nas trevas (v. 18). 
28 Será afugentado do mundo. 

29 Não terá filho nem neto entre o seu povo, 
nem quem lhe suceda nas suas moradas tv. 
19). 

30 Do seu dia se espantarão os do ocidente, 
assim como se espantam os do oriente iv. 20). 
18.5b No Oriente, a luz é grandemente de- 
sejada e a escuridão é temida. A lâmpada 
é mantida acesa a noite inteira; a sua luz é 
considerada um símbolo da prosperidade, 
enquanto apagá-la é um símbolo de grande 
calamidade. À palavra lâmpada é usada nas 
Escrituras muitas vezes referindo-se à vida do 


homem. A lâmpada apagada é simbolismo da 
morte (v. 5,6; 21.17; Pv 13.9: 20.20; 24.20). 
A palavra luz é usada 34 vezes e escuridão 
aparece 11 vezes em Jó, frequentemente em 
sentido figurado. Veja escuridão usada como 
o símbolo de grande maldição (3.4-6; 5.14; 
10.21,22; 15.22,23,30; 17.13; 18.18; 19.8; 
20.26; 22.11; 23.17; 28.3; 29.3) e luz como 
símbolo de bênção (3.20,23; 12.22; 22.28; 
25.3; 29.3; 30.26; 38.15). 

18.9a Laço - armadilha. 

18.14a Uma figura da morte (v. 14. Cp. v. 11). 
Muitas vezes, a morte é mencionada em Jó 
e outros livros da Bíblia como algo horrível, 
E é, pois retira do homem sua vida criativa 
original e eterna na terra. Ele foi criado para 
viver eternamente em seu corpo, desfrutando 
das muitas coisas legalmente permitidas. Veja 
morte na Concordância. 

18.16a As palavras raízes, folhas. ramos e ár- 
votes descrevendo bênçãos e maldições são 
familiares na linguagem oriental, Entretanto, 
devemos lembrar que tais palavras nem sem- 
pre são figurativas. As declarações da Bíblia 
sempre devem ser consideradas em seu sen- 
tido literal, a menos que fique claro que as 
palavras estejam em termos figurados. Aqui 
fica evidente que raízes e ramos são figuras, 
pois são usadas com relação ao homem per- 
verso, referindo-se à sua morte como árvore 
e tendo seus ramos cortados (v. 16,17. Cp. 
5.3; 8.17; 18.16; 29.19; 31.8). Muitas vezes o 
justo é comparado a árvores verdes e frutíferas 
e os perversos a árvores mortas e infrutíferas 
(SI 1.3,4; 52.8; 92.12; )r 17.5-8). 

18.17a Os homens não falam da morte dos 
perversos como uma grande perda para a so- 
ciedade (v. 17). Era um costume que, quando 
homens se encontrassem na rua ou em meio 
a uma viagem, nos dias de Jó, parassem e 
falassem da bondade e benevolência de 
alguém que se fora, pois essa era uma das 
recompensas da virtude e da justiça. Isso não 
acontecia com os perversos. 

18.184 O homem perverso será levado à escu- 
ridão e à morte, e os homens se apressarão em 
se destazer de suas lembranças tv. 18). Toda 
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19 Não terá filho nem neto entre o seu povo, e resto nenhum 
dele ficará nas suas moradas. 

20 Do seu dia se espantarão os vindouros, e os antigos serão 
sobressaltados de horror. 

21 Tais são, na verdade, as moradas do perverso, e este é o lugar 
do que não conhece a Deus. 


11. Resposta de Jó a Bildade 
(1) Oito reprovações aos amigos 
“RESPONDEU, porém, Jó: 
l 9; “Até quando 'entristecereis a minha alma e me quebran- 
tareis com palavras? 
3 Já “dez vezes me envergonhastes; vergonha não tendes de en- 
durecerdes contra mim. 
4 Embora haja eu, na verdade, “errado, comigo ficará meu erro. 
5 “Se deveras vos levantais contra mim e me arguís pelo meu 
opróbrio, 


(2) Vinte acusações a Deus como o causador de seu sofrimento 
6 “sabei agora que Deus é que me transtornou e com a sua rede 
me cercou. 

7 Eis que clamo: Vielência! Mas não sou ouvido; grito: Socorro! 
Mas não há justiça. 

8 Ele entrincheirou o meu caminho, e não posso passar; e nas 
minhas veredas pôs trevas. 

9 Da minha honra me despojou e tirou-me a coroa da cabeça. 
10 Quebrou-me de todos os lados, e eu me vou; e arrancou a 
minha esperança, como a uma árvore. 

11 Inflamou contra mim a sua ira e me reputou para consigo 
como um de seus inimigos. 

12 Juntas vieram suas tropas, prepararam contra mim o seu ca- 
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13 Pôs longe de mim meus irmãos, e os que me conhecem deveras 
me estranharam. 


(3) Quinze reclamações contra os parentes, amigos, 
servos e a propria esposa 

14 “Meus “parentes me deixaram. e meus conhecidos se esque- 
ceram de mim. 
15 “Meus domésticos e minhas servas me reputaram como um 
estranho; vim a ser um estrangeiro aos seu» olhos. 
16 Chamei meu criado, e ele não me respondeu: cheguei a suplicar 
com a minha boca. 
17 "Meu hálito se fez estranho à minha mulher. e minha suplica, 
aos filhos do meu corpo. 
18 Até os rapazes me “desprezam, e, levantando-me eu, falam 
contra mim, 
19 Todos os homens do meu secreto conselho me abominam, e 
até os que eu amava se voltaram contra mim. 
20 “Meus ossos se apegaram à minha pele e à minha carne, e 
escapei só com a 'pele dos meus dentes. 


Jó pede que os amigos tenham misericórdia dele 
21“Compadecei-vos de mim, amigos meus, compadecei-vos de 
mim, *porque a ‘mão de Deus me tocou. 

22 “Por que me perseguis assim como Deus, e da minha carne 
não vos fartais? 


(5) Jó pede que suas experiências 
sejam registradas em um livro 
23 “Quem dera agora que as minhas palavras fossem escritas! 
Quem dera que fossem gravadas num livro! 
24 Que, com “ponta de ferro e com chumbo, para sempre fossem 


minho e se acamparam ao redor da minha tenda. 


sua família se acabará tv. 19). Aqueles que 
ficarem se assombrarão da calamidade que 
cairá sobre ele. Tudo isso foi entendido pelos 
amigos de Jó como aplicado a ele, pois Jó 
perdera filhos e filhas, saúde e riqueza. Jó não 
poderia negar o fato de que essa calamidade 
caíra sobre ele. Seus amigos estavam atônitos 
com o que lhe sucedera; assim era fácil con- 
cluir que era ímpio e não conhecia a Deus. 

19.1a Respondeu, porém - depois que Bildade 
respondeu a Jó e buscou convencê-lo de seu 
pecado, Jó fez seu sexto discurso. Acusou os 
amigos de atormentarem sua alma ferindo-o 
com palavras (19.1-5). Novamente fez acu- 
sações contra Deus (19.6-13), lamentou-se 
de seus parentes, amigos e servos (19.14-20); 
pediu aos seus amigos que tivessem com- 
paixão dele (19.21,22). Também pediu que 
sua experiência fosse escrita num livro; e isso 
“oi cumprido no devido tempo, no livro que 
agora temos em nossas Bíblias e que leva 
seu nome (19.23,24). Jó ainda manteve sua 
1é em Deus, apesar de suas acusações contra 
ieová, considerando-o culpado de seu sofri- 
mento (19.25-27). Finalmente, reconheceu 
sua responsabilidade por sua própria vida e 
“uturo (19.28,29). 

19.2a Pergunta 141. Próxima, v. 22. 

19.2b Vocês não estão me ajudando nem me 
-ontortando, tudo o que fazem é afligir-me e 
aJebrantar-me com suas palavras vãs (v. 2). 

19.3a Essa provavelmente é uma expressão 
- gurada representando inúmeras vezes, pois 
-30 responderam literalmente dez vezes. Foi 
= quinta de nove vezes que falaram; entretan- 
“>, para um homem em sofrimento como Jó, 
carecia ser dez vezes ou mais (v. 3). 

19.4a Jó não assume ter realmente errado, mas 
lara que se o tivesse feito, o erro seria sua 
pria culpa (v. 4). Estava disposto a aceitar as 
sequências por qualquer pecado que tivesse 
- metido, mas, como não sabia de nenhum, seu 
dema continuava e estava confuso quanto a 
“230 de seu sofrimento sem causa. 


esculpidas na rocha! 


19.5a Em vez de se engrandecerem contra 
mim, considerando-se juízes do meu caso, 
de atormentar-me com reprovações e aumen- 
tar minha dor e sofrimento, deveriam mostrar 
um pouco de compaixão. Vocês usam minhas 
calamidades como forma de me censurar e 
provar o castigo de Deus sobre mim quando 
deveriam mostrar compaixão, mesmo estando 
eu nas mãos de Deus (v. 5). 

19.6a Veja 17 acusações contra Deus, p. 762. 
19.14a Veja 15 queixas contra outros, p. 762. 
19.14b Sete grupos de pessoas que se volta- 
tam contra Jó: 

1 Parentes (v. 14). 

2 Conhecidos. 

3 Servos tv. 15). 

4 Criados iv. 16). 

5 Esposa (v. 17). 

6 Filhos (v. 18). 

7 Amigos e contidentes a quem ele amava (v. 19). 
19.15a Indicando que a casa de Jó não fora 
destruída no grande vento de 1.18-19. Seus 
muitos criados foram poupados, assim como 
sua esposa (v, 15-17). 

19.17a O hálito de Jó tornou-se repulsivo 
para sua esposa; ela se afastou e não queria 
relacionar-se com ele, embora ele lhe pedis- 
se pelo bem dos filhos que tinham trazido 
ao mundo. Jó implorou — invocando tudo o 
que era terno e amoroso -, sem resultados. 
Ela endureceu-se contra ele e desejava que 
morresse (v. 17. Cp. 2.9, 31.10). 

19.18a Isso mostra a extensão do desprezo 
que Jó recebia de todos. As crianças, sendo 
tão confiantes e inocentes, seriam as últimas 
a perder o respeito por ele. Talvez seus pais 
tivessem ridicularizado Jó a tal ponto que as 
crianças seguiam seu exemplo, rejeitando-o 
e zombando dele (v. 18). 

19.20a A ideia aqui é que ele estava tão magro 
e perdera tanto peso que não tinha nada mais 
além de pele e ossos. A forma de seus ossos 
estava visível — a pele e a carne não podiam 
escondê-la. 


19.20b Essa frase tanto pode ser uma figura do 
fato de ele ter escapado da morte por pouco, 
como pode ter o sentido literal de que perdeu 
os dentes na terrível doença que o acometeu. 
19.21a Essa súplica por compaixão poderia 
ter tocado o coração de seus amigos, mas não 
foi o que aconteceu. Pelo contrário, endure- 
ceram-se e tornaram-se ainda mais severos 
em suas respostas a Jó (v. 21). Depois disso, 
Zotar fez um longo discurso contra ele por 
seus pecados (v. 20.1-9). Elifaz continuou in- 
sistindo que Jó era um hipócrita e culpado de 
muitos pecados contra os pobres e soiredores 
(22,1-9), de forma que eram obrigados a clas- 
sificá-lo junto aos mais desprezíveis pecadores 
da terra (22.12-30). Bildade argumentava que 
nenhum homem pode ser considerado justo 
e limpo diante de Deus e que nem mesmo as 
estrelas são puras a seus olhos; muito menos 
Jó (25.1-6). 

19.21b Novamente Jó culpa a Deus e não a Sata- 
nás, por suas calamidades (v. 21,22. Cp. 1.12-19; 
2.6-8; 42.10). Veja nota a, 1.11; veja também Dois 
grandes erros de Jó, p. 756. e 20 provas de que 
à doença é obra de Satanás, p. 758. 
19.21cVeja Deus não aflige seus filhos, p. 762. 
19.22a Pergunta 142. Próxima, v. 28. 
19.23a [rê i Í É ; 

1 Que as minhas palavras fossem escritas! 

2 Que fossem gravadas num livro! 

3 E com pena de ferro e com chumbo para 
sempre fossem esculpidas na rocha! 

Não sabemos se sua experiência foi gravada 
numa rocha, mas sabemos que foi registrada 
em um livro e agora podemos examiná-lo 
livremente em busca das preciosas lições 
que ali estão. 

19.24a A pena de ferro era uma espécie 
de caneta ou ferramenta de gravação usa- 
da para escrever no chumbo ou na rocha. 
Para que tal instrumento fosse usado em 
cera, tinha uma parte achatada que, ao ser 
cometido algum erro, servia para alisar a 
cera e apagar a marca. 


Jó 19-21 


(6) Jó ainda mantém a fé, apesar de acusar 
Deus de provocar seus sofrimentos 

*25 “Porque eu sei que meu "Redentor vive e que, ‘por fim, se 
levantará sobre a terra. 

26 Depois de consumida a minha pele, ainda em minha carne 
verei a Deus. 

27 Eu o verei por mim mesmo, e meus olhos, e não outros, o 
contemplarão. Por isso, os meus rins se consomem dentro de mim. 


(7) Jó se responsabiliza pela própria vida 
28 “Na verdade, que devíeis dizer: Por que o perseguimos? Pois 
a raiz da acusação se acha em mim. 
29 Temei vós mesmos a espada, porque o furor traz os castigos 
da espada, para saberdes que haverá um juizo. 


12. Segundo discurso de Zofar: trinta juízos sobre os ímpios e os 
hipócritas: Jó deve ser ambas coisas ou não estaria sofrendo seus juízos 
2 ur respondeu Zofar, o naamatita: 

2 Visto que meus pensamentos me fazem responder, eu 
me apresso. 
3 Eu ouvi a repreensão, que me-envergonha, mas o espírito do 
meu entendimento responderá por mim. 
4 “Porventura não sabes tu que desde a antiguidade, “desde que 
o homem foi posto sobre a terra, 
5ºo júbilo dos ímpios é breve, e a alegria dos hipócritas, apenas 
de um momento? 
6 Ainda que sua altura suba até o céu, e sua cabeça chegue até 
as nuvens, 
7 como seu próprio esterco perecerá para sempre; e os que o 
conheceram dirão: “Onde está? 
8 Como um sonho, voa, e não será achado; e será afugentado 
como uma visão da noite. 
90 olho que o viu jamais o verá, nem seu lugar olhará mais para ele. 
10 Seus filhos procurarão agradar aos pobres, e suas mãos res- 
taurarão a sua fazenda. 
11 “Seus ossos estão cheios do vigor da sua juventude, mas se 
deitarão com ele no pó. 
12 “Ainda que o mal lhe seja doce na boca, e ele o esconda de- 
baixo da língua, 
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14 contudo a sua comida se mudará nas suas entranhas; fel de 
áspides será interiormente. 

15 Engoliu riquezas, porém as vomitará; do seu ventre, Deus 
as lançará. 

16 Veneno de áspide sorverá; língua de víbora o matará. 

17 Não verá as correntes, os rios e os ribeiros de mel e manteiga. 
18 Restituirá o fruto do seu trabalho e não o engolirá; conforme 
o poder de sua mudança, não saltará de alegria, 

19 pois oprimiu e desamparou os pobres; roubou a casa que 
não edificou. 

20 Visto que não sentiu sossego no seu ventre, da sua tão desejada 
fazenda coisa nenhuma reterá. 

21 Nada lhe sobejará para comer; pelo que a sua fazenda não 
será durável. 

22 Sendo plena sua abastança, estará angustiado; toda a mão dos 
miseráveis virá sobre ele. 

23 Haja, porém, ainda, de que possa encher seu ventre, e Deus 
mandará sobre ele o ardor da sua ira e a fará chover sobre ele 
quando for comer. 

24 Ainda que fuja das armas de ferro, o arco de aço o atravessará. 
25 Ele arrancará o dardo do seu corpo, que sairá resplandecente 
de fel, e haverá sobre ele assombros. 

26 Toda a escuridão se ocultará nos seus esconderijos; um fogo 
não assoprado o consumirá e devorará o que ficar na sua tenda. 
27 Os céus manifestarão a sua iniquidade, e a terra se levantará 
contra ele. 

28 As rendas de sua casa serão transportadas; no dia da sua ira, 
todas se derramarão. 

29 “Esta, da parte de Deus, é a porção do homem ímpio; esta é a 
herança que Deus lhe reserva. 


13. Resposta de Jó a Zojar 
(1) Ele pede que seus amigos ouçam-no e sejam razoáveis, e 
depois continuem a zombar 

2 1 "RESPONDEU, porém, Jó: 

2 Ouvi atentamente minhas razões; e isto vos sirva de 
consolação. 
3 Sofrei-me, e falarei, e, havendo eu falado, zombai. 
4 “Porventura eu me queixo a algum homem? Mas, ainda que 


13 e guarde, e não o deixe, antes o retenha no seu paladar, 


19.25a 1º nrofecia em ló (19.25-27. não cum- 
prida). Próxima, 23.10. 

Três profecias — não cumpridas: 

1 Meu Redentor... se levantará sobre a terra 
(19.25). 

2 Em minha carne verei a Deus (19.26). 

3 Vê-lo-ei, por mim mesmo (19.27). 

19.25b Veja Redentor dos parentes, p. 762. 
19.25c Veja 14 expressões do fim dos tem- 
pos, p. 1734. 

19.28a Pergunta 143. Próxima, 20.4. 

20.1a Então - quando Jó terminou de res- 
ponder ao segundo discurso de Bildade, 
oi a vez de Zofar falar. Ele apresentou 
uma longa lista dos julgamentos sobre os 
ímpios, aplicando-os a Jó e raciocinando 
que era ímpio, pois estava sofrendo os ju- 
ízos destinados a estes. 

20.4a Pergunta 144. Próxima, v. 7. 

20.4b Desde que o homem (heb. — adam) 
foi colocado na terra (v. 4). Desde Adão 
até Jó passaram-se aptoximadamente 
2.350 a 2.375 anos. Zofar chamou a 
atenção para o fato de que esse era um 
tempo longo para se saber certas coisas 
pela experiência humana e pela tradição 
— saber que nenhum humano tem mérito 
diante de Deus e que as falhas humanas 
são punidas por Ele. 

20.5a 30 juízos sobre os ímpios: 

1 O júbilo dos ímpios é breve (v. 5). 

2 A alegria dos hipócritas é momentânea. 

3 Perecerá para sempre e não será achado 
entre os vivos (v. 7). 


4 Como um sonho voará e não será achado 
(v. 8). 

5 Será afugentado como uma visão da noite. 
6 O olho, que já o viu, não o verá mais na 
terra (v. 9). 

7 O lugar onde morou não o verá mais. 

8 Seus filhos procurarão agradar aos pobres 
tv. 10). 

9 Eles restituirão os bens que seu pai lhes tirou. 
10 Seus ossos terão as marcas dos pecados 
de sua mocidade, que irão com ele para a 
sepultura tv. 11). 

11 O mal, ainda que lhe pareça doce, se tor- 
nará fel em suas entranhas (v. 12-14). 

12 Ele vomitará suas riquezas (v. 15) 

13 Deus as lançará de seu ventre. 

14 Sorverá veneno de áspides e será morto 
por língua de víbora (v. 16). 

15 Não prosperará tv. 17). 

16 Não encontrará alegria no que tirou dos 
outros (v. 18). 

17 Não sentirá sossego em seu ventre (v. 20). 
18 Seus roubos não lhe trarão a segurança 
desejada. 

19 Nada lhe sobrará do que comer (v. 21). 
20 Nenhum homem procurará por seus bens, 
caso sejam roubados ou perdidos. 

21 Sentirá angústia, mesmo na abastança (v. 22). 
22 A força da miséria virá sobre ele. 

23 Deus o punirá com sua ira ív. 23). 

24 Ele irá fugir na guerra e mesmo assim será 
atingido pelo arco de bronze (v. 24,25). 

25 À escuridão se ocultará em seus escon- 
derijos. 


assim fosse, por que não se angustiaria meu espírito? 


26 Fogo o consumirá (v. 26). 

27 Todos que ficarem de sua família serão 
punidos. 

28 Os céus manifestarão a sua iniquidade 
{v. 27). 

29 A terra se levantará contra ele. 

30 Ele perderá sua fortuna (v. 28). 

20.6a Embora os ímpios sejam exaltados até 
o céu, perecerão para sempre (v. 6-9). 
20.7a Pergunta 145. Próxima, 21.4. 

20.11a Os efeitos do pecado de sua juventude 
o seguirão até a sepultura (v. 11). 

20.122 A doçura do pecado se tornará fel em 
suas entranhas (v. 12-16). 

20.29a Neste v. vemos a aplicação que Zofar 
fez dos juízos do ímpio na vida de Jó. Zofar 
acreditava que Jó era ímpio e que tudo o que 
lhe acontecera deveria ser esperado. Se seme- 
ara pecados dignos do julgamento de Deus, 
deveria ser punido tv. 29), 

21.1aJó respondeu a Zofar pedindo que seus 
amigos novamente o ouvissem e fossem ra- 
zoáveis e, depois, zombassem (21.1-6). Argu- 
mentou que os juízos apontados na resposta 
anterior não provariam que era ímpio, pois 
muitos homens ímpios prosperam e não 
são punidos (21.7-15) e alguns chegam a 
morrer em prosperidade. Além disso, tanto 
o ímpio quanto o justo morrem da mesma 
forma. Assim, Jó mostrou que os argumen- 
tos dos amigos, de que o homem ímpio era 
punido nesta vida, não se aplicavam sempre 
(21.27-34). 

21.4a Perguntas 146-147. Próxima, v. 7. 
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5 Olhai para mim e pasmai; ponde a mão sobre a boca. 
6 Porque, quando me lembro disto, me perturbo, e minha carne 
é sobressaltada de horror. 


(2) Quinze sinais da prosperidade dos ímpios provam que Jo não 
é ímpia como os outros pensam 

7 “Por que razão vivem os ímpios? Envelhecem e ainda se es- 

forçam em poder? 

8 A sua semente se estabelece com eles perante a sua face, e os 

seus renovos, perante seus olhos. 

9 A casa deles tem paz, sem temor, e a vara de Deus não está 

sobre eles. 

10 Seu touro gera e não falha; sua vaca dá cria e não aborta. 

M Fazem sair suas crianças como a um rebanho, e seus filhos 

andam saltando. 

12 Levantam a voz, ao som do tamboril e da harpa, e alegram-se 

ao som dos órgãos. 

13 Na prosperidade gastam os seus dias e subitamente descem 

à sepultura. 

14 Todavia, dizem a Deus: Retira-te de nós, porque não desejamos 

ter conhecimento dos teus caminhos. 

15 “Quem é o Todo-poderoso para que nós o sirvamos? E que 

nos aproveitará que lhe façamos orações? 


(3) Tanto os ímpios como os justos perecem, portanto o 
argumento de que apenas os ímpios sofrem juízo não provam 
nada em seu caso 
16 Vede, porém, que “seu bem não está na mão deles. Esteja longe 

de mim o conselho dos impios! 

17 Quantas vezes sucede que se apaga a candeia dos impios e lhes 
sobrevém a sua destruição? E Deus, na sua ira, lhes reparte dores! 
18 Porque são como a palha diante do vento, e como a pragana, 
que o redemoinho arrebata. 

19 Deus, dizeis vós, guarda a iniquidade do impio para os seus 
filhos. Mas é a ele que Deus deveria punir, para que o conheça. 
20 Seus olhos veem a sua ruína, e ele bebe do furor do Todo- 


ló 21-22 


21 “Porque. que prazer teria na sua casa depois de si, cortando-se 
o numero dos seus meses? 

22 Porventura a Deus se ensinaria ciência, a ele que julga os 
excelsos? 

23 "Um morre na força da sua plenitude, estando todo quieto 
e sossegado. 

24 Seus “baldes estão cheios de leite, e seus ossos estão regados 
de "tutano. 

25 Outro morre, ao contrário, na amargura do seu coração, não 
havendo provado do bem. 

26 “Juntamente jazem no pó, c os vermes os cobrem. 


(4) Jó pede que seus amigos ouçam o que ele tem a dizer 
27 “Eis que conheço bem os vossos pensamentos e os maus in- 
tentos com que injustamente me fazeis violência. 
28 Porque direis: “Onde está a casa do príncipe e onde a tenda 
em que morava o impio? 
29 Porventura não o perguntastes aos que “passam pelo caminho 
e não conheceis os seus sinais? 
30 Que o mau é preservado para o “dia da destruição e "arreba- 
tado no dia do furor? 
31 “Quem acusará diante dele o seu caminho? Quem lhe retri- 
buirá o que fez? 
32 Finalmente é levado para a sepultura, e seu “túmulo é mantido 
sob vigilância. 
33 Os torrões do vale lhe são doces, e ele arrasta após si todos os 
homens, assim como inumeráveis foram adiante dele. 
34 “Como, pois, me consolais em vão? Pois nas vossas respostas 
só há falsidade. 


14. Terceiro discurso de Elifaz 
(1) Ele continua acusando Jó de ser hipócrita 
2 O a respondeu Elifaz, o temanita: 
2 “Porventura o homem será de algum proveito a Deus? 
Antes, a si mesmo o prudente será proveitoso. 
3 Ou tem o Todo-poderoso prazer em que tu sejas justo? Ou lucro 


-poderoso. 


algum em que faças perfeitos os teus caminhos? 


21.7a Pergunta 148. Próxima, v. 15. 
inai r ri Í É 

1 Continuam a viver (v. 7). 

2 Envelhecem como os justos. 

3 Se robustecem em poder. 

4 A sua descendência se estabelece com eles 

perante sua face (v. 8). 

5 Vivem para desfrutar de seus renovos. 

6 Suas casas têm paz, sem temor (v. 9). 

7 A vara de Deus não está sobre eles. 

8 O seu touro gera, e não falha (v. 10). 

9 Suas vacas parem e não abortam. 

10 Fazem sair suas crianças como a um re- 

banho (v. 11). 

11 Seus filhos andam saltando. 

12 Alegram-se ao som da música (v. 12). 

13 Gastam os dias na prosperidade (v. 13). 

14 Morrem como os justos. 

15 Desafiam a Deus todos os dias de sua vida 

e não são consumidos (v. 14,15). 

21.15a Perguntas 149-150. Próxima, v. 21. 

21.16a Jó continua com a linha de argumen- 

tação dos v. 7-15, mostrando que, às vezes, os 

ímpios também prosperam sem serem julgados 

por Deus nessa vida, assim como o justo; e 

assim, O argumento de que era ímpio por so- 

frer os julgamentos destinados aos perversos 

era infundado iv. 16-26). Tentar interpretar os 

atos da providência tem sido o passatempo 
referido dos homens em toda a história da 
wumanidade. A maioria das pessoas parece 

entender imediatamente todos os grandes atos 

de Deus. Alguns são rápidos em classificar 

a mesma experiência como vinda do diabo, 

se acontece com cristãos, e como castigo de 

Deus, se acontece com um pecador. Outros 

concluem que são atos de Deus em qualquer 

caso. Deveriamos aprender a usar o bom-senso 


eo raciocínio lógico a respeito desse assunto, 
tanto quanto em qualquer outro. 
21.21a Perguntas 151-152. Próxima, v. 28. 
21.234 O fato é que pessoas boas e más vivem 
vidas longas e prósperas até morrerem, en- 
quanto outras sofrem calamidades. Entretanto, 
quer sejam boas, quer sejam más, no fim todas 
morrerão (v. 23-26) 

21.24a Baldes - recipientes de pele firma- 


dos pelas alças (v. 24). Alguns O traduzem 
por a des de leite, outros, seus lados estão 
rep! e nata. 
21.24b Declaração que indica a crênça de 
ue a umidade na medula (tutano nos ossos) 
é sinal de boa saúde (v. 24). 
21.26a Todos morrem da mesma forma, entre- 
gando o espírito; os vermes se alimentam de seus 
co na sepultura (v. 26). A menção dos vermes 
apos a morte é outra prova de que 19.26 também 
se refere ao tempo da morte de Jó. Se é assim, isso 
prova que todo o texto de 19.25-27 diz respeito 
ao futuro, aos últimos dias da ressurreição e à 
visão real do Messias com os próprios alhos. 
21.27a Conheço seus argumentos sobre a punição 
de todos os ímpios nesta vida, Vocês buscam provar 
quesou ímpio por causa das minhas calamidades, 
mas sabem muito bem que existem muitos casos 
em que os lugares de habitação dos ímpios não são 
destruídos. Os ímpios são reservados para o dia da 
destruição; e são levados à sepultura, assim como os 
justos. Dessa forma, seus argumentos não provam 
nada sobre minha suposta iniquidade. 
21.28a Perguntas 153-166. Próxima, 22.12. 
21.29a Peça que os viajantes encontrem um 
país onde todos os ímpios sejam punidos nesta 
vida. Eles confirmarão a verdade do que eu 
disse - que os ímpios com frequência são 
prósperos e felizes, que não são punidos como 


vocês dizem, e que seu julgamento não será 
nessa vida (v. 29,30). 

21.30a Isso definitivamente ensina que no 
futuro haverá um dia de julgamento para os 
ímpios (v. 30), 

21.30b Uma clara referência à fé de Jó na 
ressurreição final, mesmo dos ímpios. Se eles 
serão trazidos para o julgamento no dia da 
destruição dos ímpios e da ira de Deus, pre- 
cisarão ressuscitar da sepultura (heb. qeber) 
e suas almas terão de ol do inferno (heb. 
sheol). Assim, serão trazidos de volta (v. 30). 
21.31a Jó raciocinou: Quem ousará acusar O 
impio e quem lhe pagará pelo que fez nesta 
vida? A resposta de que ninguém o fará indica 
a fé de Jó na retribuição futura, no dia da 
ressurreição e da ira de Deus (v. 31). 
21.32a Heb,, geber. a sepultura ou túmulo 
onde o corba TEM e não sheol. o lugar no 
mundo invisível dos espíritos que partiram. 
Veja inferno na Concordância. 

21.34a Em vista do que já provei para vocês — 
que os ímpios prosperam muitas vezes e não 
são punidos nesta vida — podem ver como 
buscaram confortar-me em vão e que há fal- 
sidades em seus argumentos (v. 34). 

22.1a Então - quando Jó terminou de responder 
a Zofar, Elifaz fez seu último discurso no qual 
procurou provar que Jó era hipócrita (v. 1-4), 
pecador (v. 5-9) e que estava colhendo o que 
tinha semeado (v. 10,11); acusou-o de ocultar 
seus pecados (v. 12-14), tentou convencê-lo 
de que era ímpio (v. 15-20) e garantiu-lhe que 
receberia as bênçãos de Deus se apenas confes- 
sasse seus pecados e se arrependesse (v. 21-30). 
22.2a Elifaz esperava pa aló que Deus era 
inteiramente independente e que não havia van- 
tagem para Ele em qualquer caminho escolhido 


Jó 22-23 


4 Ou te repreende, pelo temor que tem de ti, ou entra contigo 
em juizo? 


(2) Ele acusa Jó de oito pecados 
5 “Porventura não é grande a tua malícia e sem medida as tuas 
iniquidades? 
6“Porque penhoraste teus irmãos sem nenhum motivo e despo- 
jaste das vestes os que não tinham quase nada. 
7 “Não deste de beber água ao cansado e retiveste o pão do 
faminto. 
8 Mas para o violento era a terra, e o homem privilegiado ha- 
bitava nela. 
9 Despediste vazias as viúvas, e os “braços dos órfãos foram 
quebrados. 


(3) Colheita quádrupla de Jó 
10 “Por isso é que estás cercado de laços e te perturba um pavor 
repentino 
11 ou de trevas de modo que não podes ver, e águas transbor- 
dantes te cobrem. 


(4) Jó é acusado de ocultar seus pecados 
12 “Porventura Deus não está na altura dos céus? Olha para a 
altura das estrelas; quão elevadas estão! 
13 “E dizes: Que sabe Deus disto? Porventura julgará por entre 
a escuridão? 
14 As nuvens são escondedouro para ele, para que não veja; e ele 
passeia pelo circuito dos céus. 


(5) Jó é considerado ímpio 
15*Porventura consideraste a vereda antiga que foi trilhada pelos 
homens iníquos? 
16 Estes foram arrebatados antes do seu tempo; sobre seu fun- 
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17 “Diziam a Deus: Retira-te de nós. E: Que foi que o Todo- 
-poderoso nos fez? 

18 Ora, ele enchera de bens suas casas; assim, longe de mim esteja 
o conselho dos ímpios! 

19 “Os justos o viram e se alegraram, e o inocente escarneceu deles, 
20 dizendo: Nosso estado não foi destruído, mas o fogo consumiu 
o resto deles. 


(6) Jó receberia grandes bênçãos caso se arrependesse 
21 “Una-te, pois, "a ele e tem paz, “e assim te sobrevirá o bem. 
22 Aceita, peço-te, a lei da sua boca e põe suas palavras no coração. 
23 Se te converteres ao Todo-poderoso, serás edificado; afasta a 
iniquidade da tua tenda. 
24 Então amontoarás ouro como pó, e o ouro de Ofir, como 
pedras dos ribeiros. 
25 Até o Todo-poderoso te será por ouro e por prata amontoada, 
26 Porque então te deleitarás no Todo-poderoso e levantarás 
teu rosto para Deus. 
27 Tu orarás a ele, e ele te ouvirá, e pagarás os teus votos. 
28 Determinando tu algum negócio, este será bem-sucedido, e 
a luz brilhará em teus caminhos. 
29 Quando te abaterem, então dirás: Haja exaltação! E Deus 
salvará o humilde. 
30 E livrará até o que não é inocente; sim, será libertado pela 
pureza de tuas mãos. 


15. Resposta de Jó a Elifaz 
(1) Anseio por um julgamento justo de Deus 
2 E ea porém, Jó: 
2º Ainda hoje minha queixa está em amargura; a violência 
da minha praga mais se agrava do que meu gemido. 
3 Ah, se eu soubesse que o poderia achar! Então me chegaria 


damento um dilúvio se derramou. 


ao seu tribunal. 


— quer Jó fosse ímpio ou justo, sábio ou tolo. Ele 
argumentou que ser sábio tia alega ps para 
a própria pessoa, mas não para Deus; e ser justo 
é vantajoso para o próprio homem, mas não há 
vantagem alguma para Deus, seja o homem justo 
ou perfeito. Deus não reprova e julga por temer 
o homem ív. 2-4). Com isso, Elifaz queria que Jó 
soubesse que não era alguém especial aos olhos 
de Deus e que Jeová passava muito bem sem 
suas alegações de santidade e perfeição. Elifaz 
continuou, então, a apontar os pecados de ló. 
22.5a Veja Oito pecados e acusações contra 
Jó, p. 763. 
22.6a Aqui Jó fai acusado de tomar vestes 
de um irmão como penhor. Mais tarde, a lei 
de Moisés exigiu que tais penhores fossem 
devolvidos antes do anoitecer (Ex 22.26,27). A 
acusação era de que Jó havia tomado o penhor 
pao força sem base legal, ou que o debito já 
avia sido pago e o penhor não fora devol- 
vido. Assim, Jó foi acusado de enriquecer-se 
roubando pobres e necessitados (v. 6). 
22,7a Veja Descrição de Jó, p. 763. 
22,9a A palavra braço é usada muitas vezes 
nas Escrituras como símbolo de poder. Encon- 
tramos: Quebra o braço do ímpio (St 10.15); 
Eu aeb o braço de faraó (Ez 30.21); Tu tens 
um braço poderoso (Sl 89.13); A sua destra e 
o seu braço santo lhe alcançaram a salvação 
(S! 98.1). Quebrar o braço do órfão significava 
roubar-lhe os bens e destruir seu poder a seu 
próprio favor. Todas as acusações dos v. 5-9 
foram aplicadas a Jó. Seus amigos realmente 
acreditavam que havia despojado os pobres de 
suas possessões, tirando o que lhes pertencia 
para enriquecer. Por isso Jó, em seu discurso 
seguinte, defendeu fervorosamente que não 
era culpado de nenhuma dessas acusações 
(24.2-25) e as negou em detalhes nesse último 
discurso (29.12-17; 31.16-40). 
22.10a Quatr ênci : 
1 Em vista de seus muitos pecados, agora está 
cercado de laços (v. 10). 


2 Pavor repentino o perturba. 

3 Ou trevas em que ele não pode ver. 

4 A abundância de águas o cobre. 

22,12a Perguntas 167-171. Próxima, 23.6. 
22.13a Aqui Elifaz acusa Jó de ocultar seu 
pecado (v. 13,14). 

22.15a Elifaz classificou Jó entre os ímpios, 
desconsiderando ter ele negado ser ímpio. Ele 
tentou provar seu argumento mencionando 
até a destruição dos ímpios pelo dilúvio nos 
tempos de Noé ív. 15,16). Elifaz concluiu 
que Jó estava sendo punido como foram os 
antediluvianos, destruídos por sua grande 
depravação (Gn 6). 

22.17a Se Elifaz estivesse correto quanto ao 
que os antediluvianos disseram a Deus — 
retira-te de nós (v. 17) -; então, temos outra 
revelação sobre a causa do dilúvio. Em Rm 
1.18-32, aprendemos que não desejavam o 
conhecimento de Deus, de modo que Ele os 
entregou a pensamentos reprováveis e peca- 
dos sexuais. É possível que Elifaz tenha feito 
uma análise correta aqui. 

22.19a Os justos veem a destruição dos ím- 
pios e se alegram, e o inocente escarnece 
quando estes são punidos. A riqueza do justo 
não se perde, mas a do ímpio é consumida 
pelo fogo (v. 19,20). Essa era a justificativa 
de Elifaz e seus amigos em relação a Jó. Sua 
razão era essa: se Os justos em outras eras 
se alegraram com a destruição do ímpio, 
nossa própria conduta não está errada nessas 
circunstâncias. A alegria dos justos, à qual se 
referiram quando os ímpios são punidos, é o 
tipo de sentimento que se manifesta quando 
inimigos da sociedade são castigados por 
seus crimes: assassinato, roubo e outras coi- 
sas. É a alegria de ver a lei sendo executa- 
da. Assim, os amigos de Jó se consideravam 
completamente justificados em suas atitudes 
com relação a ele. 

22.21a Elifaz, tendo concluído que Jó era um 
pecador inteiramente irreconciliado com Deus 


e totalmente alheio a Ele, acreditava que seu 
estado pecaminoso era a fonte de suas calami- 
dades. Enquanto permanecesse nesse estado, 
continuaria a ser miserável, colhendo o que 
havia plantado. Ele fez um apelo, na tentativa 
de ganhar Jó para Deus, assegurando-lhe que 
se se arrependesse, o Senhor o perdoaria e 
o abençoaria iv. 21-30). Seu conselho foi re- 
almente o melhor para se dar a um pecador, 
mas não se aplicava ao caso de Jó. Ele não 
era ímpio e não merecia o tratamento que 
estavam lhe dando. 
22.21b Veja Cinco meios de conhecer a Deus, 
. 763. 
b2 21c Veja 15 bênçãos que advêm de co- 
nhecer a Deus, p. 763. 
23.1a Então - quando Elifaz terminou de 
responder a Jó, buscando convencê-lo de 
seus pecados e necessidade de conversão, 
Jó desejou chegar ao tribunal de Deus, vis- 
to que não estava recebendo justiça dos 
amigos (v. 1-5). Estava confiante sobre o 
resultado do julgamento (v. 6,7), de modo 
pe buscava a Deus para apresentar diante 
ele o seu caso (v. 8,9). Novamente defen- 
dendo sua integridade (v. 10-12), concluiu 
gue os caminhos de Deus são inescrutáveis 
(23,12-24.1). Mencionou 30 pecados dos 
ímpios e declarou não ser culpado de ne- 
nhum deles e, portanto, seus amigos não 
deveriam continuar alegando que era ímpio 
(24.2-25). 
23.2a Queixas de lá: 
1 Ainda hoje minha queixa está em amar- 
gura (v. 2). 
2 Minha mão pesa sobre meu gemido. 
3 Se eu soubesse onde o poderia achar. 
4 Então me achegaria ao seu tribunal (v. 3). 
5 Exporia ante Ele a minha causa (v. 4). 
6 Minha boca se encheria de argumentos. 
7 Saberia as palavras com que Ele me res- 
ponderia (v. 5). 
B Entenderia o que Ele me dissesse. 
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4 Com boa ordem exporia ante ele minha causa e encheria a 
boca de argumentos. 

5 Saberia as palavras com que ele me responderia e entenderia 
o que me dissesse. 


(2) Jó esta confiante no resultado de um julgamento justo 
6 “Porventura, segundo a grandeza de seu poder, contenderia 
comigo? "Não; antes, cuidaria de mim. 
7 Ali o reto pleitearia com ele, e eu me livraria para sempre do 
meu Juiz. 


(3) Jó procura por Deus 
8 “Eis que, se me adianto, ali não está; se volto para trás, não o 
percebo. 
9 Se opera à esquerda, não o vejo; se se esconde à direita, não 
o diviso. 


(4) Jó mantém sua integridade (Jó 1.20, refs.) 
*10 “Mas ele conhece meu caminho; prove-me, e sairei como 
o ouro. 
11ºNas suas pisadas se firmaram meus pés; guardei o seu caminho 
e não me desviei dele. 
12 Do preceito de seus lábios nunca me apartei, e as palavras da 
sua boca prezei mais do que meu alimento. 


(5) Os caminhos de Deus são inescrutáveis 
13 “Mas, se *ele está contra alguém, quem então o desviará? O 


Jó 23-24 


“POR QUE to Todo-poderoso não marca tempos de jul- 
gamento? Por que os que o conhecem não veem tais dias? 


2 


(6) Mais trirta pecados dos impios: 
Jó declara não ser cupado de nenhum desses 
pecados e que, portanto, não deveria ser considerado ímpio 
2 "Há os que até os limites removem: roubam os rebanhos e os 
apascentam. 
3 Levam o jumento do órfão e “tomam em penhor o boi da 
viúva. 
4 Desviam do caminho os necessitados, “e os pobres da terra 
juntos se escondem deles. 
5 Eis que, como jumentos monteses no deserto, “saem à sua obra, 
madrugando para a presa; e o campo raso dá mantimento a eles 
e aos seus filhos. 
6 No campo, segam o pasto do impio e vindimam a sua vinha. 
7 Por falta de roupa, passam a noite despidos e não têm coberta 
para se agasalhar no frio. 
8 Pelas correntes das montanhas são molhados, e, não tendo 
refúgio, abraçam-se com as rochas. 
9 Há os que arrancam do peito o orfãozinho e aceitam o penhor 
do pobre. 
10 Fazem que eles andem despidos, sem roupa, e dos famintos 
recolhem as espigas. 
11 Dentro de seus muros espremem o azeite; pisam os lagares 


que sua alma quiser, isso fará. 


14 Porque cumprirá o que está ordenado a meu respeito, e muitas 


coisas como estas ainda tem consigo. 


15 Por isso, me perturbo perante ele; e, quando o considero, 


sinto “medo dele. 


16 Porque Deus “macerou o meu coração, e o Todo-poderoso 


me perturbou, 


17 porque não estou desfalecido por causa das trevas, nem porque 


a escuridão cobre meu rosto. 


e ainda têm sede. 


12 Desde as cidades gemem os homens, e a alma dos feridos 


clama, contudo Deus não considera o seu clamor. 


13 Há os que se opõem à luz; não conhecem seus caminhos e 


não permanecem nas suas veredas. 


14 De madrugada se levanta o homicida, mata o pobre e neces- 


sitado, e de noite é como o ladrão. 


15 Assim como os olhos do adúitero aguardam o crepúsculo, 


dizendo: Não me verá olho nenhum, e oculta o rosto, 


23.6a Pergunta 172. Próxima, v. 13. 

23.6b Se apenas pudesse encontrá-lo, sei que 
não contenderia comigo; Ele me atenderia. No 
seu tribunal, sei que os retos podem pleitear 
com Ele, e eu melviatia para sempre do meu 
Juiz (v. 6,7). Isso expressa a confiança de Jó em 
um julgamento justo — se pudesse consegui- 
-lo diretamente com Deus, seria liberto de 
qualquer culpa e punição. 

23.8a No desejo de pleitear seu caso diante 
do trono de Deus, Jó disse que não podia 
encontrá-lo em qualquer direção para a qual 
se voltasse, e que Jeová havia se ocultado de 
forma que não podia ser encontrado ív. 8,9). 
23.10a 2º e última profecia em ló (23.10). Jó 
conclui que, embora não pudesse encontrar 
a Deus, Ele sabia o seu caminho. Quando 
tivesse acabado de prová-lo, ele seria como 
o ouro. 

23.11a Jó continuou a defender sua integrida- 
de -havia se mantido nos caminhos do Senhor 
e não se afastara deles. Não havia se apartado 
de seus preceitos, mas os tinha valorizado 
mais do que a seu alimento diário (v. 11,12), 
23.13a Pergunta 173. Próxima, 24.1. 
23.13b Jó argumentou que Deus tinha ideias 
próprias e que nenhum homem podia mudar 
isso. Deus faz o que sua alma deseja — e isso 
é definitivo (v. 13). Seus caminhos não podem 
ser descobertos e o homem deve se conformar 
com suas decisões (v. 14). Acreditando que 
as coisas eram dessa forma, Jó não sabia para 
onde fugir e isso provocou nele o temor de 
Deus (v. 15). Sem saber qual poderia ser o 
próximo passo do plano de Deus, revelou 
sentir-se perturbado e com medo, mas que- 
ria estar pronto para se submeter a qualquer 
propósito que lne fosse revelado. 

23.15a O temor de um ser eterno que ti- 
nha um plano eterno (não podemos duvidar 


de que é sábio, embora inescrutável para 

nós) é um temor misturado com confiança 

enquanto caminhamos para o futuro. O 

que quer que faça, sabemos que é o mais 

sábio. Entretanto, devemos estar certos de 

que estamos nos submetendo a Ele e não a 

Satanás, como foi o caso nas calamidades 

sofridas por Jó. 

23.16a Depois de expressar a confiança de 

que Deus não usaria seu poder contra ele - 

ue lhe daria força (v. 6), e que estava certo 

sair de sua situação como ouro (v. 10) 

-, teve uma leve recaída na incredulidade 

e novamente acusou Deus de macerar seu 

coração e perturbá-lo (v. 16); ele reclamou 

novamente por não ter sido levado quando 

estava em prosperidade e quando tinha a luz 

de Deus sobre si (v. 17). 

24.1a Pergunta 174. Próxima, v. 25. 

24.1b Isso pode ser dito de vários modos: Por 
ue os dias de juízo não são mantidos por 
eus, de forma que os que transgridem contra 

Ele vejam seu tempo na terra? Ou, por que 

tempos de punição não são reservados pelo 

Altíssimo? Por que aqueles que o servem não 

veem sua mão julgando? E, por que o Altíssi- 

mo não estabelece tempos para julgar? Por que 

seus seguidores não veem suas intervenções? 

24,2a ímpios: 

1 Removem os limites (v. 2). 

2 Roubam os rebanhos e os apascentam. 

3 Levam o jumento do órfão (v. 3). 

4 Tomam o boi da viúva em penhor. 

5 Desviam os necessitados do caminho (v. 4). 

6 Os pobres da terra juntos se escondem. 

7 Saem para saquear (v. 5). 

8 Levantam cedo para saquear caravanas. 

9 Saqueiam os que andam no deserto. 

10 Saqueiam os campos de outros (v. 6). 

11 Saqueiam as vinhas de outros. 


12 Roubam as roupas dos pobres (v. 7). 

13 Roubam as tendas das caravanas, de modo 
que as pessoas são obrigadas a buscar abrigo 
entre as rochas e nas montanhas (v. 8). 

14 Roubam crianças desprotegidas e vendem- 
-nas como escravas (v. 9). 

15 Tomam o penhor do pobre e o fazem ficar 
nu (v. 9,10). 

16 Roubam a espiga do faminto de modo que 
este passe fome (v. 10). 

17 Forçam o pobre a espremer o azeite dentro 
de suas paredes (v. 11) 

18 Forçam-no a pisar o lagar e sofrer sede. 
19 Oprimem os homens nas cidades (v. 12). 
20 Cometem atos de violência, e, contudo, 
Deus não os pune diretamente. 

21 Opõem-se à luz (v, 13). 

22 Deixam os caminhos da luz. 

23 Cometem assassinatos durante o dia (v. 14). 
24 Roubam durante a noite. 

25 Cometem adultério (v. 15). 

26 Invadem as casas de outros (v. 16-20). 
27 Afligem a estéril (v. 21). 

28 Aproveitam-se das viúvas. 

29 Enganam até mesmo os poderosos (v. 22). 
30 Tornam a vida dos outros insegura. 
24.3a Os ímpios roubam tudo o que tem valor, 
mesmo dos órtãos e das viúvas, e não mostram 
misericórdia (v. 3). 

24.4a Os pobres devem se apartar dos ricos 
para poderem sobreviver (v. 4). 

24.54 Nos v. 5-9 temos menção dos saques 
dos ímpios em vários lugares; nos v. 10-12 
vemos a opressão do pobre por parte deles, 
e os ímpios parecem não sentir medo da pu- 
nição. Opôem-se à luz de Deus, assassinam, 
roubam, cometem adultério e vivem em pe- 
rigo de morte todo o tempo (v. 13-17); são 
amaldiçoados sobre a terra; tornam miserável 
a vida de outros (v. 18-22). 


Jó 24-26 


16 nas trevas “minam as casas que de dia assinalaram; não co- 
nhecem a luz. 

17 A manhã para todos eles é como sombra de morte; porque, 
sendo conhecidos, sentem os pavores da sombra da morte, 

18 São ligeiros sobre a face das águas; maldita é a sua porção 
sobre a terra; não voltam pelo caminho das vinhas. 

19 A secura e o calor desfazem as águas da neve: assim a “sepultura 
desfará os que pecaram. 

20 Sua mãe se esquecerá deles, e “os vermes os comerão com 
avidez; nunca mais haverá lembrança deles, e a iniquidade se 
quebrará como árvore. 

21 Afligem a estéril que não dá à luz, e à viúva não fazem 
o bem. 

22 Até aos poderosos arrastam com sua torça; se eles se levantam, 
não há vida segura. 

23 “Se Deus lhes dá descanso, estribam-se nisso; seus olhos, porém, 
estão nos caminhos deles. 

24 Por um pouco se alçam e logo desaparecem; são abatidos, 
encerrados como todos os outros e cortados como a ponta das 
espigas. 

25 "Se agora não é assim, quem me desmentirá e desfará minhas 
razões? 


16. Terceiro discurso de Bildade: 
o homem não pode ser justo diante de Deus 

E ar respondeu Bildade, o suíta: 

2 Com ele estão dominio e temor; ele faz reinar a paz nas 
suas alturas. 
3 “Porventura têm número os seus exércitos? E sobre quem não 
se levanta a sua luz? 
4 Como, pois, seria justo o homem perante Deus? E como seria 
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5 Olha, até a lua não resplandece, e as estrelas não são puras 
aos olhos dele. 

6 Muito menos o homem, que é um verme, e o filho do homem, 
que é um bicho! 


17. Resposta de Jó a Bildade 
(1) Zombarias e perguntas irônicas aos amigos 
“JÓ, porém, respondeu: 
2 6 Como ajudaste aquele que não tinha força e sustentaste 
o braço que não tinha vigor! 
3 Como aconselhaste aquele que não tinha sabedoria e plenamente 
lhe hzeste saber a causa, assim como era! 
4 Para quem proferiste palavras? E de quem é o espirito que 
saiu de ti? 


(2) Quinze obras de Deus 
5°Os mortos *tremem “debaixo das águas, com seus moradores. 
60 inferno está nu perante ele, e não há coberta para a 
"perdição. 
7°O norte estende sobre o vazio; suspende a terra sobre o nada. 
8 “Prende as águas em densas nuvens, e a nuvem não se rasga 
debaixo delas. 
9 Encobre a face do seu trono, e sobre ela “estende sua nuvem. 
10 Marcou um “limite ao redor da superficie das águas, "até os 
confins da luz e das trevas. 
11 As colunas do céu tremem e se espantam da sua ameaça. 
12 Com sua força fende o mar, e com seu entendimento abate 
sua soberba. 
13 Pelo seu Espírito ornou os céus; sua mão “formou a serpente 
enroscadiça. 
14 Eis que isto são apenas as orlas dos seus caminhos; "quão 
pouco é o que temos ouvido dele! Quem, pois, entenderia o 


puro aquele que nasce da mulher? 


“trovão do seu poder? 


24.16a Isso se refere a casas feitas de barro. 
Havia vários tipos. Algumas com armação 
de vime, cobertas com uma camada grossa 
de lama. Em outras, as paredes eram feitas 
de camadas de lama sobrepostas, cada uma 
colocada para secar antes que a próxima 
camada fosse aplicada. Havia ainda outras 
feitas de tijolo seco ao sol, muito comuns 
no Oriente em tempos antigos. Um ladrão 
poderia facilmente arrombar uma casa desse 
tipo. Ladrões modernos estão tão dispostos a 
trabalhar como no tempo de Jó. Cp. 4.19; Ez 
12.5; Mt 6.19; 24,43. 

24.19a tHeb., sheol. o lugar das almas, não 
qeber. lugar do corpo. Veja inferno na Con- 
cordância. 

24.20a Os orientais pensavam que os vermes 
existiam na pele e em outras partes do corpo 
e que estavam entre as principais causas de 
destruição, Um texto médico indiano da Anti- 
guidade aponta 18 tipos de vermes que o autor 
supunha estar no corpo humano. Consideran- 
do a crença de sua epoca, era natura! que Jó 
fizesse tal declaração sobre o corpo ív. 20). 
24.23a Embora os ímpios estejam relativa- 
mente seguros, os olhos de Deus estão sobre 
seus caminhos. Podem ser exaltados por certo 
tempo, mas logo serão abatidos e eliminados 
(v. 23,24). 

24.25a Pergunta 175. Próxima. 25.3. 

25.1a Então - depois de Jó responder a Elifaz, 
Bildade fez seu terceiro e último discurso, 
tentando provar que nenhum homem é justo 
diante de Deus. Seu único argumento é que 
o homem nascido de mulher é imundo e que 
mesmo as estrelas não são puras aos olhos de 
Deus, muito menos o homem 

25.3a Pergunta 176-187. Próxima, 26.14, 
26.1a Essa foi a nona e última resposta de 
Jó a seus amigos. O registro continua nos 
cap. 26-31. Quando ele termina, Zofar não 
corsegue responder, de modo que Eliú toma 
a palavra e responde a Jó e seus amigos 


(32.1-37.24) até que Deus entra com a con- 
clusão do debate, em sua própria resposta 
a Jó (38.1-41,34), Nessa última resposta 
de Jó, ele faz algumas perguntas irônicas a 
seus amigos (26.1-4), fala de 15 provas do 
poder de Deus (26.5-14), acusa Deus por 
causar seus sofrimentos 127.1,2), reafirma 
sua integridade (27.3-12), retoma alguns 
argumentos de Zofar a respeito dos ímpios 
(27.13-23), menciona muitas coisas natu- 
rais e sobrenaturais (28.1-11), dá o preço, a 
fonte e a definição de sabedoria (28.12-28), 
lamenta o passado (29.1-25) e o presente 
(30.1-31) e declara ser inocente de qualquer 
pecado (31.1-40). 
26,5a Na Septuaginta encontramos: “Irão os 
gigantes se levantar de sob as águas e seus 
lugares próximos?*; Moffat: “Ante ele os gi- 
gantes primitivos se debatem, sob o occano 
em que estão presos; o submundo jaz aberto 
diante de seus olhos”, Fenton: “Os próprios 
refains foram destruídos, e descansam sob os 
mares”: Young: “Os reiains estabelecem-se sob 
as águas e habitam ali”. Veja Gigantes e filhos 
de Deus, p. 76. Assim, o poder de Deus não 
somente existe nos céus, como disse Bildade 
(25.2), mas também nos lugares baixos e nas 
regiões dos mortos, e estes que estão com 
os corpos em corrupção ainda sentem em 
suas almas e espíritos o poder de Deus no 
inferno. O lugar dos espíritos que se foram e 
dos gigantes e homens ímpios é debaixo dos 
oceanos, sob a terra. 
26.5b Veja 15 obras de Deus, p. 763. 
26.5c Tremem - heb., chil. permanecem, 
estabelecem-se. Significa que permanecem 
sob as águas e de torma alguma pode estar 
se referindo às sepulturas dos homens ra su- 
perfície da terra que não estão sob os oceanos 
com seus mortos. 
26.6a Heb., sheol. o mundo invisível dos es- 
ínitos que se foram, não geber. a sepultura ou 
ugar do corpo. Veja inferno na Concordância. 


26.6b Heb., abadom. destruição, abismo ou 
lugar de destruição. Refere-se ao lugar onde 
estão os espíritos dos gigantes e dos homens 
ímpios depois da morte. Esse lugar está des- 
coberto diante de Deus e não podendo se 
ocultar dele (v. 6. Cp. Ap 9.11). 

26.7a Estende o norte sobre o vazio sem apoio 
nenhum além do poder de Deus. Assim, a 
terra também está suspensa no espaço sem 
qualquer outro apoio, além do poder divino 
Todas as luas, sóis, planetas e corpos celestes 
continuam a girar e revolver-se em torno um 
do outro pelo poder de Deus. 

26.8a As nuvens retêm água e a chuva é derra- 
mada na terra sem que as nuvens se rasguem 
pelo peso das águas (v. 8) 

26.9a Isso explica o que significa encobrir a 
face do trono. Fle o oculta com uma nuvem, 
de forma que o homem não possa vê-lo (v. 9) 
26.10a Isso se refere a estabelecer limites aos 
oceanos, para que não cubram a terra (v. 10; 
SI 104.1-9). 

26.10b Dia € noite são eternos; assim, os 
limites em volta dos oceanos também são 
eternos (v. 10; Gn 1.14-19; 8.22), 

26.13a Talvez se refira à constelação conhe- 
cida como Serpente ou Dragão. 

26.14a Perguntas 188-189. Próxima, 27.8. 
Perguntas como essas moslram quão pouco 
o homem sabia sobre Deus naqueles dias em 
que não havia uma revelação tão completa 
a respeito deie como a que temos hoje na 
Bíblia. F trágico que, mesmo com tal reve- 
lação, muitos ainda pensam em Deus como 
um mistério além da compreensão humana. 
Veja Deus na Concordância. 

26.14b O trovão de seu poder forma um con- 
traste com o quão pouco (leve sussurro). Isso 
nos traz a ideia daquilo que Ele nos permitiu 
conhecer de si, que nada é comparado com 
a gloriosa realidade de sua pessoa. A compa- 
ração é feita entre um leve sussurro e palavras 
ditas de forma alta e clara (v. 14). 
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(3) Jó acusa Deus de ser o causador de seus sofrimentos 
2 “a prosseguiu em proferir seu discurso, dizendo: 
2ºVive Deus, "que me tirou o direito, e o Todo-poderoso, 
que amargurou minha alma, 


(4) Jó mantém sua integridade (Jó 1.20) 
3 que, enquanto em mim houver alento e o “sopro de Deus nas 
minhas narinas, 
4 “meus lábios não falarão iniquidade, nem minha língua pro- 
nunciará engano. 
5 “Longe de mim que eu vos justifique; até que eu expire, nunca 
apartarei de mim minha sinceridade. 
6 À minha justiça me apegarei e não a largarei; não me remorderá 
"meu coração em toda a minha vida. 
7 “Seja meu inimigo como o ímpio, e o que se levantar contra 
mim, como o perverso. 
8 Porque qual será a “esperança do hipócrita, havendo sido avaro, 
quando Deus lhe arrancar a alma? 
9 Porventura Deus ouvirá seu clamor, sobrevindo-lhe a tribulação? 
10 Ou se deleitará no Todo-poderoso e invocará Deus em todo 
o tempo? 
11 Ensinarei o que é concernente à mão de Deus e não vos en- 
cobrirei o que está com o Todo-poderoso. 
12 Eis que todos vós já o vistes; por que então vos desvaneceis 
na vossa vaidade? 


(5) A filosofia de Jó 
A. Catorze fins do Impio 
13 “Esta, pois, é a porção do homem impio para com Deus, e a 


Jó 27-28 


14 “Se seus filhos se multiplicarem. sera para a espada, e seus 
renovos não se fartarão de pão. 

15 Os que sobreviverem dele serão enterrados, e suas viúvas 
não chorarão. 

16 Se amontoar prata como pó. “e acumular vestes como barro, 
17 ele os acumulará, porém o justo as vestirá, e o inocente re- 
partirá a prata. 

18 Ele edifica sua casa como a traça e como o guarda que faz 
a cabana. 

19 Rico se deita, mas logo não o será mais; abre seus olhos, e 
sua riqueza já se foi. 

20 Pavores se apoderam dele como águas; de noite o arrebatará 
a tempestade. 

21 O vento oriental o levará, e ele se irá; sim, ele o varrerá com 
impeto do seu lugar. 

22 Deus lançará isto sobre ele e não o poupará, e ele fugirá da 
sua mão, 

23 “Cada um baterá palmas contra ele, e do seu lugar assobiará 
contra ele. 


B. Vinte e cinco coisas naturais e sobrenaturais que atestam o 
conhecimento sobre mineração e outras atividades do homem 


nos tempos de Jó 
2 NA verdade, “há “veios de onde se extrai a prata, e, para o 
ouro, lugar em que o derretem. 
2 O ferro tira-se da terra, e da pedra se “funde o metal. 
3 “Ele pôs "fim às trevas, e toda extremidade “ele esquadrinha; 
“as pedras da escuridão e da sombra da morte. 
4 Transborda o ribeiro até o que junto dele habita, de maneira 


herança que os tiranos receberão do Todo-poderoso: 


27.1a Talvez ele tenha parado para ver se 
Zofar responderia; e já que não o fez, JÓ pros- 
seguiu com sua parábola ou comparação. Essa 
forma de expressar ideias era muito popular 
no oriente (v. 1). 

27.2a Vive Deus é uma evocação solene — um 
juramento pelo Deus vivo (v. 2). É a forma 
pela qual o próprio Deus frequentemente 
fazia uma promessa (Ex 17.16; 33.11), usada 
também por outras pessoas nas Escrituras. 
27.2b Jó retoma as acusações contra Deus 
sem parar para pensar que Satanás pode- 
ria estar envolvido em suas calamidades 
(1.10-19; 2.1-8). Isso se tornou um hábito 
em seus discursos. 

Duas acusações contra Deus (v. 2): 

1 Desviou a minha causa. 

2 Amargurou a minha alma. 

27.3a Não se refere ao Espírito Santo, mas ao 
hálito que Deus soprou no primeiro homem 
quando o criou (v. 3; Gn 2.7). 
27.42 Si firmaçõ integri : 
1 Não falarão os meus lábios iniquidade. 

2 Minha língua não pronunciará engano (v. 4). 
3 Longe de mim justificá-los em sua conde- 
nação a mim como pecador (v. 5). 

4 Nunca apartarei de mim minha integridade 
até que eu expire. 

5 À minha justiça me apegarei (v. 6). 

6 Não a largarei. 

7 Não me reprovará o meu coração em toda 
a minha vida. 

27.5a Deus proíba que eu venha a admitir 
que seus argumentos estão certos e assuma 
ser apenas um ímpio hipócrita. Jó estava 
consciente de sua integridade e sinceridade 
e nada podia influenciá-lo a abandonar 
sua posição. Ele declarou: não concordarei 
com vocês enguanto viver (v. 5). 

27.6a O coração aqui se refere à consciên- 
cia que decide o certo e o errado no interior 
do homem (v. 6). Quando um homem sabe 
que não cometeu pecado, pode manter sua 
posição como fez Jó, contra todas as circuns- 
tâncias. Há apenas uma coisa em que jó errou: 
não levou em consideração suas acusações 
contra Deus, por ignorância ou por não estar 


realmente consciente do que dizia durante 
seu sofrimento. Evidentemente não estava 
consciente de ter errado nesse ponto e, sem 
dúvida, pensava que Deus era O responsável 
por suas calamidades. Veja nota a, 1.11, e Dois 
grandes erros de Jó, p. 757. 

27.7a Que meu inimigo seja como o ímpio 
co perverso, porque não haverá esperança 
para o hipócrita quando Deus lhe arrancar 
a alma (v. 7-12). Por toda a sua vida ele 
é miserável em professar amar o que não 
ama, tentando achar prazer no que seu 
coração odeia, associando-se a pessoas por 
quem não tem simpatia e tomando parte 
em adoração que não vem do coração. 
27.8a Perguntas 190-194. Próxima, 28.12. 
27.13a Alguns consideram que essa pas- 
sagem (v. 13-23) é o terceiro discurso de 
Zofar, o que torna o livro completo, com 
três respostas de cada um dos três amigos. 
Argumenta-se que a linguagem é de Zofar 
e que é contrária a tudo o que Jó estava 
dizendo; mas não há autoridade em quais- 
quer dos manuscritos para o nome de Zofar 
aqui, como ocorre na Introdução dos outros 
discursos. Tem sido sugerido por outros que 
no v. 12 Jó se refere que seus argumentos 
são vãos para contestar as alegações de 
seus amigos. Esse parece ser o caso, 
27.14a Veja 14 fins do perverso, p. 763. 
27.16a Os orientais sempre consideraram 
roupas como prova de riqueza, ao lado da 
prata e do ouro. Cristo reteriu-se a isso em 
Mt 6.19, quando falou de traças corroen- 
do tesouros. Paulo também fez menção 
disso ao dizer não cobiçar a prata, ouro 
ou vestuário de ninguém (At 20.33; 1Tm 
2.9; Tg 5.2). 

27.23a Veja notas, Is 5.26. 

28.1a 25 fatos - naturais e sobrenaturais: 

1 Existem veios de onde se extrai a prata (v. 1). 
2 Um lugar onde se refina o ouro. 

3 O ferro tira-se da terra (v. 3). 

4 Cobre (bronze) se funde da pedra. 

5 O homem põe fim às trevas (v. 3). 

6 Esquadrinha toda a extremidade. 

7 Esquadrinha a pedra da escuridão. 


8 Conhece a sombra da morte. 

9 Abre um poço de mina (v. 4). 

10 Os poços secam. 

11 Ficam longe dos homens. 

12 O pão procede da terra (v, 5). 

13 A terra é revolvida por baixo como por 
fogo. 

TÁ Safiras vêm das pedras (v. 6). 

15 As pedras (a terra) contêm pó de ouro: 
16 Há uma vereda que a ave de rapina ig- 
nora (v. 7). 

17 Que os olhos da gralha não viram. 

18 Por onde os filhos de animais altivos nunca 
pisaram. 

19 Por onde não passou o feroz leão. 

20 O homem estende a mão contra o ro- 
chedo (v. 9). 

21 Revolve os montes. 

22 Dos rochedos faz sair rios (v. 10). 

23 Vê tudo o que há de precioso. 

24 Tapa (ou controla) rios (v. 11). 

25 Traz à luz o que estava escondido. 

28.1b Veios de ouro, prata, diamantes, carvão, 
óleo e outras pedras preciosas e minerais (v. 1). 
28.1c O lugar para refinar e usar muitos metais 
fala de sabedoria, habilidade e entendimento 
do homem. Trabalhar metais é um dos mais 
antigos ofícios conhecidos pelo homem. Tu- 
balcaim, o filho de Lamegue, o sétimo desde 
Adão na descendência de Caim, era o instrutor 
daqueles que se tornariam artífices em metal 
(Gn 4,22). 

28.2a Tubalcaim trabalhava tanto em bronze 
(cobre) quanto em ferro antes do dilúvio de 
Noé (Gn 4.22). Assim, as obras em bronze, 
cobre e zinco eram conhecidas desde há 
muito tempo. 

28.3a Ele refere-se ao homem que escava o 
solo para extrair minérios. 

28.30 Os homens entram nas partes mais 
escuras da terra buscando minérios. 

28.3c Homens fazem buscas intensas por 
tesouros escondidos na terra (v. 3). 

28.3d Homens penetram em toda parte da 
terra buscando metais e pedras preciosas, 
mesmo nas sombras da morte das regiões 
mais escuras (v. 3). 


Jó 28-29 


que não se pode passar a pé; então intervém o homem, e as 
águas se vão. 

5 A terra, de onde procede o pão, embaixo é “revolvida como 
por fogo. 

6 Suas pedras são o lugar da safira e têm pós de ouro. 

7 “Essa vereda, a ignora a ave de rapina, e não a viram os olhos 
da gralha. 

8 Nunca a pisaram filhos de animais altivos, nem o feroz leão 
passou por ela. 

9“Ele estende a mão contra o rochedo e revolve os montes desde 
suas raízes. 

10 Dos rochedos faz sair rios, e seu olho descobre todas as coisas 
preciosas. 

11 Os rios ele tapa, e nem uma gota sai deles, e traz à luz o que 
estava escondido. 


C. O preço, a fonte e a definição de sabedoria 
12 “Mas onde se achará a sabedoria? Onde está o lugar da in- 
teligência? 
13 "O homem não conhece o valor dela, nem se acha ela na 
terra dos viventes. 
14 O abismo diz: Não está em mim; e o mar diz: Ela não está 
comigo. 
15 Não se dará por ela ouro fino, nem se pesará prata em câmbio 
dela. 
16 Nem se pode comprar por ouro fino de Ofir, nem pelo precioso 
ônix, nem pela safira. 
17 O ouro co “cristal não podem ser comparados a ela, nem se 
pode trocá-la por joias de ouro fino. 
18 Ele faz esquecer o “coral e as “pérolas; porque a aquisição da 
sabedoria é melhor que a dos “rubis. 
19 Não se lhe igualará o topázio da Etiópia, nem se pode comprar 
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20 “De onde, pois, vem a sabedoria, e onde está o lugar da in- 
teligência? 

21 “Porque está encoberta aos olhos de todo vivente e oculta às 
aves do céu. 

22 A perdição e a morte dizem: Ouvimos com nossos ouvidos 
acerca de sua fama. 

23 “Deus entende seu caminho, e ele conhece seu lugar. 

24 Porque ele vê as extremidades da terra e tudo o que há de- 
baixo dos céus. 

25 Quando deu peso ao vento e tomou a medida das águas; 

26 quando prescreveu uma lei para a chuva e caminho para o 
relâmpago dos trovões, 

27 então a viu e a manifestou; estabeleceu-á e também a esqua- 
drinhou. 

28 Mas disse ao homem: “Eis que o temor do SENHOR é a sabe- 
doria, e apartar-se do mal é a inteligência. 


(6) Lumentução - o passado de Jó 
A, Dez mostras de sua prosperidade 

2 é NA Já em proferir seu discurso, dizendo: 

2ºAh, *quem dera que eu fosse como nos meses passados, 
como nos dias em que Deus me guardava! 
3 Quando fazia resplandecer sua candeia sobre minha cabeça, e 
eu, com sua luz, “caminhava pelas trevas; 
4 como era nos dias da minha mocidade, quando o segredo de 
Deus estava sobre minha tenda; 
5 quando o Todo-poderoso ainda estava comigo, e meus filhos, 
em redor de mim; 
6 quando “lavava meus passos na manteiga, e *da rocha me cor- 
riam ribeiros de azeite; 


B. Oito mostras da honra de Jó 
7 “quando saía para a porta da cidade e na praça fazia preparar 


por ouro puro. 


minha *cadeira. 


28.5a As pedras brilhando como fogo faz 
referência a diamantes e outras gemas pre- 
ciosas (v. 5,6). 

28.7a A vereda aqui mencionada é a do mi- 
nerador procurando por ouro, prata e pedras 
preciosas. Pássaros e feras não conhecem esse 
caminho sob a terra (v. 7,8). 

28.9a Isso se refere ao homem revirando 
rochas e montes para formar leitos de rios, 
fazer represas e prosseguir com operações 
de mineração (v. 9-11). 

28.12a Perguntas 195-196. Próxima, v. 20. 
28.13a O homem não conhece o verdadeiro 
valor da sabedoria e do conhecimento, nem 
pode sua fonte ser encontrada entre os ho- 
mens; mas deve ser encontrada em Deus (v. 
13). Sabedoria e conhecimento não podem ser 
encontrados nas profundezas da terra ou do 
oceano; não podem ser compradas com ouro, 
prata ou pedras preciosas. São mais valiosos 
do que joias, ouro fino, coral ou pérolas; va- 
lem muito mais do que rubis e outras coisas 
de valor material (v. 14-19): estão escondidas 
de todos os seres vivos e vêm somente de 
Deus (v. 20-23). 

28.17a Cristal, talvez rocha cristal (v. 17; Ez 
1.22; Ap 4.6, 21,11, 22.1). 

28.18a Caral. talvez o coral vermelho (v. 18; 
Ez 27.16) encontrado em abundância no mar 
Vermelho, 

28.18h Pérolas, uma joia preciosa produzida 
por um marisco da espécie das ostras por cau- 
sa de uma doença que parece se desenvolver 
em sete anos. Se a pérola não for pega ao 
final desse tempo, a ostra morre e a pérola se 
perde. Uma única pérola já alcançou o vaior 
de US$ 350.000,00. A pérola é mencionada 
apenas uma vez no A.T. (v. 18) e nove vezes 
no N.T. (Mt 7.6; 13.45,46; (Tm 2.9; Ap 17.4; 
18.12,16; 21.21). 

28.18c Rubis. pedras preciosas de cor verme- 
lha escura, de grande beleza e valor. Mencio- 


nadas apenas no AT. (v. 18; Pv 3.15, 8.11; 
20.15; 31.10; Lm 4.7). 

28.20a Perguntas 197-198. Próxima, 30.2. 
28.21a A sabedoria é mantida longe dos olhos 
dos vivos e das aves do céu. A destruição 
(heb,, abadom) e a morte têm ouvido de sua 
fama, mas não a possuem (v. 21,22). Apenas 
Deus entende os caminhos da sabedoria e o 
lugar onde ela pode ser encontrada (v. 23). 
Ele define a sabedoria como o temor do Se- 
nhor e o entendimento como o desviar-se do 
mal (v. 28). 

28.23a Veja 14 fatos sobre Deus, p. 763. 
28.28a Isso está em harmonia com o que 
foi dito mais tarde por Salomão — o temor 
do Senhor é o princípio da sabedoria (Pv 
1.7; 9.10; S1 111.10). 

29.1a Isso indica que foi Jó, e não Zofar, quem 
proferiu o cap. 28 (v. 1). 

29.2a Duas fases das lamentações de Jó. 

1 ão s 9): 
(1) Dez menções à prosperidade passada (v. 
1-6). 

(2) Oito menções à honra passada (v. 7-11). 
(3/12 menções ao caráter passado (v. 12-17) 
(4) Seis menções à segurança passada (v. 
18-20). 

(5) 12 menções à honra passada (v. 21-25). 
2 Lamentação sobre o presente (cap. 301: 

1) Caráter dos perseguidores iv. 1-8). 

2) Conduta dos perseguidores (v. 9-14). 

3) Sofrimentos presentes (v. 15-18). 

4) 12 acusações contra Deus (v. 19-24). 

(5) Sofrimentos presentes (v. 25-31). 

29.2b Dez sinais da prosperidade passada: 
1 Quem me dera ser como eu fui nos meses 
passados (v. 2). 

2 Como nos dias em que Deus me guardava. 
3 Quando fazia resplandecer a sua lâmpada 
sobre a minha cabeça (v. 3). 

4 Quando eu pela sua luz caminhava pelas 
trevas. 


5 Como fui nos dias da minha mocidade (v. 4). 
6 Quando o segredo de Deus estava sobre 
a minha tenda. 

7 Quando o Todo-Poderoso ainda estava 
comigo (v. 5). 

8 Quando meus filhos estavam ao meu redor. 
9 Quando lavava os meus passos na manteiga. 
10 Quando da rocha me corriam ribeiros de 
azeite (v. 6). 

29.3a Este é o 200º “Eu” no livro de Jó, 
onde o termo é usado 333 vezes. Note a 
frequência do “Eu” (auto-ocupação) nos 
próximos três capítulos da seguinte forma: 
1 O “Eu” da prosperidade passada (cap. 
29). 

2 O “Eu” da adversidade presente (cap. 30). 
3 O “Eu” da autorretidão (cap. 31). 

29.6a Uma imagem figurada da prosperidade. 
29.6h Talvez seja uma referência às pe- 
dras onde O azeite era prensado e do 
qual o azeite fluía para os recipientes 
enquanto era preparado (v. 6; Dt 32.13; 
Ez 32.14). 

29.7a Oito sinais da honra passada de ló: 

1 Quando eu saía para a porta da cidade eu 
era grandemente honrado (v. 7). 

2 Quando eu me sentava às ruas com 05 an- 
ciãos da cidade eu era respeitado. 

3 Os moços me viam e se escondiam (v. 8). 
4 Os idosos se levantavam c se punham de pé. 
5 Príncipes continham suas palavras e punham 
a mão sobre a boca (v. 9). 

6 Nobres se calavam iv. 10). 

7 Quando os homens me ouviam, me tinham 
por bem-aventurado (v. 11). 

8 Vendo-me algum olho, davam testemunho 
de mim com grande respeito. 

29,7b Era um costume dos anciãos da ci- 
dade sentarem-se em lugares abertos nos 
portões da cidade. Julgamentos eram efe- 
tuados ali, e muitas outras atividades eram 
executadas (v. 7). 
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8 Os moços me viam e se escondiam, e os idosos se levantavam 
e se punham em pé; 

9 os principes continham as palavras e punham a mão sobre 
a boca; 

10 a voz dos chefes se escondia, e sua língua se pegava ao paladar; 
1 ouvindo-me algum ouvido, me tinha por bem-aventurado; 
vendo-me algum olho, dava testemunho de mim; 


C. Doze traços do caráter de Jó 
12 “porque eu livrava o miserável, que clamava, como também 
o órfão que não tinha quem o socorresse, 
13 A bênção do que ia perecendo vinha sobre mim, e eu fazia 
rejubilar-se o coração da viúva. 
14 Cobria-me da justiça, e ela me servia de veste; como manto 
e diadema era meu juizo. 
15 Eu era o olho do cego e os pés do coxo; 
16 dos necessitados era pai, e inquiria com diligência as causas 
de que eu não tinha conhecimento. 
17 Quebrava os queixais do perverso, e dos seus dentes tirava a presa. 


D. Seis sinais da confiança de Jó 
18 E dizia: “No meu ninho expirarei e multiplicarei meus dias 
como a “areia. 
19 “Minha raiz se estendia junto às águas, e o *orvalho fazia 
assento sobre meus ramos; 
20 minha “honra se renovava em mim, e “meu arco se reforçava 
na minha mão, 


E. Doze sinais da honra de Jó 
21 “Ouvindo-me, esperavam, e em silêncio atendiam ao meu 
conselho. 
22 Acabada minha palavra, não replicavam, e minhas razões 
destilavam sobre eles; 
23 porque me esperavam como à chuva e abriam a boca como 
à chuva tardia. 
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24 Se eu ria para eles, não o criam e não faziam abater a luz do 
meu rosto: 

25 se eu escolhia seu caminho, assentava-me como chefe e ha- 
bitava como rei entre suas tropas, como aquele que consola os 
que pranteiam. 


(7) Lamentação - o presente de Jó 

A. O caráter de seus perseguidores 
308% agora se riem de mim “os de menos idade do que 

eu, cujos pais eu teria desdenhado de pôr com os cães do 

meu rebanho, 
2ºDe que também me serviria a força das suas mãos? Já de velhice 
se tinham esgotado neles. 
3 De mingua e fome se debilitaram; e recolhiam -se para os lugares 
secos, tenebrosos, assolados e desertos. 
4 Apanhavam “malvas junto aos arbustos, e seu mantimento eram 
as raízes dos *zimbros. 
5 Eram expulsos do meio dos homens; gritavam contra eles como 
contra o ladrão, 
6 para habitarem nos barrancos dos vales e nas cavernas da terra 
e das rochas. 
7 Bramavam entre os arbustos e ajuntavam-se debaixo das urtigas. 
8 Eram filhos de loucos, filhos de gente sem nome, e foram ex- 
pulsos da terra. 


B. Conduta de seus perseguidores 
9 “Agora, porém, sou sua canção e lhes sirvo de provérbio. 
10 Abominam-me e fogem para longe de mim, e no meu rosto 
não se privam de cuspir, 
11 “Porque Deus desatou sua corda e me oprimiu; pelo que sa- 
cudiram de si o freio perante meu rosto. 
12 À direita se levantam os “moços; empurram meus pés e pre- 
param contra mim seus caminhos de destruição. 
13 Desbarataram-me meu caminho; promovem minha miséria; 
uma gente que não tem nenhum ajudador. 


29,12a 12 traços do caráter de ló: 

1 Eu livrava o miserável que clamava (v. 12). 
2 Eu socurria o órfão. 

3 Eu livrava o que não tinha quem o socor- 
resse. 

4 Abençoava os que iam perecendo iv. 13). 
5 Eu fazia com que se rejubilasse o coração 
da viúva. 

6 Vestia-me da justiça. 

7 Minha justiça era como manto e diadema 
(v. 14). 

8 Eu me fazia de olhos para os cegos tv. 15). 
9 Eu servia de pés para o coxo. 

10 Eu era o pai dos necessitados (v. 16). 

11 Defendia sua causa. 

12 Eu quebrava os queixos do perverso e de 
seus dentes retirava a presa (v. 17). 

29.18a Seis sinais da segurança de ló: 

1 Eu dizia, no meu ninho expirarei (v. 18). 

2 Multiplicarei os meus dias como a areia. 
3 Minha raiz se estendia junto às águas (v. 19). 
4 O orvalho permanecia sobre meus ramos. 
5 Minha honra se renovava em mim (v. 20). 
6 Meu arco se reforçava em minha mão; eu 
estava protegido dos meus inimigos. 
29,18b Os dias se multiplicando como a 
areia seriam inumeráveis. Dessa forma, Jó 
expressava sua fé em uma vida longa (v. 
18). Ele viveu 140 anos (42.16) - mais do 
que Ismael, José, Moisés, Josué e muitos 
outros personagens bíblicos. 

29.19a A raiz junto às águas representa a 
prosperidade (v.19; SI 1; Jr 17.6-8). 

29.19b O orvalho é usado como símbolo 
da prosperidade em muitas passagens, em 
-entido figurado (v.19; Gn 27.28,39; Dt 
32.2; 33.28; SI 133.3; Pv 19.12; Os 14.5; 
Mc 5.7). 

29.20a Glória aqui é um símbolo da juven- 
“ade, força e vigor (v. 201. 


29.20b O arco também é um emblema de 
vigor e força (v. 20; Gn 49.24). 

29.21a 12 sinais da honra passada de ló: 

1 Homens me ouviam iv. 21). 

2 Esperavam para me ouvir falar. 

3 Em silêncio, atendiam ao meu conselho. 
4 Minhas palavras encerravam a questão (v. 
221. 

5 Não havia réplicas à minha palavra. 

6 Homens esperavam por meu conselho como 
pela chuva iv. 23). 

7 Abriam sua boca como à chuva tardia, 
quando eu dava conselhos. 

8 Se eu ria para eles, não se ofendiam (v, 24). 
9 Eles se satisfaziam com a luz do meu rosto, 
10 Eu escolhia o seu caminho iv. 25). 

11 Habitava como rei entre as suas tropas. 
12 Eu era como aquele que consola os que 
pranteiam. 

30.1a Depois de descrever sua prosperidade. 
glória e honra passada, Jó descreveu seu esta- 
do atual de rejeição, perseguição, sofrimento 
físico e emocional (30.1-31), 

30.1b 12 características dos perseguidores: 
1 São mais jovens do que eu iv. 1). 

2 Seus pais não mereceriam confiança o bas- 
tante para guardar meus rebanhos. 

3 Não têm valor para mim iv. 2). 

4 Não respeitam os mais velhos (no original). 
5 São rejeitados e miseráveis iv. 3). 

6 Vivem do gue o deserto produz 

7 Apanham malvas e raízes de zimbros (v. 4). 
8 São expulsos da sociedade como os ladrões 
tv. 51, 

9 Habitam nos barrancos e cavernas da terra (v. 6). 
10 Bramam entre os arbustos e ajuntam-se 
debaixo das urtigas (v. 7). 

11 Eram filhos de doidos e de gente sem 
nome tv. 8). 

12 Foram expulsos da terra. 


30,2a Pergunta 199. Próxima, v. 25. 

30.4a Malya - Parece tratar-se de um tipo de 
arbusto sem espinhos. As folhas novas lem- 
bram a alface e eram colhidas e cozidas como 
alimento para os pobres (v. 4). 

30.4b O zimbro é uma planta que parece ser 
comum nos desertos da Arábia. Suas raizes 
eram, às vezes, usadas como alimento (v. 4; 
1Rs 4.38,39; Am 7.14; Lc 15.16). 

30.9a 14 perseguições sofridas por ló: 

1 Sou a sua canção (v. 9). 

2 Sirvo-lhes de provérbio. 

3 Eles me abominam (v. 10). 

4 Fogem para longe de mim. 

5 Não se privam de cuspir no meu rosto. 

6 Sacudiram de si o freio -livraram-se de toda 
contenção iv. 11), 

7 Os jovens se levantam contra mim (v. 12). 
8 Empurram meus pés e me fazem tropeçar. 
9 Preparam contra mim os seus caminhos 
de destruição. 

10 Desbaratam-me o caminho (v. 13). 

11 Promovem a minha miséria. 

12 Não há ajudador — isto é, fazem tudo por 
sua própria conta. 

13 Vêm contra mim como por uma grande 
brecha (v, 14). 

14 Revolvem-se sobre mim entre a assolação. 
30.11a Duas acusações contra Deus tv. 11): 
1 Desatou a sua corda; isto é, fez-me incapaz 
de me vingar. 

2 Oprimiu-me. 

Ambas acusações eram falsas, pois foi Sa- 
tanás quem levou Jó a esse ponto 11.10-19; 
2.1-8). 

30.12a No Oriente, os jovens eram mantidos 
sob completo controle; assim, quando se le- 
vantavam contra Jó, isso significava que tinham 
o apoio, ou, pelo menos, a permissão de seus pais. 
Isso mostra qual a extensão da rejeição sofrida por 
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14 Vêm contra mim como por uma grande brecha e revolvem -se 
entre a assolação. 


C. Os sofrimentos de Jó: corpo e alma (Jó 30.25-31) 
15 “Sobrevieram-me pavores; como vento perseguem minha 
honra, e como nuvem passou minha felicidade. 
16 E agora derrama-se em mim minha alma; os dias da aflição 
se apoderaram de mim. 
17 De noite, se me traspassam meus ossos, e o mal que me corrói 
não descansa. 
18 Pela grande força do meu mal, está desfigurada minha veste, 
que, como a gola da minha túnica, me cinge. 


D. Doze acusações de Jó contra Deus 
19 “Deus, tu me lançaste na lama, e tornei-me semelhante ao 
pó e à cinza. 
20 Clamo a ti, porém não me respondes; estou em pé, porém 
para mim não atentas. 
21 Tu te tornaste cruel para comigo; com a força da tua mão 
resistes violentamente. 
22 Levantas-me sobre o vento, fazes-me cavalgar sobre ele, e 
derretes-me o ser. 
23 Porque eu sei que me levarás à morte e à “casa do ajuntamento 
destinada a todos os viventes. 
24 Mas “näo estenderás a mão para um montão de terra, se houver 
clamor nele na sua desventura? 


E. Sofrimentos de Jó: corpo e alma (Jó 30.15-18) 
25 “Porventura não chorei sobre aquele que estava aflito? Ou não 
se angustiou minha alma pelo necessitado? 
26 “Todavia, aguardando eu o bem, então me veio o mal, e, es- 
perando a luz, veio a escuridão. 
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27 Minhas entranhas fervem e não estão quietas; os “dias da 
aflição me surpreenderam. 

28 Denegrido ando, porém não do sol; levantando-me “na con- 
gregação, clamo por socorro. 

29 “Irmão me fiz dos dragões e “companheiro dos avestruzes. 
30 “Enegreceu-se minha pele sobre mim, e meus ossos estão 
queimados do calor. 

31 Pelo que se tornou “minha harpa em lamentação, e meu órgão, 
em voz dos que choram. 


(8) Doze declarações de inocência de Jó (Jó 1.20 refs.) 
A. Não é culpado de ir atrás de mulheres 

3 1 “FIZ “aliança com meus olhos; ‘como, pois, os fixaria numa 

virgem? 
2 Por que qual seria a parte de Deus vinda de cima? Ou a herança 
do Todo-poderoso para mim desde as alturas? 
3 Porventura não é a perdição para o perverso e o desastre para 
os que obram iniquidade? 
4 Ou não vê ele meus caminhos e não conta todos os meus passos? 


B. Não é culpado de engano 
5 Se andei com vaidade e se meu pé se apressou para o “engano 
6 (pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha sinceridade); 


C. Não é culpado de desonestidade 
7 “se meus passos se desviaram do caminho, se meu coração 
segue meus olhos e se às minhas mãos se apegou coisa alguma, 
8 “então semeie eu, e outro coma, e seja minha descendência 
arrancada até a raiz. 


D. Não é culpado de adultério 
9ºSe meu coração se deixou seduzir por uma mulher, ou se andei 
rondando à porta do meu próximo, 


Já pela sociedade; ninguém ficou ao seu lado 2 Quando esperei pela iuz, sobreveio-me a 


anos antes do tempo de Jó. Jubal, que viveu 


no momento em que ele mais precisava. 
30.15a Oito sofrimentos de ló: 

1 Sobrevieram-me pavores (v. 15). 

2 Perseguem minha alma como vento. 

3 Minha felicidade passou como nuvem, 

4 Minha alma derrama-se sobre mim (v. 16). 
5 Dias de aflição se apoderaram de mim. 

6 Meus ossos são trespassados de noite (v. 17). 
7 Meus nervos não descansam, 

8 Meu mal fez desfigurar a minha veste, que 
cinge o meu corpo como a gola da minha 
túnica (v. 18). 

30.19a 12 acusações contra Deus: 

1 Lançou-me na lama (v. 19). 

2 Fez-me semelhante ao pó e às cinzas. 

3 Não responde quando clamo (v. 20). 

4 Não atentas quando estou de pé. 

5 Tornou-se cruel contra mim. 

6 Resiste-me com a força da sua mão. 

7 Levanta-me sobre o vento (v. 22). 

8 Faz-me cavalgar sobre ele. 

9 Derretes-me o ser. 

10 Irá me levar à morte (v. 23). 

11 Irá me levar à casa do ajuntamento deter- 
minada a todos os viventes. 

12 Permitirá que eu seja afligido mesmo no 
túmulo, embora eu clame com meu último 
fôlego (v. 24). 

30.23a A casa da morte está determinada a 
todos os viventes (v. 23). Isso tem o mesmo 
significado que a ordenança da morte men- 
cionada em Hb 9.27. 

30.24a Esse verso tem sido formulado de mui- 
tas formas, mas parece claro que seu verdadei- 
ro sentido é de que Jó acusou Deus de tentar 
levá-lo ao túmulo em aflição, a despeito de 
seu grito por libertação; depois disso, Deus 
não o afligiria mais (v. 24). 

30.25a Perguntas 200-201. Próxima, 31.1. 
30.26a 12 sofrimentos de ló: 

1 Quando eu auare pelo bem como recom- 
pensa por ter chorado com os aflitos e ajudar 
o necessitado, recebi apenas o mal (v. 25,26). 


escuridão (v. 26). 

3 Minhas entranhas fervem e não têm des- 
canso (v. 27). 

4 Dias de aflição me surpreendem. 

5 Denegrido estou, embora não esteja expos- 
to ao terrível calor do sol como um escravo 
(v. 28). 

6 Levantei-me na congregação e clamei por 
socorro. 

7 Fiz-me irmão dos chacais (v. 29). 

8 Sou companheiro de avestruzes. 

9 Minha pele se enegreceu (v. 30). 

10 Meus ossos estão queimados de calor. 
11 Minha harpa se tornou em luto (v. 31). 
12 Meu órgão se tornou voz de choro. 
30.27a Não foram registrados quantos foram 
os dias de aflição, mas em 7.3, Jó falou de 
meses de sofrimento. 

30.28a Antes disso ele era respeitado na con- 
gregação e procurado para dar conselhos, e 
quando o fazia, seu conselho era aceito pelos 
homens (29.8-11). Agora, em meio ao sofri- 
mento, Jó levantou-se para chorar e ninguém 
veio mostrar-lhe simpatia (v. 28). 

30.29a Minhas lamentações e gemidos lem- 
bram os tristes gritos dos animais selvagens à 
noite (v. 29). No heb., a palavra dragões pode 
significar chacais. talvez se referindo a seus 
gritos noturnos no deserto. 

30.29b A palavra companheiro. aqui, tem o 
mesmo sentido que irmão e denota seme- 
lhança. Os sofrimentos de Jó fizeram com que 
ficasse acordado à noite e gritasse tristemente 
como os avestruzes (v. 29). 

30.30a Aparentemente, a doença de Jó cobria 
seu corpo inteiro, tornando sua pele negra e 
seus ossos febris com o calor (v. 30), 

30.31a A harpa e o órgão poderiam ser en- 
tendidos em seu sentido literal; ou pode estar 
se referindo à música e canções chegando 
ao fim, ou se transformando em canções de 
luto em vez de cânticos de alegria (v. 31). 
Homens faziam instrumentos musicais muitos 


séculos antes do dilúvio de Noé, foi o primeiro 
a fazer harpas e órgãos (Gn 4.21). 
31.1aVeja 12 declarações de inocência, p. 763. 
31.1b Jó fez um voto de aliança de que não 
iria buscar mulheres ou se aproveitar das vir- 
gens (v. 1; Pv 6.25; Mt 5.28). 

31.1c Perguntas 202-207. Próxima, v. 14. 
31.5a O cap. 31 traz a parte final da última 
resposta de Jó a seus amigos, na qual ele bus- 
ca convencê-los de que não era culpado de 
nenhuma das acusações condenatórias que 
lhe tinham feito. Negou ter agido luxuriosa- 
mente com as mulheres ou ter se aproveitado 
de virgens (v. 1-4). Declarou-se inocente de 
falsidade e engano, que são as raízes de todo 
pecado (5,6). Quanto a isso, estava disposto 
a encarar Deus e ser pesado em sua balança. 
Estava disposto a por sua integridade em um 
lado da escala e a falsidade e o engano no 
lado oposto para ver qual superaria o outro 
em peso (v. 6), 

31.7a [rê j ; 
1 Se os meus passos se desviaram do caminho. 
2 Se o meu coração segue os meus olhos. 

3 Se a minha mão se apegou a qualquer coisa. 
Jó estava dizendo: se fuí desonesto e peguei 
qualquer coisa que não me pertence, então 
estou disposto a ser punido (como no v. 8). 
Seus amigos haviam-no acusado de roubo e 
opressão (20.10,18-20); agora ele nega fran- 
camente tal culpa, mostrando-se disposto a 
ser punido se descobrirem-no culpado (v. 7,8). 


31.84 Duas punições que Jó estava dispos- 
to a sofrer se encontrassem nele culpa por 


S! i H 
1 Semear e dar o fruto a outro, para repor o 
que foi tirado (v. 8). 
2 Sua descendência ser arrancada de suas 
possessões. 
31.9a Duas negações de adultério (v, 9): 
1 Se eu tiver sido seduzido por uma mulher. 
2 Se armei traições à porta de meu próximo 
para pecar com sua mulher. 


745 


10 “então moa minha mulher para outro, e outros se encurvem 
sobre ela. 

11 Porque isto seria uma infâmia e delito, pertencente aos 
juizes. 

12 “Porque é fogo que consome até à perdição e desarraigaria 
toda a minha renda. 


E. Não é culpado de injustiça 
13 “Se desprezei o direito do meu servo ou da minha serva, quando 
eles contendiam comigo, 
14 “então que "faria eu quando Deus se levantasse? E, inquirindo 
a causa, que lhe responderia? 
15 Aquele que me formou no ventre não o fez também a ele? Ou 
não nos formou do mesmo modo na madre? 


F Não é culpado de 
desumanidade 

16“Se retive o que os pobres desejavam ou fiz desfalecer os olhos 
da viúva, 
17 ou "sozinho comi meu bocado, e o órfão não comeu dele 
18 (porque desde minha mocidade cresceu comigo como com 
seu pai, e o guiei desde o ventre de minha mãe); 
19 se a alguém vi perecer por falta de roupa, e ao necessitado, 
por não ter coberta; 
20 se seus “lombos não me abençoaram, se ele não se aquentava 
com as peles dos meus cordeiros; 
21 se levantei a mão contra o órfão, porque na porta via minha 
ajuda, 
22 “então que meu braço caia do ombro e se solte da articulação. 
23 Porque o castigo de Deus era para mim um assombro, e eu 
não podia suportar sua grandeza. 


G. Não é culpado de cobiça 
24 “Se no ouro pus minha esperança ou disse ao ouro fino: Tu 
és minha confiança; 
25 se me alegrei de que era muita minha fazenda e de que minha 
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H. Não e culpado de idolatria 
26 “se olhei para o sol. quando resplandecia, ou para a lua, ca- 
minhando gloriosa, 
27 e meu coração se deixou enganar em oculto, e minha boca 
beijou-me a mão, 
28 “também isto seria delito pertencente ao juiz, pois assim negaria 
a Deus, que está em cima, 


1. Não é culpado de maldade 
29 "Se me alegrei da desgraça do que me tem ódio, e se exultei 
quando o mal o achou 
30 (também não deixei pecar meu paladar, desejando sua morte 
com maldição); 
31 se a gente da minha tenda não disse; Ah, quem não se terá 
saciado com sua carne! 


J. Não é culpado de falta de hospitalidade 
32º0 estrangeiro não passava a noite na rua; abria minhas portas 
ao viandante; 


K. Não é culpado de hipocrisia 
33“se, como Adão, encobri minhas transgressões, ocultando meu 
delito no meu seio, 
34 trema eu perante uma grande multidão, o desprezo das familias 
me apavore, e eu me cale e não saia da porta. 
35 Ah, se tivesse um que me ouvisse! Eis que meu intento é que o 
Todo-poderoso me responda e que meu adversário escreva um livro, 
36 Por certo que o levaria sobre meu ombro, sobre mim o ataria 
como coroa, 
37 O número dos meus passos lhe mostraria; como príncipe 
me chegaria a ele, 


L. Não é culpado de fraude 
38 “Se minha terra clamar contra mim, e se meus sulcos junta- 
mente chorarem; 
39 se comi sua novidade sem pagar ou sufoquei a alma dos seus donos, 
40 “por trigo me produza cardos e, por cevada, joio. “Aqui ter- 


mão tinha alcançado muito; 


ofrer 
1 Sofrer o mesmo com sua própria mulher 
ív. 10). 
2 Submeter-se ao juízes entre os homens (v. 
11). 
31.12a Adultério foi descrito por Jó como um 
fogo que o destruiria e causaria a perda de 
toda a sua renda (v. 12). Isso frequentemente 
ocorre com os homens, como mencionado 
em outras partes das Escrituras. 
31.13a Jó negava ser culpado de injustiça 
para os servos que contendiam com ele (v. 
13) e podemos concluir que não era cul- 
pado de injustiça com relação a qualquer 
outra pessoa. 


31.14a Três razões pelas quais Jó se conser- 
vava justo: 


1 Ele temia a Deus (v. 14). 

2 Não teria desculpa por qualquer injustiça 
diante de Deus. 

3 Deus formou todos os homens e Jó não tinha 
direito de ser injusto com os outros (v. 15). 
31.14h Perguntas 208-211. Próxima, v. 34. 
31.162 12 n ğe r 

1 Se retive o que os pobres desejavam (v. 16). 
2 Fiz os olhos da viúva destalecerem. 

3 Comi o meu bocado sozinho, de forma 
egoísta (v. 17). 

4 Não dei de minha comida ao órfão. 

5 Não dei dela ao órfão que cresceu comigo 
(v. 18). 

6 Ou à viúva que guiei desde minha mo- 
cidade. 

7 Vi alguém perecer por falta de roupa Iv. 19. 
8 O necessitado perecer por não ter coberta. 
9 Se seus lombos não me abençoaram pela 
coberta fornecida (v. 20). 


minam as palavras de Jó. 


10 Se ele não foi aquecido com a pele de 
meus cordeiros. 

11 Se levantei a minha mão contra o órfão (v. 21). 
12 Ou me recusei a ajudá-lo quando buscava 
a minha ajuda nos portões. 

31.17a Parte da etiqueta oriental era convidar 
pessoas para partilhar da comida. Diz-se que, 
uma vez que um árabe comesse com alguém, 
era para sempre considerado seu amigo, mes- 
mo já tendo sido seu inimigo. 

31.20a A ideia aqui é que, enquanto os lom- 
bos dos pobres eram abençoados com as co- 
bertas fornecidas, Jó também era abençoado 
ao ver os pobres vestidos tv. 20). 

31.22a Então - se eu for culpado de desumani- 
dade (como nos v. 16-21), que essas maldições 
venham sobre mim (v. 22,23). 

31.24a Ö i 

1 Se no ouro pus a minha esperança (v. 24), 
2 Se pus minha contiança no ouro tino. 

3 Se me alegrei pela minha riqueza iv. 25). 
4 Se me alegrei por minha mão ter alcançado 
muito, tornando-me rico, 
31.26a n õ idolatria: 

1 Se olhei (em adoração) para o sol quando 
resplandecia (v. 26). 

2 Se olhei (em adoração) para a lua quando 
estava cheia. 

3 Se meu coração se deixou enganar em ocul- 
to fe negou a Deus adorando a ídolos, v. 27). 
4 Se minha boca beijou a minha mão (que 
tocou em um ídolo). 

Aqui há uma referência à forma antiga de 
idolatria, a acloração do sol e da lua, bem 
como às imagens que os homens ou beijavam 
ou tocavam, beijando, em seguida, a mão que 
havia tocado o ídolo 


31.28a Dois resultados da idolatria (tv, 28): 


1 A punição dos juízes. 

2 A negação do próprio Deus. 

31.29a ron õ maligni í 

1 Se me alegrei da desgraça do que me tem 
ódio (v. 29). 

2 Se exultei quando o mal o atingiu 

3 Se deixei pecar a minha boca, amaldiçoando 
a sua alma (v. 30). 

4 Se a pente da minha tenda insistiu em se 
vingar dele (v. 31), que eu seja punido (v. 40). 
31.32a Neste verso, Jó negou ser culpado de 
falta de hospitalidade (v. 32). 

31.33a Jó negou ser culpado de ocultar seus 
pecados como fez Adão (v. 33; Gn 1-19). 
Disse não temer a multidão (opinião pú- 
blica), nem o desprezo de muitas famílias 
e que não manteve silêncio ou deixou de 
sair à porta por medo (v. 34). Gritou para 
que Deus o ouvisse, visse seu desejo, res- 
pondesse e escrevesse sua acusação contra 
ele. Então tomaria o livro de acusações do 
Todo-Poderoso, colocando-o sobre seu om- 
bro e o ataria por coroa sobre sua cabeça. 
Também faria uma confissão de sua vida 
diante de Deus (v. 35-37). 

31.34a Pergunta 212. Próxima, 33.13. 
31.38a Quatro negações de fraude; 

1 Sea minha terra clamar contra mim tv. 38). 
2 Se os seus sulcos juntamente chorarem. 

3 Se comi seus frutos sem pagar por eles 
iv. 396 

4 Se sufoquei a alma dos seus donos. 
31.40a Que cardos cresçam, em vez do trigo, 
e joio, no lugar da cevada, em meus campos 
ív. 40). 

31.40b Suas palavras com relação a seus ami- 
gos. Ele proferiu palavras a Deus mais tarde 
140.3-5; 42.1-6). 


Jó 32-33 


VI. Jó e Eliú - o discurso de Eliú para Jó e seus amigos 
1. Ligando a narrativa 

3 ENTÃO “aqueles três homens cessaram de responder a Jó, 

tvisto que ele era justo aos seus próprios olhos. 
2"E acendeu-se a ira de Eliú, filho de Baraquel, o “buzita, da família 
de Rão; contra Jó “se acendeu sua ira, “porque se justificava a si 
mesmo, mais do que a Deus. 
3 Também sua ira se acendeu contra seus três amigos, porque, 
não achando o que responder, todavia condenavam Jó. 
4 Eliú, porém, “esperou que Jó falasse, porque tinham mais idade 
do que ele. 
5 Vendo, pois, Eliú que já não havia resposta na boca daqueles 
três homens, sua ira se acendeu. 


2. A razão de Elin para ter se mantido em silênciopor tanto tempo 
6 Respondeu Eliú, filho de Baraquel, o buzita: Eu sou “de menos 
idade, e vós sois idosos; receei-me e temi expor minha opinião. 
7 Eu dizia: Falem os dias, e a multidão dos anos ensine a sabedoria. 


3. A fonte de sua sabedoria 
8 Na verdade, há um espirito no homem, e a inspiração do Todo- 
-poderoso o faz sábio. 
9 Os grandes não são os sábios, nem os idosos entendem o que 
é reto. 


4. Quinze razões de Eliú para falar 
10 Por isso, digo: Dai-me ouvidos, e “também darei minha opinião. 
11 Eis que aguardei vossas palavras e dei ouvidos às vossas con- 
siderações, até que buscásseis razões. 
12 Atentando, pois, para vós, eis que nenhum de vós há que possa 
convencer Jó, nem que responda às suas razões; 
13 por isso, não digais: Achamos a sabedoria; é Deus quem pode 
derrubá-lo, e não homem algum. 
14 Ora, ele não dirigiu contra mim palavra alguma, nem lhe 
responderei com vossas palavras. 
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15 Estão pasmos, não respondem mais, faltam-lhes as palavras. 
16 Esperei, pois, porém não falam. Por que já pararam e não 
respondem mais? 

17 Eu também responderei pela minha parte; também darei 
minha opinião. 

18 Porque estou cheio de palavras; meu espirito me constrange. 
19 Eis que meu ventre é como o mosto, sem respiradouro, e virá 
a arrebentar como odres novos. 

20 Falarei e respirarei; abrirei meus lábios e responderei. 

21 Não quero fazer acepção de pessoas, nem usar de lisonjas 
com o homem. 

22 Porque não sei usar de lisonjas; em breve meu Criador me 
levaria. 


5. Primeira resposta de Eliú a Jó 

(1) Sua capacidade de responder 
3 ASSIM, na verdade, ó Jó, ouve minhas razões e dá ouvidos 

a todas as minhas palavras. 

2 Eis que já abri a boca; já falou minha lingua debaixo do meu 
paladar. 
3“Minhas razões sairão da sinceridade do meu coração, e a pura 
ciência, dos meus lábios. 
4º0 Espírito de Deus me fez, e a inspiração do Todo-poderoso 
me deu vida. 
5 Se podes, responde-me; dispõe bem tuas razões e levanta-te. 
6 “Semelhantemente a ti, vim de Deus; também fui formado 
do barro. 
7 Eis que não te perturbará meu terror, nem será pesada sobre 
timinha mão. 


(2) Os oito erros de Jó 
8 Na verdade, tu falaste aos meus ouvidos, e eu ouvi a voz das 
tuas palavras. Dizias: 
9 “Limpo estou, sem transgressão; puro sou e não tenho culpa. 


32.1a Neste capítulo temos o início do dis- 
curso de Eliú, que vai do 32.1-37.24. Ele 
não aparecera antes na discussão, mas fica 
claro que ouviu todos os argumentos (v. 1-9). 
Não se sabe nada sobre ete além do que está 
registrado aqui. Não se sabe sequer se veio 
com os três amigos ou se estava visitando Jó 
quando estes chegaram. Os três amigos silen- 
ciaram completamente, e agora Eliú sentia-se 
afrontado com a autojustificação de Jó e o fato 
desses três homens não terem resposta aos 
seus argumentos (v. 2,3), Eliú atribuiu culpa 
aos dois lados e levantou-se como mediador 
entre as duas forças contenciosas (v. 2-6). Não 
chegou a solucionar a controvérsia; foi neces- 
sário que Deus o fizesse (40.1-6; 42,1-10). 
32.1b Isso dá ao autor motivo para que os três 
amigos parassem de responder a Jó — o fato deste 
considerar-se justo aos seus próprios olhos (v. 1). 
32.2a E acendeu-se - depois de os três amigos 
de Jó terem cessado de responder, a ira de Eliú 
se acendeu e ele assumiu o caso, respondendo 
conforme sentia-se inclinado a fazer (v, 2). 
32.2b Eliú era descendente de Buz, o segundo 
filho de Naor, irmão de Abraão (Gn 22.20,21). 
32.2c Palavra usada três vezes nesses versícu- 
los para ênfase (v. 2,3), A ira pode se acender 
facilmente quando as teorias religiosas de um 
homem estão envolvidas. Fliú ouvira várias coi- 
sas que contradiziam suas crenças. Enquanto 
ouvia, O fogo queimava sua alma e, quando 
teve oportunidade, começou a dizer o que pen- 
sava aos quatro argumentadores (v. 6,8,10-22). 
32.2d o) Eliú para r : 

1 Porque Jó justificava a si mesmo mais do 
que a Deus (v. 2). 

2 Porque os três amigos não sabiam o que res- 
ponder, e mesmo assim condenavam Jó tv. 3). 
32.4a Esse era o costume naqueles dias. Os 
jovens só falavam depois que os mais velhos 
terminassem. Quando Eliy viu que os outros 


não tinham mais resposta a Jó, começou a 
falar. Disse poucas palavras aos três amigos, 
porque sua mensagem parecia se concentrar 
mais em Jó. Nesse aspecto, uniu-se aos três 
contra Jó, mas em vez de Jó lhe responder, o 
Altíssimo interveio, ignorando Eliú e trazendo 
os três amigos a julgamento (42,1-10), 
32.ba Eliú devia ser muito jovem para se referir 
a Jó e seus três amigos como sendo muito 
velhos. Era, no mínimo, jovem o bastante para 
temer expressar sua opinião (v. 6,7). 
32.8a Esse era o fundamento de Eliú para fa- 
lar. O espírito do homem sendo verdadeira e 
enuinamente inspirado pelo Todo-Poderoso 
é motivo suficiente para qualquer um falar. 
Nessas circunstâncias, não é necessário ser 
grande, idoso ou reconhecidamente sábio, pois 
a inspiração do Espírito Santo é o bastante (v. 
8,9; At 3.21; 2Tm 3.15-17; 2Pe 1.21). 
32.10aVeja 15 razões de Eliú para falar, p. 763. 
33.3a Ci romess liú para ló: 
1 Minhas razões provam a sinceridade de 
meu coração (v. 3), 
2 Meus lábios proferem o puro saber. 
3 Vou responder-lhe em lugar de Deus, con- 
forme o seu desejo (v. 6). 
4 Meu terror não te perturbará; isto é, meu falar 
segundo a direção de Deus não irá intimidá-lo 
como fariam suas palavras se Ele falasse (v. 7). 
5 Minha mão não será pesada sobre ti. 
33.4a Eliú disse ser igual a Jó por ter recebido 
o mesmo sopro da vida e ter sido formado de 
barro como ele (33.4,6). 
33.6a Não há nenhuma indicação no livro de 
que Deus tenha enviado Eliú como mediador 
entre Ele e Jó. Eliú faz algumas declarações que 
Deus não teria feito. Todos os esforços para com- 
pará-lo a Jesus Cristo como mediador entre Deus 
e o homem são meras especulações humanas. 
f; negam ideia: 
1 Eliú apela pelo favor dos três amigos de Jó, 


aos quais Deus não apoiou (34.1-4). Se esti- 
vessem certos, Deus não os teria repreendido 
como fez no cap. 42. 

2 Suas acusações de que Jó falou sem co- 
nhecimento foram rebatidas por Deus em 
42.7 (34.35). 

3 Seu desejo de que Jó sofresse mais do que 
já estava sofrendo não encontra confirmação 
em Deus (34.37). 

4 Sua acusação de que Jó se declarava mais 
justo do que Deus era falsa, pois Jó não disse 
Isso (35.2). 

5 Ele acusou Jó de impiedade e nesse aspecto 
concordou com os inimigos de Jó (35.8). 

6 Seu entendimento de que Deus havia afligi- 
do Jó em sua ira estava errado (35.15). 

7 Que as palavras de Jó se multiplicavam 
sem conhecimento também foi contestado 
por Deus em 42,7 (35.16), 

8 Sua alegação de falar em nome de Deus 
não tinha fundamento (33.6; 36.2). 

9 Sua alegação de possuir conhecimento per- 
feito era falsa, e contestada, como podemos 
ver pelos fatos acima (36.4). 

10 Muitas de suas declarações sobre Deus e os 
ímpios não são sempre verdadeiras, entre elas: 
Deus não preserva a vida dos ímpios como 
a dos outros homens (36.6); a prosperidade 
de todos os que servem a Deus (36.11); os 
ímpios perecem pela espada (36.12); todos os 
hipócritas morrem na mocidade (36.14); os 
pobres são sempre libertos da aflição (36.15); 
Jó estava sofrendo o julgamento dos ímpios 
(36.17); a tra de Deus sobre Jó era a causa 
de seu sofrimento (36.18); e que os homens 
não conhecem a Deus (36.26). 

Além disso, o fato de ser necessário que o 
próprio Deus falasse provou que Eliú não falou 
com Jó em seu nome, como um mediador 
comparável a Jesus Cristo. 

33.9a Oito erros de lá segundo Eliú- 
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10 Eis que ele acha contra mim ocasiões e me considerou como 
seu inimigo. 

11 Põe meus pés no tronco e observa todas as minhas ve- 
redas. 

12 Mas nisto te respondo: Não foste justo, porque maior é Deus 
do que o homem. 

13 “Por que razão contendes com ele? Por que ele não dá contas 
de nenhum dos seus feitos? 


(3) As atitudes de Deus para com os homens 
A. Revela sua vontade e propósito 

14 Antes, “Deus fala uma e duas vezes, porém ninguém atenta 
para isso. 
15 Em sonho ou em visão de noite, quando cai sono profundo 
sobre os homens e adormecem na cama, 
16 então abre os ouvidos dos homens e lhes sela sua instrução, 
17 “para apartar o homem do seu desígnio e esconder do homem 
a soberba; 
18 para desviar sua alma da cova, e sua vida, de passar pela espada. 


Jó 33 


B. Quando Deus e rejencado, a atiição e seu meio de despertar o homem 
19 Tambem na sua cama e “castigado com dores e com a inces- 
sante contenda dos seus ossos; 

20 de modo que sua vida ahomina o pão, e sua alma. a comida apetecível. 
21 Sua carne desaparece a olhos vistos; e seus ossos, que não se 
viam, agora aparecem. 

22 Sua alma se aproxima da “cova, e sua vida, dos que trazem a morte. 


C. Quando um homem e humilhado e se volta para Deus, um 
intérprete é enviado com sua mensagem 
23 “Se com ele, pois, houver um mensageiro, um intérprete, um 
entre milhares, "para declarar ao homem sua retidão, 


D. Se o que é castigado reconcilia-se com Deus, é salvo e curado 
24 “então terá "misericórdia dele e lhe dirá: “Livra-o, que não 
desça à cova; já achei “resgate. 

25 "Sua carne se reverdecerá mais do que na sua infância, e ele 
voltará a ser como nos dias da sua juventude. 

26 Deveras orará a Deus, que se agradará dele; ele, com júbilo, 
verá a face de Deus, e este lhe restituirá sua justiça. 


1 Você disse “limpo estou, sem transgressão” 
(v. 9). 

2 Puro sou. 

3 Não tenho iniquidade. 

4 Deus procura pretextos contra mim (v. 10). 
5 Ele me considera seu inimigo. 

6 Põe no tronco os meus pés (v. 11) 

7 Observa todas as minhas veredas. 

8 Você contende com Deus, que não precisa 
responder por nenhum de seus feitos (v. 13). 
Eliú estava certo quanto à maioria dessas 
acusações a Jó, pois este realmente dissera 
estar sofrendo sem causa (9.17). Entretanto, 
não usou a palavra puro (inocente) como Eliú 
a colocou, embora a deixasse implícita em 
algumas de suas declarações. Jó disse que 
Deus o considerava um inimigo (13.24), tinha 
posto seus pés no tronco (13.27) e observado 
todas as suas veredas (13.27); e é verdade que 
ele estava tentando encontrar a causa de suas 
calamidades, como pode ser visto claramente 
em todos os seus discursos. 

33.13a Pergunta 213. Próxima, 34.7. 
33.14a Quatro formas de Deus lidar com os 
homens: 

1 Deus revela sua vontade e propósito ao 
homem (v. 14-18). 

2 Seo homem rejeita a vontade c o propósito 
de Deus em sua vida e não o ouve, o próximo 
e último ato de Deus é permitir que ele adoeça 
e morra (v. 19-22). 

3 Se o homem se volta para Deus quando 
é humilhado, intérpretes são enviados a ele 
(v. 23). 

4 Se o homem castigado aceita a mensagem 
de Deus e se conforma com sua vontade, será 
salvo e curado (v. 24-28). 

Esse era o conceito de Eliú a respeito dos 
métodos de Deus para lidar com os homens, 
e muitas vezes tais métodos trouxeram o re- 
sultado desejado, como em alguns casos de 
doenças e enfermidades na Bíblia. Veja cura 
na Concordância. 

33.17a Veja Cinco propósitos de Deus ao 
tratar com o homem, p. 763. 

33.19a Oito formas de corrigir um rebelde: 
1 Com dores em sua cama (v. 19). 

2 Com incessante contenda nos seus ossos. 
3 Sua vida abomina até o pão (v. 20). 

4 Sua alma abomina a comida apetecível. 

5 Sua carne é consumida (v, 21). 

6 Seus ossos, que não eram vistos, aparecem, 
7 Sua alma se achega à cova (v. 22). 

8 Sua vida se achega aos que trazem a morte. 
33.19b Veja Curas e castigos, p. 763. 
33.22a Heb., shachath. uma cova escavada 
na terra, conforme traduzido no v. 18. 
33,23a Eliú acreditava que havia poucos men- 


sageiros de Deus e que estes nem sempre eram 
capazes de contatar aquele com quem Deus 
estava lidando; mas, se alguém conseguis- 
se entrar em contato com a pessoa, poderia 
interpretar a retidão de Deus e mostrar sua 
vontade àquele que estava enfermo (v. 23), 
mostrando-lhe como ser curado e liberto. Esse, 
naturalmente, é o real chamado de todos os 
mensageiros de Deus, mas, infelizmente, mui- 
to poucos entendem os verdadeiros caminhos 
de Deus e a forma de ser curado e liberto 
do poder satânico. Para ajudar o doente, o 
mensageiro deve reconhecer a doença como 
vinda de Satanás, crendo que Deus fez pro- 
visão para a cura, apropriando-se das muitas 
promessas encontradas na Bíblia para isso e 
entendendo que Deus irá curar hoje, bem 
como perdoar pecados por meio de Cristo. 
Veja cura na Concordância. 
33.23b A intenção aqui é mostrar ao homem 
a retidão de Deus. Tal retidão já proveu cura e 
libertação para todos que as desejam e creiam 
nele, Se há algum fracasso é por causa do 
intérprete mencionado no v. 23. Se ele, por 
ignorar a verdade que liberta, der a interpre- 
tação errada de Deus; se ensinar que o doente 
está assim por causa da vontade de Deus; 
pregar que a cura não é para ele; que Deus 
não cura todos os homens de igual maneira; 
pe a pessoa pode estar debaixo do castigo 
e Deus e, portanto, deve aceitar a doença 
como vinda dele; que Deus curava apenas no 
passado e não precisamos de milagres hoje; 
que os milagres cessaram com os apóstolos; 
que Satanás nada tem a ver com a doença dos 
cristãos, e que devem se resignar a qualquer 
maldição que lhes sobrevier como vinda de 
Deus - se o intérprete pregar dessa forma, 
certamente terá falhado em mostrar a retidão 
de Deus, 
33.24a Então - quando o doente tem a retidão 
de Deus interpretada corretamente, Deus será 
gracioso e dirá: “Livra-o, para que não desça 
à cova; já achei resgate” (v. 24). 
33.24b Ele terá misericórdia desde que haja 
um intérprete que entregue a mensagem cor- 
reta para o enfermo, uma mensagem que irá 
fortalecer a fé, a única coisa que Deus leva 
em conta para atender orações (Mt 17.20; 
21.22; Mc 9.23; 11.22-24; Hb 11.6; Tg 5.5-8). 
A fé vem pelo ouvir da Palavra de Deus (Rm 
10.17) e o intérprete deve inspirar fé pelas 
promessas (v. 26-28; Tg 5.14-16). 
33.24c Heb., pada. libertação, redenção, 
liberdade, resgate por certo preço (v. 24; Dt 
7.8; SI 34.22; Jr 15.21). Aqui fica claro que 
a redenção depende da graça de Deus, que 
por sua vez depende de um resgate iv. 24). O 


resgate é o que torna possível a Deus restau- 
rar o doente. Foi Deus, e não o doente, que 
encontrou o resgate que lhe tornou possível 
ser justo em estender graça aos doentes. A 
ideia é que Deus estava procurando por um 
resgate — alguma razão para libertar o doen- 
te e restaurar sua saúde - e este apareceu. 
Assim, não havia razão para que o doente 
permanecesse nessa condição de enfermidade 
e não fosse restaurado à sua saúde perfeita. O 
resgate encontrado por Deus foi a expiação. 
como será visto na nota de 33,24d, a seguir. 
Era algo que sua retidão exigia e que, uma vez 
encontrada, permitia oferecer os benefícios 
da expiação aqueles a quem fora destinada. 
Isso coloca a cura do corpo numa base legal 
e redentiva. A dívida sendo paga, possibilitava 
que os benefícios pudessem ser concedidos 
livremente a todos os que tenham fé no dé- 
bito cancelado. Aqueles que podem provar 
a Satanás, com autoridade e base legal, que 
ele não tem mais direitos sobre eles, podem 
ser libertos de todas as suas obras (1Jo 3.8). 
33.24d Heb., kopher. de kaphar. cobrir, ex- 
piar, aplacar, cancelar; fazer expiação; limpar, 
anular, absolver, perdoar, purgar, reconciliar. 
é traduzido como resgate (v. 24; 36.18; 
Ex 30.12; Sl 49.7; Pv 6.35; 13.8; 21.18; Is 
43.3). Cp. com Mt 20.28; Mc 10.45; 1Tm 2.6. 
Veja Expiação, p. 160. À expiação que Deus 
encontrou foi Cristo na cruz, O que tornou 
possível curar e perdoar a todos igualmente 
(Is 53, notas; Mt 8.17; 26.28; 1Co 11.29,30; 
CI 1.20; Hb 10.19-23;Tg 5.14-16; 1Pe 2.24). 
O Filho do Homem tem poder na terra para 
ambos (Mt 9.1-8; Jo 10.10). 
33.25a Sete grandes benefícios da expiação: 
1 Cura física - sua carne (não o espírito) se 
reverdecerá mais do que era na mocidade 
(v. 25). 
2 Rejuvenescimento — ele tornará aos dias 
de sua juventude (v. 25; SI 103.4,5; Jo 10.10; 
3Jo 2). 
3 Orações respondidas - ele orará a Deus e 
Ele lhe responderá (v. 26; Mt 7.7-11; 17.20; 
21.22; Mc 9.23; 11.22-24; Lc 11,1-13;18.1-8; 
Jo 14.12-15; 15.7,16; 16.23-26; Hb 11.6; Tg 
1.7,8; 1Jo E bil 
4 Esperança - ele verá a sua face com júbilo 
(v. 26;Tt2.13; Hb 3.6; 6.11,18-19; 718; 1Pe 
1.3,13; 1)0 3.3). 
5 Justiça - Deus restituirá ao homem sua jus- 
tiça (v. 26; Rm 3.21-26;4.1-25;5.17-21; 1Co 
1.30; 2Co 5.21; 1Pe 2.24; 1Jo 2.29; 3.7-10). 
6 Salvação da alma — ou perdão dos peca- 
dos (v. 27,28; Mt 26.28; Lc 13.1-5; Rm 1.16; 
10.9,10; 1Jo 1.9). 
7 Ressurreição — sua vida verá a luz — trazer 
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27 Olhará para os homens e dirá: Pequei e perverti o direito, o 
que de nada me aproveitou. 

28 Mas Deus livrou minha alma de ir para a cova: e minha vida 
verá a luz. 


E. Razões para Deus lidar com os homens 
29 Eis que tudo isto é obra Deus, duas e três vezes para com o 
homem, 
30 para desviar sua alma da perdição e o alumiar com a luz dos 
viventes. 


(4) Desafio de Eliú a Jó 
31 “Escuta, pois, ó Jó, ouve-me; cala-te. e eu falarei. 
32 Se tens alguma coisa a dizer, ouve-me; tala, “porque desejo 
justificar-te. 
33 Se não, escuta-me; cala-te, c cu te ensinarei a sabedoria. 


(5) Resposta de Eliú aos três amigos de Jó 
A. Ele clama por seu favor 

3 DISSE mais Eliú: 

2 “Ouvi, vós, sábios, minhas razões; e vós, instruídos, in- 
clinai os ouvidos para mim. 
3 Porque o ouvido prova as palavras como o paladar prova a comida. 
4 Escolhamos para nós o que é direito; conheçamos entre nós 
o que é bom. 


B. Eliú acusa Jó de oito pecados contra Deus e os homens 
5 Porque Jó “disse: Sou justo, e Deus tirou meu direito. 
6 Apesar do meu direito, sou considerado mentiroso; minha 
ferida é incurável, embora eu não tenha transgredido. 
7 “Que homem há como Jó, que bebe a zombaria como água, 
8 caminha em companhia dos que praticam a iniquidade e anda 
com homens ímpios? 
9 Porque disse: De nada aproveita ao homem comprazer-se em 
Deus. 


C. Primeiro apelo a ser ouvido: doze justificações de Deus 
10 Pelo que vós, homens de entendimento, “escutai-me: longe de 
Deus a impiedade, e do Todo-poderoso, a perversidade. 
H Porque ele retribui ao homem segundo suas obras e faz a cada 
um conforme suas ações. 
12 Também, na verdade, Deus não procede impiamente, nem o 
Todo-poderoso perverte o juízo. 
13 “Quem lhe entregou o governo da terra? Quem lhe confiou 
todo o mundo? 
14 “Se ele pusesse o coração contra o homem e recolhesse para 
si?seu espirito e seu fôlego, 
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15 toda a carne juntamente expiraria, e o homem voltaria para 
o pó. 

D. Segundo apelo para ser ouvido: trinta atitudes de Deus 
16 Se, pois, há em ti entendimento, ouve isto; inclina os ouvidos 
à voz do meu discurso. 
17 Acaso o que aborrecesse o direito governaria? E quererás tu 
condenar aquele que é justo? 
18 Ou se dirá a um rei: Ó Belial? Ou aos príncipes: Ó ímpios? 
19 Quanto menos àquele que não faz acepção das pessoas de 
príncipes, nem estima o rico mais do que o pobre; porque todos 
são obra de suas mãos. 
20 Eles, num momento, morrem; à meia-noite, os povos são 
perturbados e passam, e os poderosos são removidos sem a in- 
tervenção de mãos humanas. 
21 Porque seus olhos estão sobre os caminhos de cada um, e ele 
vê todos os seus passos. 
22 Não há trevas nem sombra de morte onde se “escondam os 
que praticam a iniquidade. 
23 Porque Deus não precisa de “maior tempo para examinar o 
homem e o levar a juízo. 
24 Quebranta os fortes, sem que se possa inquirir, e põe outros 
em seu lugar. 
25 Ele conhece, pois, suas obras; de noite, os transtorna, e ficam 
moidos. 
26 Ele os fere como impios à vista de todos; 
27 porque dele se desviaram e não compreenderam nenhum de 
seus caminhos, 
28 e assim fizeram que o clamor do pobre subisse até ele, e que 
ouvisse o clamor dos aflitos. 
29 “Se ele aquietar, quem então inquietará? Se encobrir o rosto, 
quem então o poderá contemplar, seja para com um povo, seja 
para com um homem só? 
30 Para que o homem hipócrita nunca mais reine, e não haja 
laços do povo. 
31 “Na verdade, quem jamais disse a Deus: Sofri, não pecarei mais; 
32 ensina-me o que não vejo; se alguma maldade pratiquei, não 
mais o farei? 
33 “Virá de ti como há de ser a “recompensa, para que tu a despre- 
zes? Faze tu, pois, e não eu, a escolha; que é, logo, o que sabes? Fala. 


E. Eliú reprova a Jó: deseja que Jó seja punido ainda mais 
34 Os homens de entendimento, os sábios que me ouvem, dirão: 
35 Jó “falou sem ciência; falta prudência às suas palavras. 
36 Pai meu! Provado seja Jó até o fim, pelas suas respostas próprias 
de homens malignos. 


sua alma da cova, para ser iluminada com a 
luz dos viventes iv. 28,30; 18.5; Jo 5.28,29). 
Isso pode se referir tanto à vida eterna quanto 
à ressurreição do corpo. 

33.31a Aqui Eliú pede que Jó ouça tudo o que 
ele tem a dizer, talvez fazendo uma pausa para 
ver se Jó desejava responder-lhe (v. 31-33). 
33.32a Talvez houvesse um desejo parcial da 
parte de Eliú em justificar a Jó, ou pelo menos 
um desejo de não perverter o que Jó dissera 
simplesmente para poder argumentar e não 
culpá-lo, caso pudesse evitar (v. 32). 

34.2a Aqui Eliu se dirige aos três amigos de 
Jó, pedindo-lhes que ouçam favoravelmente 
o que ele tem a dizer (v. 1-4). 

34.5a Oito pecados de que Eliú acusou ló: 

1 Dizer: sou justo (v. 5). 

2 Deus tirou o meu direito. 

3 Sou considerado mentiroso apesar do meu 
direito (v. 6). 

4 A minha ferida é incurável, embora sem 
transgressão de minha parte. 

5 Beber a zombaria como água (v. 7). 

6 Associar-se aos que praticam a iniquidade. 
7 Andar com homens ímpios (v. 8). 

8 Dizer: de nada aproveita ao homem com- 
prazer-se em Deus iv. 9). 


Esses erros parecem ter sido cometidos tanto 
contra Deus quanto contra os homens. Se- 
gundo Eliú, Jó insultou os homens quando 
declarou ser justo, acusando os amigos de 
considerá-lo mentiroso apesar de suas provas 
de justiça e sustentando que era sem pecado 
quando estava em companhia de homens im- 
pios. Também pecara contra Deus declarando 
ser tão justo quanto Ele, dizendo que Deus 
tinha tirado seu direito, que estava sofrendo 
nas suas mãos sem haver pecado e que nada 
ganhara em servir a Deus. 

34.7a Perguntas 214-215. Próxima, v. 13. 
34.10a Veja 40 atributos de Deus, p. 763. 
34.13a Perguntas 216-222. Próxima, v. 29. 
34.142 A ideia é que se Deus desejasse tal 
coisa ou atentasse rigidamente às faltas dos 
homens, todos pereceriam em juízo ao mesmo 
tempo (v. 14,15). 

34.14b Veja Fôlego e espírito, p. 764. 
34.22a Os ímpios continuam existindo de- 
pe! de seus corpos voltarem ao pó e não há 
ugar onde possam ocultar-se de Deus tv. 22). 
Se fossem extintos ao morrer, como dizem 
alguns, não estariam em harmonia com este 
versículo e outros que pregam a continuação 
da existência após a morte. 


34.23a Veja 1Co 10.12,13. 

34.29a Perguntas 223-224. Próxima, v. 33. 
34.31a Esse conselho era particularmente 
apropriado a Jó, de acordo com Eliú, por 
considerar que deveria confessar estar sob O 
castigo de Deus e prometer que não pecaria 
mais (v. 31,32), à 

34.33a Pergunta 225, Próxima, 35.2, 
34.33b Deus é soberano e fará o que deseja, 
quer concordemos, quer não (v. 33). 
34,35a Eliú acusou Jó de ignorar as coisas 
pelas quais discutia, alegando que Jó não era 
sábio ao falar delas. Expressou seu desejo, 
semelhante aos três amigos, de que sofres- 
se ainda mais por falar palavras de homens 
impios (v. 35,36). Também acusou Jó de 
acrescentar rebeldia ao seu pecado e bater 
as mãos em arrogante confiança enquanto 
multiplicava palavras contra Deus (v. 37). É 
verdade que, em seu sofrimento extremo, 
falou muitas coisas a respeito de Deus que 
não teria falado em outras circunstâncias, 
mas não falou a favor dos ímpios. Apenas 
tentou se justificar perante os amigos, que o 
acusavam de ser ímpio por estar sofrendo o 
castigo dos ímpios; e ao fazer isso, apontou 
que muitos ímpios prosperam e não são jul- 


749 


37 Porque ao seu pecado acrescenta a transgressão; entre nós 
bate palmas e multiplica suas razões contra Deus. 


(6) Segunda resposta de Eliú a Jó 
A. Seus três grandes erros 


"DISSE mais Eliu: 
3 5 “Tens por direito "dizeres: Maior é minha justiça do que 
a de Deus? 
3 Porque disseste: De que te serviria? Que proveito tiraria mais 
do que do meu pecado? 


B. Eliú repreende Jó e defende Deus 
4Eu te darei resposta, a ti e aos teus amigos contigo. 
5 “Atenta para os céus e vê; contempla as mais altas nuvens, que 
são mais altas do que tu. 
6 Se pecares, que efetuarás contra ele? Se tuas transgressões se 
multiplicarem, que lhe farás? 
7 Se fores justo, que lhe darás, ou que receberá da tua mão? 
8 Tua impiedade faria mal a outro tal como tu; e tua justiça 
poderia ser proveitosa para outro homem. 
9Por causa da grandeza da opressão, eles “clamam; clamam por 
causa do braço dos grandes. 
10 Mas ninguém diz: Onde está Deus, que me fez, que dá salmos 
durante a noite; 
M que nos faz mais doutos do que os animais da terra e nos faz 
mais sábios do que as aves dos céus? 
12 Clamam, porém ele não responde, por causa da arrogância 
dos maus. 
13 “Certo é que Deus não ouvirá a vaidade, nem atentará para 
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C. Eliu deciara que Jo esta sendo punido por Deus e este não 
consegue aceitar sem reagir 
15 Mas, agora, na sua ira ele não está punindo, nem leva muito 
em conta a arrogancia; 
16 logo Jó em vão abriu sua boca e sem ciência multiplicou pa- 
lavras. 


(7) Eliú defende Deus 
_ A, Ele alega falar em nome de Deus 
“ELIU prosseguiu ainda: 
3 6. Espera-me um pouco, e te mostrarei que ainda há razões 
a favor de Deus. 
3ºDesde longe repetirei minha opinião e ao meu “Criador atri- 
buirei a justiça. 
4 Porque, na verdade, minhas palavras não serão falsas; “contigo 
está um que é sincero na sua opinião. 


B, Dezoito formas de Deus lidar com os homens 
5 Eis que “Deus é mui grande, contudo a ninguém despreza; 
grande é em força de coração. 
6 Ele não deixa o ímpio viver e faz justiça aos aflitos. 
7 Não desvia os olhos dos justos; antes, os faz assentar no trono 
com os reis para sempre, e assim eles são exaltados. 
8 E, se estão presos em grilhões e amarrados com cordas de aflição, 
9 então lhes mostra suas obras e suas transgressões, porque pre- 
valeceram nelas. 
10 Revela isso aos seus ouvidos, para seu ensino, e lhes diz que 
se convertam da maldade. 
11 Seo ouvirem e o servirem, acabarão seus dias em bem, e seus 


ela o Todo-poderoso. 


14 “E quanto ao que disseste, que não o verás, juízo há perante 


ele; por isso, espera nele. 


anos, em delícias. 


sem conhecimento. 


12 Porém, se não o ouvirem, à espada serão passados, e expirarão 


gados todos os dias de suas vidas, enquanto 
muitos homens justos sofrem calamidades 
junto com alguns ímpios. Esses são fatos da 
experiência humana que deveriam ser bem 
conhecidos pelos seus amigos e o fato de 
chamar a atenção sobre eles não significava 
defender os ímpios, era apenas uma maneira 
de Jó demonstrar que não era pecador sim- 
plesmente porque calamidades haviam caído 
sobre ele. Isso nem é pecado nem acrescenta 
rebeldia ao pecado. 
35.1a Eliú fez essa pausa, talvez, para ver se 
Jó ou algum dos três amigos lhe responderia. 
Como ninguém o fez, prosseguiu, falando di- 
retamente com Jó (v. 1), 
35.2a Perguntas 226-233. Próxima, 36.19 
35.2b Três grandes erros de que Eliú acusou ló: 
1 Minha justiça é maior do que a de Deus 
(v. 2). 
2 De que me serviria ser limpo de meu pe- 
cado? (v. 3) 
3 Que proveito tiraria em ser limpo de meu 
ecado? 
Em momento nenhum Jó disse isso em seus 
discursos, mas Eliú os considerou como a es- 
sência do que estava sendo dito. Jó havia dis- 
corrido muitas vezes a respeito de sua própria 
sinceridade e justiça, sustentando ser inocente 
de qualquer pecado que pudesse ter trazido 
calamidade sobre si; nisso ele estava certo, 
pois sofria um ataque de Satanás (1.10-19; 
2.6-10). Jó errara ao acusar Deus de ser o 
responsável pela sua calamidade. 
35.4a Eliú se propôs a responder a Jó e aos 
três amigos, sendo mais claro do que os 
amigos haviam sido e mostrando a Jó onde 
errara (v. 4), Elifaz tinha levantado as mes- 
mas questões que Eliú (22.2-30), mas logo 
cessou de fazer acusações contra Jó, em vez 
de torná-las mais claras. Agora Eliú prometta 
apresentar os fatos claramente e remover to- 
das as objeções de Jó. É duvidoso que tenha 
alcançado o objetivo, mas tentou. Uma coisa 
é certa - a condição futura da doutrina cristã 


era necessária em todas as respostas para 

deixar o assunto mais claro. 

35.5a Três atributos de Deus: 

1 Deus habita nos céus e é muito mais alto 

do que o homem 4v. 5). 

2 O pecado do homem não pode afetar seu 
lano ou conduta; afeta apenas o destino do 
omem (v. 6). 

3 A retidão do homem não pode afetar seu 

puto ou conduta; afeta apenas o destino do 
omem (v. 7). 

35.9a Eliú argumentou gue as opressões dos 

homens vinham dos próprios homens e não 

de Deus (v. 9-12); que os poderosos na terra 
levam outros a sofrer e, embora Deus tole- 
rasse tal coisa, Fle não é o causador desses 
sofrimentos. Isso pode ter sido dita porque 

Jó estava continuamente acusando Deus de 

ser responsável por seus sofrimentos. Assim 

Eliú justificou a Deus e reprovou a Jó por suas 

muitas acusações contra Ele. 

35.9b Os oprimidos clamam devido às muitas 

opressões causadas pelos atos dos poderosos, 

mas ninguém clama a Deus em busca de alívio 
da forma correta. Sempre reclamam de Deus, 
mas não o buscam para obter a sabedoria 
que traz libertação, que traz salmos durante 

a noite, embora sejam mais sábios do que os 

animais e as aves (v. 10-12). 

35.13a Aqui Eliú apresenta a razão pela qual 

os oprimidos não são libertos por Deus - seus 

clamores pela libertação de seus sofrimen- 
tos pessoais são apenas uma petição vazia, 
vã e sem fervor, sem pensamentos de amor 
genuíno, adoração e fé numa libertação que 

Os capacite a servir melhor a Deus (v. 13). 

35.142 Neste versículo temos um apelo para 

que Jó tenha fé em Deus e em sua justiça 

— confiando nele para livrá-lo de seus pro- 

blemas (v. 14). 

35.15a Mas. agora - visto que Jó não estava 

confiando em Deus para sua libertação —, 

acreditava que estava sendo visitado com 
sofrimentos por causa da ira de Deus e tudo 


o que fazia era lutar contra o Todo-Poderoso 
(v. 15,16). 

36.1a Novamente Eliú parece ter feito uma 
pausa para que Jó ou seus amigos lhe respon- 
dessem; e como não o fizeram, continuou 
defendendo Deus, sentindo-se constrangido 
a falar em seu favor (v. 1,2). 

36.3a Cinco propósitos de Eliú. Eu irei; 

1 Falar em favor de Deus (v. 2). 

2 Trazer conhecimento de longe (v. 3). 

3 Atribuir justiça ao Criador. 

4 Falar apenas a verdade (v. 4). 

5 Dar-lhe perfeito conhecimento. 

36.3b Deus é reconhecido em todo o livro 
como Criador do homem (4.17; 10.8,9; 32.22; 
33.4; 35.10; 36.3). 

36.4a Certamente prova a juventude de Fliú 
se nada mais o fizesse, pois um homem mais 
velho e experiente não faria tal declaração. 
Quanto mais velho e sábio alguém se tor- 
na, mais distante fica de dizer tal coisa de 
si mesmo (v. 4). 

36.5a 18 fatos sobre Deus: 

1 Ele é mui grande (v. 5). 

2 Não despreza ninguém. 

3 É grande em força e sabedoria. 

4 Não preserva a vida do ímpio. 

5 Faz justiça aos aflitos (v. 6). 

6 Não tira Seus olhos do justo (v. 7). 

7 Assenta os justos para sempre, 

8 Exalta-os. 

9 Se pecarem e forem punidos, faz-lhes saber 
dos pecados pelos quais foram punidos (v. 9). 
10 Abre seus ouvidos para a disciplina (v. 10). 
11 Ordena-lhes que se convertam do pecado. 
12 Se obedecerem e servirem a Deus, viverão 
seus dias em prosperidade e delícias (v. 11). 
13 Se não obedecerem, perecerão pela espada 
e expiarão sem conhecimento (v, 12). 

14 Ajunta ira contra os hipócritas. 

15 Amarra-os (v. 13). 

16 Mata-os em sua mocidade (v. 14). 

17 Livra os aflitos. 

18 Abre seus ouvidos durante a opressão (v. 15). 
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13 Os hipócritas de coração amontoam para sia ira; e, amarrando- 
-os ele, não clamam por socorro. 

14 Eles morrem na mocidade, e sua vida perece entre os sodomitas. 
15 Ele livra o aflito da sua aflição e, na opressão, se revela aos 
seus ouvidos. 


C. Eliú aplica a Jó as formas de Deus lidar com os homens 
16 “Assim também te desviará da angústia para um lugar es- 
paçoso, em que não há aperto, e as iguarias da tua mesa serão 
cheias de gordura. 
17 Mas tu estás cheio do juízo do ímpio; o juizo e a justiça te 
sustentam. 
18 Visto que há furor, guarda-te de que não sejas levado pela tua 
suficiência, nem te desvie a grandeza do resgate. 
19 “Estimaria ele tanto tuas riquezas ou todos os esforços da tua 
força que por isso não estivesses em aperto? 
20 Não suspires pela noite, em que os povos sejam tomados do 
seu lugar. 
21 Guarda-te e não te inclines à iniquidade, “porque isto escolheste 
antes que tua miséria. 
22 Eis que Deus exalta com sua força; “quem ensina como ele? 
23 “Quem lhe pedirá contas do seu caminho, ou quem lhe disse: 
Tu cometeste maldade? 
24 Lembra-te de engrandecer sua obra que os homens contem- 
plam. 
25 Todos os homens a veem, e o homem a enxerga de longe. 


D. Trinta e quatro grandes obras de Deus 
26 Eis que Deus é grande, e “nós não o compreendemos, e o 
“número dos seus anos não se pode calcular. 
27 Porque “reúne as gotas das águas que derrama em chuva do 
seu vapor, 
28 a qual as nuvens destilam e gotejam abundantemente sobre 
o homem. 
29 Porventura também se poderão entender as extensões das 
nuvens e os “trovões da sua tenda? 
30 Eis que “estende sobre elas sua luz e encobre as profundezas 
do mar. 
31 Porque por estas coisas “julga os povos e “lhes dá mantimento 
em abundância. 
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32 Com as mãos encobre a luz e a proíbe de passar por entre elas. 
33 O que nos dá a entender seu pensamento, como também aos 
gados, acerca do temporal que sobe. 


SOBRE isto também meu “coração treme e salta do seu lugar. 
3 72 Atentamente ouvi o movimento da sua voz e o sonido 
que sai da sua boca. 
3 Ele o envia por debaixo de todos os céus, e sua luz, até os 
confins da terra. 
4 Depois disto, brama com grande vor, troveja com sua alta voz; 
e, ouvida sua voz, não tarda com estas coisas. 
5 Com sua voz Deus troveja maravilhosamente; faz grandes coisas, 
e nós não as compreendemos. 
6 Porque à neve diz: Cai na terra; como também ao aguaceiro 
e à sua forte chuva. 
7 Ele “sela as mãos de todo homem, para que todos os homens 
conheçam sua obra. 
8 As alimárias entram nos seus esconderijos e ficam nas suas 
cavernas. 
9 “Das recâmaras do sul sai o pé de vento e, 'do norte, o frio. 
10 Pelo assopro de Deus, se dá a geada, e as águas imensas se 
congelam. 
11 Também com a umidade carrega as grossas nuvens e esparge 
a nuvem da sua luz. 
12 Então elas, conforme seu prudente conselho, se espalham em 
redor, para que façam tudo quanto lhes ordena sobre a superficie 
do mundo habitável; 
13 seja para correção, ou para sua terra, ou para beneficência, 
que as faça vir. 


E. Jó é aconselhado a considerar o poder e as obras de Deus, e a 
não se considerar mais sábio que Deus 

14ºA isto, 6Jó, inclina os ouvidos; para e considera as maravilhas de Deus. 

15 “Porventura sabes como Deus as opera e faz resplandecer a 

luz da sua nuvem? 

16 Tens tu notícia do equilíbrio das “grossas nuvens e das mara- 

vilhas daquele que é perfeito nos conhecimentos? 

17 Ou de como tuas vestes aquecem, quando do sul há calma 

sobre a terra? 


36.16a 16 formas pelas quais isso se aplica 
a ló: 

1 Se você tivesse obedecido e servido a Deus 
(v. 11,12), Ele o teria removido da boca da 
angústia para um lugar espaçoso (v. 16). 

2 Você teria abundância de alimento em sua 
mesa. 

3 Mas você está sofrendo o castigo dos ím- 
pios (v. 17). 

4 O juízo e a justiça o sustentam. 

5 Deus está irado com você; guarde-se para 
que não seja atingido por castigo violento 
(v. 18). 

6 Se Fle o fizer, nenhum grande resgate po- 
derá livrá-lo. 

7 Ele não estimará tuas riquezas (v. 19). 

8 Não estimará nem ouro, nem todas as forças 
do poder. 

9Você não deveria suspirar pela noite, quando 
os povos são tomados do seu lugar (v. 20). 
10 Guarde-se, e não decline para a iniqui- 
dade (v. 21). 

11 Você escolheu lamentar-se, em vez de 
suportar suas aflições pacientemente. 

12 Deus é excelso em seu poder e ninguém 
pode ensiná-lo a lidar com os homens (v. 22). 
13 Você não pode lhe prescrever o que fazer 
tv. 23). 

14 Você não pode acusá-lo de pecado. 

15 Lembre-se de engrandecer sua obra, que 
todos os homens podem ver claramente (v. 
24). 

16 Até mesmo você pode vê-la em seus atos 
para contigo tv. 251. 


36.19a Pergunta 234. Próxima, v. 22. 
36.21a Você escolheu reclamar e acusar o 
Todo-Poderoso, em vez de se submeter pacien- 
temente ao seu castigo (v. 21). A ideia é que, 
de acordo com Eliú, Jó preferiu a iniquidade 
à aflição - como um homem que prefere uma 
vida de crimes em vez do trabalho árduo, com 
seus sofrimentos e adversidades. Veja Dez acu- 
sações falsas feitas por Eliú contra Jó, p. 764. 
36.22a Pe 235-238. Próxima, 37.15. 
36.23a Essas duas perguntas foram dirigidas 
diretamente a Jó, a quem Eliú acusou de pro- 
curar dizer a Deus o que fazer e acusá-lo de 
cometer pecado ao ser afligido (v. 23,24). Eliú 
pensava que Jó havia reclamado demais sobre o 
governo ae Deus e suas formas de tratar com o 
homem. Jó era culpado de dizer que estava sen- 
do afligido por Jeová sem causa (9.17); também 
reclamara que Deus não lhe dava a chance de 
pleitear seu caso diante dele (23.1-10). 
36.26a Eliú era um pobre mensageiro de Deus, 
se não o conhecia (v. 26). Entretanto, ele pode 
estar se referindo ao infinito poder e obras de 
Deus que lhes eram desconhecidas. Quanto a 
isso, todos são como ele, pois homem nenhum 
conhece Deus em sua plenitude. 

36.26b O número de anos que Deus viveu 
não pode ser conhecido, pois Ele existe desde 
a eternidade e continuará a existir por toda a 
eternidade no futuro (Sl 90.2). 

36.27a Veja 34 grandes obras de Deus, p. 764. 
36.29a Refere-se às tempestades nas nuvens. 
36.30a Refere-se aos relâmpagos e mesmo 
ao sol acima das nuvens (v. 30). 


36.31a Deus usa relâmpagos, tempestades 
e outras condições climáticas para julgar o 
homem. 

36.31b A terra produz mantimentos abun- 
dantemente, graças aos elementos dos céus 
(v. 31). 

37,1a O coração dos homens é movido pelo 
medo dos temporais e também quando a chu- 
va é impedida de cair na terra (v. 1). 

37.7a A ideia nesses versículos é que tanto 
o homem como as feras têm suas atividades 
restringidas pelas neves, pelas tempestades e 
pelo trio na terra (v. 6-8). 

37.9a Tufões são mencionados várias vezes 
como vindos do sul (v. 9; Is 21.1; Zc 9.14), e 
apenas uma vez como vindo do norte (Ez 1.4). 
37.9b O frio originário do norte é um fenôme- 
no natural e produzido por Deus. Diz-se que a 
temperatura mais baixa registrada na Antártida 
foi de -73 °C. Nos tempos modernas, temos 
também o frio produzido pelo homem. Com- 
panhias químicas têm produzido temperaturas 
abaixo de -267 °C e coisas surpreendentes se 
conseguem nessa temperatura tão fria: muitos 
tipos de tecidos vivos podem ser preservados; 
certos metais se tornam condutores de ele- 
tricidade e o ar se torna líquido. Oxigênio, 
nitrogênio e outros gases atmosféricos em sua 
forma pura são produzidos em larga escala 
para atender às demandas da indústria. 
37.14a Veja 18 admoestações de Eliú a Jó, p. 764. 
37.15a Perguntas 239-243. Próxima, 38.2. 
37.16a Você sabe como as nuvens ficam 
suspensas no ar contendo o peso da água? 
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18 Ou estendeste com ele os céus, que estão firmes como espelho 
fundido? 

19 Ensina-nos o que lhe diremos, “porque nada poderemos pôr 
em boa ordem, por causa das trevas. 

20 Alguém lhe contaria o que tenho falado? Ou desejaria um 
homem ser devorado? 

21 O homem não pode olhar para o sol, quando resplandece nos 
céus, depois que passa o vento e o deixa limpo. 

22 O esplendor de ouro vem do norte, pois em Deus há uma 
tremenda majestade. 

23 Ao Todo-poderoso não podemos alcançar. Ele é grande 
em poder; porém a ninguém oprime em juízo e grandeza 
de justiça. 

24 Por isso, os homens o temem; ele não respeita os que são 
sábios no coração. 


VII. Jeová e Jó 
1, Primeiro discurso de Jeová 
(1) Exigências de Jeová 
3 8 “DEPOIS disto, o SENHOR respondeu a Jó de um rede- 
moinho: 

2 Quem é este que *escurece o conselho com palavras sem co- 
nhecimento? 

e3 “Agora cinge teus lombos, como homem; eu te *perguntarei, 
e tu me responderás. 


(2) Trinta e seis perguntas sobre a criação inanimada 
4 “Onde estavas tu, quando *eu fundava a terra? Responde-me, 
se tens inteligência. 
5 “Quem lhe pôs as medidas, se tu o sabes? *Ou quem estendeu 


Jó 37-38 


6 Sobre que estão “fundadas suas bases? Ou quem assentou sua 
pedra da esquina, 

7 quando "as estrelas da alva juntas alegremente cantavam e todos 
os "filhos de Deus jubilavam? 

8 Ou quem encerrou o mar com portas, quando trasbordou e 
saiu da madre, 

9 quando eu pus as nuvens por sua vestidura, e a escuridão, por 
envolvedouro? 

10 Quando lhe impus limites, pondo-lhe portas e ferrolhos 

11 e disse: "Até aqui 'virás, e não mais adiante; e aqui se quebrarão 
tuas ondas empoladas? 

12 Ou desde teus dias “deste ordem à madrugada? Ou mostraste 
à alva seu lugar, 

13 para que agarrasse nas extremidades da terra, e os impios 
fossem sacudidos dela? 

14 “Tudo se transforma como o barro sob o selo e se apresenta 
como vestidos; 

15 “e dos ímpios se desvia sua luz, e o braço altivo se quebranta. 
16 Acaso entraste até as “origens do mar, ou passeaste no mais 
profundo do abismo? 

17 Ou te foram descobertas as "portas da morte? Ou viste as 
portas da sombra da morte? 

18 Ou com teu entendimento chegaste à “largura da terra? Res- 
ponde-me, se sabes tudo isto. 

19 Onde está o “caminho da morada da luz? E, quanto às trevas, 
onde está seu lugar, 

20 para que as tragas aos seus limites e para que saibas as veredas 
da sua casa? 

21 Decerto, tu o sabes, porque já então eras nascido e porque é 


sobre ela o cordel? 


grande o número dos teus dias! 


Isso é um mistério, mas tendo fé em Deus 
sabemos que Ele as sustenta por seu pró- 
prio poder, da mesma forma como sustenta 
a terra e os planetas sobre o nada. Estes 
são mantidos e se revolvem segundo leis 
definidas estabelecidas por Deus e nunca 
variam, a não ser por uma ação de Deus. 
37.19a Jó repetidamente mencionou o desejo 
de apresentar pessoalmente seu caso diante 
de Deus para argumentar em sua presença. 
Estava confiante de que, caso o fizesse, se- 
ria justificado e sua inocência seria provada 
(13.3; 18.22). Aqui Eliú procurou mostrar a 
Jó que se tivesse um real conceito de Deus, 
saberia quão maravilhado ficaria por sua pre- 
sença que não saberia o que dizer (v. 19-24), 
38,1a Depois - após Eliú encerrar seu lon- 
go discurso contra Jó, o Senhor entrou em 
cena e respondeu a Jó de um redemoinho 
(38.1-40.2). 

38.2a Perguntas 244-250. Próxima, v. 11. 
38.2b Essa é a primeira de 184 perguntas 
que Deus faz a Jó (cap. 38-42). Ele começa 
acusando Jó de escurecer o conselho com 
palavras sem conhecimento; isto é, em vez 
de explicar as razões dos atos divinos e 
justificar Deus, Jó fizera muitas talsas acu- 
sações contra Ele e seu governo. Jó havia 
se permitido murmurar e reclamar contra 
Deus e alimentar sentimentos de amargura 
contra Ele. deixara que seus sentimentos o 
confundissem, em vez de manter-se livre 
de falsas declarações sobre Deus. Não ha- 
via sido mais correto sobre Deus do que 
seus amigos. Uma das grandes lições que 
aprendemos com este livro é que sempre 
devemos inocentar Deus e colocar a culpa 
em nós mesmos, pois não há culpa nele 
em nenhum de seus atos. 

38.3a Foi uma alusão às vestes soltas que 
eram usadas nos tempos antigos. Eram amar- 
radas com cintos e faixas quando os homens 
corriam, trabalhavam ou lutavam. A ideia é 
que ele deveria se fortalecer e se preparar 
para o que estava prestes a ouvir de Deus. 


o que explicaria os muitos fatos da nature- 
za - coisas que ocorrem constantemente no 
universo (v. 3). 

38.3b A passagem inteira pode ser conside- 
rada irônica. Jó tinha tomado a seu cargo 
explicar o que sabia sobre o governo ae 
Deus que o desafiou a provar sua capaci- 
dade de cumprir tal tarefa, Um homem tão 
sábio deveria ser capaz de expor os atos, 
obras e propósitos do Todo-Poderoso que 
podiam ser vistos na criação. Se não pudes- 
se explicar o que era visível, como poderia 
fazê-lo com o invisível? (38.3-39.30). 
38.4a Veja 35 perguntas a respeita da criação 
inanimada, p. 764. 

38.4b Deus colocou os fundamentos da terra. 
Foi o trabalho de uma pessoa e não a evolução 
de uma molécula autoexistente ou qualquer 
número de moléculas. Jó foi chamado a explicar 
como a terra fora formada sob a mão de Deus, 
se é que o sabia. Se não pudesse fazer isso, não 
tinha como criticar o governo de Deus. 

38.5a Veja Exemplos de perfeição infinita, 
p. 704. 

38.5b Essa expressão dá a ideia de um car- 
pinteiro usando um cordel para alinhar seu 
trabalho. A terra está representada como um 
edifício, o plano foi projetado previamente 
e ela então foi feita de acordo com o plano. 
Portanto, a terra não é o resultado de acaso 
ou destino; foi construída de acordo com cer- 
tas especificações e o método usado prova 
habilidade pessoal e infinita, 

38.6a Isso significa simplesmente que o 
Criador formou a terra em uma base sólida e 
eterna. Não é a ideia de que a terra descansa 
sobre uma fundação sólida como um prédio, 
mas suspensa e em rotação no espaço comple- 
tamente governada pela lei da gravitação. Se 
Jó não sabia dessas coisas, como poderia estar 
qualificado para criticar Deus e seu governo? 
38.7a As estrelas da alva são sóis infinitos no 
espaço que iluminam alguns planetas, assim 
como o nosso sol age na terra e em outros pla- 
netas, Essa passagem prova que a totalidade 


dos céus foi criada antes da própria terra, ou 
essas estrelas não poderiam estar cantando 
quando Deus lançou os fundamentos da terra 
tv. 7). Que a criação material canta e fala a sua 
própria linguagem é descrito claramente no Sl 
19 e em muitos outros trechos das Escrituras. 
Na verdade, toda a criação tem alguma forma 
de comunicação entre si e com Deus e o 
homem. Isso ficará mais evidenciado quando 
a maldição for removida de toda a criação 
(Rm 8.21-24; Ap 22.3). 

38.7b Estes eram anjos (v. 7; 1.6; 2.1; Gn 
6.1-4, notas). 

38.11a Os limites que Deus efetivamente 
estabeleceu detêm as orgulhosas ondas do 
oceano. Elas avançam como se nada as de- 
tivesse, mas quando chegam aos limites de 
Deus, quebram e param em um momento, 
pela autoridade da voz de Deus (v. 10,11; 
SI 104.1-10). 

38.11b Perguntas 251-275. Próxima, v. 35. 
38.12a Deus fixou dias e noites para continu- 
arem eternamente; eles são governados pelo 
sol, lua e estrelas (v. 12,13; Gn 1.14-19; 8.22). 
38.14a A terra é marcada pelo selo da manhã 
da mesma forma que uma imagem é selada 
no barro (v. 14), 

38.15a A luz é desviada dos ímpios e seu 
braço altivo (força) é esmagado (v. 15). 
38.16a Refere-se às nascentes nas profundezas 
do mar ou ao constante suprimento de água 
nos oceanos, incluindo os rios e correntes 
que fluem de todas as partes da terra para 
eles (v. 16). 

38.17a Revela a existência de aberturas c 
portas para o inferno e a morte (v. 17; Ap 
1.18; 9.1; 20.1). 

38.18a Nos dias de Jó, as medidas exatas da 
terra não eram conhecidas; hoje sabemos que 
seu diâmetro é de aproximadamente 13.000 
km e a circunferência de 40.200 km. 
38.19a Refere-se ao nascer e ao pôr do Sol, 
ou ao dia e noite sendo fixados em certo lugar 
e vindo regularmente de sua habitação (v. 
19,20; SI 19). 


Jó 38-39 


22 Ou entraste nos “tesouros da neve e viste os tesouros da saraiva, 
23 “que eu retenho até o tempo da angústia, até o dia da peleja 
e da guerra? 

24 Onde está o caminho em que se reparte a luz e se espalha o 
vento oriental sobre a terra? 

25 Quem abriu para a inundação um leito e um caminho para 
os relâmpagos dos trovões, 

26 “para chover sobre a terra, onde não há ninguém, e no deserto, 
em que não há gente; 

27 “para fartar a terra deserta e assolada e para fazer crescer os 
renovos da erva? 

28 A chuva, porventura, tem pai? Ou quem gera as gotas do 
orvalho? 

29 De que ventre procede o “gelo? E quem gera a geada do céu? 
30 Como debaixo de pedra as águas se escondem, e a superfície 
do abismo se congela. 

31 Ou poderás tu juntar as delícias do “Sete-estrelo, ou soltar os 
atilhos do Órion? 

32 Ou produzir as “constelações a seu tempo e guiar a Ursa com 
seus filhos? 

33 Sabes tu as “ordenanças dos céus, ou podes dispor do "domínio 
deles sobre a terra? 

34 Ou podes levantar tua voz até as nuvens, para que a abundância 
das águas te cubra? 

35 “Ou ordenarás aos raios que saiam e te digam: Aqui estamos! 
36 Quem pôs a sabedoria no íntimo, ou quem à mente deu o 
entendimento? 

37 Quem numerará as nuvens pela sabedoria? Ou os odres dos 
céus, quem os esvaziará, 

38 quando se funde o pó numa massa e se apegam os torrões 
uns aos outros? 


(3) Vinte e três perguntas a respeito da natureza animada 
39 “Porventura caçarás presa para a leoa ou fartarás a fome dos 
filhotes dos leões, 
40 quando se agacham nos covis e estão à espreita nas covas? 
41 Quem prepara para os corvos seu alimento, quando seus filho- 
tes gritam a Deus e andam vagueando, por não terem o que comer? 


3 gia o tempo em que as cabras monteses têm os filhotes, 
ou consideraste as dores das cervas? 

2 Contarás os meses que cumprem, ou sabes o tempo do seu parto? 

3 Elas se encurvam, para ter seus filhotes, e lançam de si suas dores. 

4 Seus filhotes enrijecem, crescem com o trigo, saem e nunca 

mais tornam para elas. 
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5 Quem despediu livre o jumento montês? Quem soltou as prisões 
ao jumento bravo, 

6 “ao qual dei o ermo por casa e a terra salgada por moradas? 

7 Ele ri do arruído da cidade; não ouve os muitos gritos do 
exator. 

8 O que descobre nos montes é seu pasto e anda buscando tudo 
que está verde. 

9 Por acaso, quer o “unicórnio servir-te, ou ficará na tua cavalariça? 
10 Ou amarrarás o unicórnio ao rego com uma corda, ou estor- 
roará após ti os vales? 

11 Ou confiarás nele, por ser grande sua força, ou deixarás a seu 
cargo teu trabalho? 

12 Fiarás dele que traga à tua casa o que semeaste e o recolha 
na tua eira? 

13 Bate alegre as asas a avestruz, que tem penas de cegonha, 
14“a qual deixa seus ovos na terra e os aquenta no pó, 

15 mas se esquece de que algum pé os pode pisar, ou de que os 
animais do campo os podem calcar. 

16 Endurece-se para com seus filhos, como se não fossem seus; 
em vão é seu trabalho, porque está sem temor. 

17 Porque Deus a privou de sabedoria e não lhe repartiu en- 
tendimento. 

18 A seu tempo se levanta ao alto; ri-se do cavalo e do que vai 
montado nele. 

19 “Ou darás tu "força ao cavalo, ou revestirás seu pescoço de 
crinas? 

20 Ou o espantarás, como ao gafanhoto? Terrível é o fogoso 
resfolegar de suas ventas. 

21 Ele escava a terra e folga na sua força; sai ao encontro dos 
armados. 

22 Ri-se do temor, não se espanta e não retrocede por causa 
da espada. 

23 A aljava, a lança cintilante e o dardo rangem sobre ele. 

24 Sacudindo-se e removendo-se, escava a terra e não faz caso 
do som da buzina. 

25 Ao som das buzinas, diz: Eia! E de longe cheira a guerra, o 
trovão dos príncipes e o alarido. 

26 “Ou voa o gavião pela tua inteligência e estende as asas para 
o sul? 

27 Ou se remonta a águia ao teu mandado e põe seu ninho no alto? 
28 Nas penhas mora e habita; no cume das penhas e nos lugares 
seguros. 

29 Dali descobre a presa; seus olhos a avistam de longe. 

30 Seus filhotes “sugam o sangue, e onde há mortos, ali ela está. 


38.22a Neve e granizo são formados nas 
nuvens quando estas chegam uma tempera- 
tura abaixo de O °C. Partículas de umidade 
congelam e caem na terra, ou flocos de neve 
derretem e caem como chuva. Pedras de 
granizo, por serem maiores e caírem mais 
rapidamente, frequentemente atingem a terra 
numa temperatura maior, muito acima de 
0 °C. É por isso que algumas vezes temos 
chuvas de granizo no verão. 

38.23a Isso significa que a neve e o granizo es- 
tão sob a direção de Deus. Muitas vezes Ele as 
usou para destruir seus inimigos (Ex 9.22-26; 
Js 10.11; S1 18.12,13; 78.47,48; 105.32). No 
futuro, o granizo cairá novamente como parte 
do juízo (Ap 8.7; 11.19; 16.21; Ez 38.22). 
38.26a Deus fez as nuvens para se encherem 
de chuva que cairia sobre a terra. Choveu no 
reino de Lúcifer por um longo tempo antes 
da criação do homem (ls 14,12-14) e desde 
os tempos de Adão até agora. No segundo 
dia da recriação, Deus restaurou as nuvens 
à sua função de dar chuva (Gn 1.6-8). Dessa 
forma, é incorreto dizer que não chovia antes 
do dilúvio de Noé. Veja notas de Gn 2.5,6. 
38.27a isso revela o principal propósito da 
chuva; nunca houve e nunca havera um tem- 


po na terra em que ela não seja necessária 
(v. 26-30). 

38.29a Veja nota b, 37.9. 

38.31a Veja 9.9, notas. 

38.32a Constelações. (Mazzaroth), os 12 sig- 
nos do zodíaco. Mencionados nas Escrituras 
apenas nesta p= 

38.33a As ordenanças pelas quais os corpos 
celestes continuam em eterno e constante 
movimento rotatório, enquanto percorrem 
os céus (v. 33). 

38.33b O domínio do céu sobre a terra, 
38.35a Perguntas 276-297. Próxima, 39.19. 
38.39a 23 perguntas sobre a criação animada: 
1 A caça da presa para os leões (v. 39,40). 

2 Saciar a fome dos filhos dos leões. 

3 Prover alimento para os corvos (v. 41). 

4 Quando as cabras monteses têm crias (39.1). 
5 Quando as cervas dão cria. 

6 Meses da gestação dos animais (39.2). 

7 O tempo em que têm dores de parto. 

8 Despedir livre o jumento montês (39.5). 

9 Soltar as prisões do jumento bravo. 

10 Domar o boi selvagem (39.9). 

11 Treinar o boi selvagem para o trabalho 
(39.10). 

12 Usá-lo para escavar os vales. 


13 Confiar na força do boi selvagem (39.11). 
14 Ganhar a confiança do boi selvagem. 

15 Confiar nele para tomar o que semeaste 
e o recolher na tua eira. 

16 Dar asas ao avestruz (v. 13). 

17 Dar asas e penas ao avestruz (v. 13). 

18 Fortalecer o cavalo (v. 19). 

19 Revestir seu pescoço com crinas, 

20 Espantá-lo (v. 20). 

21 Fazer voar o gavião (v. 26). 

22 Remontar a águia (v. 27). 

23 Instruir ao Todo-Poderoso (40.2). 

39,6a Várias características autoexplicativas dos 
jumentos selvagens estão listadas aqui (v. 6-8). 
39.9a Nos v. 9-12 vemos o boi selvagem (unicór- 
nio, na versão King James). veja nota a, Nm 24.8. 
39.14a Aqui temos alguns fatos autoexplica- 
tivos sobre os avestruzes (v. 14-18). 

39.19a Perguntas 298-302. Próxima, 40.2. 
39.19b Nestes versículos temos algumas 
características autoexplicativas dos cavalos 
(v. 19-25). 

39.26a Deus agora questiona Jó sobre o gavião 
e a águia. Certas características particulares 
sobre a águia são mencionadas (v. 26-30). 
39.30a Veja Ez 39.17-20; Mt 24.28; Lc 17.34- 
37; Ap 19.17-21. 
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40; “DISSE mais o SENHOR a Jó: 
2“Porventura o *contender com o Todo-poderoso é ensinar? 
Quem assim argui Deus, responda a estas coisas. 


(4) Resposta de Jó a Jeová 
3 “Então Jó respondeu ao SENHOR: 
4 "Eis que sou vil; que te responderia? Ponho minha mão na boca. 
5 Já uma vez falei e não replicarei; ou ainda duas vezes, porém 
não prosseguirei. 


2. Segundo discurso de Jeová 

(1) Quatro perguntas sobre Jó 
aó “Então, da tempestade, o SENHOR respondeu a Jó: 
87 “Cinge agora teus lombos como homem que és; eu te pergun- 
tarei, e tu me responderás. 
8'Porventura também farás vão meu juízo? Ou me condenarás, 
para te justificares? 
9 Ou tens braço como Deus? Ou podes trovejar com voz como 
a dele? 


(2) Oito desafios para Jó 
e10 “Orna-te, pois, de excelência c alteza; veste-te de majestade 
e de glória. 
11 Derrama o furor da tua ira; atenta para todo soberbo e abate-o. 
e12 Olha para todo soberbo e humilha-o; atropela os ímpios 
no seu lugar. 
913 Esconde-os juntamente no pó; ata-lhes os rostos em oculto. 
14 “Então também a ti confessarei que tua mão direita te haverá 
livrado. 


(3) Dezesseis características do Beemote 
15 Contempla agora o “beemote, que “eu fiz contigo, “que come 
a erva como o boi. 
16 Eis que sua força está nos seus lombos, e seu poder, nos mús- 
culos do seu ventre. 


Jó 40-41 


17 Quando quer, move sua cauda como cedro; os nervos das suas 
coxas estão entretecidos. 

18 Seus ossos são como tubos de bronze; a sua ossada é como 
barras de ferro. 

19 Ele é obra-prima dos caminhos de Deus; o que o tez lhe proveu 
da sua espada. 

20 Na verdade, os montes lhe produzem pasto, onde todos os 
animais do campo folgam. 

21 Deita-se debaixo das árvores sombrias. no esconderijo dos 
canaviais c da lama. 

22 As árvores sombrias o cobrem com sua sombra; os salgueiros 
do ribeiro o cercam. 

23 Eis que um rio transborda, e ele não se apressa, confiando que 
o Jordão possa entrar na sua boca. 

24 Acaso alguém seria capaz de apanhá-lo enquanto ele estiver 
olhando? Ou com laços lhe furar o nariz? 


(4) Vinte questões a respeito do leviatã (serpente ou dragão, Jó 
41,34; Is 27.1; Ap 12.1-17; 13.1-4; 16.13; 20.2) 
4 1 “PODERÁS pescar com anzol o “leviatã, ou prender-lhe a 
língua com uma corda? 
2 Poderás pôr uma corda no seu nariz, ou com um espinho furar 
sua queixada? 
3 Porventura ele multiplicará suas súplicas para contigo, ou bran- 
damente te falará? 
4 Fará cle aliança contigo, de modo que o tomes por escravo 
para sempre? 
5 Brincarás com ele, como se fora um passarinho, ou o prenderás 
para tuas meninas? 
6 Teus companheiros farão dele um banquete, ou o repartirão 
entre os negociantes? 
7 Encherás sua pele de ganchos, ou sua cabeça de arpões de 
pescadores? 


40.1a Isso indica que Deus fez uma pausa 
e depois continuou respondendo a Jó lv. 1). 
40.2a Perguntas 303-308. Próxima, 41.1. 
40.2b Scis grandes Ó: 

1 Ele contendeu com o Todo-Poderoso para 
instruí-lo (40.2). 

2 Reprovou Deus (40,2). 

3 Tornou vão o juízo de Deus (40.8). 

4 Condenou Deus para se justificar (40.8). 
5 Encobriu o conselho sem conhecimento (42.3). 
6 Relatou o que não entendia (42.3). 

40.3a Então — depois de Jeová ter-lhe feito 
60 perguntas sobre a criação animada e ina- 
nimada, Jó respondeu: mas não estava mais 
tão corajoso e confiante sobre ser justificado, 
caso pudesse falar pessoalmente com Deus, 
como presumira em seus discursos (v. 3-5). 


ponda (40.2). 


40.7a 13 ordens de Deus a ló: 
1 Cinge os teus lombos como homem; per- 
guntar-te-ei, e tu me ensinarás (38.3). 

2 Aquele que arguiu o Senhor, que 


3 Cinge os teus lombos como homem; eu 
perguntarei e tu me explicarás (40.7) 
4 Orna-te de excelência e alteza (40.10). 

5 Veste-te de majestade e glória (40.10). 

6 Derrama os furores da tua ira, atenta para 
o soberbo e humilha-o (40.11). 
7 Olha para todo o soberbo e humilha-o (40.12). 
8 Atropela os ímpios em seu lugar (40.12). 
9 Esconda-os juntamente no pó (40.13). 

10 Ata-lhes o rosto em oculto (40.13). 
11 Contempla agora o beemote (40.15), 

12 Contempla como bebe de um rio (40.23), 


passagem feito por críticos e naturalistas che- 
gou-se à conclusão de que se trata do elefante 
ou do hipopótamo, mas ainda permanecem 
algumas dúvidas, pois partes da descrição 
não se encaixam com nenhum desses ani- 
mais. Poderia ser alguma espécie já extinta. 
Sabemos que feras imensas já viveram sobre 
a terra em tempos passados, especialmente 
na pré-história, Foram encontrados ossos 
de animais de 7,62 m de altura e 18,3 m 
de comprimento. Os ossos das patas de tais 
animais possuem 0,9 m de comprimento e 
um dente pesa 2,0 kg. O fato do beemote 
ser a obra-prima cos caminhos de Deus (v. 
19), sugere que era algo mais do que um 
eletante ou um hipopótamo. 

40.15b Qualquer que fosse esse animal, ele 


he res- 


40.4a Compare essa breve resposta e a ati- 
tude de Jó aqui tv. 4,5) com a presunção em 
23.1-8. Ele dissera que sua boca se encheria 
de argumentos se Deus viesse e lhe desse um 
julgamento justo. Mas o que acaba fazendo? 
Nada teve a dizer, exceto que era vil e que 
não sabia o que responder a Deus. 

40.4b A primeira das duas únicas pergun- 
tas que Jó fez durante todo o julgamento na 
presença de Deus. Havia 186 perguntas e 
184 foram feitas por Deus; era como uma 
sessão num tribunal. Onde estavam todos os 
argumentos que Jó apresentaria se tivesse a 
oportunidade de ver a Deus e falar com Ele 
(23.3-5)? Agora, tudo o que queria era por 
a mão sobre a boca ív. 4). Nessa primeira 
avalanche de perguntas de Jeová, Jó foi le- 
vado ao completo silêncio e à admissão de 
sua iniquidade (v. 4,5). Depois da segunda 
série de perguntas, Jó foi levado ao completo 
arrependimento (42.1-6). 

40.6a Então - depois de Jó ter dado uma 
resposta breve a Jeová e feito sua confissão, 
Deus prosseguiu, fazendo mais 25 perguntas 
40.6-41.34). 


13 Cantempla como a esperança de apanhá- 
-lo é vã (41.9). 

40.8a Quatro perguntas de Deus a ló (v, 8.9): 
1 Sobre tornar vão o juízo de Deus. 

2 Sobre condenar o Todo-Poderoso para se 
justificar. 

3 Ter um braço (poder) como o de Deus. 

4 Ser capaz de trovejar com uma voz como 
a de Deus. 

40.10a Oito fi ue Deus fez a ló: 

1 Orna-te de excelência e alteza (v. 10). 

2 Veste-te de glória e majestade. 

3 Derrama os furores da tua ira (v. 11). 

4 Atente para todo o soberbo. 

5 Olha para o soberbo e humilha-o (v. 12). 
6 Atropele os ímpios em seu lugar. 

7 Esconde-os juntamente no po (v. 13). 

8 Ata-lhes o rosto em oculto. 

40.1da Então - (quando você fizer todas es- 
sas coisas — as oito coisas mencionadas nos 
v. 10-13), eu também confessarei que você 
pode salvar a si mesmo por seu próprio po- 
der (v. 14). 

40.15a Não se sabe com certeza qual é o 
animal mencionado aqui. Um estudo dessa 


foi criado na época de Adão, de acordo com 

essa declaração a Jó. Deus disse: “que eu fiz 

contigo”, significando que Fle criou o beemote 

quando criou o homem tv. 15). 

40.15c Veja 16 características do Beemote, 
. 764. 

hiia Perguntas 309-325. Próxima. v. 13. 

41.1b 20 perguntas sobre o leviatā: 

1 Podes tirá-lo com um anzol? (v. 1) 

2 Ligar a sua língua com uma corda? 

3 Por um anzol em seu nariz? (v, 2) 

4 Furar sua queixada com um gancho? 

5 O leviatã fará súplicas ao homem? (v. 3) 

6 Talará brandamente com o homem? 

7 Fará uma aliança contigo? (v. 4) 

8 Ser tomado como servo? 

9 Brincar com ele como com um pássaro? 

(v. 5) 

10 Prendê-lo para tuas meninas? 

11 Fazer dele um banquete? ív, 6) 

12 Reparti-lo entre negociantes? 

13 Encher sua pele de ganchos? (v. 7) 

14 Encher sua cabeça com arpões de pes- 

cadores? 

15 O homem terá medo dele? (v. 9) 


Jó 41-42 


8 Põe a mão sobre ele, lembra-te da peleja e nunca mais tal in- 
tentarás. 

9 Eis que sua esperança falhará; porventura nenhum à sua vista 
será derribado? 

10 Ninguém é tão ousado que se atreva a despertá-lo; quem, pois, 
é aquele que ousa erguer-se diante de mim? 

11 Quem primeiro me deu, para que eu haja de retribuir-lhe? 
Pois o que está debaixo de todos os céus “é meu. 

12 Não me calarei a respeito dos seus membros, nem da relação 
das suas forças, nem da graça da sua compostura. 

13ºQuem descobriria a superfície de suas vestes? Quem entrará 
entre suas queixadas dobradas? 

14 Quem abriria as portas do seu rosto, pois à roda dos seus 
dentes está o terror. 


(5) Cinquenta e seis características do leviatã 
15 Suas fortes “escamas são excelentíssimas, cada uma fechada 
como com selo apertado. 
16 Uma à outra se chega tão perto que nem um assopro passa 
por entre elas, 
17 Umas às outras se ligam; tanto aderem entre si que não se 
podem separar. 
18 Cada um dos seus espirros faz resplandecer a luz, e seus olhos 
são como as pestanas da alva. 
19 Da sua boca saem tochas; faíscas de fogo saltam dela. 
20 De suas narinas procede fumaça, como de uma panela fervente 
ou de uma grande caldeira. 
21 Seu hálito faria acender os carvões, e da sua boca sai chama. 
22 No seu pescoço pousa a força; perante ele, até a tristeza salta 
de prazer. 
23 Os músculos da sua carne estão pegados entre si; cada um 
está firme nele, e nenhum se move. 
24 Seu coração é firme como uma pedra; sim, firme como a parte 
inferior de um moinho. 
25 Levantando-se ele, tremem os valentes; em razão dos seus 
abalos se purificam. 
26 Se alguém Ihe tocar com a espada, essa não poderá penetrar, 
nem lança, dardo ou flecha. 
27 Ele reputa o ferro por palha, e o cobre, por madeira podre. 
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28 A seta não o fará fugir; as pedras das fundas se lhe tornam 
em restolho. 

29 As pedras atiradas são para ele como arestas, e ri-se do brandir 
da lança. 

30 Debaixo de si tem conchas pontiagudas; estende-se sobre coisas 
pontiagudas como na lama. 

31 As profundezas faz ferver, como uma panela; torna o mar 
como quando os unguentos fervem. 

32 Após ele alumia o caminho; parece o abismo tornado em 
brancura de cãs. 

33 Na terra, não há coisa que se lhe possa comparar, pois foi feito 
para estar sem pavor. 

34 Ele observa tudo o que é alto; é “rei sobre todos os animais 
altivos. 


(6) Resposta de Jó a Jeová 

4 JINTAO respondeu Jó ao SENHOR: 

2°Bem sei que tudo podes, e nenhum dos teus pensamentos 
pode ser impedido. 
3 “Quem é aquele, tu dizes, que “sem conhecimento encobre o 
conselho? Por isso, falei do que não entendia; coisas que para mim 
eram maravilhosíssimas e que eu não compreendia. 
4 Escuta-me, pois, e falarei; eu te perguntarei, e tu me responderás. 
5 Com meus ouvidos eu tinha ouvido falar acerca de ti, mas 
agora meus olhos te veem. 
6 Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza. 


VIII. Jeová e os três amigos de Jó 
m7 Ao “terminar de dizer essas palavras a Jó, o SENHOR disse a 
Elifaz, o temanita: Minha ira se acendeu contra ti e teus dois 
amigos, porque não dissestes de mim o que era reto, como o 
meu servo Jó. 
@8 “Tomai, pois, sete bezerros e sete carneiros, ide ao meu servo Jó 
e oferecei holocaustos em vosso favor, e meu servo Jó intercederá 
por vós; porque deveras a ele aceitarei, para que eu não vos trate 
consoante vossa loucura; porque vós não falastes de mim o que 
era reto *como o meu servo Jó. 
9 Então foram Elifaz, o temanita, Bildade, o suíta, e Zofar, o 
naamatita, e fizeram como o SENHOR lhes dissera; e o SENHOR 
aceitou a intercessão de Jó. 


16 Nenhum homem é capaz de ficar de pé “os filhos da soberba” do v. 34 deve referir-se 


partes corporais está provado várias vezes 


diante dele? (v. 10) 
17 Retribuir-lhe? (v. 11) 
18 Descobrir sua roupa? (v. 13) 
19 Refrear-lhe? 
20 Abrir suas presas? (v. 14) 
40.11a Todas as coisas sob o céu pertencem a 
Deus c Ele sabe as partes, poder e proporções 
do leviatã (v. 11,12), 
40.13a 326-328. Próxima, 42.3. 
40.15a Veja 56 descrições do leviatã, p. 755. 
40.34a Este é, sem dúvida, um símbolo de 
Satanás como um grande dragão, inimigo 
tanto de Deus quanto do homem. Certas 
afirmações nessa descrição podem se referir 
somente a um ser sobrenatural, como em Is 
27.1; Ap 12. Aqui no v. 34 ele é chamado 
de rei sobre todos os filhos da soberba. Na 
versão Berkeley e Young lemos: “rei sobre 
todos os filhos do orgulho”; Moffat diz “o 
monarca das criaturas orgulhosas”. Assim o 
leviatã não pode ser outro além de Satanás, 
spírito que trabalha em todos os filhos 
da desobediência e do orgulho (Ef 2.1-3). 
A palavra orgulho não é aplicada a feras 
em nenhuma parte do livro de Jó. Cp. 9.13; 
26.12; 40.11,12, onde aplicam tal palavra 
aos homens. Fora do livro de Jó, a palavra 
orgulho é usada 45 vezes e sempre se refe- 
rindo aos homens. Orgulhoso é usado 42 
vezes, referindo-se aos homens. Nenhuma 
vez esses termos são aplicados a animais. Em 
Jó, orgulho refere-se apenas a homens (33.17; 
35.12)e ao leviatã tv. 15); assim, a expressão 


a homens. Interpretar esse versículo como 
se o leviatã fosse o rei dos animais está em 
desacordo com a verdade. E se ele é o rei 
sobre todos os soberbos da raça humana, 
sem dúvida, trata-se de Satanás. 

42.1a Então — depois da série de perguntas 
de Jeová, Jó respondeu novamente; e agora 
sua iniquidade tinha se tornado algo abomi- 
nável (v. 1-6). 
42.2a Dez r 
1 Bem sei que tudo podes (v. 2) 
2 Nenhum dos teus propósitos pode ser im- 
pedido. 

3 Tenho encoberto o conselho sem enten- 
dimento tv. 3). 

4 Relatei o que não entendia. 

5 Falei de coisas que eram maravilhosas de- 
mais para mim, e que eu não entendia. 

6 Escuta-me, pois, e eu falarei (v. 4). 

7 Quero uma resposta tua. 

8 Tenho ouvido falar de ti tv. 5). 

9 Mas agora eu te vejo. 

10 Eu abomino a mim mesmo e me arrependo 
no pó e na cinza (v. 6). 

42.3a Pergunta 329. Ultima pergunta no li- 
vro de Jó. 

42.3b Se Jó realmente não tinha compreensão 
da pessoa de Deus, agora estava sendo ilumi- 
nado, pois no v. 5 declarou que havia ouvido 
dele “com o ouvir de meus ouvidos, mas agora 
te veem os meus olhos”. Deus fez-lhe uma 
aparição visível e Jó pode ver sua forma física. 
Que Deus é literalmente uma pessoa com 


va: 


nas Escrituras. Veja Antropomorfismo, p. 755. 
42.7a Quando Deus terminou de responder a 
Jó, dirigiu-se aos seus três amigos, ignorando 
completamente Eliú por razões não explicadas. 
Deus lhes disse que não haviam falado dele o 
que era correto, como seu servo Jó fizera (v. 7), 
Embora tivesse repreendido a Jó por contender 
com Ele (40.2), ter tornado vão o seu juízo e 
condenado (40.8), Deus chamou Jó de seu 
servo e reconheceu que, em comparação com 
os três amigos, ele havia falado coisas certas. 
42.8a Deus ordenou que os três amigos fossem 
a Jó com sete bezerros (valor de $2.254,00 
a $322,00 cada) e sete carneiros (valor de 
$791,00 a $113,00 cada) e os oferecessem 
por si mesmos (não por Jó) como holocaus- 
tos. Jó oraria por eles e isso seria aceito, pois 
Deus disse: “a ele eu aceitarei” (v. 8). Deus 
ameaçou tratar os três amigos de acordo com 
sua loucura, a qual Ele mencionou pela se- 
gunda vez por terem falado coisas erradas a 
seu respeito (v. 7,8). 

42.8b Deus sabia que qualquer coisa que Jó 
dissera (que poderia ser questionada) tinha 
sido sob grande dor, sofrimento e pressão sa- 
tânica — coisas ditas em debates acalorados 
que não seriam faladas sob circunstâncias 
normais, Ele também sabia que os três amigos 
haviam falado por pressão satânica e falácia, 
não entendendo a causa dos problemas de 
Jó. Ele considerou o que Jó tinha dito como 
reto quando comparado com o que os outros 
disseram tv, 7,8). 


IX. Jeová, Satanás e Jó (Jó 1.6-22; 2.1-8): 
“o fim que o Senhor lhe deu” (Tg 5.10,11) Deus confere a Jó o 
dobro da prosperidade que antes tinha 
10 O SenHor “mudou a sorte de Jó, quando ele orava pelos seus 
amigos; 0 SENHOR acrescentou a Jó outro tanto *em dobro a tudo 


quanto antes possuia. 


11 “Então vieram a ele todos os seus irmãos, todas as suas irmãs, 
todos quantos dantes o conheceram, comeram com ele pão em 
sua casa, “se compadeceram dele e o consolaram acerca de todo 
o mal que o SENHOR lhe havia enviado. Cada um deles lhe deu 
uma quantia em dinheiro, e cada um, um pendente de ouro. 

12 Assim, o SENHOR abençoou o último estado de Jó mais do que 
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Jó 42 


o primeiro, “porque ele teve catorze mil ovelhas, seis mil camelos, 
mil juntas de bois e mil jumentas. 
13 Também teve “sete filhos e “três filhas. 


X. Conclusão do livro de Jô 
14 À primeira filha deu o nome de Jemima; à segunda, Quézia; 
cà terceira, Quéren-Hapuque. 
15 Em toda a terra não se achavam mulheres tão “formosas como 
as filhas de Jó, e seu pai lhes deu herança entre seus irmãos. 
16 Depois disto, viveu Jó “cento e quarenta anos; viu seus filhos 
e os filhos de seus filhos, até a quarta geração 
17 Então morreu Jó, “velho e farto de dias. 


42.10a Isso significa que Deus curou Jó e 
restaurou tudo o que ele possuía antes da 
provação (v. 10). 

42.10b A fortuna de ló restaurada: 

14.000 ovelhas a $113,00 


cada $1.582.000,00 
6.000 camelos a $1.525,40 
cada $9.152.400,00 


1.000 juntas de bois a 
$1.634,00 cada 

(veja texto bíblico) 

1.000 jumentas a $452,00 
cada $452.000,C0 
Total estimado: $12.820.400,00 
Cp. nota, 1.3, que informa o valor de suas 
riquezas anteriores. 

42.11a Então - quando a prova terminou, seu 
corpo foi curado e Satanás completamente 
derrotado, todos os seus irmãos e irmãs e an- 
tigos conhecidos vieram a ele e usufruíram 
novamente de sua hospitalidade (v. 11). 
42.11b Três bênçãos por intermédio de seus 
amigos: 

1 Condoeram-se dele (v. 11). 


$1.634.000,00 


56 descrições do leviata (41.15) 

1 Não pode ser pego com um anzol, como um 
peixe (v. 1). 

2 Sua língua não pode ser amarrada com uma 
corda. 

3 O nariz não pode ser pego com um anzo! 
(vu. 2), 

4 Sua queixada não pode ser perfurada com 
um gancho (anel). 

5 Não suplica por sua vida (v. 3). 

6 Não pode se tornar servo do homem (v. 4). 

7 Não pode ser domado (v. 5), 

8 Não é comestível (v. 6). 

9 Não pode ser dividido e vendido. 

10 Sua pele não pode ser enchida de ganchos 
(v. 7). 

11 Sua cabeça não pode ser cheia com arpões 
de pescadores para capturá-lo. Arpões de pes- 
cador eram varas finas de 3 m a 3,65 m com 
uma extremidade em forma de seta e duas 
pontas agudas na outra, com aproximada- 
mente 0,60 m de comprimento onde os peixes 
eram empalados. 

2 Buscando capturá-lo, tudo o que um ho- 
mem pode fazer é lutar contra ele e nunca 
mais tentar novamente (v. 8). 

3 A esperança de capturá-lo em batalha é vã 
(v. 9). 

4 Homens desistem de lutar contra ele quan- 
do o veem. 

5 Nenhum homem é tão atrevido que possa 
lutar contra ele mais do que pode lutar contra 
Deus -e quem ousa lutar contra Deus? (v. 10,11). 
6 Apenas Deus não se confunde com suas 
partes (membros), poder e forma (v. 12). 

7 Nenhum homem pode descobrir a forma 
de suas vestes ou sua pele (v. 13). 

8 Nenhum homem pode por rédeas nele. 

9 Nenhum homem pode abrir seus dentes 
(v. 14). 


2 Consolaram-no. 

3 Cada um deles deu-lhe uma peça de di- 
nheiro e um pendente de ouro. 

Em algumas partes do Oriente era costume 
de amigos e parentes visitarem uma pessoa 
com problemas em uma hora marcada, para 
trazer-lhe presentes que o reembolsassem 
de uma parte do que havia perdido na 
calamidade. Depois de um banquete, os 
convidados expressavam seus desejos de 
prosperidade futura, deixavam seus presen- 
tese partiam. 

42.12a Veja nota 42.10b. 

42.13a No devido tempo, Jó teve filhos no- 
vamente, na mesma quantidade que perdera 
no ciclone de 1.19 (v. 13). 

42.13b Três belas filhas de ló: 

1 lemima, significa semelhante ao dia claro; 
bela como o dia; uma pomba (v. 14). 

2 Quezia. Cássia, Cinamomo - o nome de 
um dos temperos mais perfumados e valiosos 
da Antiguidade. 


3 Quéren-lapugue, vaso com pintura para 
os olhos, referência a um vaso feito à base de 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


20 Suas escamas são seu orgulho (v. 15). 

21 Suas escamas são unidas como se estives- 
sem seladas. 

22 Uma escama está tão próxima da outra que 
o ar não pode passar entre elas (v. 16). 

23 As escamas se ligam umas as outras (v. 17). 
24 Elas estão juntas. 

25 Não podem ser separadas. 

26 Sai luz de suas narinas quando ele espirra 
(v. 18). 

27 Seus olhos são como as pálpebras da alva. 
28 Tochas saem de sua boca (v. 19) 

29 Faíscas de fogo saem de suas narinas. 

30 Fumaça sai de suas narinas quando ele res- 
pira, como uma panela fervente. 

31 Seu hálito torna os carvões de sua boca em 
chamas de fogo (v. 21), 

32 Seu pescoço é muito forte (v. 22). 

33 Tristeza (terror) se transforma em alegria 
(danças) diante dele. 

34 Sua carne não é flácida e macia, mas sólida 
e firme (v. 23), 

35 Sua carne não pode ser movida. 

36 Seu coração é firme como uma pedra (v. 24). 
37 Os valentes tremem quando ele se ergue 
para o ataque (v. 25). 

38 Em razão dos seus abalos (destruição pro- 
vocada por ele), os valentes se purificam (er- 
ram o alvo e fogem aterrorizados). 

39 A espada (arpão) que é atirada nele não pe- 
netra (em sua pele dura, v. 26). 

40 A seta, a lança e outras armas não têm efeito 
sobre ele. 

41 Ele considera o ferro como palha (v. 27). 
42 Ele considera o cobre como pau podre. 

43 A seta não tem efeito sobre ele (v. 28). 

44 As pedras das fundas se tornam como res- 
tolho. 

45 A lança também é como restolho para ele 
(v. 29). 


chifre, onde as mulheres orientais mantinham 
cosméticos usados em seus olhos para fazê-los 
parecer maiores e mais bonitos. 

42,15a Belas e encantadoras. 

42.16a Se Jó vivera 70 anos antes de sua tri- 
bulação (como alguns estudiosos creem) e 
140 depois, tinha, então, 210 anos quando 
morreu. 

42.17a Satisfeito com sua vida e com o nú- 
mero de seus dias. A Septuaginta acrescenta 
a seguinte frase ao v. 17: “E está escrito que 
ele se levantará novamente com aqueles que 
o Senhor ressuscitar”. 

Assim termina a vida do profeta Jó, que 
ficou conhecido historicamente como um 
dos homens mais pacientes e piedosos de 
todos os tempos. Sua única falha registra- 
da ocorreu durante a severa provação nos 
meses de extremos sofrimentos com feridas 
em todo o corpo. O N.T. não apenas confir- 
ma os fatos da vida e tribulações de Jó, mas 
o coloca como exemplo para todos os cris- 
tãos que sofrem pacientemente, ainda que 
estejam sob ataque de Satanás (Tg 5.10,11). 


46 Ele ri das setas. 

47 Anda sobre conchas pontiagudas, que não 
têm efeito sobre ele tv. 30). 

2 Pedras pontiagudas são como lama para 
ele. 

49 Onde quer que vá, faz a água ferver como 
numa panela (v. 31). 

50 Torna o mar como uma vasilha de unguen- 
to. 

51 Após si deixa uma vereda luminosa (v. 32), 
52 Faz o abismo tornar-se brancura de càs. 

53 Não há nada como ele na terra (v. 33). 

54 Ele não tem medo. 

55 Ele vê tudo o que é alto (v. 34). 

56 É o rei sobre todos os filhos da soberba. 
Antropomorfismo (42.3) 

Antropomorfismo é tanto a imputação do 
corpo físico, atributos e vontades humanas a 
Deus, quanto tomar afirmações substanciais 
das Escrituras como literais e não figurativas. 
Em justificativa de tal ensino, podemos per- 
guntar: se Deus não pretendia dizer tudo o que 
disse em mais de 20 mil Escrituras, por que en- 
tão disse tais coisas? Elas certamente não pro- 
porcionam uma verdadeira compreensão dele 
se não significam exatamente o que dizem. 
Além disso, por que Deus iria, em centenas de 
passagens, referir-se a si mesmo como tendo 
um corpo físico, vontades da alma e faculda- 
des do espírito, se não as tem? Seria necessário 
nos dizer que as possui para poder nos revelar 
que, na verdade, Ele não as tem? Não seria 
mais plausível que dissesse simplesmente que 
não tem olhos, mãos, boca, ouvidos e outros 
membros do corpo? 

A lógica nos diz para não questionarmos as de- 
clarações simples das Escrituras sobre Deus e 
seu corpo; é mais razoável compreendê-las da 
mesma forma literal com que compreendemos 
afirmações sobre anjos, homens e outros seres. 


JÓ: ESTUDOS TEMÁTICOS 


Não temos nenhuma autoridade bíblica para 
agir de outra forma. Rm 1.20 confirma isso. 

A verdade é que Deus se revelou diante dos 
olhos naturais dos homens repetidas vezes e 
os autores bíblicos fizeram um registro claro 
a respeito de sua aparência. As muitas descri- 
ções referentes ao corpo de Deus e milhares de 
declarações claras sobre suas vontades e atri- 
butos espirituais, não devem ser negadas ou in- 
terpretadas como contrárias ao que está escri- 
to; devem ser aceitas com toda simplicidade. 
A constante rejeição dos fatos revelados sobre 
Deus certamente não nos dará um verdadeiro 
entendimento dele. Reconhecê-las como ver- 
dade não tomará Deus menos glorioso pode- 
roso ou maior do que realmente é. Deus pode 
ser como o homem em forma física e ainda 
ser tão magnífico como sempre pensamos que 
é. Ele pode ter um corpo espiritual e ainda ser 
como o homem em forma e tamanho, e 

ter vontades, sentimentos, desejos, inteligência 
e vontade sem estar confinado às limitações 
humanas e ao pecado, Ele não somente é tudo 
o que homens, anjos e outros seres são, mas 
infinitamente maior em tudo; o homem é sim- 
pe uma miniatura da imagem e seme- 
hança de Deus. Veja Deus na Concordância; e 
também 44 aparições de Deus, p. 78. 

Ele apareceu para muitos como uma pessoa 
— para Adão e Eva (Gn 2.7; 19-25); Caim (Gn 
4.6,9,16); Abraão (Gn 17.1-22;18.1,22; 19.1); 
Isaque (Gn 26.2-4,24); Jacó (Gn 28.12-15; 
32.24-32; 35.1); Moisés (Ex 3.1-4; 24.12-18; 
33.9-11); Josué (js 5.13-15); Samuel (1Sm 
3.10,21), Elias (IRs 19.11-18); Davi (1Cr 
21.16-17; 2Cr 3.1); Isaías ils 6) e outros. 


63 fatos sobre Deus 

1 Ele é uma pessoa Jó 13.8; Hb 1.3). 
2 Ele tem um corpo espiritual (Dn 7.9-14; 
10.519; Is 6; Ez 1; Ap 4). 

3 Aparência (Jo 5.37). 

4 Forma (FI 2.5-7). 

5 Imagem e semelhança (Gn 1.26; 9.6; 1Co 
TETZA Tg 3.9. 

6 Costas (Ex 33.23). 

7 Coração (Gn 6.6; 8.21) 

8 Mãos (SI 102.25,26; Hb 1.10). 

9 Dedos (S! 8.3-6; Ex 31.18), 

10 Mão direita (Ap 5.1-7). 

11 Boca (Nm 12.8; Is 1.20). 

12 Lábios (ls 11.14; 30.27). 

13 Língua (Is 30.27). 

14 Pés (Ex 24.10; Ez 1.27). 

15 Olhos (SI 11.14; 18.24; 33.18). 
16 Ouvidos (S| 18.6; 34.15). 

17 Cabeça (Dn 7.9). 

18 Cabelo (Dn 7.9), 

19 Braços (SI 44.3; Jo 12.38). 

20 Lombos (Ez 1.26-28; 8.1-4) 

21 Voz (SI 29; Ap 10,3,4). 

22 Hálito (Gn 2,7). 

23 Semblante (SI 11.7). 

24 Alma (Mt 12.18; Hb 10.38) 

25 Vontades da alma, como pesar (Gn 6.6). 
26 Ira (IRs 11.9). 

27 Arrependimento (Gn 6.6). 

28 Ciúme (Ex 20.5; 34.14). 

29 Ódio (Pv 6.16). 

30 Amor (Jo 3.16). 

31 Compaixão (SI 103.13). 

32 Companheirismo (1Jo 1.1-7). 

33 Prazer e delícia (SI 147.10). 

34 Alegria (Ne 8.10; GI 5.22). 

35 Paz (GI 5.22). 

36 Longanimidade (Gl 5.22). 

37 Bondade (Gl 5.22). 

38 Benignidade (G! 5.22). 

39 Fé (Gl 5.22). 

40 Humildade (Gl 5.23). 

41 Domínio próprio (Gl 5.23). 

42 Espírito 151 143.10; Is 30.1). 

43 Faculdades do espírito, como a mente (Rm 11.34). 
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44 Inteligência (Gn 1.26; Rm 11.33). 

45 Vontade (Rm 8.27; 9.19). 

46 Poder (Ef 1.19; 3.7,20; Hb 1.3). 

47 Verdade (SI 91.4). 

48 Fé Rm 4.17; 12.3). 

49 Esperança (1Co 13.13). 

50 Retidão (SI 45,4). 

51 Fidelidade (1Co 10.13). 

52 Conhecimento (Is 11.2). 

53 Sabedoria (1Tm 1.17). 

54 Discernimento (Hb 4.12). 

55 Imutabilidade (Hb 6.17). 

56 Lsa roupas (Dn 7.9-14). 

37 Alimenta-se com comida (Gn 18.1-8; Êx 
211. 

58 Descansa (Cn 2.1-4; Hb 4.4), 

59 Habita em uma cidade (Jo 14.1-3). 

60 Assenta-se sobre um trono (Is 6; Dn 7.9-17). 
61 Anda (Gn 3.8; 18.1-8,22,33). 

62 Cavalpa (Si 18.10; 68.17; Ez 1). 

63 Manifesta poderes c presença física como 
outros seres, 


Quatro características do caráter de Jó (1.1) 
1 Perfeição. Heb., tam, traduzido como perfei- 
to (Jó 1.1,8; 2.3; 8.20; 9.20-22; SI 37.37; 64.4); 
simples (Gn 25.27); justo (Pv 29.10); e imacu- 
lado (Ct 5.2, 6.9). Tam é derivado de tamam, 
completar; tornar inteiro; terminar. Significa 
que não há partes ausentes para completar o 
todo, como um relógio ou máquina onde não 
falta nenhuma peça. Jó não era apenas justo 
como líder de seu povo, mas santo diante de 
Deus. Não era apenas gentil com sua família, 
mas para com os vizinhos e benevolente para 
com os pobres. À palavra perfeito usada para 
descrevê-lo significa profunda simplicidade, 
sinceridade, ausência de engano e intenção 
maligna para com qualquer pessoa, não tendo 
deficiência alguma na vida externa, conduta e 
religião. Não significa perfeição sem pecado 
ou sem qualquer tendência para o mal, pois 
Jó era humano, com os traços e falhas costu- 
meiras que surgiam sob pressão, como pode 
ser visto na lista dos Dois grandes erros de Jó, 
. 756. 
5 Reto. Heb., yashar, estar ereto. Traduzido 
como reto (Jó 1.1,8; 2.3; 8.6; 17.8; Sm 29.6; 
2Cr 29.34; SI 7.10; 11.2,7; 25.8; 32.11; 33.1-4; 
37.14,37; Pv 11.3); direito (Ex 15.26; Dt 6.18; 
12.8); justo (Jó 4.7; 23.7); correto (2Rs 10.3; Jr 
26.14); íntegro Ör 31.9; Ez 1.7,23); acessível Jó 
40.4,5): imparcial (Mq 3.9). 
3 Temente a Deus. Heb., yare, reverenciar, te- 
mer, ter um profundo respeito por Jó 1.1; Ex 
9.20; 1Rs 18.3; 2Rs 17.32,33,41). A verdadei- 
ra religião é frequentemente representada nas 
Escrituras pelo temor a Deus (Pv 1.7,29; 2.5; 
8.13; 14.26,27; Is 11.2; At 9.31). 
4 Desviar-se do mal. Heb., sur, desviar, decli- 
nar-se, afastar-se, manter distância, não fazer, 
passar, manter longe, rebelar-se contra, remo- 
ver, ser contra, recuar (Jó 1.1,8; 2.3; cp. 1Pe 
341). 
Sete aplicações para “o Oriente” (1.3) 
1 O país para onde Abraão enviou seus filhos a 
fim de afastá-los de Isaque (Gn 25.6). 
2 Mesopotâmia (Gn 24.10; 29.1). 
3 O lugar de onde vieram homens que coo- 
peraram com os midianitas e amalequitas (Jz 
6.3,33; 7.12; 8.10). 
4 O país de onde vieram os sábios (1 Rs 4.30; 
Mt 2.1). 
5 O pafs de Jó (1.3). 
6 As terras da Media, Pérsia, Assíria e Babi- 
lônia (ls 2.6; 11.14; 41.2; 46.11; Jr 49.28; Ez 
25.4,10). 
7 Os países a leste do império Romano que 
lutarão contra o futuro Anticristo (Dn 11.44). 
Primeira menção a Satanás (1.6) 
Aqui temos a primeira menção, historicamente 
falando, ao nome do arqui-inimigo de Deus 
e do homem. Nem mesmo em Génesis ele é 


mencionado pelo nome - e à época de ló, no 
início da história, pois ele era o filho de Issacar, 
tilho de Jacó (Gn 46.13). Fica claro em Gn 3 
que havia um inimigo invisível que provocou 
a queda do homem, mas nessa passagem ele 
aparece usando a serpente como instrumento, 
da mesma forma que usou Pedro (Mt 16.23). 
Em Jó 41, ele é simbolizado por um grande 
dragão. É o espírito maligno trabalhando nos 
filhos da desobediência através das eras (Ef 2.1- 
3). Aqui é nomeado e fala-se sobre ele como 
se fosse uma pessoa real com acesso ao céu 
e com poder para acusar os irmãos e buscar 
sua auto {Ap 12.9-12). A palavra Satanás 
significa adversário. Veja nota c, 1Rs 11.14 e A 
doutrina de Satanás, p. 891. 


Nove fatos em cada um dos testes de Jó (1.6) 
1 Apresentação de Satanás (1.6; 2.1). 

2 A pergunta de Jeová (1.7; 2.2). 

3 Resposta de Satanás (1.7; 2.2). 

4 Testemunho de Jeová sobre Jó (1.8; 2.3). 
5 Calúnias de Satanás sobre Jó (1.9-11; 2.4,5). 
6 Permissão limitada de Deus (1.12; 2.7). 

7 Partida de Satanás para testar Jó (1.12; 2.7). 
8 Aflições: posses de Jó (1.13-19); servos de Jó 
2.7). 

9 Efeitos sobre Jó: quando perdeu sua riqueza 
(1.20-22); quando perdeu sua saúde (2.9—42.6). 


21 fatos a respeito de Satanás (1.7) 

1 E uma pessoa — com nome, atos e planos 
pessoais para se opor a Deus ív. 6-12; 2.1-8). 
2 Tem acesso ao céu (v. 1; 2.1; Ap 12.9-12), 

3 E o acusador dos irmãos (v. 9-11; 2.4,5; Ap 12.10). 
4 Vai de um lugar a outro (v. 6,7; 2.1,2). 

5 Associa-se aos anjos (v. 6; 2.1). 

6 Aparece diante de Deus (v. 6; 2.1). 

7 Ronda a terra (v. 7; 2.2; 1Pe 5.8). 

8 Tem conversas com Deus (v. 7-12; 2.2-6). 

9 Escalhe indivíduos na esperança de destruí- 
-los (v. 8,12: 2.4-6). 

0 Odeia homens bons (v. 8-12; 2.3-6). 

1 Reconhece e inveja as bênçãos de Deus 
sobre os outros (v. 10; 2.4,5). 

2 Tenta destruir a amizade entre Deus e seus 
filhos iv. 10-11; 2.4-6). 

3 Tenta fazer com que os homens amaldiço- 
em a Deus e o neguem (v. 11; 2.5). 

4 E limitado por Deus quando tenta tocar em 
seus filhos (v. 12; 2.6). 

5 Pode destruir as riquezas dos homens (v. 12- 
19). 
6 Destrói até o limite de sua capacidade se- 
guindo a permissão de Deus (v. 12-19; 2.6-10), 
{7 Há muitos agentes na terra que seguem 
suas ordens (v. 15,17). 

8 Pode enviar fogo do céu (v. 16). 

9 Pode controlar os elementos e causar tem- 
pestades quando Deus permite (v. 18,19), 

20 É incansável em seus esforços para destruir 
os homens bons (2.1-8). 

21 É o propagador da doença e da enfermi- 
dade nos corpos dos homens (2.7; At 10.38). 


Dez atitudes de Jó em suas calamidades (1.20) 
1 Levantou-se (v. 20). 

2 Rasgou seu manto em sinal de pesar. Veja 
rasgar na Concordância. 

3 Raspou a cabeça como sinal de luto (Lv 21.5; 
Jr 7.29; 16.6; Mq 1.16). 

4 Lançou-se na terra e se humilhou, 

5 Adorou Jeová que havia proporcionado essas 
coisas a ele. 

6 Conformou-se em sair do mundo tão nu 
quanto viera (v. 21). 

7 Reconheceu que Deus pode dar ou tirar. 

8 Abençoou o nome de Jeová. 

9 Recusou-se a pecar (v. 22), 

10 Não atribuiu a Deus falta alguma. 

Dois grandes erros de Jó (1.21) 

1 Dizer: “o Senhor tirou” (1.21). 

2 Questionar: “não receberíamos o mal?” 
210). 


Jó era como muitos que acreditam que a en- 
fermidade, doença, calamidade e outros males 
vêm de Deus e que Satanás nada tem a ver 
com isso. Alguns declaram ser essa a herança 
dos crentes e que aqueles que passam por isso 
estão de acordo com a vontade de Deus. É ver- 
dade que os cristãos passam por testes de fé, 
perseguições, injustiças e provações na vida, 
mas não é exigido que passem por enfermida- 
des, doenças ou pobreza para serem salvos e 
estarem de acordo com a vontade de Deus. Os 
testes pelos quais José passou no Egito (Gn 39- 
41), Estêvão nas mãos dos judeus (At 7) e Paulo 
em sua vida - as surras, perigos, ameaças, calú- 
nias, mentiras, desgaste, fome, nudez, açoites, 
risões, naufrágios e outros de 2Co 11 -, não 
foram do mesmo tipo que as doenças, enfer- 
midades e maldições do pecado e rebelião 
das quais Cristo morreu para nos libertar. De 
qualquer modo, essas também foram causadas 
por Satanás e por homens perversos — não por 
Deus. Ele não foi responsável pelos sofrimen- 
tos de José, Estêvão e Paulo — Deus os ajudou 
a passar por tudo o que foi colocado sobre 
eles por Satanás e seus agentes, Deus pode 
nos ensinar lições mediante qualquer tipo de 
provação, mas não manda necessariamente 
provações para nos ensinar tais lições. Um 
pai pode usar a experiência de seu filho, caso 
ele quebre a lei e sofra penalidades na cadeia, 
como uma ocasião para ensinar certas lições 
em seu benefício, mas seria um pai muito per- 
verso se incitasse o filho a tais problemas com 
o propósito de ensinar lições que poderiam ser 
aplicadas de outra forma. Assim é conosco — 
não precisamos experimentar doenças, enfer- 
midades, pobreza e acidentes para aprender o 
que deveríamos saber de Deus. Temos recebi- 
o exemplos na Palavra — Jó, Asa, Ezequias e 
muitos outros. Uma pessoa pode glorificar a 
Deus aprendendo por intermédio dessas ex- 
periências e tornando-se um exemplo — outro 
pode experimentar bênçãos se for afastado de 
problemas e sofrimentos. Já existem pecadores 
e descrentes o bastante dando-nos exemplos 
sem que os cristãos precisem passar por sofri- 
mentos desnecessários. os tipos de sofrimento 
que os cristãos podem ser chamados a suportar 
nas mãos de Satanás por causa do evangelho. 


Seis coisas que os cristãos não devem sofrer 

1 Com o pecado, pois Cristo morreu para nos 
purificar completamente (Mt 1.21; 26.28; 2Co 
5.17-21; Rm 1.21-32; 1Co 6.9-11; GI 5.19-21; 
1Pe 4.15; 1Jo 1.7-9; 2.29; 3.8-10; 5.1-4,18). 

2 Doença, pois Cristo morreu para tirá-la dos 
homens (ls 53, notas; Mt 8.16-17; Jo 10.10; At 
10.38; Tg 5.14-16; 1Pe 2.24). Foi feita provi- 
são para manter os cristãos livres da doença 
151 34.9-10; 91.1-12) assim como para dar-lhes 
poder para curar a outros iMt 17.20; 21.22, Mc 
9.23; 11.22-24; 16.15-20; Lc 24.49; Jo 14.12- 
15; 15.7,16; 13.23-26; At 1.4-8; 2.38,39; 5.32; 
1Co 2; Tg 5.14-16) Veja cura na Concordância. 
3 Fracasso nos negócios ou pobreza (Sl 1.3-4; 
231-6; 34.910, 37.1-8; 84.11 e v. do item 2, 
acima). 

4 Maus hábitos (Rm 6.14-23; 8.1-13; 1Co 
6.9-11; 2Co 5.17-21; Gl 5.16-26; CI 3.5-10; 
Tt 2.11-13; Hb 4.14-16; 7.25; Ho 1.7-9; 2.29; 
3.8-10;5.1-5,18). 

5 Falta de poder espiritual (Mt 17.20; Mc 9.23; 
16.15-20; Lc 24.49; Jo 14.12-15; At 1.4-8; 
2.38-39; 1Co 12). 

h Fracasso na oração (Mt 17.20; 21.22; Mc 
9.23; 11.22-24; Jo 14.12-15; 15.7,16; 16.23- 
26; Hb 1.6; Tg 1.5-8; 1Jo 3.21-24; 5.14-16). 
“ão é da vontade de Deus que soframos as 
coisas acima mencionadas. Na Palavra de 
Deus, foi feita a provisão mediante as grandes 
e preciosas promessas que nos dão todas as 
“oisas pertinentes à vida e à santidade (2Co 
“20; 2Pe 1.3,41. Usar Jó como uma desculpa 
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para a incredulidade não seria sábio, pois ele 
não possuía as promessas do evangelho. nem 
uma revelação completa dos benefícios da 
verdade. Assim tambem não devemos tropeçar 
no espinho na carne de Paulo, que nada tinha 
a ver com doença (2Co 12.7, notas). Quando 
o escritor, ispirano (Tiago, em Tg 5), usou Jó 
como exemplo, não foi para retratá-lo como 
fraco, impotente, descrente, rebelde, ignorante 
com respeito a apropriação dos benefícios do 
evangelho; foi, sim, para encorajar os cristãos 
a acreditar em Deus para a cura prometida 
no mesmo capítulo do N.T. Ele cita Jó como 
exemplo de alguém que foi curado, não de 
quem morreu de doenças e enfermidades (Tg 
5.14-18). No final, Deus curou e abençoou 
materialmente Jó, além de tudo o que experi- 
mentara antes do teste. Esse é o plano de Deus 
paa todos os homens, não somente para Jó. 
stá claro nas Escrituras que os problemas de 
Jó vieram de Satanás, não de Deus (1,6-19; 
2.1-7). O Senhor foi o libertador de Jó (42.1- 
10), e se tivesse libertado Jó de seu poder, es- 
taria lutando contra si mesmo. Sabemos que 
isso não pode ser. Cristo veio para curar todos 
os que eram oprimidos pelo diabo, não opri- 
midos por Deus (Mt 8.17; Lc 13.16; Jo 10,10; 
At 10.38; 1Pe 2.24). Para sermos verdadeiros, 
devemos parar de culpar Deus pela doença, 
dor, pobreza, calamidades e contá-las como 
maldições ou inimigos de Deus e dos homens, 
e então cooperar com Deus e buscá-lo para ter 
libertação e imunidade contra tais coisas. 


74 acusações contra Deus (1,22) 

1 O Senhor tirou (1.21). Satanás fez isso (1.16- 
19). 

2 O quê... não receberíamos o mal (2.102 
Deus não pode tentar os homens com o mal 
(Tg 1.13-16). Devemos orar “livra-nos do mal” 
— não “livra-nos de Deus” (Mt 6.13). 

3 Deus pôs uma barreira contra mim — as ca- 
lamidades. 

4 As setas do Todo-Poderoso estão em mim, o 
veneno suga o meu espírito (6.4). 

5 Os terrores de Deus se armam contra mim. 
6 Deus me assusta com sonhos, aterroriza-me 
com visões, tanto que minha alma escolheria 
antes estrangulação e morte do que a vida 
714), 

7 Você fez de mim um alvo (7.20). 

8 Não perdoa as minhas transgressões (7.21). 
9 Ele (Deus) me quebranta com tempestades 
(9.17) 

10 Multiplica minhas feridas sem causa. 

11 Não me permite respirar (9.18). 

12 Enche-me de amargura. 

13 Destrói o perfeito com o ímpio (9.24). 

14 Ri das provações do inocente (9.24). 

15 Deu a terra aos ímpios (9.24). 

16 Esconde as faces dos juízes de forma que 
não podem discernir o certo e o errado. 

17 Se eu me fizer limpo, ainda assim me sub- 
mergirá no fosso (9.30-31). 

18 Oprime-me e me despreza (10,3). 

19 Resplandece sobre o conselho do ímpio. 
20 Sabe que eu não sou ímpio, e ainda assim 
me destrói (10.7,8). 

21 Vazou-me como leite e me coalhou como 
queijo (10.10). 

22 Se eu pecar, me observa, não me perdoa 
(10.14). 

23 Caça-me com um leão feroz (10.16). 

24 Renova suas testemunhas contra mim, e au- 
menta a sua ira contra mim (10.17). 

25 As tendas dos assoladores têm descanso, e 
os que provocam Deus estão seguros; nas suas 
mãos Deus lhes põe tudo (12.6). 

26 Ainda que me mate, confiarei nele (13.15). 
27 Esconde sua face de mim e me considera 
seu inimigo (13.24). 

28 Escreve contra mim coisas amargas e me faz 
herdar as culpas de minha mocidade (13.26). 
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29 Põe meus pés no tronco (13.27 

30 Destrói a esperança do homem 14,19). 

31 Fez-me fatigado (16.7: 

3º assolou a minha comparhia 

33 Fez-me enrugado “68. 

34 Desvedaça-me em sua ira 16.9. 

35 Ode a-me 

36 Range os dentes contra mim. 

37 Entregou-me ao penerso, nas mãos dos 
ímpios (16.11. 

38 Quebrantou-me 16.121. 

39 Tomou-me pelo pescoço e me despedaçou. 
40 Pôs-me por seu alvo. 

41 Cercam-me seus ilecheiros 16.13). 

42 Atravessa-me o rim, 

43 Não me poupa. 

44 Derrama meu fel sobre a terra. 

45 Fere-me com ferimento sobre ferimento 
(16,14), 

46 Arremete contra mim como um valente. 
47 Fez tudo isso sem injustiça de minhas mãos 
(16,17). 

48 Tornou-me provérbio dos povos (17.6). 

49 Deus me transtornou (19.6). 

50 Cercou-me com sua rede. 

51 Não me ouve (19.7). 

52 Na há justiça dele (19.7). 

53 Entrincheirou meu caminho de modo que 
eu não possa passar (19.8). 

54 Fez escuras as minhas veredas. 

55 Despiu-me de minha glória (19.9). 

56 Tomou minha coroa. 

57 Destruiu-me de todos os lados (19.10). 

58 Removeu minha esperança como a uma 
árvore. 

59 Acendeu sua ira sobre mim (19.11). 

60 Contou-me como um de seus inimigos. 

61 Suas tropas vieram contra mim e se acam- 
param ao redor de minha tenda (19.12). 

62 Afastou-me de meus irmãos. 

63 Fez como estranhos meus conhecidos 
1913). 

64 O Todo-Poderoso me perturba (23.16), 

65 Deus desviou a minha causa (27.2). 

66 Amargurou a minha alma. 

67 Desatou minha corda (30.11). 

68 Afligiu-me. 

69 Lançou-me na lama (30.19). 

70 Eu clamo e tu não me ouves (30.20). 

71 Eu me levanto, mas tu não atentas para 
mim. 

72 É cruel para comigo (30.21). 

73 Opõe-se a mim, 

74 Levantou-me sobre o vento e derreteu-me 
o ser (30.22). 

As 74 afirmações acima são falsas, pois foi 
Satanás quem dissipou sua fonuna (1.12-19, 
aterrorizou-o e fez todas essas coisas cruéis 
para Jó (2.6-7; 42.103. No primeiro momento, 
Jó não pecou com seus lábios ou acusou Deus 
tolamente, mas depois que seus amigos vieram 
e teve de suportar longos meses de sofrimento, 
acabou por pecar dessa forma. Por tudo isso, 
no entanto, ele se arrependeu (40.1-6; 42,1-6). 
50 lições que podem ser aprendidas no livro 
de Jó (2.5) 

1 Satanás é o autor das doenças e enfermida- 
des (2.7; At 10.38). 

2 Ele faz com que calamidades venham sobre 
os homens (1.6-22; Ap 12.9). 

3 Satanás é o acusador dos justos (1,6-12; 2.1- 
8; Ap 12.10). 

4 Ele tem permissão para ir só até certo ponto 
testando o povo de Deus (1.12; 2.6; 1C010.12- 
13; 1Pd 5.8-9). 

5 Deus permite que Satanás teste seu povo 
(1.6-12; 2.1-8; Lc 22.31-34; 1Pe 5.8,9). 

6 Satanás tem acesso ao trono de Deus (1.6- 
12; 2.1-8; Ap 12.10). 

7 Satanás tem muitos ajudantes disfarçados 
i1.6-22; 2Co 11.13,14; Ap 12.7-12). 

8 Deus não se esquece totalmente dos jus- 
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tos em tempos de provas (42.1-7; S} 34.6; 
37.23,24; 2Co 4.8-12; 6.5-10; Tg 5.10,11). 
9 Deus é o libertador de seu povo na doença e 
em problemas Jó 42; Tg 5.10,11; At 10.38; Jo 
10.10; 1Co 10,12,13). 
10 Deus sempre liberta aqueles a quem Satanás 
teve permissão de atacar com o propósito de 
testar (Jó 42; Tg 5.10,11; SI 91.1-12; 103.1-4) 
11 Ele usa os problemas para refinar e purifi- 
car os homens como um pai usaria qualquer 
problema que se abatesse sobre seu filho num 
esforço de torná-lo uma pessoa melhor 133.14- 
30). 
12 Deus não é a causa dos problemas do ho- 
mem mais do que um pai sábio e justo. mas 
desde que o homem seja atacado por Satanás, 
Ele faz com que as coisas resultem em seu pró- 
prio bem quando se volta para Ele em busca de 
ajuda e jbertação (Jó 42; S| 34.6-19:371-10; 
Hb 11.6: Tg 1.5-8), 
13 Deus não pode ser julgado quanto a seus 
atos (2.10; 1Co 13.12,13). 
14 Homens precisam aprender que o méto- 
do de libertação de Deus é cooperar com Ele 
(33.14-30; Tg 4,7;5.10-16; 1Pe 5.8,9; At 10,38). 
15 Deus é maior que tudo. Ele pode libertar 
seus filhos de qualquer mal que se abata so- 
bre eles Jó 42; Jo 10,10; At 10.38; Lc 13.14; 
SI 103.1 -4). 
16 O homem é frágil e impotente para derrotar 
Satanás (1.6-22; 2.6-10; Ff 6.10-18; 2Co 10.4- 
7; Tg 4.7; 1Pe 5.8,9; Ap 12.10,11). 
17 O homem deve ter fé e depender de Deus 
antes que venham os problemas (Sl 91; 2Co 
10.4-7; Ef 6.10-18; Tg 4.7, 1Pe 5.8,9). 
18 A doença nem sempre é consequência de 
pecado pessoal (1.1-12; 2,1-10; Jo 9.1-3; Tg 
5.14-16). 
19 Os amigos dos homens estão sempre pron- 
tos para criticar, achar culpa e interpretar erro- 
neamente a providência divina em tempos de 
doença ou calamidades (4.1-37.24). 
20 Ataques de Satanás acontecem com os san- 
tos de Deus (1.1-12; Ff 6.10-18; Jó 10.10; Tg 
4.7; 1Pe 5.8,9). 
21 Homens devem aprender a ser pacientes 
enquanto confiam em Deus (Rm 5.1.11; Tg 
5.10,11). 
22 Os homens devem aprender a dar graças a 
Deus em tempos de provação (1.21; Fp 4.6). 
23 Homens que estão passando por provas 
geralmente acusam Deus falsamente de ser 
responsável pelo problema (42.3). 
24 Satanás faz com que os homens acusem a 
Deus e o culpem por suas (do diabo) próprias 
obras (Ap 12.10). 
25 F propósito e vontade de Deus provar o ho- 
mem por meio dos ataques de Satanás (1Co 
10.112,13). 
26 Deus busca ser glorificado pelos homens 
ue se mantêm fiéis a Ele e também libertan- 
do-os das obras do diabo (Jo 10.10). 
27 Sob teste, é natural procurar se defender, 
como fez Jó (42.1-6). 
28 Não é sábio criticar os que estão passando 
por problemas. Deus, e algumas vezes os ho- 
mens, farão os críticos se humilharem diante 
daqueles de quem falaram (42.1-7). 
29 Não é sábio colocar a culpa em Deus (42.1- 
6; GI 6.7,8). 
30 Homens devem aprender a confiar em 
Deus na doença e na calamidade (42.1-10; Tg 
5.10-11). 
31 Deus nem sempre se revela no exato mo- 
mento em que oramos, mas responderá aos 
homens que têm fé (40.1-6; 42.1-6; Lc 18.1-8). 
32 Não é sábio argumentar em defesa própria 
em tempos de crise (40.1-6; SI 37.1-9, 1Pe 
4124191. 
33 Os bons sempre são vingados no final e a 
justiça sempre prevalece (42.1-17; Hb 10.30- 
36; 1Pe 4.12-19). 
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34 Mesmo os melhores homens se sentem fra- 
cos e desencorajados, às vezes (Jó 3). 

35 Deveríamos buscar encorajar e ajudar ho- 
mens em crise, em vez de condená-los (13.1- 
4; 16.1-6; 19.3; 21.3; Mt 7.1-5; G! 6.7,8). 

36 Riquezas e honrarias são incertas (29.1- 
30.314. 

37 Satanás é o adversário do povo de Deus 
11.1-22; 2.1-12;Ap 12.10). 

38 Provas e tribulações não deveriam fazer 
com que os homens tropeçassem ít.1-22; 2.1- 
12; 1Co 10.12,13; Tg 5.10,11; 1Pe 4,12-19). 
39 A doenca no corpo não precisa afetar a 
alma 2.112). 

40 Uma pessoa não deve permitir que seu ma- 
rido ou esposa o desencoraje e o faça tropeçar 
(2.1-12; 1Co 7.15-17). 

41 Algumas vezes, Satanás recebe permissão 
de Deus para causar tempestades (1.6-22). 

42 Não apresente suas próprias teorias quando 
estiver tentando ajudar os outros; apresente o 
que a Bíblia diz e basque a direção do Espírito 
Santo (42.7-9; 2Tm 3.15-17; 4.1-5). 

43 Em vez de aborrecê-los continuamente, 
como fizeram os amigos de Jó, deixe Deus tra- 
tar com as pessoas que pecaram (42.7-9; GI 
6.7,8). 

44 Busque a Deus quando estiver com proble- 
mas € não o culpe ou critique como fonte dos 
problemas (13.15; Tg 5.101 0. 

45 A graça de Deus nos sustenta em face das 
maiores calamidades (19.25,26; 42.1-17; 2Co 
12.1-12; Hb 11; Tg 5.10,11). 

46 Conselheiros nem sempre estão certos (42.1-9). 
47 Todos os sofrimentos que caem sobre um 
homem não são o bastante para satisfazer os 
hipócritas ou fazer com que se simpatizem 
com o sofredor (42.7-9; At 7.54-60). 

48 Deus toma nota de todas as críticas contra 
seu povo (42.7-9; Mt 12.37). 

49 Problemas não são prova de que um ho- 
mem é ímpio (1.1-22;2.1-12;42.1-6). 

50 Deus é compassivo e de terna misericórdia 
para com aqueles que passam por necessida- 
des (SI 103.1-19; Rm 8.32; Tg 5.10,11). 


20 provas de que a doença é obra de Satanás 
(2.7) 

1 Satanás feriu a Jó com úlceras (Jó 2.7). 

2 Deus virou o cativeiro de Jó (42.10) 

3 Homem possuído por um demônio (Mt 
9.32,33). 

4 Homem possuído por um espírito de ceguei- 
ra (Mt 12.22). 

5 Se Satanás expulsa Satanás, ele está lutando 
contra si mesmo... Eu expulso demônios pelo 
Espírito de Deus (Mt 12.26-28). 

6 Afligida dolorosamente por um demônio (Mt 
5.22), - 

7 Jesus repreendeu o demônio (Mt 17.18). 

8 Tinha um espírito imundo (Lc 4.33). 

9 O demônio o lançou por terra (Le 4.35). 

0 O demônio o jogava no chão e o feria (Lc 
9.42). 

1 Expulsava o demônio, o qual era mudo (Lc 
1.14). 

12 Satanás mantinha presa essa mulher (Lc 
3.16). 

3 O ladrão vem somente para roubar, matar 
e destruir; eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abundância Jo 10.10). 

4 Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Es- 
pírito Santo e com poder, o qual andou por 
toda parte, fazendo o bem e curando a todos 
os oprimidos do diabo, porque Deus era com 
le (At 10.38). 

5 Para libertá-los do poder de Satanás e levá- 
-los a Deus (At 26.18). 

6 Seja entregue a Satanás para a destruição da 
carne (1Co 5.5). 

17 Expulsaram muitos demônios e ungiram 
muitos que estavam doentes e os curaram (Mc 
6.7-13). 
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18 Curai os enfermos que nela houver... mes- 

mo os demônios se submetem a nós por teu 

nome (Le 10,9-17). 

19 Pela morte, pode destruir o que tem o poder 

da morte, isto é, o diabo (Hb 2.14). 

20 O filho de Deus se manifestou para des- 

truir as obras do diabo (1]ó 3.8). As obras 

do diabo são executadas por demônios, 

causando muitas doenças e enfermidades. 

Veja Demônios ou espíritos imundos, p. 

889. 

60 fatos e afirmativas - o sofrimento de Jó (2.7) 

1 Satanás feriu a Jó com úlceras no corpo todo 

(2.7). 

2 Jó estava em tal sofrimento que amaldiçoava 

o dia em que nasceu 13,1-13,20) 

3 Amargo na alma (3.20; 7,11; 10.1). 

4 Ansiava pela morte (3.21-23; 7.15). 

5 Suspiros e gemidos se derramam como água 

(3.24). 

6 Minha pena e minha calamidade são mais 

pesadas do que as areias do mar (6.1-3). 

7 O veneno suga o meu espírito (6.4). 

8 Desejo que Deus me destrua e me acabe 

(6.8,9), 

9 Eu me endureceria em desespero (6.10). 

10 Não recebo compaixão de meus amigos 

(6.14). 

11 Meus irmãos me enganaram (6,15). 

12 Sou forçado a passar por meses de vaidade 

e noites de trabalho (7.3). 

13 Estou farto de me revolver (7.4). 

14 Minha carne se veste de vermes e torrões 

de pó (7.5). 

15 Minha pele está gretada e abominável. 

16 Meus dias não têm esperança (7.6). 

17 Falo com angústia de espírito e queixo-me 

com amargura (7.11). 

18 Estou assustado e aterrorizado com sonhos 

e visões (7.14). 

19 Escolheria antes estrangulamento e morte 

do qe a vida (7.15). 

20 Odeio a vida que vivo (7.16). 

21 Sou um peso para mim mesmo (7.20). 

22 Minhas feridas são multiplicadas sem causa 

(9.17). 

23 Mal posso respirar (9.18). 

24 Tenho medo de meus sofrimentos (9.28). 

25 Minha alma está cansada da vida (10.1). 

26 Meus vizinhos zombam de mim (12.4). 

27 Tomo minha carne com os dentes (13.14). 

28 Não posso impedir minha língua de gritar 

de dor (13.19). 

29 Minha came está podre, é consumida 

como a roupa pela traça (13.28). 

30 Meus amigos amontoam palavras e me- 

neiam a cabeça contra mim (16.4). 

31 Estou enrugado (16.8). 

32 Meu fel é derramado no chão (16.13). 

33 Minha face está avermelhada de chorar 

(16.16). 

= A sombra da morte está em minhas pálpe- 
ras, 

35 Meu espírito se consome (17.1). 

36 Meus amigos me reprovaram dez vezes 

(19.3). 

37 Fizeram-se estranhos para mim. 

38 Eu grito e Deus não me ouve (19.7). 

39 Não há justiça. 

40 Fui despido de minha glória (19.9). 

41 Minha coroa foi tirada. 

42 Sou contado como inimigo de Deus (19.11). 

43 Meus irmãos e conhecidos se apartaram de 

mim como estranhos (19.13). 

44 Meus parentes me deixaram (19.14). 

45 Meus amigos íntimos me esqueceram. 

46 Meus criados e servos me consideram um 

estranho (19.15,16). 

47 Minha esposa é uma estranha (19.17). 

48 As crianças me desprezam (19.18). 

49 Meus amigos íntimos e aqueles que me 

amavam se viraram contra mim (19.19). 


50 Os meus ossos se apegaram à minha pele e 
à minha carne (19.20). 

51 Nenhum homem tem misericórdia de mim 
(19,27). 

52 Meus amigos me perseguem (19.22). 

53 Eu tenho medo, temores tomam conta de 
minha carne (21.6). 

54 Minha queixa é amarga (23.2), 

55 Minha mão pesa sobre meu gemido. 

56 Tenho medo de Deus (23.15). 

57 Minhas entranhas fervem e não estão quie- 
tas (30.27). 

58 Minha pele se enegreceu (30.10). 

59 Meus ossos estão queimados de calor. 

60 Minha música tornou-se em luto e pranto 
130.31). 


Grandes doutrinas bíblicas no livro de Jó (2.10) 
Sabemos que Jó era um homem religioso e que 
conhecia a Deus e a religião tal como cra en- 
tendida e praticada naqueles dias. Sendo neto 
de Jacó, deveria saber das lutas, tradições e 
revelações que Deus tinha dado até seus dias. 
Ele nasceu aproximadamente 352 anos após 
a morte de Noé e 200 anos após a morte de 
Sem. Isso deixaria as datas dessa maneira: 

1 Sem - 502 aros depois do dilúvio Gn 
11.10,11] ou contemporâneo de Abraão por 
150 anos. 

2 Abraão - 25 anos até Isaque (Gn 21.5). 

3 Isaque — 60 anos até Jacó (Gn 25.26). 

4 Jacó tinha aproximadamente 85 anos quan- 
do Issacar nasceu. 

5 Issacar tinha aproximadamente 30 anos 
quando Jó nasceu (Gn 46.13). 

6 jó tinha aproximadamente 70 anos quando 
toi atingido, de acordo com alguns estudiosos. 
Isso teria ocorrido apenas 772 anos após o di- 
UVIO. 

Dos fatos acima, entendemos como Jó poderia 
saber sobre as crenças e práticas religiosas de 
Sem, Abraão, Isaque e Jacó — experiências es- 
pirituais e doutrinas às quais aderiram. Encon- 
tramos muitas das grandes doutrinas da Bíblia 
no livro de Jó. 


A trin. u 
Todos os personagens do livro de Jó acredita- 
vam em um ser supremo chamado Elohim (ou 
seja, Deuses), referindo-se à divina Trindade 
de pessoas distintas na Divindade. Elohim 
aparece 16 vezes no livro (1.1-22: 2.1-10; 
5.8; 2229; 28.23; 32.2; 34.9; 38.7); El O 
que é Forte — o Todo-Poderoso, 54 vezes (5.8; 
8.3-20; 9.2; 12.6; 13.3-8; 15.4; 11-25; 16.11; 
18.21; 19.22; 20.15,29; 21.114,22; 1213/17; 
23.16; 25.4; 27.9,11-22; 31.14-28; 32.13; 
33.414,29; 341037; 3513; 36.5,22-26; 
37,5-14; 38.41: 40.9.19): e Eloah. o Deus Vivo, 
em contraste com os ídolos, objeto da adora- 
ção de seu povo, 41 vezes (3,4,23; 49,17; 
5.17; 6.4-8; 9.13; 10.2; 11.5-7; 12.4,6; 15.8; 
16.20,21; 19.6,21,26; 219,19; 221226; 
24,12; 27.3-8,10; 29.2-4; 31.2-6; 33,12,26; 
35.10; 37.15,22; 39,17; 40.2,9). Deus também 
é chamado de leová 31 vezes (traduzido como 
SENHER, 1.6-21; 2.1-7; 38.1; 40.1-6; 42.1-12) e 
Adonai, SENHOR, uma vez (28.281, 

5 fat ito 
1 Ele é Todo-Poderoso (5.9; 6.4; 9.5). 
2 Sábio (12.13; 24.1). 
3 Infinito (11.7). 
4 Invisível (9.11). 
5 Supremo Governante (5.9-13; 9.5-10). 
6 Criador de tudo (4.17; 10.8-11; 25.10; 38.4- 
11). 
7 Puro e santo (15.15,16; 25.5,6). 
8 Eterno (10,5). 
9 Espírito (9.32; 10.4). 
10 Gracioso, misericordioso e perdoador dos 
que se arrependem (5.17-27: 11.13-19; 22,21- 
23;33.23-28). 
11 Ouve e responde as orações (12.4; 22.27; 
33.23-28). 
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2 Doador da vida e da morte (4.9; 10,12; 33,4). 
3 Comunica sua vontade por revelação ao 
homem (4.12-17;33.14-17). 
4 Recebe adoração de homens e anjos 
(1.5,6,20; 2.1,2; 38.4-7). 
5 Preserva o homem (1.12; 2.6; 7.20). 
6 Juiz de tudo (9.15; 23.7). 
7 Soberano de tudo (12.10). 
8 Redentor (19.25). 
9 Uma pessoa (13.8). 
20. Autor de muitas obras 112,9-25; 13,10-17; 
5.15; 22.14; 37.5-24; 38.141,24). 
21 Entrega leis e palavras aos homens (22.22). 
22 O homem pode pecar contra Ele 11.5) 
23 Permite que seu povo seja testado (1.12; 
2.5-8). 
24 Habita no céu (3.4; 16.19; 22.12-14). 
25 Corrige o homem (5.17). 
26 Cria por intermédio de seu Espírito (33.4). 
27 É longânimo para com o Fomem (33,14- 
29). 
28 Não ouvirá vaidade (35.13). 
29 Controla a criação (37.5-38,41). 
30 Criou os céus antes da terra (38.4-7), 
31 Inspira o homem (32.8). 
32 E maior que o Fomem (33.12). 
33 Fala com o homem para afastá-lo do peca- 
do :33.14-29). 
34 Retribui ao homem segundo o seu caminho 
134.11). 
35 Vê a vida e o caminho de todos os homens 
(34,21). 

ito fa respeito d j 
1 A realidade de sua existência (1.6; 2.1; 4.18; 
3847). 
2 Adoram a Deus regularmente (1.6; 2.1). 
3 Duas classes de anjos - bons e maus (1.16- 
19; 2.1-8; 4.18). 
4 Alguns caíram, como o homem (4.18). 
5 Criados antes do homem e da terra (38.4-7). 
6 Chamados filhos de Deus (1.6; 2.1; 38.4-7). 
7 Residem no céu (1.6: 2.1). 
8 Interiores a Deus (1.6; 2.1; 38.4-7). 
21 fatos a respeito de 
Veja lista completa dos 21 fatos a respeito de 
Satanás, p. 756. 


36 fatos sobre o homem 

1 Criado por Deus (35.10). 

2 Teve uma queda moral e agora é pecador, 
corrupto, depravado (4.17-19; 14.1-4; 15.14- 
16; 31.33). 

3 Mortal (4.17; 16.22). 

4 O homem colhe o que plantou (4.6-8; 
33.26). 

5 Habita num corpo (4.19; 14.22; 32.8). 

6 Nasce para a tribulação (5.7). 

7 Nasce como a cria dos jumentos monteses 
112). 

8 Como Adão, buscando ocultar seu pecado 
131.33). 

9 Espírito e fôlego são diferentes (34.14). 

O No passado tinha que oferecer sacrificios 
de animais para adorar a Deus e expiar seu 
pecado (1.5; 42,8). 

1 Deve encontrar um respate para que sua 
alma seja libertada do abismo (33.28-29). 

2 Deve conhecer a Deus para ter paz (22.21). 
3 O conhecer a Deus vem por meio de sua 
Palavra (22.22), 

4 Pode ser justificado por Deus (9.2; 25.4). 

5 Os perfeitos não são lançados longe (8.20). 
6 Precisa de um intérprete enviado por Deus 
para lhe mostrar a redenção de Deus (33.23- 
28). 

7 Pode ser curado fisicamente quando apren- 
de a respeito da provisão de Deus (33.14-28). 

8 Deve retornar a Deus e se afastar do pecado 
(27.23), 

9 Os verdadeiros intérpretes de Deus são 
poucos - um em cada mil (33.23). 

20 A confissão dos pecados é necessária para 
o perdão (11.13-17; 33.27). 


JÓ: ESTUDOS TEMÁTICOS 


21 Tem responsabilidade parental sobre o cres- 
cimento espiritual dos filhos (1.51. 

22 Dedicação dos filhos a Deus (1.5) 

23 Poucos homens piedosos na terra (1.8; 2.3). 
24 Prosperidade material é uma bênção de 

Deus 1.2.10. 

25 Boas obras são prova de retidão (29.12-17; 
30.25; 31.33-405, 

26 A vida do homem é curta (7.1, nota b). 

27 O homem irá se encontrar com a morte 
(7.1). 

28 Ele morre (14.101. 

29 Entrega o espírito ao morrer :14.10-12). 

30 O corpo volta a terra ao morrer (7.21; 
34.15). 

31 Homens bons e maus serão separados na 
próxima vida (21.29-33). 

32 Homens ímpios perecerão eternamente; 

isto é, serão punidos para sempre (20.7). 

33 O estado intermediário daqueles cue mor- 
rem é o sheol, debaixo da teria (11,8; 14.13; 

17.13-16). Os refains (filhos dos gigantes) 
também estão lá (26.5,6). Sheol não é o tú- 
mulo, pois é comparado com as alturas dos 
céus (11.8,9). Um túmulo na terra seria muito 
raso para tal comparação. A alma idos ímpios, 
nesse momento) vai para o sheol, enquanto o 
corpo vai para o túmulo (33.22), Veja inferno, 
na Concordância. 

34 Tanto o justo como o ímpio irão ressurgir 
(19.26,27;2:.30). 

35 A alma é guardada por Deus (27.8), 

36 Os justos verão a face de Deus (19.26,27; 
33.26). 

Essas doutrinas de Deus, anjos, Satanás e o 
homem estão em perfeita harmonia com 
afirmações a respeito do mesmo assunto em 
outras partes da Bíblia. Isso mostra que os an- 
tigos sabiam e entendiam bem os muitos ensi- 
namentos fundamentais da revelação de Deus 
aos homens. Na verdade, a revelação de Deus 
dada nas Escrituras começou a ser registrada 
primeiro em Jó e no Pentateuco, escritos por 
Moisés. Mesmo o evangelho foi pregado a 
Abraão (GI 3.8, Hb 4.1). 


Quatro elogios a Jó (4.3) 

1 Você instruiu a muitos (v. 3). 

2 Fortaleceu as mãos fracas. 

3 Suas palavras ergueram os que estavam cain- 
do (v. 4). 

4 Fortaleceu os joelhos fracos. 

Elifaz começou elogiando a Jó, reconhe- 
cendo que ele havia feito todas essas coisas 
boas com o propósito de prepará-lo para o 
choque da suposta verdade da experiência 
humana que, conforme argumentava seu 
amigo, sempre provou que renhum homem 
sofrendo tal calamidade pode ser inocente 
e sem culpa. Essas foram as únicas palavras 
elogiosas dirigidas a Jó em todas as respostas 
de seus amigos, pois, depois de começar a se 
defender, ninguém vit mais naga nele que se 
pudesse elogiar. 

72 condenações a Jó (4.5) 

1 Está colhendo o que plantou (4.5-11), 

2 Não é inocente (4,7). 

3 Não é justo, 

4 Esteve semeando iniquidade (4.4-8). 

5 Não tem orado e entregado sua causa a Deus 
(5.8), 

6 Deus o está corrigindo (5.17). 

7 Tem cometido mais de sete pecados, ou não 
estaria sendo julgado (5.19). 

8 Se você fosse Justo. seria ocultado do açoite 
da língua e não temeria a destruição (5.2 1,22). 
9 Suas palavras são como ventos fortes (8.2). 
10 Deus o está julgando (8,3). 

11 Seus filhos morreram pelos pecados deles 
18.4), 

12 Você não é puro e justo, ou Deus ouviria 
sua oração e lhe faria prosperar (8.6,7). 

13 Você esqueceu de Deus (8.13). 
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14 Você é um hipócrita ou sua esperança não 
teria perecido. 

15 Se você fosse perfeito e não fizesse o mal, 
Deus não o teria rejeitado (8.20). 

16 Você busca se justificar (11.2). 

17 Você é mentiroso (11.3). 

18 Você é zombador. 

19 Diz que sua doutrina é pura e que você é 
limpo, mas está colhendo provas do contrário 
(11.4). 

20 Está colhendo menos do que merece (11.61. 
21 Deus sabe sua iniquidade, ou você não es- 
taria colhendo seus frutos (11.1-12) 

22 Se buscasse a Deus e se afastasse do pe- 
cado, esqueceria de sua miséria e sofrimento 
(11.13-19; 22.23). 

23 Profere conhecimento vão (15.2). 

24 Enche seu ventre de vento (o vento orien- 
tal). 

25 Suas palavras são infrutíferas (15,3). 

26 Faz vão o temor e diminui os rogos diante 
de Deus (15.4). 

27 Sua boca pronuncia iniquidade (15.5). 

28 Tem uma lingua astuciosa. 

29 Sua própria boca o condena (15.6). 

30 Fala como se fosse o primeiro homem nas- 
cido e mais velho que as montanhas (15.7). 

31 Tenta usar sabedoria para se ocultar (15.8). 

32 Há muitos homens mais velhos que seu pai 
(15.10). 

33 Você não tem segredos que não sejam co- 
nhecidos (15.11). 

34 Pisca para o pecado e vira contra Deus o 
seu espírito (15.12,13). 

35 Os céus não são limpos, como você pode- 
ria ser? (15.14,15) 

36 Bebe iniquidade como água (15.16). 

37 Deve ser ímpio, ou não estaria sofrendo o 
julgamento dos ímpios (15.20.35). 

38 Suas palavras de autojustificação não ter- 
minam (18.2). 

39 Você conta seus amigos como feras quando 
tentamos ajudá-lo (18.3). 

40 Como está sofrendo a condenação dos ím- 
pios, deve ser ímpio 118.5-21). 

41 O triunfo do ímpio é curto e a alegria do hi- 
pócrita dura apenas um momento; você deve 
ser ambos por causa de seu sofrimento (5.291. 

42 Você acha que suas declarações de perfei- 
ção e justiça irão convencer a Deus (22.3), 

43 Sua iniquidade é grande (22.5). 

44 Sua iniquidade é infinita. 

45 Você se aproveitou de uma aliança com seu 
irmão e tirou as vestes do que estava nu (22.6). 
46 Você não deu água ao cansado (22.7), 

47 Reteve comida ao faminto. 

48 Despediu viúvas sem nada (22.9). 

49 Quebrou os braços dos órfãos. 

50 Por causa de tudo isso está sofrendo (22.10). 
51 Procurou esconder seus pecados de Deus 
(22.13). 

52 Não aprendeu uma lição com os caminhos 
dos ímpios, ou um aviso de seu fim (22.15,16). 
53 Se retornasse a Deus, orasse e recebesse 
suas palavras, o bem viria até você 122.21-23). 
54 Se afastasse a iniquidade, seria restaurado 
(22.23). 

55 Diz estar puro, mas não está, pois até mes- 
mo os céus não são puros diante de Deus 
25.4-61. 

56 Ouvi você dizer que está sem pecado, ino- 
cente e que em você não há iniquidade (33.9). 
57 Disse que Deus o conta como inimigo, mas 
é você que se volta contra Ele (33.10-13). 

58 Deus busca ocultar o orgulho de você, 
mas você não ouve, então isso lhe sobreveio 
(33.14-28). 

59 Você disse: “Eu sou justo e Deus tirou meu 
direito” (34.5). 

60 Bebe zombarias como água (34.71. 

61 É companheiro de homens iníguos e anda 
com os ímpios (34.81. 
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62 Disse que não há ganho em se deleitar em 
Deus (34.9). 

63 Falou sem conhecimento. 

64 Suas palavras não têm sabedoria (34.35). 
65 Detendeu homens ímpios (34,36). 

66 Acrescenta rebeldia ao pecado (34.37). 

67 Bate as mãos entre nós e multiplica palavras 
contra Deus. 

68 Disse que sua justiça é maior que a de Deus 
135.0. 

69 Recusa-se a se purificar do pecado (35.3). 
70 Você é ímpio (35,8). 

71 Multiplica palavras sem conhecimento 
135.16). 

72 O tratamento de Deus aos ímpios mostra 
que você é ímpio (36.17). 

Dez experiências - visão de um espírito (4.12) 
1 Recebi uma mensagem secreta (v. 12). 

2 Meu ouvido percebeu um sussurro. 

3 Meus pensamentos vieram de uma visão da 
noite, quando o profundo sono cai sobre os 
homens tv. 13). 

4 Temor veio sobre mim (v14). 

5 Tremor também veio sobre mim. 

6 Meus ossos estremeceram. 

7 Um espírito passou diante de meu rosto (v. 
15). 

8 Fez arrepiar os cabelos de minha pele. 

9 O espírito ficou parado, mas eu não pude 
discernir a forma diante de meus olhos (v. 16). 
10 No silêncio ouvi uma voz dizer: “Deve o 
mortal ser mais justo do que Deus? Pode ser 
o homem mais puro que seu Criador?” (v. 17) 


10 grandes atos de Deus entre os homens (5.10) 
1 Manda chuva dos céus (v. 10). 

2 Manda água sobre os campos. 

3 Exalta os que se humilham. 

4 Conforta os que choram tv. 11). 

5 Aniquila as imaginações dos astutos (v. 12), 
6 Confunde a sabedoria dos sábios (v. 13). 

7 Precipita o conselho dos perversos. 

8 Faz com que os planos dos perversos e astu- 
tos caiam por terra (v. 14). 

9 Faz com que tais homens andem às apalpa- 
delas ao meio-dia como se fosse noite. 

10 Salva os pobres das espadas e das mãos dos 
poderosos (v. 15). 

Todos estes atos de Deus vêm com o propósito 
de dar esperança e libertação ao pobre, neces- 
sitado e oprimido tv. 16). 


44 declarações - condenação dos amigos (6.14) 
1 Não mostram nenhuma piedade (6.14,27). 
2 Esqueceram o temor de Deus (6.1 41. 

3 Trataram-me aleivosamente, como um ribei- 
ro que passa 16.151. 

4 Estão confundidos porque sua esperança se 
foi (6.20). 

5 Envergonham-se de mim. 

6 Têm medo de encarar os fatos (6.211. 

7 Não me ajudam (6.22,23). 

8 Seus argumentos são vãos e vazios como © 
vento que passa (6.26). 

9 Não buscam me confortar, mas reprovar-me. 
10 Lançam sortes sobre o órião (6.27). 

1 Cavam uma cova para seu amigo. 

2 Não acreditam em minha palavra, mas me 
consideram um mentiroso (6.28-30). 

3 Sem dúvida, vocês são o povo e a sabedoria 
morrerá com vocês (12.2). 

14 Não são os únicos que têm entendimento 
(1231, 

5 Zombam de mim (12.4). 

16 Riem do homem justo. 

17 Forjam mentiras (13.4). 

8 São médicos sem valor. 

9 Se permanecessem quietos, mostrariam sa- 
bedoria (13.5), 

20 Falam perversamente de Deus (13.7). 

21 Zombam de Deus (13.9). 

22 São como cinzas (13.12). 

23 São consoladores molestos (16.2). 


24 Falam palavras vãs e sem fim. 

25 Tudo que fazem é acumular palavras contra 
mim (16,4). 

26 Não tentam diminuir minha dor (16.5). 

27 Meus amigos zombam de mim (16.20). 

28 Vocês apenas zombam de mim (17.2). 

29 Vocês continuamente me provocam. 

30 Nenhum de vocês é sábio (17.10). 

31 Afligem a minha alma (19.2). 

32 Fazem-me em pedaços com palavras. 

33 Repreenderam-me dez vezes (19.3). 

34 Não têm vergonha nenhuma. 

35 Fazem-se estranhos para comigo. 

36 Engrandecem-se contra mim (19.5). 

37 Esqueceram-me (19.14). 

38 Abominam-me (19.19). 

39 São impiedosos para comigo (19.21). 

40 São meus perseguidores (19.21). 

41 Não se satisfazem com minha carne. 

42 Zombam (21.3). 

43 Imaginam coisas perversas contra mim 
(21.27). 

44 São falsos em suas respostas e não me con- 
fortam em nada (21.34), 


“Eu sou” na Bíblia (7.4) 


1 Farto de revolver-me na cama (7.4). 
2 Uma carga para mim mesmo (7.20). 
3 Temeroso (9.28; 21.6; 23.15). 

4 Confuso (10.15). 

5 Zombado (12.4). 

6 Ignorado (19.7). 

7 Um estranho para minha família e amigos 
(19.15). 

8 Sua canção (30.9). 

9 Seu provérbio. 

10 Um irmão de chacais (30.29). 


“ " : 


1 Fraco (Sl 6.2). 

2 Cansado (SI 6.6; 69.3), 

3 Desolado e nu (Sl 25.16), 

4 Angustiado (SI 31.9; 38.6; 69.17). 

5 Esquecido como um homem morto (Sl 
31.12). 

6 Como vaso quebrado. 

7 Grandemente humilhado (Sl 38.6). 

8 Fraco e quebrantado (SI 38.8). 

9 Consumido (S! 39.10). 

10 Um estranho (SI 39.12; 69.8). 

11 Incapaz de erguer os olhos (Sl 40.12). 
12 Pobre e necessitado (SI 40.17). 

13 Fraquíssimo (Sl 69.20). 

14 Pobre e sofrido (SI 69.29). 

15 Santo (Sl 86.2). 

16 Sacudido como o gafanhoto (SI 109.23). 


13 “Eu sou” de lesus Cristo, Eu sou: 
1 Manso e humilde de coração (Mt 11.29). 

2 O pão da vida Jo 6.41,48). 

3 O pão vivo (o 6.51). 

4 A luz do mundo do 8.12; 9.5). 

5 De cima (Jo 8.23). 

6 Não desse mundo. 

7 Ele (Jo 8.24,28). 

8 porta das ovelhas (Jo 10.7). 

9 O bom pastor Jo 10.141,14), 

10 O Filho de Deus (Jo 10,36). 

11 A ressurreição e a vida (Jo 11.25; 14.6). 

12 A videira verdadeira (Jo 15.1-5). 

13 O Rei do 18.37; 19.21). 

1 Limpo - puro (At 18.6; 20.26). 

2 Pronto: 

(1) A ser amarrado por Jesus (At 21.13). 

(2) Pregar o evangelho (Rm 1.15). 

(3) Ir até vocês (2Co 12.14). 

(4) Ser oferecido (2 Tm 4.6). 

3 Persuadido: 

11) De que nada me separará do amor de Cristo 
(Rm 8.38,391. 

(2) De que nada é imundo de si mesmo (Rm 
14.14). 


(3) De que Ele é capaz de manter o que lhe 
tenho confiado (2 Tm 1.12). 

4 Devedor (Rm 1.14). 

5 Não envergonhado do evangelho de Cristo 
(Rm 1.16; 2Tm 1.12). 

6 O apóstalo dos gentios (Rm 11.13). 

7 Certo de que chegarei com a plenitude da 
bênção do evangelho (Rm 15.29). 

8 Feito de tudo para com todos (1Co 9.22). 

9 Crucificado com Cristo (GI 2.20). 

10 Um embaixador Itf 6.20). 

11 Escolhido para defesa do evangelho (Fl 1.17). 
12 Um ministro (C| 1.23,25). 


20 reclamações a respeito do tratamento dis- 
pensado por Deus (7.12) 

1 Sou o mar? (v. 13) 

2 Sou uma baleia para que você coloque guar- 
da sobre mim? 

3 Quando digo: “Encontrarei conforto na 
cama”, Você me espanta com sonhos. 

4 Aterroriza-me com visões (v. 3-14). 

5 Minha alma escolheria estrangulamento. 

6 Preferiria a morte à vida (v. 15). 

7 Odeio minha vida como é agora. 

8 Não viverei para sempre. 

9 Deixe-me só. 

O Meus dias são vaidade. 

11 O que é o homem, para que você o engran- 
deça? (v. 17) 

2 Que coloque nele o seu coração? 

13 Que o visite a cada manhã? 

14 Que o prove a cada momento? 

15 Até quando não se apartará de mim? 

6 Até quando nāo me deixará sozinho para 
engolir a saliva? (v. 19) 

7 Eu pequei; que farei a você, ó guarda dos 
homens? iv. 20) 

18 Por que fez de mim um alvo para si, para 
que a mim mesmo me seja pesado? 

9 Por que não perdoa a minha transeressão? 
20 Por que rão tira a minha iniquidade? 


26 fatos verdadeiros a respeito de Deus (9.4) 
Ele justifica o homem (9.2). 

2 Acusa O homem de pecado (9.3). 

3 Está sempre certo. 

4 Sábio de coração (9.4). 

5 Grande em poder (9.4,1 4). 

6 Ninguém que se endurece contra Deus pros- 
pera (9.4). 

7 Ele remove mortanhas (9.5). 

8 Sacode a terra do seu lugar (9.6). 

9 Comanda o sol (9.7), 

10 Sela as estrelas. 

11 Estende os céus (9.8). 

12 Anda sobre as ondas do mar. 

13 Fez a Ursa, o Orion, o Sete-estrelo e as recá- 
maras do su! (9.9). 

14 Faz coisas grandes e inescrutáveis (9.10). 
15 Faz maravilhas inumeráveis. 

16 É invisível (9.11). 

17 É todo poderoso (9.12). 

18 Manifesta sua ira e os homens orgulhosos 
são humilhados (9,13). 

19 É juiz de todos (9.15). 

20 Não é um homem (9.32). 

21 Conhece os ímpios (10.7). 

22 Ninguém pode livrar-se de sua mão (10.7). 
23 Criou o homem (10.8,9,11,12). 

24 Mantém um registro do pecado (10.14). 

25 Não perdoará até que o homem cumpra 
suas condições (10.14). 

26 Revelase ao homem com maravilhas 
(10.16). 


Referências à arte e às ciências (9.5) 

1 Cosmologia: 

(1) Terremotos (9.5,6). 

(2) O sol se ergue e se põe (9.7; 36.32). 

(3) Sela (fixa) as estrelas em seus cursos (9.7). 
(4) Estende os céus (9.8). 

(5) Estende o norte sobre o vazio (26.7). 

(6) Sustenta a terra sobre o nada (26.7). 

(7) O céu é como um espelho (37.18). 
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(8) Fundamentos da terra (38.4). 

(9) Oceanos limitados (38.8-11). 

(10) Dia e noite (38.12). 

(11) Origens do mar 38.16). 

(12) Criaturas da terra (38.39-41; 39.1-30; 
40.15-24). 

2 Astronomia: 

(1) Criação da Ursa, Órion, Sete-estrelo e as 
recâmaras do sul (9.7,8). 

(2) Estrelas criadas antes da terra (38.7). 

(3) Ordenanças dos céus (38,31-33). 

3 Geografia: 

(1) Viagens (21.29). 

(2) As quatro direções (23.8,9). 

(3) A terra é redonda (26.10). Veja terra na Con- 
cordância, 

4 Metereologia: 

(1) Relâmpagos, nuvens, ventos, bom tempo 
(37.21-23). 

(2) Tornados e redemoinhos (1.16-19;27.20,21; 
36.32,33; 37.1-4), 

(3) Orvalho (38.28). 

(4) Chuva e vapor (36.27,28; 38.28). 

(5) Chuva, vapor, espalha as nuvens (36.27-29). 
(6) Relâmpagos e trovões (37.3-5). 

(7) Neve e saraiva (37.6; 38.22). 

(8) Frio vindo do norte (37.9). 

(9) Frio e gelo (37.10; 38.29). 

(10) Alvorada (38.12-14). 

(11) Luz e escuridão (38.19,20). 

(12) Ondas do oceano (9.8). 

5 Mineração: 

(1) Ouro, prata e outros são tirados da terra 
(28.1-5). 

(2) Mineração de pedras preciosas (28.6- 
11,16,18,19. 

6 Escrita e gravação: 

(1) Oh, se minhas palavras fossem gravadas 
(19.23,24). 

(2) Queria que Ele escrevesse sua acusação 
contra mim (31.35,36). 

7 Antes médicas: Vocês são médicos sem valor, 
todos vocês (14.4; Gn 50.21. 

8 Música: Existem referencias ao tamboril, har- 
pa, flauta e canções (21.12; 30.9,31). 

9 Caça: Esta é uma das artes mais antigas e há 
referências a várias estratégias (18.7-13). 

10 Fazenda: Existe referências a vários costu- 
mes da fazenda (15.33; 20.17; 24.6,11; 29.6; 
31.38-40). 

11 Maneiras de viajar: 

(1) Caravanas (6.15-20). 

(2) Andar (9.25). 

(3) Navios (9.26). 

12 Arte militar: 

(1) Setas envenenadas (6.4). 

(2) Escudos, arcos e outras armas (15.26; 16.12- 
14; 20.24). 

(3) Exércitos (19.12). 

(4) Cavalos (39.19-25). 


21 falsos conceitos de Deus (9.17) 

1 Quebranta-me com tempestade (9.17). 

2 Multiplica minhas feridas sem causa. 

3 Não me permite respirar (9.18). 

4 Enche-me de amargura, 

5 Destrói o justo com o ímpio 19.22). 

6 Ri da provação e do sofrimento do inocente 
(9.23). 

7 Dá a terra nas mãos dos ímpios (9.24). 

B Confunde os juízes. 

9 Não há mediador entre Deus e o homem 
(9.33). 

10 Castiga-me com sua vara (9.34). 

11 Amedronta-me com terror. 

12 Condena-me e contende comigo, e não me 
mostra a razão (10.2). 

13 Oprime-me (10.3). 

14 Despreza a obra de suas mãos. 

15 Resplandece sobre o conselho dos ímpios. 
16 Destrói-me (10.8). 

17 Derramou-me como leite (10.10). 

18 Coalhou-me como queijo. 


Jó: ESTUDOS TEMÁTICOS 


19 Caça-me como um leão feroz (10.16). 

20 Renova testemunhas contra mim (10.17). 
21 Atormenta-me até que eu não tenha ne- 
nhum coniorto (10.20). 

Não é estranho que Jó tenha revelado quase o 
mesmo número de conceitos falsos e verdadei- 
ros? Quanto aos colocados acima, foi Satanás, 
e não Deus, quem trouxe essas misérias sobre 
ele (1.12-19;2,6,7). 


Nave “se” de Jó (9.19) 

1 Se eu tivesse chamado (9.16). 

2 Se eu falasse de força (9.19). 

3 Se eu falasse de julgamento. 

4 Se eu justificasse a mim mesmo (9.20). 
5 Se eu dissesse “sou perfeito”. 

6 Se eu dissesse “esquecerei minha queixa” 
(9.27). 

7 Se eu fosse ímpio (9.29). 

8 Se eu limpasse a mim mesmo (9.30). 

9 Se eu pecasse (10.14). 


12 queixas e acusações contra Deus (9.25) 

1 Meus dias são mais rápidos do que um cor- 
reio (v. 25). 

2 Eles fugiram. 

3 Não veem o bem. 

4 Passam como navios veleiros (v. 26). 

5 Como a águia que se lança a comida. 

6 Se eu disser que esquecerei minha queixa, 
você não me tomará por inocente (v. 27). 

7 Se mudar meu aspecto. 

8 E confortar a mim mesmo. 

9 Se disser que tenho medo de meus sofrimen- 
tos, sci que não me considerará inocente (v. 
28). 

10 Se eu sou ímpio, então por que trabalho em 
vão? (v. 29) 

11 Se me lavar com água de neve e limpar as 
minhas mãos, ainda assim você me jogará no 
fosso (v. 31). 

12 Minhas próprias vestes me abominarão. 


Quatro condições para a bênção (11.13) 

1 Se você (Jó) preparar o coração. 

2 Se estender suas mãos a Deus (v. 13). 

3 Se afastar das suas mãos a iniquidade (v. 14). 
4 Se não permitir que a iniquidade habite em 
suas tendas. 


12 bênçãos de Deus (11.15) 

1 Então - quando as Quatro condições para a 
bênção (acima) forem cumpridas - você ergue- 
rá sua face sem mácula (v. 15). 

2 Você estará firme. 

3 Você não temerá. 

4 Esquecerá sua miséria (v. 16). 

5 Lembrará sua miséria como se fossem águas 
que passaram. 

6 Sua vida será mais clara que o meio-dia (v. 
17). 

7 Brilhará como o dia. 

8 Será como o amanhecer. 

9 Você estará seguro, pois há esperança (v. 18). 
10 Olhará em volta e descansará seguro. 

11 Deitará e não temerá a ninguém ív. 19). 

12 Muitos virão (suplicar o seu favor). 

Quatro fontes de conhecimento (12.7) 

1 As feras do campo (v. 7). 

2 As aves do céu. 

3 A terra. 

4 Os peixes do mar. 

Jó disse a Zofar que não precisava de ideias 
exaltadas de Deus; sugeriu que, ao olhar para 
as feras, as aves, os peixes e as outras formas de 
vida, poderia ver em toda parte que os fortes, 
selvagens e violentos caçam os fracos, pacífi- 
cos e indefesos; entenderia que Deus não in- 
terfere para poupar essas criaturas de sofrimen- 
to. Com isso, Jó raciocinou que as acusações 
de iniquidade baseadas em seu sotrimento não 
eram necessariamente verdadeiras. 

30 pravas da grandeza de Deus (12.9) 

1 Criou todas as coisas (v. 7-9). 

2 E soberano sobre tudo o que vive iv. 10). 


JÓ: ESTUDOS TEMÁTICOS 


3 Governa o espírito de todos os homens. 

4 Tem força e sabedoria (v. 131. 

5 Tem conselho e entendimento. 

6 Ele derruba (v. 14). 

7 Prende o homem e não há quem o solte. 

8 Retém as águas tv. 15). 

9 Seca os rios, 

10 Manda a chuva. 

11 Ela transtorna a terra. 

12 Com Ele está a força e a sabedoria (v. 161, 
13 Seu é o que erra e o que faz errar. 

14 Aos conselheiros leva os despojados. 

15 Transtorna os poderosos (v. 17). 

16 Solta a autoridade dos reis (v. 18). 

17 Ata o cinto aos seus lombos. 

18 Derrama o desprezo sobre príncipes 1. 19. 
19 Derruba os poderosos. 

20 Tira a fala dos confiáveis (v. 201 

21 Tira o entendimento dos anciãos. 

22 Derrama desprezo sobre os principes w. 21. 
23 Enfraquece os poderosos. 

24 Descobre coisas protundas na escuridão 
dv. 22). 

25 Ilumina a sombra da morte. 

26 Multiplica as nações e as destrói (v. 23). 

27 Dispersa as nações e de nova as reconduz. 
28 Tira o entendimento dos chefes dos povos 
(v. 24). 

29 Faz com que vagueiem pelo deserto sem 
caminho. 

30 Faz com que tropecem nas trevas e andem 
como ébrios (v. 25). 

A súplica de Jó aos seus amigos (13.6) 
Ouçam-me enquanto pleiteio a minha causa. 
Vocês irão falar com engano e impiedade e 
então dizer que falaram por Deus? Serão par- 
ciais a Deus e mostrarão injustiça contra o meu 
caso? Contenderão por Deus? Seria bom para 
vocês se Ele os esquadrinhasse? Não são os 
seus argumentos uma forma de zombar dele? 
Ele certamente os repreenderá se fizerem acep- 
ção de pessoas. Vocês deveriam me tratar tão 
justamente como o tratariam. Podem enganá- 
-lo como a um homem? Não deveriam temê- 
-lo? Seus valiosos argumentos são como cinzas, 
despedaçam-se como barro. Calem-se, deixem- 
-me só, e venha sobre mim o que vier (v. 6-13). 


Dez acusações falsas a Deus (13.24) 

1 Esconde sua face de mim (v. 24). 

2 Considera-me um inimigo. 

3 Quebranta-me como uma folha levada pelo 
vento (v. 25), 

4 Persegue-me como restolho seco. 

5 Escreve coisas amargas contra mim (v. 26). 

6 Faz-me herdar as iniquidades de minha mo- 
cidade. 

7 Põe meus pés no tronco (v. 27). 

8 Observa os meus caminhos, 

9 Marca os sinais dos meus pés. 

10 Consome-me como a podridão, como a 
traça rói a roupa (v. 28), 


Jó - a respeito da imortalidade (14.7) 

Jó diz que uma árvore parece ter mais espe- 
rança que um homem. Quando uma árvore é 
cortada brota novamente e cresce, mas quando 
um homem é cortado, para onde vai (v. 7-10)? 
Jó expressa a ideia de que o homem entrega o 
espírito - o corpo pousa e não se levanta até 
que não haja mais céus (v. 10-12). Ele pediu a 
Deus que o escondesse no sheol até que sua ira 
passasse e marcasse um tempo específico para 
se lembrar dele (v. 13). Foram feitas tentativas de 
usar essa passagem para provar que não existe 
inferno, que o homem é extinto quando morre 
e que a alma dorme; mas isso não é dito aqui. 
Ripen: o corpo se deita, dorme e volta ao pó 
(Gn 3.19; Ec 3.19-21); o espírito ou homem 
interior deixa o corpo com a morte física (Ty 
2.26). Dizer que o homem não se levantará até 
que não haja mais céus prova que os antigos 
acreditavam na continuação da existência de- 
pois da morte e que seriam levantados no devi- 
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do tempo iv. 12). Desejar que Deus o ocultasse 
no sheol e o mantivesse lá em segredo por um 
tempo até que sua ira passasse) e então marcas- 
se um tempo para lembrar-se dele novamente, 
é prova cle que Jó acreditava em uma separação 
entre o homem interior e o corpo; que o ho- 
mem interior poderia ir para o sheol e que havia 
um tempo para a ressurreição dentre os mortos 
1.131 O fato de ele ter feito a pergunta — vive- 
ria novamente? — dá evidência da fé em uma 
ressurreição futura. Então, mesmo ao dizer que 
esperaria até que viesse a sua mudança, é uma 
prova de sua fé na ressurreição (v. 14). Tudo isso 
está em perfeita harmonia com a verdade. 


Duas grandes mudanças em todos os homens 
(14:14) 

1 A mudança na morte, desta vida para uma 
outra, onde a alma e o espírito deixam o cor- 
po para ficar em um lugar temporário até a 
segunda mudança (Hb 9.27; Tg 2.26). Nesse 
momento, os justos vão para O céu esperar a 
ressurreição de seus corpos (2Co 5.8; FI 1.21- 
24; Hb 12.22,23; Ap 6.9-11); e os ímpios vão 
para o inferno esperar a ressurreição de seus 
corpos ($1 9.17; Is 14.9; Lc 16.19-31). 

2 A mudança na ressurreição. Todos os corpos 
serão ressuscitados e as almas vivas e imortais 
reentrarão em seus corpos para viver eterna- 
mente; nesse momento, os corpos se tornarão 
imortais (Dn 12.2; Jo 5.28,29; 1Co 15; 1Ts 
4.13-16; Ap 20.4-6,11-15). 


Selos antigos (14.17) 

Era costume dos antigos usarem um selo onde 
hoje usarfamos uma tranca. O dinheiro era con- 
tado e colocado em um saco, este então recebia 
um selo. O selo podia ser colocado em um pa- 
cote como evidência de que seu conteúdo não 
precisava ser contado novamente. A ideia aqui é 
que os pecados de Jó estavam todos numerados, 
colocados em um saco e cuidadosamente guar- 
dados para futura referência; Deus os guardava 
como alguém guarda um tesouro (v. 16,17). 


20 sofrimentos de Jó (17.1) 

1 Meu espírito se consome (v. 1). 

2 Meus dias se acabam. 

3 O túmulo (do heb. qeber, não sheol) está pre- 
parado para mim. 

4 Estou cercado de zombadores (v. 2). 

5 Meus olhos contemplam suas provocações. 
6 Colocam uma aliança para mim tv. 3), 

7 Dão-me segurança. 

8 Apertam minhas mãos em um contrato. 

9 Tu encobristes o entendimento do meu caso 
de seus corações (v. 4). 

10 Ele me fez provérbio para os povos e me 
tornei uma abominação (v. 6). 

11 Meus olhos escureceram de sofrimento (v. 7). 
12 Todos os meus membros são sombra. 

13 Os retos se surpreenderão ao ver que Deus 
permitiu que um homem inocente sofresse tal 
calamidade (v. 8). 

14 Meus dias são passado (v. 11). 

15 Meu propósito foi quebrado, mesmo os de- 
sejos de meu coração. 

16 Nem o dia nem a noite são naturais para 
mim (v. 12), 

17 Se eu esperar, o túmulo será minha casa 
iv. 13). 

18 Fiz minha cama nas trevas. 

19 Corrupção é o meu pai, e os vermes minha 
mãe e irmãs ív. 14). 

20 Não tenho esperança (v. 15). 


17 acusações contra Deus (19.6) 

1 Deus me transtornou tv. 6). 

2 Cercou-me com sua rede. 

3 Grito por auxílio, mas não sou ouvido. 

4 Grito, mas não há justiça. 

5 Ele cercou meu caminho e não posso passar 
tv. 8). 

6 Cobriu meus caminhos de trevas. 

7 Despiu-me de minha glória tv. 9). 


8 Tirou minha coroa de minha cabeça. 

9 Destruiu-me de todos os lados, e cu me vou 
tv. 10). 

10 Removeu minha esperança como uma ár- 
vore cortada, 

11 Acendeu sua ira contra mim (v. 11). 

12 Considera-me seu inimigo. 

13 Suas tropas vêm contra mim tv. 12). 

14 Levanta-se contra mim. 

15 Acampam ao redor de minha tenda. 

16 Afastou meus irmãos de mim. 

17 Meus conhecidos são como estranhos para 
mim (v. 13). 

15 queixas contra outros (19.14) 

1 Meus parentes me deixaram (v. 14). 

2Meus amigos me esqueceram. 

3 Aqueles que habitam em minha casa me 
consideram um estranho (v. 15). 

4 Minhas servas são estranhas para mim. 

5 Eu sou um estranho para eles. 

6 Meu servo não me responde (v. 16). 

7 Supliguei-lhe com minha boca. 

8 Meu hálito é estranho para minha esposa (v. 
17). 

9 Suptiquei-lhe por nossos filhos. 

10 Crianças me desprezam (v. 18). 

11 Levantei-me e fam contra mim. 

12 Meus amigos me abominam. 

13 Aqueles a quem amei estão contra mim (v. 
19). 

14 Meus ossos se apegam a minha pele tv. 19). 
15 Escapei só com a pele de meus dentes. 
Deus não aflige seus filhos (19.21) 

A mão de Deus nunca tocou um de seus filhos 
(e nem tocará) para afligi-los e atormentá-los 
como Satanás fez com Jó. A mão de Deus cura 
e liberta. Uma prova disso é o que a Bíblia diz 
sobre o futuro. Quando Ele vier para reinar e 
tiver sua vontade cumprida na terra como é 
no céu, não haverá mais doença, dor, morte 
e sofrimento (Ap 21.1-7). Mesmo durante o 
Milênio, não haverá doença (ls 33.24; 35.3- 
6). Ainda assim, no que se refere a esse as- 
sunto, Deus quer sua vontade cumprida na 
terra agora, e quando encontra um homem 
que tem fé para isso, o mesmo acontece em 
sua vida (Mt 7.7-11; 8.17; 17.20; 21.22; Mc 
9.23; 11.22-24; Jo 10.10; 14,12-15; 15.7,16; 
16.23-26; At 1.4-8; 2. 38,39; 5.32; 1Co 12; Hb 
2.1-7; Tg 5.14-16; 1Jo 3.21-23; 5.13,14; 2Jo 
2). Que Deus pudesse afligir seus filhos com 
doenças ou persegui-los com as coisas das 
quais é acusado aqui (v. 22) é impensável. A 
mão do Senhor está contra seus inimigos (Dt 
2.15; Jz 2.15; ISm 5.6-11, 7.13), mas nunca 
contra seus filhos. No N.T. sua mão é vista 
como curadora de todos os homens (At 4.30; 
11.21). Veja Tg 4.7; 5.10-16; 1Pe 5.8,9. Veja 
também cura na Concordância. 


Redentor dos parentes (19.25) 

No heb., gaal, redentor dos parentes; o paren- 
te próximo que é capaz de resgatar ou com- 
prar de volta a propriedade de um parente 
(Lv 25.25,26; 48,49; 27. 12-20,31; Rt 4.4-6; SI 
69.18; 72.14; Os 13.14; Mg 4.10). A palavra é 
traduzida como redentor. aqui (SI 19.14; 78.35; 
Pv 23.11; Is 41.14; 43.14; 44.66,24; 474; 
48.17; 49.7,26; 54.5,8; 59.20; 60.16; 63.16; Jr 
50.34). O Redentor em todas essas passagens é 
identificado como o próprio Deus ou o Messias. 
Em harmonia com a profecia de Jó, o Messias 
se levantará sobre a terra, nos últimos dias, Veja 
Is 2.2-4; 59.20; Zc 13.6; 14.4-8; 16-21; Ap 
19.11-21; 20.1-10. Jó ainda verá a Deus em sua 
carne, no dia da ressurreição, quando todos os 
justos receberem carne e corpo como os que 
Jesus recebeu após a ressurreição (Lc 24.39; 
At 1.11; 1Co 15.1-54; Fp 3.20,21; Zc 13.6). Jó 
chegou a ver a Deus antes de morrer, pois 42.56 
diz que seus olhos viram a Deus, isso, porém, 
não exclui a visão do Messias e de Deus Pai no 
futuro, nos últimos dias — experiência que vai 


requerer uma ressurreição. O tempo de Jó ver o 
Redentor, o tempo pelo qual ansiava, refere-se à 
ocasião em que Ele se levantará nos últimos dias 
sobre a terra, e depois de os vermes destruírem 
a carne do corpo de Jó na morte - quando rece- 
ber carne novamente por meio da ressurreição 
(v. 26). Para isso, toda a passagem (v. 25-27) teria 
que se cumprir no futuro. Veja p. 145 e 423. 
Oito pecados e acusações contra Jó (22.5) 

1 Sua iniquidade é grande tv. 5). 

2 Suas iniquidades são infinitas. 

3 Você penhorou seus irmãos sem causa (v. 6). 
4 Tirou a roupa dos nus. 

5 Reteve água dos que tinham sede (v. 7). 

6 Reteve comida dos famintos. 

7 Despediu as viúvas sem nada (v. 9). 

8 Quebrou os braços dos órfãos. 


Descrição de Jó (22.7) 

Jó foi descrito como alguém tão sem coração 
que recusava água ao sedento, comida ao fa- 
minto, suprimentos às viúvas e bênçãos aos ór- 
tãos (v. 7-9), Um homem nao porera ser mais 
depravado, e Jó foi classificado como o mais 
desprezível. Seus ampa concluíram que nin- 
guém poderia estar sofrendo como Jó, a menos 
que algo dessa natureza fosse verdade contra 
ele. Presumiu-se que Jó conseguira suas posses 
lesando aqueles que eram os legítimos donos 
da terra e roubando e oprimindo homens (v. 8), 


Cinco meios de conhecer a Deus (22.21) 

1 Estar em paz com Ele tv. 21). 

2 Receber a lei de seus lábios (v. 22). 

3 Gravar suas palavras no coração. 

4 Retornar a Deus (v. 23). 

5 Afastar a iniquidade de si mesmo e de sua casa. 
A ideia de Eliaz era que Jó devia manter o re- 
lacionamento com Deus fazendo essas coisas, 
e que mediante tal proximidade com o Todo- 
-Poderoso ele seria grandemente abençoado. 


15 bênçãos que advêm de conhecer a Deus 
(22.21) 

1 O bem virá para você (v. 21). 

2 Será restaurado (v. 23). 

3 Será abençoado com ouro (v. 24). 

4 Deus o defenderá iv. 25). 

5 Será abençoado com prata. 

6 Alegrar-se-á no Todo-Poderoso. 

7 Terã uma consciência limpa e poderá erguer 
o rosto para o Todo-Poderoso. 

8 Será capaz de orar (v. 27). 

9 Deus responderá suas orações. 

10 Será capaz de cumprir seus votos, 

11 Terá influência (v. 28). 

12 Deus resplandecerá sobre você. 

13 Poderá ajudar os outros a saírem das crises 
e do desespero (v. 29). 

14 Poderá salvar o humilde em tempos de ne- 
cessidade. 

15 Poderá libertar o inocente (v. 30). 


15 obras de Deus (26.5) 

1 Confina os Refains (gigantes) debaixo da 
água com todos os seus moradores (v. 5). 

2 Desnuda o sheol diante dele (v. 6). 

3 Descobre a destruição (abadom). 

4 Estende o norte sobre o vazio (v. 7). 

5 Sustenta a terra sobre o nada. 

6 Prende a água em densas nuvens. 

7 Impede que as nuvens se rasguem pelas mui- 
tas águas (v. 8). 

8 Encobre a face de seu trono, 

9 Estende uma nuvem sobre ele (v. 9). 

10 Estabelece limites eternos para os oceanos 
iv. 10). 

11 Faz com que tremam as colunas do céu (v. 17). 
12 Divide o mar com seu poder (x. 12). 

13 Esmaga os orgulhosos. 

14 Orna os céus pelo seu espírito. 

15 Formou a serpente enroscadiça (v. 13). 

14 fins do perverso (27.14) 

1 Se tiver muitos filhos, eles perecerão na guer- 
ra (v. 14). 
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2 Seus filhos não se satisfazem de pão, ou por 
necessidade ou por não terem descanso do 
pecado. 

3 Todos morrerão (v. 15). 

4 Ele mesmo morrerá e suas viúvas não chorarão. 
5 Embora ajunte prata como poeira, outros a 
dividirão (v. 16,17). 

6 Embora junte roupas como lodo, os outros 
as vestirão. 

7 Sua casa será apenas temporária, como a da 
traça e a cabana do guardião temporário das 
vinhas (v. 18). 

8 Ele se deitará e morrerá (v, 19), 

9 Terrores o possuirão como água. 

10 Uma tempestade o roubará durante a noite 
e ele se irá (v. 20). 

11 O vento leste o carregará (v. 21). 

12 Uma tempestade o destruirá. 

13 Deus o julgará e não o poupará. 

14 Homens baterão palmas e assobiarão para 
tirá-lo de seu lugar (v. 23). 

14 fatos sobre Deus (28.23) 

1 Ele entende o caminho da sabedoria (v. 23). 

2 Conhece seu lugar. 

3 Olha os confins da terra (v. 24). 

4 Vê tudo o que há sob os céus. 

5 Pesa os ventos (v. 25). 

6 Toma a medida das águas. 

7 Prescreve leis para a Chuva (v. 26). 

8 Faz um caminho para o relâmpago. 

9Vê a sabedoria (v. 27). 

10 Declara-a. 

11 Prepara-a. 

12 Esquadrinha-a. 

13 Define-a como o temor de Jeová (v. 28). 

14 Define o entendimento como o afastamen- 
to de mal. 

12 declarações de inocência (31.1) 

1 Não andei atrás de mulheres (v. 1-4). 

2 Não sou culpado de engano ou vaidade (v. 
5,6). 

3 De desonestidade (v. 7,8). 

4 De adultério iv. 9-12). 

5 De injustiça tv. 13-15). 

6 De falta de humanidade (v. 16-23). 

7 De ambição (v. 24,25). 

8 De idolatria (v. 26-28). 

9 De perversidade (v. 29-31). 

10 De falta de hospitalidade (v. 32). 

11 De hipocrisia (v. 33-37). 

12 De fraude (v. 38-40). 


15 razões de Eliú para falar (32.10) 

1 Tenho uma opinião (v. 10,17). 

2 Esperei suas palavras (v. 11). 

3 Esperei cuidadosamente por suas razões en- 
quanto buscava o que dizer. 

4 Vi que nenhum de vocês convenceu jó. 

5 Nenhum respondeu as palavras dele (v. 12). 
6 Vocês não puderam lhe responder para que 
não se tornassem orgulhosos (v. 13). 

7 Apenas Deus pode tirar Jó de sua posição e 
humilhá-lo. 

8 Estou mais bem preparado para responder a 
ele do que vocês, pois não estou irritado com 
comentários feitos contra mim (v. 14). 

9 Não usarei suas linhas de argumentos. 

10 Tenho as palavras certas (v. 18). 

11 O Espírito em mim me constrange. 

12 Tenho um grande desejo de responder a ele; 
sou como garrafas novas que não têm ventilação, 
prestes a arrebentar com o vinho contido (v. 19). 
13 Falarei para ter alívio (v. 20). 

14 Não farei acepção de pessoas, 

15 Não usarei palavras lisonjeiras ao homem, 
pois isso seria pecar contra Deus (v. 21,22). 
Cinco propósitos de Deus ao tratar com o ho- 
mem (33.17) 

1 Afastar o homem de seu intento de pecar e 
fazer o mal (v. 17) 

2 Afastar o homem do orgulho. 

3 Trazer de volta sua alma do abismo (v. 18). 
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4 Impedir que sua vida pereça pela espada, na 
guerra. 

5 Dar-lhe iluminação divina (v. 29,30). 

Curas e castigos (33.19) 

Nenhum homem precisa ser castigado pelos 
métodos colocados aqui, a não ser que seja um 
rebelde como dito no v. 14. Neste caso, Deus 
permite gue Satanás o aflija num esforço para 
trazê-lo de volta para si, Deus não permite afli- 
ção como a descrita em 19-22, a menos que 
seja absolutamente necessário depois que o 
homem o rejeite, como em +. 14-18. Assim, O 
caso de Jó é a única exceção. Nenhuma outra 
pessoa, até onde sabemos, foi provada como Jó, 
como exemplo para outros, e mesmo isso não 
foi um castigo de Deus. Veja notas 1.11 e 1.21. 
Era importante que tivéssemos a experiência de 
tal homem na Biblia, por isso recebemos o livro 
de Jó. A história da vida desse homem não deve 
ser usada como desculpa para a incredulidade; 
Jó não tinha a Bíblia e suas promessas que cons- 
troem a fé, como a temos hoje, de modo que 
não temos desculpa. Os cristãos devem resistir 
ao diabo e a seus ataques e ele tugirá deles (Tg 
4.7; 1Pe 5.8,9). Uma pessoa pode ser rapida- 
mente liberta das adversidades que Jó suportou 
apropriando-se dos benefícios agora revelados 
nos dois Testamentas (SI 34.9,10; 37.1-8; 84.11; 
91.1-12; 103.1-4; Mt 77-11; 817; 17.20; 
21.22; Mc 9.23; 11.22-24; Le 11,1-13; 18.1- 
8; 24.49; Jo 10.10; 14,12-15; 15.7,16, 16.23- 
26; AL 1.4-8; 2.38,39; 5.32; 1Co 12.1-11; 2Co 
1.20; Ef 6.10-18: Hb 2.1-4; 11.6; Tg 5.14-16; 
Wo 3.21,22; 25.13,14). É o direito comprado 
com sangue, o direito da promessa, o direito do 
evangelho e o direito de todos os cristãos pos- 
suir tudo o que foi provido pela expiação. Veja 
curas e castigo na Concordância. 

40 atributos de Deus (34.10) 

1 Está longe de Deus praticar maldade. 

2 Está longe de Ele cometer iniquidade (v. 10). 
3 Pagará cada homem segundo sua obra. 

4 Não agirá impiamente (v. 12). 

5 Não perverterá o juízo. 

6 É soberano sobre todos (v. 13). 

7 Governa o mundo todo. 

8 Pôs seu coração no homem (v. 14). 

9 Controla o destino do homem. 

10 Destinou todos os homens para a morte tv. 
15; Hb 9.27). 

11 Decretou que todos os corpos devem voltar 
ao pó (v. 15; Gn 3.19). 

12 O homem que está cheio de ódio não tem 
direito de governar (v. 17). 

13 Deus é justo. 

14 Não pode ser acusado de impiedade (v. 18). 
15 Não respeita os príncipes (v. 19). 

16 Não respeita os ricos. 

17 Todos são obras de suas mãos. 

18 Os homens logo perecerão, mas ele é eter- 
no (v, 20). 

19 Vê os caminhos dos homens (v. 21). 

20 Vê seus passos. 

21 Ninguém pode se esconder dele (v, 22). 

22 Ele exige apenas o que é justo do homem (v. 23). 
23 Nenhum homem pode acusá-lo de injustiça. 
24 Ele quebrantará o homem poderoso (v. 24). 
25 Colocará outros em seu lugar. 

26 Conhece suas obras. 

27 Transtorna-os durante a noite e eles são des- 
truídos (v. 25). 

28 Bate neles como ímpios que são a vista de 
outros (v. 26). 

29 Destrói porque se desviaram dele (v. 27). 
30 Porque oprimem o pobre (v. 28). 

31 Ouve os gritos dos pobres e dos aflitos. 

32 Faz com que se aquietem (v. 29). 

33 Ninguém pode vê-lo até que se revele. 

34 Trata com as nações tanto quanto com in- 
divíduos. 

35 Liberta o povo do domínio dos hipócritas 
tv. 30). 
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36 É justo que aqueles que pequem contra ele 
sejam castigados (v. 31). 

37 É justo que sejam impedidos de pecar mais. 
38 Homens deveriam se dedicar a aprender o 
que não sabem (v. 32). 

39 Deveriam estar dispostos a renunciar ao 
pecado e viver corretamente. 

40 Deus será justo e recompensará todo o mal, 
quer o homem queria, quer não (v. 33). 
Fôlega e espírito (34.14) 

Aqui temos uma asserção que diferencia 
definitivamente fôlego e espírito. O fôlego 
é simplesmente a parte do mecanismo hu- 
mano que mantém juntos a alma e o corpo. 
Não é o mesmo que o homem interior, que 
é formado pela alma e pelo espírito. Há in- 
finitamente mais no homem interior do que 
no fôlego. Muitas coisas são ditas a respeito 
de alma e espírito que não poderiam ser di- 
tas a respeito do fôlego. Note quio ridículas 
certas passagens seriam se substituissemos 
espírito e alma por fôlego. na tentativa de 
ensinar que o espírito e a alma do homem 
não são mais que o ato de resp.rar, como 
fazem alguns: 

1 Seu espírito e seu fôlego tv. 14). 

2 Seu espírito perturbou-se (Gn 41.8). 

3 A mulher tinha um espírito familiar (Lv 
20.27; 15m 28.7), 

Endureceu seu espírito (Dt 2.30). 

Sou uma mulher de espírito sofredor (15m 
15). 

Espírito triste (TRs 21.5). 

Espírito mentiroso (1Rs 22.21-24). 

Espírito arrependido (S! 34.18). 

Espírito altivo (Pv 16.18). 

10 Espírito humilde (Pv 16.19). 

11 Espírito ferido (Pv 18.14). 

12 Espírito aflito (Ec 1.14). 

13 Errados de espírito (Is 29.24), 

14 Adorou o Pai em espírito (Jó 4.23). 

15 Saduceus não criam no espírito (At 23.8,9). 
16 Renovar no espírito de sua mente (Ei 4.23). 
17 Seu Tolero e espírito (1Ts 5.23). 

18 Dividir alma e espírito (Hb 4.12), 

19 Não creia em todos os espíritos (Jo 4.1-6). 
20 Seu espírito se apegou a Diná (Gn 34.3). 
21 Espírito do inferno 18! 16.10:. 

22 Converter o espírito (Sl 19.7). 

23 Confiança no espírito (S| 106.15). 

24 Espírito afligido (Is 58.5). 

25 Não podem matar o espírito (Mt 10.28). 

26 Disse ao meu espírito “tens muitos bens” 
(Lc 12.19). 

27 Vi os espíritos sob o altar |Ap 6.9-11). 

28 Vi os espíritos dos que foram degolados (Ap 
20.4). 

Dez acusações falsas feitas por Eliú contra Jó 
(36.21) 

1 Jó bebe blasfêmias como água (34.7). 

2 Anda na companhia de homens iníquos e 
perversos (34.8). 

3 Ele disse “não há ganho em se celeitar em 
Deus” (34.9). 

4 Jó falou sem conhecimento e suas palavras 
não têm sabedoria (34.351. 

5 Ele acrescenta rebeldia ao pecado 134.37), 

6 Bate palmas entre nós e multiplica suas pala- 
vras contra Deus (34.37). 

7 Diz que sua justiça é maior que a de Deus 
(35.2), 

8 Disse: “que ganho há em ser limpo de meu 
pecado"? (35.3) 

9 Multiplica palavras sem conhecimento 
(35.16). 

10 Escolheu o caminho da iniquidade em vez 
da aflição 136.21). 

34 grandes obras de Deus (36.27) 

1 Faz pequenas gotas de água (36.27) 

2 Derrama chuva sobre a terra a partir do vapor 
que sobe dela. 
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3 Faz com que as nuvens derramem chuva so- 
bre o homem abundantemente (36.28). 

4 Estende as nuvens para tazer uma tenda (36.29). 
5 Faz trovões nas nuvens. 

6 Estende a luz sobre sua tenda (36.30). 

7 Cobre os mares com água. 

8 Ju Iga as pessoas através das nuvens, relâmpa- 
gos e trovões (36,31). 

4 Dá a todas as coisas mantimento em abun- 
dancia, 

10 Cobre as nuvens de luz (36.32). 

11 Ordena que a luz não brilhe fazendo com 
que nuvens a encubram. 

12 Manifesta os trovões (36.33). 

13 Manifesta vapor ao gado, isto é, junta O va- 
por como gado. 

14 Faz tremer o coração do homem (37.1). 

15 Faz com que saia do lugar. 

16 Dirige os relâmpagos sob os céus (37.3), 

17 Dirige os relâmpagos até os confins da terra. 
18 Manda os trovões atrás dos relâmpagos 
(37.4). 

19 Troveja com voz majestosa. 

20 Troveja maravilhosamente (37,5). 

21 Faz coisas grandiosas que o homem não 
pode compreender. 

22 Manda neve sobre a terra (37.6). 

23 Manda garoa sobre a terra. 

24 Manda forte chuva sobre a terra. 

25 Com grandes tempestades faz com que o 
homem cesse sua atividade (37.7). 

26 Faz com que as feras permaneçam em suas 
tocas durante as tempestades (37.81. 

27 Manda os redemoinhos virem do sul (37.91. 
28 Manda o frio vir do norte. 

29 Forma a geada (37.101. 

30 Faz congelar a água. 

31 Dispersa as densas nuvens (37.11). 

32 Dispersa as nuvens para clarear o céu. 

33 Ordena as nuvens onde devem ir (37.12). 
34 Traz as tempestades para corrigir o homem, 
para o bem da terra ou por misericórdia para 
com o homem (37.13). 

18 admoestações de Eliú a Jó (37.14) 

1 Ouça minhas razões (33.1). 

2 Atente para minhas palavras (33,1). 

3 Põe em ordem suas razões diante de mim 
(33.5). 

4 Levante-se (33.5). 

5 Escuta pois, ó Jó. ouve-me (33.31). 

6 Fique calado (33.31). 

7 Responcda-me se tem alguma coisa para dizer 
(33.32). 

B Fale, pois eu desejo justificá-lo (33.321. 

9 Se não, atente para mim (33.33), 

10 Fique calado, e eu lhe ensinarei sabedoria 
133.33. 

11 Ouça minhas palavras 134.2), 

12 Atente para mim (34,10), 

13 Ouça isso: atente à voz das minhas pa- 
lavras (34.161. 

14 Espera um pouco e mostrarei que ainda há 
razões em favor de Deus 136.2), 

15 Guarde-se, não decline para a iniquidade 
(36.21) 

16 Lembre-se de engrandecer suas obras (36.241. 
17 Ouça atentamente o ruído de sua voz (37.21. 
18 Atente para isso, ó Jó: pare e considere 
as maravilhosas obras e Deus (37.141, 


35 perguntas a respeito da criação inanimada 
(38.4) 

1 Fundações da terra (v. 4). 

2 Por-lhes as medidas (v. 5). 

3 Estender a linha sobre a terra. 

4 Assentar as fundações da terra tv. 6). 

5 Alegrar-se quando a pedra de esquina da ter- 
ra for colocada (v. 6,7). 

6 Encerrar o mar iv. 81. 

7 Por limites ao mar iv. 9-11). 

8 Leis do dia e da noite (v. 12,13). 

90 início do mar tv. 16). 


10 As profundezas do mar, 

11 Os portões da morte (v. 17). 

12 As portas da sombra da morte. 

13 As larguras da terra tv. 18). 

14 A morada da luz ív. 19). 

15 A morada das trevas (v. 19,20). 

16 Número dos dias de Jó (v. 21). 

17 Os tesouros da neve (v. 22). 

18 Os tesouros da saraiva (v, 22,23). 

19 A luz e os ventos iv. 24). 

20 O curso da inundação, relâmpagos, trovões 
e chuvas tv. 25-27). 

21 A origem da chuva (v. 28). 

22 A origem do orvalho. 

23 A origem do pelo (v. 29), 

24 A origem da geada (v. 29,30). 

25 Ajuntar e saltar o Sete-estrelo e o Órion (v. 
31, 

26 As constelações a seu tempo (v. 32), 

27 A Ursa com seus filhos. 

28 As ordenanças dos céus (v. 33). 

29 O domínio do céu sobre a terra. 

30 Controlar as nuvens (v. 34), 

31 Enviar relâmpagos (v. 35). 

32 Sabedoria no íntimo (v. 36). 

33 Entendimento no coração. 

34 O número das nuvens (v. 37), 

35 Os odres dos céus, e os torrões, e a poeira, 
e a lama na terra iv. 38). 


Exemplos de perfeição infinita (38.5) 
A ideia aqui é de um arquiteto planejando o ta- 
manho da terra. Isso é um exemplo da infinita 
perfeição de Deus na criação. A terra gira em 
torno de seu eixo a uma velocidade de 1.600 
kmyh. Se fosse 160 km/h, nossos dias e noites 
seriam dez vezes mais longos e o calor do verão 
provavelmente queimaria a vegetação durante 
os dias, enquanto o que sobrevivesse congelaria 
durante as noites. A terra foi colocada à distân- 
cia certa do sol para que tivesse a medida certa 
de calor. Se o sol aquecesse mais, morresíamos 
que mados Da mesma forma, a inclinação 
a terra de 23 graus faz com que ocorram as 
estações. Se não estivesse inclinada, os vapo- 
res do oceano iriam para o norte e para o sul, 
cobrindo os continentes de gelo. Se nossa lua 
estivesse a uma distância de 80.467 km, em vez 
dos 355.665 a 407.164 km, que é a distância 
correta, nossas marés cobririam os continentes 
duas vezes por dia. Se a crosta da terra fosse de 
3 m de espessura não haveria oxigênio e assim 
não seria possível a existência de vida animal. 
Se o oceano fosse um pouco mais profundo, 
o dióxido de carbono e o oxigênio teriam sido 
absorvidos e não seria possível a existência de 
vida vegetal, Mediante estes e outros fatos, fica 
evidente que não existe a menor chance de que 
o nosso planeta tenha vindo a existir sozinho. 
Havia obrigatoriamente uma grande inteligên- 
cia trabalhando na criação de todas as coisas. 
16 características da Beemote (40.15) 
1 Come a erva como o boi tv. 151, 
2 Força está em seus lombos (v, 16:. 
3 Sua força está em seu ventre, 
4 Sua cauda é como o cervo (v. 17), 
5 Os nervos de sua coxa estão entretecidos. 
6 Seus ossos são como tubos de bronze (v. 18). 
7 Seus ossos são como barras de ferro. 
8 É a obra-prima dos caminhos de Deus (v. 19). 
9 Pode ser morto pela espada de Deus; isto sig- 
nifica que seria difícil para o homem matá-lo. 
10 Alimenta-se nas montanhas (v, 20). 
11 Deita-se sob a sombra das árvores tv. 21,22), 
12 Deita-se no esconderijo das canas e da 
lama (v. 21), 
13 Bebe dos salgueiros do ribeiro (v. 22). 
14 Bebe uma grande quantidade de água tv. 23). 
15 Move-se lentamente. 
16 O homem não pode pegalo de surpresa ou 
capturá-lo com uma rede (v. 24). 


